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ESTUDOS E DEBATES



PATRICK SUPPES * 

Em toda sociedade moderna, a edu­
cação ele seus cidadãos jovens e adul­
tos assume interesse capital. Em al­
guns países em desenvolvimento, as 
atividades educacionais cio Governo 
absorvem cerca de um terço do or­
çamento nacional. Estima-se que os 
Estados Unidos despendam, no mí­
nimo, cem bilhões ele dólares, por 
ano, em atividades educacionais. 
Ocorre, com a maioria elas ativida­
des educacionais, deste país e de 
outros, o mesmo que com outras 
atividades sociais e econômicas, na 
sociedade onde apenas um leve es­
forço é feito para estudar suas ca­
racterísticas e compreendê-las como 
processos intelectuais, econômicos e 
sociais que são. É verdade que há 
uma tradição mais antiga, embora 
frágil, ele se estudar o caráter da 
educação, mas acredito que todos os 
membros desta Associação estão 
bastante cônscios ele que a pesquisa 
educacional tem sido uma ativida­
de pouco expressiva, comparada à 
educação como um todo. 

Todos nós provavelmente sentimos, 
por vezes, que há pouca esperança 
de que a pesquisa educacional, da­
da a pequena atenção que lhe é de-

• Professor da Stanford University, Esta­
dos Unidos da América. 

O LUGAR DA TEORIA NA 
PESQUISA EDUCACIONAL** 

votada, venha causar qualquer im­
pacto real na educação considerada 
ele forma global. Entendo que esses 
pensamentos pessimistas não são, 
historicamente, confirmados pela 
evidência, especialmente quando 
observamos essa evidência tanto fo­
ra como dentro da educação. Ao en­
carar o aspecto exterior, afasto-me 
do assunto por um momento a fim 
de examinar alguns exemplos do 
impacto da ciência na sociedade. 
Todos os aspectos característicos da 
comunicação eletrônica e dos meios 
rápidos de transporte, em nossa so­
ciedade, são produtos da longa tra­
dição da ciência e da tecnologia, 
como o comprovam mudanças tec­
nológicas recentes; por exemplo, o 
aperfeiçoamento e rápida difusão da 
televisão a cores que dependeu, di­
retamente, de prévia pesquisa cien­
tífica. 

Talvez seja útil citar oito notáveis 
casos recentemente estudados pela 
Fundação Nacional de Ciência (Re-

•• Discurso proferido na qualidade de 
presidente, na reunião anual da Asso­
ciação Americana de Pesquisa Educa­
cional, instalada cm Chicago, a 17 de 
abril de 1974; publicado originalmen­
te na Educational Revit:w, 3 (6) 1974. 
Tradução da Prof.ª Lllia da Rocha 
Bastos, Ph.D. da Fac. de Educação da 
UFRJ. 
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latório Battelle, 1973), porque a 
enumeração desses casos propicia 
melhor compreens:'ío da variedade 
ele contribuições r ecentes cio tra­
balho científico para a sociedade. 
Todos esses oito casos representam 
desenvolvimentos que, provavel­
mente, jamais ocorreri;-im baseados 
apenas no senso comum erucliLO ou 
a partir ele uma abordagem mera­
mente empírica. Os o ito casos envol­
vem uma variedade ele teorias ci­
emíficas e ele tecn ologia, bem co­
mo diversos segmentos ela soc iedade 
tendo em vista suas apli cações. S:io 
eles : o marca-passo cerebral ; o d e­
senvolvimento ele sementes híbridas 
e a revo lução verde; a eletrofot o­
grafia, que deu origem às máquinas 
copiadoras ele escritório (as m;'tqui­
n as Xerox, por exemplo) ; as an;i­
li ses econômicas el e inp11t-ontjJ11t, 
desenvolvidas origina lmen te n a 
década cios trint a, por Leont icf; os 
inseticidas el e fó sforo orgânico; os 
ant iconcepcionais via oral , que de­
pendem, relativamente, ele delica­
das substânci as de química es terói ­
de; os metais ma gné ti cos, largamen­
te usados em equipamentos el e 
comunicações e computadores; e os 
gravadores el e video-tajJe, que de­
penderam de uma combinação elas 
teorias eletromagnética e ele, comu­
nicação e da tecnologia ele auclio­
gravação. Com parado com o im pac­
to de alguns desses desenvolvimen­
tos científicos e tecnológicos, o custo 
ini cial da pesquisa e de seu d esen ­
volvimento tem sido rela tivamente 
pequeno. 

Como esses exemplos ilustram , a 
pesquisa pode causar impacto em 
nossa sociedade e, certamente, isso 
acontece de muitas e diferentes m a­
neiras. De modo geral, o setor edu­
cação presta mais falsos louvores à 
pesquisa do que a qualquer outro 
segmento importante da sociedade. 
Todo grande sistema escolar man­
tém, como parte de sua direção cen­
tral, algum tipo de unidade de pes-

-
quisa. As esco las e faculdades de 
educação, assoc iadas a instituições 
d e ･ ｮｾｩｮｯ＠ supe ri or, no país imeiro, 
têm a r esponsabilidade de realizar 
pesq ui sas, a lg umas elas quais são 
e pccificam ente incluídas no regula. 
men to da institui ção. 

O primado do empirismo 

Quando o Officc of Ed11ca tion foi 
criado por le i fed eral h á ｭ ｡ ｩｾ＠ de 
cem a n os, em 1SG7, a primeira pa rte 
ela Le i d efiniu o principa l objeti­
vo el a n ova reparti ção, como sendo 
o el e "co le tar estatíst icas e f::ttos que 
d em onstrem a condição e progresso 
ela ed ucação n os di ve rsos estados e 
território;, e difundir informações 
sobre a organização e adminis tração 
ele esco las e sistem:·is escolares e de 
métod os de ensin o". Não há nessas 
at r ibu ições cio Officc of Ed11catio11 
um a séri a preocupação rel at iva à 
teor ia, e é justo di zer que a maio­
ri a ci os esforç05 do Office of Ed 11 ca­
ti on n :io tem sido dirig ida para o 
d esenvolvim ento ela teoria educa­
cional, mas sim para assuntos mais 
ge néri cos e empíricos ele co letar es­
ta tísticas e fatos e ele disseminar in­
form ações sobre as escolas elo país. 

O que d esejo enfati zar des preten­
siosamente é que, pe lo menos há 
uns 100 anos, tem sido dada séria 
a tenção a fatos e dados esta tísticos 
sobre ed ucação e, também, sobre 
muitos estudos empíricos, com fre. 
qüência ele exce lente planejamento 
e execução, para ava liar a a prendi­
zagem ele estudantes, a eficácia de 
dete rm inaclo método de ensino etc. 
Pelo menos, até data muito recen te, 
o empirismo em Educação vinha 
sendo mais esclarecido e sofistica­
do cio que o empirismo em Medici­
n a, que representa investimento 
comparável à educação, em nossa 
sociedade. 

O período d ecorrente entre o co­
meço deste século e o início da II 



C:uerra Mu11cli a l tem sido por ve­
les descriLo co m o a id :1dc el e ou ro 
do ernp1nsrn o cm edu cação. Foi 
111arcacl o por 11m sé r io es forço p ara 
ab andon a r d ogrn :1s e prin cí pios el a 
éd11 cação :-ipri o rísLi cos e co nsiderar 
rcs 11lt:-i d os empíri cos e m esmo es L11-
dos ex peri m enl' a is el e pesquisas, a 
fim ele testar a efic iên cia rela ti va 
o u o p od er el e d ife rent es e11foq11 es 
t·m derermin :1cl a 1':1rtc d o cu rrí c1ilo . 
T ive r:1 m início m in u cios:1s an :"1 l ises 
sobre ;1 n a tureL:l cios tcsLes e como 
i11terpre ta r os r es ulL;iclos e ten ta ti­
vas sé ri as, es p ecialme n te el e Edward 
Tli orndik e e se us cobboracl ores, fo­
ram fe itas n o se11Lido el e se a pli ca r, 
em Iarg:1 escala , res ultados el e psi­
co logi:1 edu cac ion a l ;i p robl emas 
rea is ele a prendi zagem cm sa la de 
a ula. 

Infelizmente, essa id ade áurea elo 
e111pirismo [o i su bs ti ruícla, não por 
um po nto el e v ista m a is pro fund o, 
voltado p a r a a pesq uisa eclucacio-
11 al, m as por n o L{1ve l d eclínio ela 
pesq uisa . Até ce rt o ponto, o empi­
rismo super entusi{1stico dos anos 20 
despertou reação n ega tiva de profes­
sores, administrad ores e pa is ele alu­
nos . A oposição i1 r ea li zação de 
tes tes de rendimento, à padroniza­
ção e à demasiad a " obje ti vidade" 
cm educação to rn ou-se comum . Um 
res umo elos inúmeros insucessos no 
movimento em pi ri s ta em ecl ucação 
pode se r encontrad o no Yea r-/J ooh 
of lh e Nal ional Socie ty for Lhe Sl"ll­
dy of Ed11 calio11, de 1938. Embora, 
sob muitos aspectos, John Dcwey 
possa ser identificado com o desen­
volvimento ela tradi ção empirista, é 
importante salient:1r que seu traba­
lho e de seus cola boradores mais 
próximos n ão é marcaclo pela sofis­
tica ção dos aspectos científi cos ; o 
próprio Dcwey manteve-se incons­
tante ao advogar atitudes empíricas 
e inovadoras em relação ;io ensino. 

De fato, não se encontra em Dewey 
a ênfase na pesquisa empírica obsti-

;1 ;1da que seria ele desejar, mas an­
tes uma espécie de manifestação, 
aco nsclln1 6 ria d .1 con vicçiio <lo va­
lor de mé todos ele inquirição volta­
dos diretamente para a sala ele aula 
é , na v:c rc\;1 de, m a is diretamente pa­
ra a sala de aul a cio que para o es­
t uclo ci c1:tílico sobre o que a li se 
pass;1 ci::. 

A pa :·ti r da cl écad <:i. de 1950, e espc­
cialm en tc desde 0 Sputnik, remos 469 
vivido uma era ele volta à pesquisa 
e, inegavelmente, muito trabalho ele 
va lor tem sido feito nos dois últimos 
decênios. É t:11nbém importante re­
conhecer que muito daquilo que im­
pulsionou a reform a do currículo e 
el as esco las tem sido apoiado por 
um a forma ou outra ele novo ro­
mantismo, não a fetado pela consi­
deração sofisticada de dados e fa-
tos. 

.Es,e esbcço superh·ial elo descnvol-
1·imen•o histó rico dos últimos cem 
;111 os leva-nos it conclus:io ele" que a 
pesquisa, sem falar cm pesquisas 
orientadas teoricamente, tem ocupa­
do quase sempre um lug;ir precá­
rio cm educação. Portanto, poclcr­
se-ia pensar que o tema adequado 
ao discurso ele um presidente seria 
o lugar el a J1esquisa na educação, e 
n:io o tópico mais especializado e 
restrito cio lugar ela teoria na pes­
quisa educacional. Contudo, como 
indicam os exemplos que citei ela 
N ational Science Fo11ndalion, exis­
tem mais indagações do que a vista 
alcança acerca el os problemas ele 
desenvolver um conjunto adequado 
ele teoria em pesquisa educacional, 
e o sucesso no desenvolvimento des­
se conjunto de teori a poclc causar 
significativo impacto quanto ao lu­
gar da pesquisa em educação. Gos­
taria de voltar a essa quest:io, mais 
detalhadamente, como meu primei­
ro ponto de indagação. 
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1. Por que teoria? 

H:'1 cinco tipos de :u gumentos que 
gostari a <le exam in :-i r e que podem 
ser usados como argumen tos para 
salicmar a rclev;í ncia d:-i teori a na 
pe qui sa ed ucacional. O primeiro é 
um argumento ba e:ido cm :ina lo­
gia ; o segundo, em termos de reo r­
ganização de experi ência; o terce i­
ro é como um anifício para ide nti­
fi cação ele complex icbde; o quart o . 
uma comparação com a solu ção de 
problemas de Dell'ey; o quinto, por 
fim, diz respe ito i1 tri vialidade d o 
puro empirismo. An:-i lisare i, ago ra , 
cad :-i um desses ;irgmn entos. 

Arg11me11 to j1or analogia 

O sucesso ela teor ia nas ciê: nci:i s n :i­
turais é por todos reconhec ido . M::iis 
recent ement e, a lgumas ciências so­
ciais, especialmente a Econom i:-i e a 
Psicologia, vêm obtendo con ider<'t­
vel desenvolvimemo teó rico em de­
terminados aspecto . Sustenta-se que 
a óbvia e universalmente reconhe­
cida import:incia da teoria nas ci­
ências mais amadurecidas é forte 
evidência para a genera li zação uni­
versal de que a teoria é importante 
em todas as ciências, e, conseqüen­
temente, temos um argumento, por 
analogia, para a importância da 
teoria na pesquisa educacional. 

Todavia, desde o século XI, pelo 
menos, quando Santo Anselmo ten­
tou usar um argumento para pro­
var, por analogia, a existência d e 
Deus, há ceticismo quanto ao valor 
de argumentos por analogia . Não 
obstante o argumento de que o su­
cesso nas ciências naturais do uso 
da teoria oferece excelente exemplo 
para a pesquisa educacional, não se 
infere daí que a teoria eleva ser com­
paravelmente útil quando passamos 
de um assunto a outro. 

R eorganização de exj1eriê11cia 

A m a ne ira m;iis de tiva de pensar 
sobre o papel d ;i tcori;i é atacar di­
retamente o problema de identifi­
ca r a nccess id ;i d e ela teoria numa 
disc iplin a. Em todos os casos em 
que a teor ia tem tido sucesso 
na ciên cia, acho que isso se cx­
plirn pela org:i ni zação mais pro­
funda d e experiên cias que a teoria 
(ornecc11. Un1:i teor ia convincente 
muda no a p er pectiva sobre aqui­
lo q ue é importa nLc e aquilo que é 
su per (icia l. Ta lvez o exemplo mais 
con tundente na hi stória d ;i Física 
sej a o el a le i cl:i in ércia, enunciando 
que um corpo continua uniforme­
m ente sua t ra je Lóri:i d e movimento 
a té se r a Li ng iclo po r a lguma força 
ex tern a. Ar istó te les e ou tros filóso­
(os ela An ti gui d;ide acreditavam que 
a ev idência cb experiência era cla­
ra: um corpo 11ào co ntinua em mo­
vim cn Lo ;i m enos qu e sej a ;ic ionado 
por uma força. Todos concordare­
mos em que n ossa própria experiên­
ci;i é exa tamen te aq uela ele Aristó­
te les . Foi um insigli t profundo e 
representou raclic;il reorg;i nização 
em nossa man e ira d e pensa r sobre o 
m undo, reconltc cr que a teor ia do 
m ov im ento é corretamen te expressa 
por le is como a da inércia e rara­
m ente por n ossa ex peri ênci;i dire­
ta baseada no sen so comum . 

l3om exern pio elo im pacto d a teoria 
na r eorga niz:iç5o de n ossa maneira 
el e pensar (oi a introdu ção da teo­
ria econômica, no ca mpo da Educa­
ção, que ocorreu n a última década, 
com vigor e impacto. (Um bom le­
vantamento sobre o assunto foi fei­
to por l3la ug, ·1. G. ) A tentativ;i, ｰｾｲ＠
exemplo, d e d esenvolver um;i teona 
econômica d e procl u ti viclade para as 
nossas escolas pod e ser cri ticacb por 
várias razões, m as o que permanece 
é que fomos for ça dos a repensar o 
tema da alocação de recursos, espe­
cialmente em como d esenvolver uma 
teoria mais aprofundada sobre a 



alocaçiío eficiente de recursos para 
aumentar a produtividade e, ao 
mesmo tempo, desenvolver uma teo­
ria melhor para as m edidas de insu­
mo e produto e a construção de 
funções ele produção. 

Permitam-rne dar urn exemp lo sobre 
algumas elas minh as próprias di s­
cussões com eco no rn is tas, especia l­
mente com o Deiío J;imiso n. Come­
çando pela man e ira el e os economis­
tas encararem os produtos, é natu­
ral pergu11tar como m edir os resul­
tados de urna esco l:! e lementar, por 
exemplo. O que m e tem impressio­
nado é a falta de discussão sobre o 
problema na litera tura ed ucacional 
(sendo exceções, P;1ge e e Page & 
Ilreen 13) . l\1l esm o que nos restrin ­
gíssemos ｾ Ｑ ｳ＠ m edidas de apro\·e ita ­
mento escolar, apenas àq uelas que 
pudessem ser aval ia d as por testes 
padronizad os el e rendimento. ainda 
ass im teríam os o problema de como 
agrupar essas medidas ele aproveita­
mento para obtermos uma medida 
gera l de rendimento. Se se aceitar o 
fato - e a maioria das pessoas o 
faz - d e que o rendim ento escolar, 
wmado isoladamente, não é o mais 
importante, m as sim a aquisição ele 
uma variedade de habiliclacles so­
ciais e pessoa is, tanto quanto o de­
senvolvimento de um sentido dos 
valores de autonomia moral, não se 
ficaria perplexo com as medidas, 
mesmo incipientes, desses compo­
nentes individuais. Exi ste, sem clú­
vicla, uma resposta j;í "batida" ele 
que as coisas que mais importam 
são, realmente, inefáveis e não men­
suráveis, embora eu não tenha qual­
quer tolerância para com essa po­
sição romântica . Apenas me preo­
cupo com a dificuldade ele conse­
guir uma boa avaliação, e minhas 
preocupações com essas dificuldades 
têm sido colocadas em foco através 
da tentativa de manipular algumas 
dessas idéias teóricas que os econo­
mistas têm trazido para o campo 
da educação. 

Reconhecimento da complexidade 

Uma cfas forcas da teoria é mostrar 
que aquilo ｱｾＱ･＠ à primeira vista pa­
rece sim pies questão de investiga­
ção empírica, prova, num exame 
mais profundo, ser algo mais com­
plexo e suti l. As habilidades bási­
cas para Linguagem e Matem;í tica, 
cm qualquer nível ele instrução, 
mas principalmente nos níveis n;ais 
elementares, são bons exemplos. Se 
nos derem dois métodos ele ensino, 471 
o mais sim pies é planejar um ex­
perimento para ver se niío houve 
uma diferença significativa entre os 
dois métodos no que diz respeito 
ao aproveitamento dos estudantes. 
A educação tem progredido ao re­
conhecer que tais problemas podem 
ser es tudados ele maneira científica, 
e a característica cio trabalho da 
primeira metade deste século, a ida-
de de 011.ro cio empirismo como de­
nominei anteriormente, fo i estabe. 
lecer o uso desses métodos na edu-
cação. Um passo adiciona l que acei-
ta a teoria como princi pai condu-
tor de progresso é reconhecer que a 
comparação empírica dos métodos 
ele ensinar a ler ou de ensinar sub­
tração, para citar um excn1plo que 
tem sido mui to pesq uisaclo, está 
longe de fornecer informações se­
melhantes às que forne ce uma teo-
ria de como a criança aprende a 
ler ou aprende .Matemática. O mais 
elementar exame da litera tura so-
bre a psicologia cio processamento 
ela informação mostra ele imediato 
o quanto estamos longe de uma teo-
ria adequada ele aprendizagem, mes-
mo no que diz res peito às mais 
simples habilidades b;ísicas. O for­
necimento de uma an ;ílise do pro-
cesso pelo qual a criança adquire 
uma habilidade b;ísica e mais tar-
de a utiliza é um requisito ele teo-
ria mas não do experimentalismo. 
É um mérito da teoria forçar uma 
compreensão mais profunda ela 
aquisição e não descansar até pos-
suir uma completa análise do pro-



472 

cesso do que a criança faz e cio que 
se passa em sua m ente durante a 
aquisiç:ío de nO\·a habilidade. 

A história ela Física pode ser escri­
ta em torno da idéia el e icl en ti fica­
ção tlc meca ni smos: redu ção cios 
movimentos astronômicos e compo­
sições de mo,· iment os circulares, ci o 
tempo ele Ptolomeu, até os m ecan is­
mos gravita cionai s e ele trom agn é ti ­
cos da Física modern a. A procura 
de mecanismos ou processos que res­
pondessem i\ questão : por que um 
determinado aspec to ela eclucaç:fo 
fun ciona, ela forma como o foz. tem 
sido, até certo pon to, e deveria ser 
mais do que isso, um a das m etas 
básicas ela teoria na pesqui sa edu ca­
ciona l? I sso deveria ser verdad eiro, 
t:mto consid erada a aprendi zagem 
indi vidual de um a cr iança, que co­
meça na esco la , quanto a interação 
mais ampla cios ado lescem es, se us 
grupos ele idade e o que se su põe 
ocorra nas sa las de aul a el as esco las 
secundárias. Em Educação, precisa­
mos tanto de com preender os m e­
ca nismos biossociais quanto, em :Me­
dicina, necessitamos compreender os 
mecanismos bioquímicos pa ra con­
trolar as doenças cio organismo. A 
procura, além dos fatos, de uma 
concepção de meca nismo ou ele ex­
plicações nos impõe o reconhecimen­
to da complexidade dos fenômenos 
e da necessidade de uma teori a que 
explique essa complexidade. 

Por que não a solução de 
f1roblemas dewe)'iana? 

A visão instrumental do conheci­
mento desenvolvida por Pierce e 
Dewey conduziu, especialmente nas 
mãos de Dewey, a uma ênfase sobre 
a importância da solução de proble­
mas cm pesquisa. Como Dewey en­
fatizou, repetidamente, a pesquisa é 
a transformação ele uma situação 
indeterminada - que apresenta um 
problema - numa ｾｩｴｮ｡￧￣ｯ＠ que é 
determinada e unificada pela solu-

ção d o problema i1ii r ial. A concep­
ç: 10 d e pc ·l1uisa de Dc"·ey pode ser 
enca rad a co m o 11rn corre tivo ade­
quado a 11tna co ncepr?to tia teoria 
cientí[i c::i C'x. trem :imen re escolástica 
e rígid;:i. No enta nto, a [raqtt eza ｣ｾ｣＠

se ottboL ituir as con ce pções cláss icas 
d a teo:·ia científica pela pesqui sa 
co m o solução d e problemas consis­
te em que a a nicttl ação cio impor­
ta nte pape l históri co e int electual 
d :1 Lcor ia na pesqui sa é negligencia­
d o o u minimizado. De qualquer 
modo, m esmo que aceitemos algu­
n1:1s d as críti cas d e D wey a co nce p­
ções [i losóficas cUssicas da teoria, 
podemos argum entar pela impor­
t<'1n ci:1 cio d esenvolvim ento ele teo­
ria s científi cas como in strumentos 
poten cia is para u so n a solução de 
p rob lemas. Seria um a ingênua e des­
cuicl:1da vi são el e solu ção de proble­
m:1 s pen s:1 r que, em cada ocasião 
cm que nos en conu :Í S'.' emos em s1-
tu :1ção incl e te rmin ad:i, começ;'1sse­
m os a pen sa i· novam ente sobre o 
probl ema e n ão n os utili z:íssemos c_l e 
um a vari cela de ele ins1 :· 1nnen tos s1s­
tcm ;í ti cos sofisti cad os. l sso soa tão 
óbv io que é difícil acreditar que 
a ln- uém di sco rde. Historicamente, 
n o cn Lan LO, é irn portante reconh e­
cer que, sob a influência ele Dewey, 
a l ide ran ça educacion a l a[asto u-se 
d o d esenvo lvim en to e cio tes te da 
teoria, e q tt e D e\\'cy, ele próprio, 
n ão r econ h ece u a impon :1n cia ela 
u ti 1 ização de Leor i as ｳ ｩ ｳ ｴ ･ ｲｮ ｩ Ｑｴｩ ｣｡ｳＮｾ＠

A mais n ova versão do ponto de vis­
ta i ngen uo ele so lução ele probl_em'.1 
encontra-se no m ovimento romanll­
co ele John Holt a Charles ｓｩｬｾ｣ｲﾭ

rnan , que parecem pensar que, snn­
plcsmente pela utilização el a nos_sa 
intui ção natura l e p ela observa çao 
do que se p assa n as sa las de aula, 
podemos reunir todos os elementos 
necess{1rios à rcsol ução d e nossos 
problemas educacionais. Esses . ro­
m ânticos parecem ser os herdeiros 
de Dewey e sofrem das mesmas_ fra­
quezas intelectuais de não senurem 



a necessidade ele basear suas técni­
cas de an;ílise n a teoria. 

A praga continua d a cios românticos 
na solução de problemas cm edu ca­
ção apenas d esaparecerá, com o · têm 
desaparecido outras pragas do pas­
sado, quando os antídotos certos ti­
verem sido clcsenvo lv icl os. M inh a 
crença sobre esses antídotos é a el e 
que precisamos d esen vo lver teoria s 
do tipo das que co n seguiram va rrer 
os alquimistas da Q uímica e os as­
tró logos d a Ast ronomia . 

A superficialidade do emj1irism o 

fmro 

Deixe i para o fim o melhor argu­
mento rel a ti vo à n ecessidade da teo­
ria em p esq ui sa educacio na l. R efe­
re-se à supedic ia licl acl e óbv ia cio em­
pirismo puro como enfoque para o 
conhecimento . Os ramos ela ci ência 
que têm sido assed iados p elo em pi­
rismo puro têm sofrido na medida 
desse envolvimento. Historicamente, 
isto pode se r constatado em todo 
lugar: elas seções ele história n atu­
ral ela ant iga Transaclions o f the 

R oya l Society elo século XVII, até 
as interm in áveis listas de histórias 
de casos em l\i[edicina o u, num 
exemplo mais familiar, n os estudos 
de métodos ele ensino qu e relatam 
a penas el a elos brutos. Em sua for­
ma mais extrema, o empirismo pu­
ro consiste simplesmente no registro 
ele fa tos inclivicluais, sem nenhum 
apa rato ele generalização teórica; 
esses fatos puros, metodicamente re­
gistrados, não conduzem a parte al­
guma. Não fornecem qualquer guia 
prático para experiências o u deci­
sões futuras. Não fornecem métodos 
de pred ição ou a náli se. Em resumo, 
o empirismo puro n ão generaliza. 

A mesma superficialiclacle pode ser 
invocada em relaçfto à intuição pu­
ra cios romfmticos. Tanto o empiris­
mo puro quanto a intuição pu_ra 
conduzem não apenas à superf1c1a-

!idade mas ao próprio caos, na prá­
ti ca, se cada professor for deixado 
ao sabor el e suas próprias observa­
ções e intui ções . A confiança no 
empirismo, ou na intuição pura na 
prática educacional, é uma forma 
de desnudamento mental, e a nudez 
ela mente não é tão a traente quan­
to a do corpo. 

2. Exemplos de teoria em 
pesquisa educacional 473 

H á bons exem plos de teor ia em 
pesquisa ed ucacional. Pretendo sele­
ciona r algu ns e examinar suas carac­
terísti cas. Depois de fazer o levan­
tamen to ele cinco áreas importan­
tes nas quais podem ser encontradas 
teorias substanciais, voltarei à 
qu es tão geral el e saber se é pos­
sível esperar dese nvolvimentos de 
teoria estritamente demro da 
pesquisa educacional ou se eleve­
mos pensar na pesq uisa educacio­
nal como ciência aplicada, recor­
rendo a outros domínios para teo­
ri as fundam enta is, como ocorre, por 
exemplo, com a Farmacologia em 
relaçã o à Bioquímica, ou com a En­
genharia elétrica em relação à Fí­
s1c:1. 

Mode los estatísticos 

A Bíblia ele grande, ou mesmo, da 
maior parte ela pesquisa educacio­
nal é uma bíblia estatística, e há 
pouca dúvida ele que o uso da esta­
tística em pesquisa educacional se 
encontre em alto nível. Alguns pes­
quisadores educacionais às vezes 
imaginam que o modelo estatístico 
é usado simplesmente em estudos 
experimentais e que não representa 
um componente teórico, mas acre­
dito que a maneira m ais exata de 
formular a situação seja a seguinte: 
quando as hipóteses substantivas a 
serem testadas são essencialmente 
em píric:is em caráter e não são tira­
das de um quadro teórico mais aro-
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pio, ent ão o único componente teó­
rico cio estudo é a teoria estat íst ica 
requerida para prover o teste ade­
quado elas hipóte es. General iza n­
do, poderia a firm ar que a teori a 
usada em pesqu isa ed ucacional mais 
bem desenvolvid a é a teori a dos es­
quemas esta tísticos de experimento . 
O nível de so[i ticaçfo alcan çado 
ne sa matéria, nesta última parte cio 
século XX, cons t i Lui uma elas gló­
ri as da ciência cio sécu lo, e a in­
sistência em uma aclequ;ida organ i­
ZilÇãO elas evidênci;is para se t irar 
u111 ;i sólida inferência tem sido um 
dos aspectos m;iis Jouv:"1veis da pes­
quisa ed ucaciona l nos últimos cin­
qüent a anos. 

A meu ver, o opróbrio acumubdo 
em matéria esta tíst ica nos círcu los 
ed ucacion;i is n;isce ele duas fon tes 
principais. Uma é que, de vez em 
quando, a tradi ção de ensi no tem 
sido nega ti va e o estucb ntes têm 
sido ens inados a manipubr a esta­
tística sob a forma de memoriza ção 
0 11 de receituário, sem atingir ne­
nhuma compreensão genuína dos 
procedimentos de inferência e sua 
justi ficativa intelectual. A segunda, 
é que o mero uso da estatísLi ca não 
é um substiluti vo para uma boa 
an;í li se teórica em relação às ques­
tões substantivas levantadas. Não 
há dúvida de que excelentes mtto­
clos estatísticos têm sido usados 
mais ele uma vez para testar hi pó te­
ses ex tremamente banais que não 
despertari am, de fato, interesse em 
ninguém. Nenhum desses dois de­
feitos, no entanto, tira, ele forma al­
guma, a importância da teori a esta­
tística. 

A Teoria dos Test es 

Meu segundo exemplo está intima­
mente ligado ao primeiro, mas é 
mais específico ｾｳ＠ matéri a_s educa­
cionais. A práuca educac10nal de 
tomar decisões com base em testes 
tem uma longa e venerável história, 

sendo a mai s longa e mais contínua 
a cios exames prestados pelos man­
darin s el a C hin a, que durou do sé­
culo XII até a q ueda do império, 
no fim cio século X IX. As grandes 
tracl içõe de tes te em Oxford e 
Camb1·idge ão famo as e nos pri­
m eiros anos foram no tór ias. Confor. 
me a trad ição, os estudantes que se 
preparavam p;ira o JVIat hemati ca l 

TrifJos cm C1 mbridge traba lhava m 
tão intens<imente que muitos deles 
iam dire tam ente ela sa la dos testes 
p<ir<i o hospita l, p;ira 11m período ele 
recupera ção . A po ição que um ho. 
m cm a ringia n o ｾｉｯｴｬｩ ｣ ｭ｡ｬｩ｣｡ｬ＠ Tri-
1JOS, ele Cnmbricl ge, no século XJX, 
era um ci os fatos m a is import antes 
de toda a sua <i IT ir<i. 

O espír ito competitivo em relaçfo 
aos exam es p;ira adm issão a univer­
sidade o u esco l;i de pós-graduação 
nes te pa ís n ;lo é fenôm eno novo, 
m <is r epresenta velh a tradi ção cul­
tural eswbelcc ida. O que é novo, 
nes te século, é a teoria cios testes. 
Em toda a longa hi stória cios 700 
anos de exames chin eses, não pa rece 
ter lrnviclo um a preocupação séri a 
sobre a teoria de tais testes ou mes­
mo um a tenta tiva sistcm;'1tica de 
coleta r dados de importfmcia empí­
rica. Esse t um i11siglit que pertence 
a este sécu lo e, hi storic;imcn tc, será 
registrado como uma realização im­
port<inte deste século o reconheci­
mento de que uma teori a dos testes 
é possível e que foi consideravel­
mente desen vo lvicb. Com esses co­
mentários, não pretendo a firmar 
que a teoria cios testes tenha atin­
gido um est<ido de perfeição, ｭ ｾｳ＠

sim que ocorreram progressos, def1-
niclos e claros. Em verdade, eleve 
ser creditado a favor ela teoria o fa­
to de que a m aior ia elas defi ciências 
dos testes correntemente em uso são 
explicitamente reconhecidas. Certa­
mente, os conceitos de validade e 
fidedigniclacle dos testes e os axi?· 
mas m a is específicos d a sua teona 
clássica representam contribuição 



permanente à li tera ura da teoria 
educacional (o tratado sistemático 
de Lord & Novick n forn ece an{t!ise 
soberba cios fundam entos da teoria 
clássica) . 

Teoria da aprendizagem 

No número de marco ele 1971 cio 
Educational ｒ ･ ｳ｣｡ｲ｣ｬｾ･ ｲ Ｌ＠ ' •V. J. Mc­
Keachie apresento u um artigo in ­
titulado Tlie decline and fali of thc 
law of learning. Ele examina o que 
aconteceu com a Lei do Efeito e a 
Lei do Exercício d e Thornclike es­
pecialmente n as versões m a is ｲ･ｾ･ｮﾭ
tes ela teoria do refo rco d efinida por 
Skinner. ' 

McKeachie es tá ce rto em sua análi­
se do declínio e queda das leis clás­
sicas ela aprendizagem, mas acho 
que, nas últimas duas d écadas, os 
desenvolvimentos es pecí ficos e mais 
técnicos dos modelos m atemá ticos 
da aprendizagem, que não têm sido 
proclamados como as úni cas leis da 
aprendizagem ou considerados ade­
quados a todos os tipos ele aprendi­
zagem, têm conseguido muito e re­
presentado um avanço científico 
permanente. Mais ｡ｩｮｾｬ｡Ｌ＠ o desen­
volvimento de modelos matemáticos 
ele aprendizagem não se tem restrin­
gido a simples situações ele labora­
tó rio mas sim envolvido resultados 
diretamente r elevantes para a apren­
dizagem de certos assuntos que vão 
desde a matemática elementar até a 
aquisição de uma segunda língua 
em nível universitá rio. 

Não cabe nesta palestra geral en­
trar em detalhes, mas como muitas 
de minhas próprias pesquisas foram 
realizadas nesta área, não posso abs­
ter-me de alguns comentários sobre 
o que se tem conseguido. No caso 
da Matemática, podemos fornecer 
uma teoria matemática minuciosa ela 
aprendizagem ele habilidades e con­
ceitos matemáticos elementares pelos 
alunos. Os detalhes da teoria estão 

muito longe daquela fase pioneira 
do trabalho de Thorndike. De fato, 
os instrumentos matemáticos para a 
formulação de uma teoria detalha­
da não 'se encontravam ainda dis ­
poníveis na época de Thornclike. Eu 
não gostaria de afirmar que as teo­
rias, que no momento podemos 
construir e testar, são a última pa­
lavra na matéria. A an<ilise de ha­
bilidades e conceitos especificamen­
te matemáticos tem sido alcançada 
pelo afastamento ela concepção aca- 475 
nhacla ele estímulo e resposta encon-
trada nos trabalhos ele Skinner. Em 
documento anteriormente apresen-
tado a esta Associação, critiquei em 
detalhes algumas coisas que Skinner 
tem dito >obre a aprendizagem ela 
Matemática (Suppes 1ª). No presen-
te contexto não irei repetir essas crí-
ticas, mas enfatizar os aspectos po­
sitivos e tentar esquematizar o tipo 
de a para to teórico que tem sido 
acrescenta elo às teorias cl:íssicas ele 
estímulo-resposta na a prenclizagem, 
de forma a ter uma teoria cuja es­
trutura seja adequ;icla ;i m:tnipt1lar 
conceitos e habilidades matemáticos 
･ｾｰ･｣￭ｦｩ｣ｯｳＮ＠

Como muitos esperariam, o passo 
b;ísico é postular u111;i hi erarqt1ia de 
processos internos por pane do es­
tt1clante - processamento qt1c deve 
incluir a manipulação, pelo menos 
cm forma esqucm;ítica, do formato 
perceptual no qual os problemas 
são apresentados, sejam eles simples 
algarismos aritméticos ou proble­
mas de caráter geométrico. Uma lin­
guagem interna processual é postu­
lada, e o mecanismo básico da 
aprendizagem é aquele de construir 
sub-rotinas ou programas para a 
manipulação de conceitos e habili­
dades específicas (IG, 10 e ｾｾＩＮ＠

Sobre esse trabalho há um impor­
tante aspecto teórico que gostaria 
de esclarecer porque penso que ig­
norá-lo representa grande erro da 
parte de alguns psicólogos da a pren-
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clizagem e também ele psicólogos fi­
siologistas. É um erro pensar que 
exi ste urn a linguagem prec isa e úni­
ca de processamento interno e uma 
só sub-rotina para determ in ada ha­
bilidade ou determinado conce ito 
serem aprendidos, da mesma for­
ma , pelo estudante. O que se pode 
esperar numa ;írea corno a de i\J a­
lem;\tica é isomorfi smo com porta­
mental , mas não isomorfismo inter­
no ele sub -ro tinas. É importa nte pen­
sar dessa forma sobre a teoria , e não 
esperar confirmação, ponto por pon ­
to, dos progran:as internos construí­
dos pelo estudante à proporçã o que 
el e adquire novas habilidades e con ­
ceitos. Pressupor qu e a fi siolog ia 
elos seres humanos é constit11ícl;1 de 
tal form a que podemos in ferir, da 
fi siologia , de que modo tarefas par­
ticulares s:lo aprendidas e organi­
Ladas internamente, é tão errado 
quanto pensar que, ela especifi ca ­
ção das característic:is físicas ele um 
com putaclor, podemos inferir a es­
trutura cios programas preparados 
para aquele computador. Essa é 
uma razão para pensar-se que as 
contribuições dos psicólogo' fisio­
logistas à psicologia educacional são 
necessariamen le li mi laclas, em pri n­
cí pio, e não apen as na prática. Isso 
me parece válido mencionar por­
que, no momento, a psicologia fisio­
lógica está na moda e, st! n;io tiver­
mos cuidado, começaremos a ouvir 
que a próxima gran'de esperança ela 
psicologia educacional serão as con­
tribuições que se podem esperar ela 
psicologia fisiológica. Susten lo fi r­
memente que, em princípio, isso tal­
vez não seja possível, e que deve­
mos proceder independentemente 
dentro do campo da pesquisa educa­
cional para desenvolver sólidas teo­
rias ela aprendizagem sem depender 
das últimas novidades da neurofi­
siologia. 

Os tipos de exemplos ｱｵｾ＠ venho de­
lineando para a matemáuca ･ｬ･ｭ･ｾﾭ
tar podem ser igualmente estendi-

cios para h;i bi lidacles lingüísticas e 
p;ira o impo nanle problema ela lei­
ttir<J. A maior parte cios meus traba­
lhos mai s rece ntes tem versado so. 
bre o tem :i d a aprendi zagem da pri­
m e ira e segun da líng u as, mas não 
tentare i expandir-me n essas maté· 
rias, exceto p a ra afirmar, novamen­
te, qu e o que é importante para 
um trab;i lh o em curso nessas áreas é 
que teo ri as es pecíficas el e considerá­
vel estnllura e profundid ;i cle. usan. 
elo in strum entos dese nvolvid os em 
Lógica, p;ira a Sem;'\ nti ca, e e111 Lin. 
g üíst ica, para a Sintaxe, Lêm sido 
co n stru ídos p;i r a fornecer urna ri . 
qu eza el e teor ia e um potencial para 
desenvo lv imentos subseqüentes que 
só passara m a existir a panir da 
última d éc;i cl a. 1·1· -"·i s. ｾｯ Ｎ＠ ｾＺｩ＠ Estou 
otimi sta acerca elas possibilidades do 
(uturo e acredito que co ntribuiçõe,; 
rnbstanti v;is el e importância para a 
edu caçiío podem ser es peradas ela 
teori a ela aprendizagem, durante 
es te fim d e século. 

T eo rias da instrução 

Uma el as m a is interessa ntes e dire­
tas ;iplicações elo trabalho que mo­
dernam ente se faz em m odelos ma· 
temáti cos d e aprendizagem tem sido 
o cles;ibrocha r das teo rias da instru· 
ção. Uma teoria ela instrução dife­
re el e uma teoria ela ;iprenclizagem 
da seguinte maneira: pressupomos 
que um modelo matem á tico ele 
aprendizagem forneced uma descri­
ç5o a proximada ela a prendizagem 
do estuclan te, e a tarefa para uma 
teoria da instrução é, então, definir 
corno a seqüência instrucional ele 
conceitos, habilid;icles e fatos deve 
ser organizada no sentido de otimi­
zar, para determinado estudante, sua 
taxa ele aprendizagem . ·Meu colega 
Richard A tkinson tem obtido su­
cesso na aplicação de tais métodos 
durante os últimos anos, e alguns 
dos resultados por ele alcançtdos em 
alfabetização têm sido especialmen­
te notáveis. 1, 2• 3 As técnicas mate· 



rn<lticas el e otim ização usad as em 
teorias ela instru ção se apóiam nu­
ma quamiclacl e enorme el e res ulta­
dos ele o utras ;í reas d a ciência , espe­
cialmente d e in strum en tos desenvo l­
vidos na matenüti ca eco nômi ca e 
na pesq ui sa el e o perações, nas últi­
mas duas d écadas, e acredito que 
teremos um crescente número el e 
teo ria s d e in stru ção so (i sti cadas, em 
futuro próximo. 

O d ese nvo lvimento continu ado el a 
instru ção, através ela ass istência ele 
computador, to rna possível a imple­
m enta ção minuciosa el e teo ri as es­
pecí(i c;is por formas que seriam qua­
se imposs íveis el e se conseguir em 
sa l;is d e aul a comuns. A ;i pli cação 
fe ita p or Atkinson e seus cola bora­
do res, que men cio n e i ant eri orm en­
te, tem esse cad1te r, e p ;i rte do meu 
pró pri o trabalho em i\latem ;"tti ca 
el ementar poss ui também as mes· 
mas ca rac terí sti cas. No caso el e pro­
g ramas d e iWatem á ti c;i d a esco la ele­
mentar, o que estamos co nseguindo 
fa zer é deri var, de pressupostos qua­
litati vos plausíveis, uma equação 
di fere ncia l estodst ica que descreve 
a traj etória ele estudantes através cio 
currículo, com as constantes da so­
lução d a equação cli(erencial cor­
res pondendo a pariirnetros únicos 
para cada estudan te. ｾ Ｑ＠ Os d ados 
que temos alcançado com esse es­
forço são tão bons quanto outros 
por mim já obtidos e acho que, 
agora , j{1 podemos falar com con­
fiança nessa área de trajetória ele 
estudantes, ela mesma forma que fa­
lamos ela trajetória ele corpos no sis­
tema solar. Novamente, porém , que­
ro eníatiza r que isso é apenas o co­
meço e que desenvolvimentos pro­
missores, no futuro, parecem muito 
mais substanciais. 

1'1odclos econômicos 

Como j ;\ tive oportunidade de di­
zer, um interesse vigoroso elos eco­
nomistas na Educação, durante a 

última clécaela, tem sido uma das 
características mais salientes ele no­
vo trabalho teórico em pesquisa 
educacional. Alguns dentre nós po­
dem não gostar de pensar que a 
educa ção seja, principalmente, um 
in ves tim ento em capital humano; e 
não ld dúvida de que os conceitos 
econômicos introduzidos nas dis­
cussões ele política ed ucaciona l, nos 
últim os anos, são es tranhos a mui­
tas pessoas que militam em ed uca-
ção, incluindo bom número ele pes- 477 
quisadores ed ucacion ais. Medidas 
ele produ tividade, por exemplo, que 
dependem princi paimente ele uma 
medida ele produto (output) que 
conta apenas o número ele indiví-
duos que passam numa porta para 
rece ber certificados, leva ntam ime­
di atamente questões para muitos ele 
nós. Além disso, os instrumentos 
td >ricos ela economia que têm siclo 
trazidos para a economia da Educa-
ção ainda n5o estão plenamente de­
senvolvidos. I'.. comum o caso ele um 
modelo econômi co para um proces-
so ed ucacional específico consistir, 
realmente, em nada mais que uma 
equação de regressão linear empíri-
ca com pouca - se alguma houver 
- justificação teórica para funda­
mentá-la. Ver, por exemplo, os ex­
celentes ai'tigos de Chiswick & iWin-
cer r; e Griliches & Mason. s 

Apesar de tuclo, acho que o di;\lo­
go que começou e que est:'1 continu­
ando em ritmo acelerado entre eco­
nomistas e a comunidade ele pesqui­
sadores educac ionais é importame 
para nossa disciplina . Os conceitos 
amplos que os economistas estão 
acostumados a usar fornecem sob 
muitos aspectos bom antídoto inte­
·leclllal its preocupações extremamen­
te microscópicas da psicologia edu­
cacional que têm dominado grande 
parte da pesquisa educacional, nas 
úlLimas décadas. Não quero com 
isso propor que devamos eliminar a 
pesquisa microscópica - eu próprio 
me dediquei muito a ela para reco-



mendar algo desse tipo - mas o que 
desejo enfatiza r é a necessidade elos 
dois tipos ele trabalho, bem como 
ela concentração in telectual séria n a 
perspect iva ampla cio que está aco n­
tecendo em nosso si stema ed ucacio­
nal. Sugestões, algumas vezes puer is. 
ele pessoas estranhas à educ1 ção, so­
bre a manei ra como as priori clitcl es 
em educação deveri am se r re:i loc:1-
das, ou como funções particul a res 
deveri am ser reduzidas, são mais bem 

478 res pondidas por uma an ;l li se inte­
lectua l cuidadosa el as nossas priori­
dades na alocação ele recursos el o 
qu e por manifes tações exaltadas . A 
teoria econômica fornece, acima el e 
tudo, os instrumentos apropriados 
para tal an;llise e eu me sinto sat is­
feito de verificar que um núm ero 
crescente ele pesqui sadores ed ucac io­
na is está-se torn ando familiari za do 
com o uso desses in strumen tos e cl e­
cli ca nclo boa parcela el e tempo em 
pensar sobre suas apli cações em edu­
cação. 

3. Fontes de teoria 

Prometi, anteriormente, examinar a 
ques tão mais geral ele saber se teo­
ria em pesquisa ed ucacional é prin­
cipa lmente um caso ele aplicação de 
teorias d esenvolvidas em Economia , 
Psicologia, Sociologia, Antropologia 
e outras ciênci as próximas dos p ro­
blemas centrais da educação. Creio 
firmemente que tais aplicações con­
tinuarão a desempenhar papel prin­
ci pai na pesquisa educacional, tal 
como aconteceu no passado, m as 
também resisto à noção de que, para 
progredir, trabalho teórico em pes­
quisa educacional deva esperar pe­
los últimos desenvolvimentos nas vá­
rias outras disciplinas científicas. 
Outras áreas de ciência aplicada de­
monstram uma história muito mais 
complicada e intrincada de intera­
ção da disciplina basicamente 
aplicada com a disciplina. ｦＮｵｮ､｡ｾ･ｮﾭ
tal mais próxima. A FISlca nao é 

simple> Matemáti ca apli cada nem a 
Engen li a ria eletrônica sim pies a pli­
caç:ío d:i Física . Essas discipl in as in­
teragem e mutu amente se en riqu e­
cem_ O m esmo pod e ser d ito da 
edu cação. 

No princípio d es te sécul o, era difí­
cil d esm eniLrar o progresso em Psi­
co ! Ｎ ｾ ｩ ｡＠ ed ucacio na l ti o progresso na 
P ·ico logia e:--. per imental gera l e, re­
centemente, a lg uns dos melhores 
jovens econ o:11 is tas têm esco lhido a 
Eco nom ia d1 f'd ucação como a ;\rea 
pr in cipa l d a Econom ia, em que de­
senvo lverão su as contribui ções fun­
cl:im enta is. O papel cios pesqui sado­
res edu cac io n a is não d eve ri a ser, sim­
plesm ente, o de testa r teori as fei­
tas por o ut ros, mas, tam bém, o ele 
cri a r nov:is teorias. Algumas áreas, 
como a teori a el a in stru ção, parecem 
mad uras par:i esse tipo el e desenvo l­
vim en to. O utra área que me apraz 
d enom in a r de teo ri a d o fa lar e ou­
vir, ou como pod eríamos chamar, 
em te rm os mais comun s, de teori a 
d a com unicação verba l, também pa­
rece m adura para d esenvolvimentos 
es pec ia is em educação, e proponh o 
que n ão se espere por lingüista s e 
espec iali stas em Lóg ica para nos co­
loc ir n a direção teóri ca certa . O 
importa nte ｮ ￣ ｾ＠ é dec id ir se teorias 
elevem se r fe itas em casa ou l:'t fora, 
mas a d ec isão positiva el e aumen­
ta r, sig nifi ca tivamente, as b:ises teó­
ri cas elas nossas pesquisas . 

Outro ponto precisa ainda de se r 
mencionado sobre essas m atérias re­
la ti vas às fontes ele teoria_ Uma d:is 
genera lizações econôm icas favoritas 
ele nosso tempo é a ele que esta é :i 
idade ela especia lização . Nem todo 
homem pode faze r tudo igualmente 
bem, todos sabemos disso quando 
nos defrontamos, por exemplo, com 
o enguiço de um aparelho de tele­
visão ou de uma máquina de lavar 
roupa, ou com qualquer outro ti­
po ele aparelho moderno. ｅｾｳ｡＠ mes­
ma atitude de especialização deve 



ser nossa at i Luú e em relação à teo­
ri a. Nem todos deveriam ter o m es­
mo con hecimen to a [unclo d a teoria 
nem o mesmo empenh o cm seu cl e­
senvo l vim en to. I-1:1 muito tem po a 
Física reconhece u ta l d ivisão de tra­
balho entre os fí sicos ex perim enta is 
e os teó ri cos, e acred ito que neces­
sitamos cncor:ij a r uma divi são simi­
lar em pesqui a ed ucaciona l. Em úl ­
tim a an;'t!is , o tr:iba lho m a is impor­
tante pode se r empíri co, mas neces­
sitamos d os doi s tipos el e traba lha­
dores em nossa área e el e variedade 
de tre in am ento pa ra esses proFi ss io. 
na is, n ão ;i penas cm termos de á reas 
diferentes de edu cação, m as também 
em termos d e cog itar se o seu enfo­
que será bas icam ente teórico ou ex­

. perimental . É um a característ ica de 
:fa lta de dese nvo lvimento na pesqui­
!sa ed ucaciona l corren te não termos 
1tanta elivis:ío ele {1reas e es pecializa­
oção de técn icas de p esqui sa . quan­
nto parece clesej{1vcl. 

ｾ･ｧｵ ｮ､ ｯ＠ histór ia a nô nima sobre o 
ffolec iel o J o hn vo n Neuma nn, ter­
Ilhe-ia m pedido, no in íc io da eléca­
ct!J d e cinqüenta , que orga ni zasse 
wma lista d e problem as não resolvi­
ctlos d e Matemática, comparáve l :1 
f;.a mosa l is ta dada por Hilbert no co-
1meço do século. Von Neumann res­
pooncl eu que n ão poderia preparar 
tca l lista, pois não conhecia sufi cien­
tre men re os vá rios r amos em que a 
l\i.fa temá tica se d esen volvera. Esta­
r e i satisfeito qu ando os m esmos ti­
poos de desenvolvimento forem en­
con trados em pesquisa educacional, 
e quando n ão a pen as repórteres in­
qmisidores mas também colegas · r e­
coonheçam que o trab alho teórico 
enm concepções de aprendizagem, ou 
tewrias el a instrução, ou economia 
c]aa educação, ou o que seja, é agora 
ricramen te desenvolvido e bastante 
in1trincado para merecer mais cio 
q ｵ ｾ･＠ opiniões amadoristicas. 

]>emsa-se e afirma-se com. freqüên.cia 
.qwe aquilo ele que mais necessita-

mos cm ed ucação é sensatez e uma 
ampla com preensão dos problemas 
com que nos defrontamos. Absolu­
tame nte. Necessitamos é de teorias 
em educação, firmem ente estrutura­
das, que reduzam dras ticamente, ou 
mesmo eliminem, a necessidade de 
ensa tez. Não se necessi ta ele homens 

sensa tos para planejar ou construir 
aviões que voem, mas sim de técni-
cos que co m preenel am a teoria da 
aerodinâmica e as propriedades es­
trutura is elo meta l. Eu não preciso 479 
ele um banque iro que aja sensata­
mente para recomendar medidas de 
control e de infl ação, mas si m ele um 
economista que possa articul ar uma 
teori a que funci one e que seja ca-
paz ele exp li citar a razão por que 
funci ona (ou fa lha) . O mesmo 
acon tece com a ed ucação. Precisa-
mos ele sensatez, aclm i co, mas preci-
samos ai nda mais de teori as. Desejo 
ver uma nova geração ele teóri cos 
treinados e, em torno deles, um gru-
po ele experim en ta listas igualmente 
competent es, e anseio pelo di a em 
que hão ele mostrar que as teorias 
que hoje aca lentamos eram simples 
e humildes estações na estrada que 
conduz aos palácios teóricos por eles 
construídos. 
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DURMEVAL TRIGUEIRO* 

Pesquisa no 
Ministério da Educação 
e na Universidade 

A pesquisa educacional no Brasil 
desenvolveu-se no âmbito da admi­
nistração (MEC, basicamente) e da 
universidade. Historicamente, come­
çou por aquela através do INEP, 
tendo-se estendido a esta última, em 
grande parte, por in[iuxo da pró­
pria administração. Basta lembrar 
que os Centros Regionais ele Pes­
quisas Educacionais estavam vincu­
lados às universiclacles ele suas res­
pectivas regiões. 

Parece-nos importante distinguir, no 
caso ela educação, a pesquisa aca­
dêmica e a pesquisa destinada it 
administração. Na verdade, elas for. 
mam mna 'só, valendo a distinção, 
no entanto, para marcar a preclo­
minfmcia de diferentes interesses e 
objetivos num e noutro caso. Para­
doxalmente, os órgãos destinados ao 
segundo tipo de pesquisa têm-se de­
dicado ao primeiro, como ocorria na 
maioria dos citados CRPE. Isso se 
explicava pela situação desses ór­
gãos dentro elo sistema estabeleci-

• Professor dos Cursos ele llfcstrado cm 
Educação da Fundação Getúlio \largas 
e ela Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

INDICAÇÕES PARA UMA 
POUTICA DA PESQUISA DA 
EDUCAÇÃO NO BRASIL 

elo: vincu lados à Universidade, tan­
to quanto ao INEP e às Secretaria 
de Educação elos Estados, eles so­
freram a influência avassaladora da 
primeira dessas instituições, uma 
vez que seus programas de pesquisa 
e ensino eram providos por pro­
fessores universitários e segundo 
métodos acentuadamente acadêmi­
cos. 

A alusão aos CRPE tem sentido ape­
nas ilustrativo. Longe de nós supor 
que o sistema em que estava enqua­
drada a pesquisa educacional no 
Brasil fosse o único responsável pelo 
seu relativo insucesso. As causas 
são mais profundas. Gostaríamos de 
chamar a atenção para um fato que 
nos parece capital: a pesquisa edu­
cacional entre nós não tem sido le­
vada em conta pelos órgãos da polí­
tica educacional, daí perder subs­
tância, continuadamente. Além dos 
problemas epistemológicos de sua 
realização, a pesquisa educacional 
tem constituído uma atividade "fora 
de foco", por vezes distanciada dos 
problemas centrais, nem sempre 
apta a fornecer à política educacio­
nal os subsídios e estímulos de que 
esta necessita; em revide, os órgãos 
da administração a ignoram, for­
mando-se, dessa maneira, um círculo 
vicioso: quanto menos objetiva a 
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pesquisa, mais m a rgina li za da por 
esses órg5os; e qua nLo mai s d espres­
tigiada, mais "fora de (oco '', e ass nn 
sucess ivamente. Aco nLcce que a pró­
pri a margin a lidad e da p ·squi s:1 de­
riva , em grande pane, d:1 indiferen­
ça o u hostili da de reve lada pela 
ad ministração em rcLl ç:ío :1os p:1-
tlrõcs de raciona li(IJdc que se or i­
g inam, parcialm ente, cb invcsLiga· 
ção cielllífi ca. 1 As responsab ilidad es 

482 pela cr ise, pon a nLO, se divid em por 
ambos os lados, v;dendo n otar que 
a a n:íli sc el es. a mútu a e dial é: t ic:1 
impli cação j:í dc, ·eri a ser o bj cw 
ele um a pesquisa. 

Essas observações visam i1 fo i mula ­
ção el e al gum as hipó teses: a) :1 pcs· 
qui a educaciona l se vital iza cm 
contato com a f1rn xis edu ca cion al; 
b) no Brasil , essa praxis est:í sob o 
cont role predo 111 i na n te d o> órg;fos 
governamentai s ela ｣､ｵ ｣｡ ｾ￣ｯＬ＠ scj:1 du 
ponto de vista normativo e in sti ­
tucional (leis e plan os), seja do 
ponto de vista admi nistrativo e (i ­
nanceiro; c) entre os órgãos ｾ ｯｶ｣ｲ ﾭ

namentais e a pesquisa educacion a l 
surgiu, como vimos, um a situ:1 ç;'.io 

1 No campo da política ed11cacional : pe­
dagogos x tecnocratas; normal ividade 
das leis, normatividade no planejamen­
to, normativ idade nas ciências (contras­
te entre o dinamismo lcgil.crante e ;1 
escassez da pesquisa cientifica cm ed u ­
cação). 

Como se pensa e como se faz educação 
no Brasil: 

1) A educação, a " intclligentsia" e o 
Poder no Brasil: a) a cicncia e o poder 
no campo da educação; h) a "intcl­
ligentsia" educacional oficial. O pacto 
entre esta e o Poder. 

2) Os descompassos entre a dinftrnica 
social e a dinâmica do proceS<o inte­
lectual cm educação. Causas: a) a 
consciência ingénua que erige cm ciên­
cia o "senso comum", formado no seio 
de uma ideologia conservadora, cm tor­
no dos valores e formas da educação. O 
artificio da racionalidade técnica , sem 
conexão com a racionalidade política. 

d e cl esc11 co 11 t ro , el e q uc resu lta a 
crescente d ebilidad e d es ta última; 
d) a U ni versiclacle poderia servi r de 
ba l t1 a rte ;\ p csq t1 i ::i ccl ucacional , 
prntegeml o-a da s v i issitudes a que 
e la es t;º1 suj cit;1 11 ;1 ,\ dministração . 
.\fas a a li e naç :-í o ela U ni1·crsidaclc 
se car;1ctc ri za , entre o utras coisas, 
pe lo se u d es inte resse e inco nscién· 
eia em Ca ce el a ed uca(ío como prn· 
cesso soc ia l g lo bal , cm que ela pró­
pri :1 est:'t in se r ida como um a das 
in stâ n c ias m a is d ec isivas. 

O pape l da U ni ve rsidade no domi-
11 io ela p csqu isa ccl ucacion al seria 
tanto mai im p ortante qu;into ma" 
;ip ta e la d ever ia ser - teor icamen­
ｴ ･ｾ＠ - pa ra um tipo el e instrnm cn­
tal id ack qu e os órgãos admi11 istra­

Livus da f1 esquisa raram ente co11sc­

g 11 em desem/Jc 11.!1ar de for/li. a des i-

11ibida: a f11 11 ção critica, a visrío 

abrangen te e in tegrada ele aspectos 
mu lti dimcnsiona is el a educação, o 
processo h eurís ti co em busca el e 
novas id é ias e experim entos. Os ór­
gãos el e p esqui sa ligados it Aclmi­
ni stração o (i cia l fi ca m presos ;io 
imediat ism o cios problema s com 
qu e esta se defronta, e seus trabalhos 
mui tas vezes s:io m a is exfJedie11tes 

pa ra a aç:ío imediata elo que pes­
qui sa p;ira o processo continuado 
e g loba l ela ecl u caç:ío. 

2 O problema rea l é o regime polí ti co. 
No reg ime autori tá rio n:io h {1 distinç:ío. 
por exemplo , ent rc cducnção fni.bliw 

e ed11cnç1ío ofi cial - est J, baseada 1111 · 
ma ideo logia tecnocrá tica. Na at11>t 
conjuntura bra 3ileira , poder-se-ia di1cr 
que a lgu mas instituições univcrsit{1rias 
particulares têm o seu dinamismo mui ­
to mais rente ao di namismo social do 
que as Universidades o fi ciais. Aquelas 
instit11ições poderiam criar (e, na ver· 
dadc, j:l criaram) outros estilos. outras 
scn ·ibilidades, outros discursos que, fi ­
nalmente, desaguam no estu:\rio plur.i · 
Hstico. Entretanto, urna chance (amca· 
çada): sair do torniquete tccnocdtico 
das Universidades oficiais. 



De Onde Virá a Salvação? 

Em fa ce d essas obse rvações, parece­
nos de vital im portâ ncia para a eclu ­
caç;io bra il e ira es tabelecer nol'a 
estratégia e novas in sLrurn e nt;di da­
cl es d e p esqtti sa. Não se trata el e 
ig no rar os ó rgãos govc rn a tn entai s 
0 11 uni vers iLár ius que a e L1 se decli ­
c:i m, m as d e estabe lece r o u tra s (ren­
tes d e trab ;i lh o que não es tejam 
comprometidas, a jniori, com uns 
o u com o utros. fr entes de tra ba lho 
que n ão venl1am, po rta nto, a sofrer 
os bloqueios a q ue ambos estãu 
s11je i tos, mesm o que possa m contar 
com integrantes d a Un ivers id ad e ou 
da Aclministr::i ção. 

Na verdade, as p essoa s qu e traba­
lh a m no sistema, sobre tudo as que 
o elaboram , constituem parte dele, 
e a es ta a ltura não são capazes, al­
gumas vezes, el e pens;1-lo se n :lo para 
justi(i d -l o. É importante cap ita liza r 
a consc iê n cia críti ca ele todos os que 
nele estão in cl uídos: os ed ucadores 
"heterodoxos", os fil ósofos e os ci­
entis ta s soc i<i is seg u em a Razão, e 
não a razão oficia l. 3 

Parece-n os fora d e dúvida que a sal­
vação para a ecl 11 cação brasilei ra não 
virá el e nossos p edagogos. Do ponto 
de vista elo pen samento, virá sobre­
tudo do filósofo , cio cient ista so­
cial ·1 e elo ed ucador lato sc11sus, 

3 Na perspectiva dialé tica se e ntrelaçam 
a raciona lícladc fi losó fi ca , cicnt ífica. 
polllica e técnica . Subsiste a tensão 
permanente entre o Saber e o Poder. 
Entretanto, é cs.,cncial a dosagem da 
pcrm issibilidaclc do regime político 
concreto . 

4 A pesquisa poderia obedecer a três 
postulados ｢ｾｳｩ｣ｯｳＺ＠ 1) desenvolver-se 
cm função da f10/ftica ed11 cacio11al e do 
progresso elas ciências aplicadas ;\ edu­
cação no P aís; 2) compreender, além 
da pesquisa empírico-teórica. a obra do 

pensamento, caracterizada pela 1·cfle-

ou seja, dos que se mostrem aptos 
para exercer em relação à educa­
ção uma consciência crítica e aper­
ceptiva, envolvendo as conexões que 
ela mamém com tudo aquilo de 
que depende o seu próprio sentido 
e va lor. Isso equivale a dizer que a 

sa lvação para a ed ucação ted de 
vir de fora, na mesma m edida em 
que ela é pa rte cio processo social, e 

os problemas de uma só podem ser 
com preendidos juntamente com os 
cio o utro. Numa cultura tcnclencio­
nalmente integrada, em qu e cada 
pane ela sociedade interioriza o 
todo, o bom funci o namento ela edu­
cação obedece, por assim dizer, a 
impulsos espontàneos sem qu e seja 
n ecessário o apelo repetido e explí­
cito à sociedade como instància nor­
ma ti va ou retificadora. Nornrns (un-

"''º filosó fica em busca das raízes de 
inteligibilidade da educação, de suas 
ca tegoria s e de seu proccs;o, bem como 
pelo esforço de síntese. Significa a sin­
tcsc, no caso, a concx;'ío en tre as ciên­

cias e a política educacional. devendo 
contar, para isso. com a colaboração 
dos filósofos, cientistas e administrado­
res; 3) ser a11a/itica mas também pros­

f1cctiva, preocupando-se não ape nas 
com a explicação das estruturas e sis· 
temas cm fun cionamento, mas também , 
e sobretudo. com a indicação de outros 
modos de funcionamento requeridos 
pelo desenvolvimento brasileiro. Há 
tam bém uma contribuição dos gcnera· 
listas, com diferentes concepções: V. Or­
tega y Gasset , Obras Completas , vol. 
IV (;\lision de la Universidad, sobre­
tudo p . 316. In1crcsrnn1c também o 
cap. J 11) . Madrid , Revis ta ele Occidcn . 
te, 1951. L. \'On Bertalanffy. Teoria 

Geral dos Sistemas, p. 7i (l'clrópoli,, 
Vozes, 19i3) . D. T. ll!cncles. Fc11ome-

110/ogia do processo educativo (RBEP 
n.0 131), tópico sobre o planejamento 
educacional. O cstaclis1a el eve ser tam­
bém generalista num sentido especial: 
a visão abrangente dos faros e das pers ­
pectivas e, nesse caso, seria u1n esforço 
de síntese. 
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<lamentais prendem uma à outra na 
mesma linha de homogeneidade. G 

Em tais condições, o pedagogo f rc­
qiien.temente interioriza a sociedade 
e encarna o acordo implícito entre a 
educação e os valores, objetivos e 
exigências ela sociedade . 

Quando ocorre, porém, um descom­
passo entre um subsistema e o sis­
tema social global, cessa a possibili­
dade dessa integração espontânea. o 
O integrante de um subsistema ten­
de a vincular-se a ele, interiormente, 
elaborando sobre esse húmus incons­
ciente o seu compromisso intelec­
tual. Através do subsistema em que 
está inserido é que, as mais elas ve­
zes, ele se compromete com o sis­
tema global. Figuremos, então, as 
duas hipóteses - a do conflito e a 
da coerência entre o sistem a e o 
subsistema - advertidos, porém, de 
que o importante não é a coerência 
ou o conflito em si mesmos, mas 
a significação concreta de uma ou 
de outra. Cabe perguntar, antes ele 
mais nada, se a parte está em des-

15 Cada cultura tem a configuração do 
saber, abrangendo (e misturando) ci­
ência e ideologia. A cultura integrada 
secreta, normalmente, a ideologia fun­
cionalista. O Eslablishment tende a con­
tentar-se consigo mesmo sem discutir 
os fi>is que o justWquem (mesmo por­
que a vinculação do Eslablishment pe­
los que o integram depende cada vel 

mais de uma espécie de conscicncia me­
cânica e condicionada do que de uma 
adesão ativa e criadora. Entretanto, uma 
cultura polémica, como a nossa, deve­
rá tornar·se universal pela reunião de 
!Odas as perspectivas. Além disso, a 
ideologia e a utopia, de um lado, a 
desideologização e demitificação, de ou­
tro, refletem a própria dialética exis­
tencial e, especialmente, a dialética po­
lltica feita de positividade, institucio­
nalidade e pragmatismo dionislaco. 

o Novamente, ideologia funcionalista. 

sin cron ia 7 com o todo por inércia 
dela própria, ou por inércia cio todo. 
O primeiro caso ocorre normalmen­
te quando inexiste um projeto de 
mudança que a rticule tod as as pe­
ças da engrenagem, e então o dina­
mismo espontâ neo da sociedades é 
ma ior, obviam ente, que o de algu­
mas de suas partes - aquelas que 
são mais propensas ｾｴ＠ inércia, como 
é o caso cio sistema ed ucacional. 9 

A segund a hipótese se verifica quan­
do projetos específicos acionam 
panes d es tacadas cio todo sem que 
este lhes acompan he o diapasão. 

7 Quanto :1 dcss in cro nia , não é o tempo 
cronológico, e sim ::i durde, no sentido 
d e tcmpor::i lidades diferentes e, ao mes· 
n10 tem po. sin1ul1 {1n cas . 

8 Só na apa rência haveria o dinamismo 
espont:'1nco d::i sociedade. Esse ''dina· 
m ismo" se disfarça cm ideolog ia libe­
ral, pois controla a sociedade median· 
te a es tratifi cação social. O Iibcralis· 
n10 cconôn1 ico cláss ico encerra a con­

trac!i ç:-10 entre a "physis" e a liberda­
de (laissez- faire, Iaisscz-passcr) . Com a 
emergência hi stó rica do sécu lo XVIII 
(Lino!) e XIX preva lecia o imobilismo 
sobre a idéia do devcnir wcia l; e a Na· 
turcza sobre a RJzão criJdora. 

o "Se é \ 'C rdade que a sabedoria !Jumana 
existe para sobrepo r· se ao dinamismo 
espontfmeo das coisas, e impor-lhe 
uma ordem superior - a ordem da 
Razão - também é verdade que, quan· 
do o hom em perde a sabedoria, ou a 
subverte pela má conscil:ncia, a força 
das coisas, a Jongo pr3ZO, é mais vi­

gorosa, e o ｾ｣ｵ＠ ordenamento natural 
mais sábio que o próprio projeto hu· 
mano demissionário. Erige-se a ordem 
natural en1 instância norn1ativa. Ccrra­

ruentc, esse fenômeno denota um de· 
sequilíbrio na medida cm que essa or· 
dc1n, no universo hun1ano. constitui 

uiua instância inferior ao rei no da ra­

zão. Fica comprometida "a posição do 
homem no cosmos'', para lembrar a 
fórmula de Max Scheler. Comprometi· 
da por omissão ou por traição. " D. T. 
Mendes, Para um ba/a11ço da educa· 

ção brasileira, Revista de Cultura Vo· 
zes, n.0 2, 1975. 



Nas hipóteses acima figuradas, o 
descompasso é fruto de desequilí­
brio, e este, por sua vez, ou do 
movimento da sociedade aba ndona­
da aos seus próprios impulsos, ou de 
impulsos setoriai s operad os sem a 
perspectiva elo contexto global. 1º 

Poderíamos ai nela acrescentar, como 
terceira hipótese, o m ovimento si­
nérgico, coerente e pl a nejado das 
partes e do tod o, visand o, porém, 
a soluções puramente aumentativas, 

10 Popper, cm se u li vro Misere de l'his­
toricismc (Par is, Plo n, 1956) , contes­
ta a reconstru ção g lobal ela sociedade, 
j:\ que nenhum :i ciência poder ia em­
preender ess:i fa çanha. O fi lósofo co­
n1ctc o equívoco de isobr a ciência, 

cio pod e r. 

No c;1so ela educação, por exemplo, a 
ef icácia teó rica ele qu e se reves te a ci­
ência (: condi ção indispensáve l para 
um a política ed u cac ional, mas insufi ­
ciente até que a ciência \'enha a ex ­
plodir n a deci são política. Nada pode 
a con tecer de n ovo cm educação sem 
a interve nção da política e cio saber. 
A ci ência cxp l ica a funcionalidade ou 
a disfuncionaliclaclc das estruturas 
educacionais existentes, mas não tem 
condições de, por impulso próprio, 
formular novas es truturas. O pesqui­
sador corre o risco de tornar-se pri­
sione iro do sistema quanclo não tem 
condições de analisar, globalmente, o 
p róp rio sis te ma. Se ele se fixa numa 
parte, procurará cxplic:\-la por com­
paração com as outras partes, que por 
sua vez se explicam segundo o mesmo 
método dentro de um processo cir­
cular. Temos então dois aspectos a 
considerar: 1.0 ) o aprisionamento do 
pesquisador na "zona" do real em que 
se instalou a pesquisa, aprisionamen­
to de que só se libera pela visão da 
totalidade; 2.º) o aprisionamento do 
pesquisador - já ele posse ela visão 
integral e sistémica - dentro elo pró­
prio sistema, considerado como algo 
que se explica por si mesmo, insusce­
tível, portanto, de determinar suas 
próprias mudanças. 
A normatividade lxlsica ela educação 
não é haurida exclusivamente ela ciên­
cia, nem, a fortiori, ela técnica. Ela 
provém de um saber mais radical: sa­
ber elos valores que, cm última aná­
lise, estruturam o ser e a cultura elo 
homem dentro de seu projeto cxis-

que não implicam mudança ele es­
trutura, isto é, no sistema de re­
lações, seja das partes entre si, seja 
destas com o todo. 

A todas estas hipóteses podemos 
opor a cio desequilíbrio, ou des­
compasso, provocado; não por força 
da inércia, mas em virtude de um 
f;rojeto . E, ainda, a hipótese de que 
este projeto es teja orientado no sen­
tido de soluções qualitativas e estru­
ttirais . 

De!Ttro destas duas últimas hipóte­
ses se torna muito difícil ao peda­
gogo como tal (na conjuntura bra-

tcncial. Além disso, um proje to de 
educação se apresenta , por natureza, 
como um projeto simultaneamente in­
dividual e social. filosófico e político, 
num processo permanente ele tensão. 
Na concepção ele Popper, seria viável 
a reforma da sociedade mediante a 
evolução de setores particulares nos 
quai s se ass inalam, normalmente, pe­
quenas transformações (p. 46ss) . Ora, 
essas pequenas tra nsformações esta­
riam absorvidas pela sociedade glo­
bal, e esta, cm curto prazo, devolve, 
intactos, no passado recente, as fun­
ções e os desempenhos dos setores já 
referidos. Na verdade, subsiste a visão 
funcionalista e conservadora. 
Quanto ao planejamento, o filósofo 
adota a "social engincering" como ob­
jetivo prático elas ciências sociais (v. 
seções 11, 15, 16 e 17) . Divergimos 
ela proposiçáo ele Popper. A nos50 ver, 
é ela essência elo planejamento ser 
uma instância ele racionalidade e, além 
disso, lhe servir de guia e de comple­
mento, como também ele contrapar­
tida e antídoto: h:I entre os dois uma 
relação dialética por força ela qual se 
evita tanto o tecnicismo apolftico 
quanto o politicismo irracional. Evita­
sc, por outras palavras, o unilincaris­
mo da razão técnica e a gratuidade do 
Poder ou a sua ordem selvagem. Se­
parar o processo político do processo 
de planejamento como processo racio­
nalizador, é clcs-dialctizar o poder e a 
razão dentro ele uma só totalidade de 
que ambos são pólos. O que significa, 
em última análise, abandonar o poder 
ao irracionalismo, sem se assegurar a 
possibilidade de que ele venha algum 
dia a lançar a ponte para a razão e 
a encerar com esta um processo de 
fertilização mútua. 
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sileira) continuar sendo o guia ex­
clusivo do próprio sistema educa­
cional. Cessando os automa ti smns 
do equilíbrio, ou tornado inclese j:!­
vel o próprio equilí brio existente:. 
i' n põe-se a liderança ele uma ,·isão 
que não esteja confiada :1 panirn­
lm ;dacle (subsistema) nem movi elo 
r e:ios au tomatismos com que esta se 
vincula ao todo. I-l ;i necessidade el e 
1.1ma perspectiva ao mesmo tem po 
abr;rngente e criti ca, apta a lidar 
com a totalidade e, sobretudo, a 
instaurá-la. O ped agogo se1«í ca paz 
dessa ai teração na medida em que 
ultrapassar a sua condi ção de peda­
gogo. Entre outras coisas, e acima 
de tudo, ele precisa rea lizar uma 
espécie de "redução" fenomeno ló­
gica , corrigindo as refra ções el e sua 
óptica, depurando o seu saber, cli sso­
｣ｩ ｡ ｾ｣ｬｯＬ＠ por fim , a verdade (provi­
sória), 11 para a qual todo cienti sta 
eleve tender, da institucionalidade 
em que qualquer um deles pode 
derrapar por força de su as vincula-

11 Verdade pravisória no sentido de filo -
sofia abena. Ver: 

1) Ilachelard, Le 11011ue / csju it scicn ­

tifiq11e (Paris, PUF, 1934) e La fJ hi ­

losophie du "º" (Pa ris, PUF, 4.ª ecl ., 
1910) . Destaques: Le non -substancia­
lismc; la logiquc non-aristo t c'.: licicnne; 
la valeur synthétiquc de la "philoso­
phic du non". 

2) Coructh: "La philosophie ouverte 
accepte, non pas commc évitablc, 
mais com me possible, le fait d 'étre 
mise devant l'obrigation de se rc'.:oo ­
vcr, de se reprendre, précisément en 
réponse à l'imprévu." Dialcctica, 57-
58, março de 19lil. 

3) R. Raffa : Phi/osophie néo-scolas­

tique ct fJhilosophie ouuerte . Paris, 
PUF, 1954. 

Granger, com outra perspectiva, pon­
derou: "Mas falar de invariância não 
é necessariamente subentender a imo­
bilidade das essências . O objeto não 
é uma csscncia, se se entende por isso 
o imutável definido. A estabilidade 
do objeto é relativa ao sistema que 
ela define; ela é fJrovisória (nosso o 
grifo) , e antecipadamente dirigida 
pelas condições nas quais se cfellla 
num momento dado da história da 
prática, nossa redução dos fenôme-

ções a institu1 çoes o u subsistemas . 
(Vin cnla ções qu e constituem, como 

é sa bido, uma elas fontes da ideo­
log ia.) 

nos." (Pro /Josiçües fJara u111 fJosi tivis· 

1110, Disc urso .. ;\no 1, n .0 1, Revista do 
Dcpto . d e F il osofi a, Le tras e Cii:ncias 
Hum a nas d a US P) . 
É q u es ti o n ;\vel, a nosso ver, a posiç5o 
de GrJngcr. Q ual a insláncia antcci · 

pado ra? Q 11 a l o agente el as tramfonna­
çõcs ci o sis te m a? Q u a nLo a Popper. ci · 
taclo n este trabalho, pa rcce ·nos tam­
bém basta n te q ucsLi o n:'tvcl. J\ cl1 amos 
n1ais consis tente a /Jrox is na. perspec­
ti va di a lé ti ca. Ve r: 

1) Sa r t re , Critique de la rn iso11 d in ­

lcct ique (Paris, Gallim ard , 1960) . Dcs· 
taq u es: o p rob lema das mediações (L 
a p osição ele Popper , j :\ refe rida) , e 
o m étodo p rog ress ivo -rcgressirn. 
2) Axclos . Lc jcu du m onde (Pari<, 
J\linuit , 1969). Dcst;iq u c: o jo::;o d n 

se r cm cl cvenir da to ta lidade fragmcn­
t:\ ri a e fr:i g m c 11L acl.1 do m11ndo mul ­
tidimen siona l e aberto. 
3) Fo ugcyro ll as : La />hiloso/1hic rn 
qucstion (Paris, Denóe l, l !JG2) . Des· 
taque : "Vcrs une problcmati za ti on 10-

ta lc". Co 11trad ictio11 e t to talité (Pa­
ri s, l\finuit, 196'1) . Des taque: Contra ­
､ｩ ￧ ｾ ｯ＠ e to ta li dade, pó los d a <lialé rica . 
e o proje to de uma a ntropo!Jgia di a­
lé1ica. 

4) Lcfcbvre : Crit iq11 e d e la uie q 110-

tidie m1e (Paris, L'J\rchc, 1958). Des­
taque: L cs possiblcs (vo l. 1) ; M éta· 

fJhiloso/Jhie (Pa ri s, Minuit , 1965) . 
Des taque : UILrapassam ento da fil oso· 
fia; mirneses e /Jrn .,is . 

5) S. Morin : L e parndig 111 e f1c rd11 : 

la 11ature hu111ai11 e (Pa ris, Seuil. 
1973). Destaques: J'inachevcrne nt fi­
n a l; troisicm c naissancc de l'hommc; 
la société his torique; J'homme pénin· 
sulaire. 
li) Gurvitch, La vocation ac/.11cllc d< 

la sociologie (Paris, PUF, 19li3) , 1.0 
vol.: "o fluxo e o refluxo . . . onde a 
liberdade- inven ção, a Jibcrdadc-deci· 
são, a libc rdacle -criação fazem irrup­
ção na vida socia l fora de todas as 
vias previsíveis." (p. 143) 
Em nossos textos: Fe11ome11ologia do 

processo educativ o (Rl3EP n.0 13,1). 
Desenvolvime11to, tecnocracia e Uni · 

versidade (Rcv. de Cultura Vozes. 
1975) e Realidade, cx/Jeriência e cria­

ção (RllEP n .0 130), tentamos outras 
abordagens sobre a J1ra .xis cria tiva e 
normativa, e o ultrapassamcnto do es· 
pírito sist(lmico. 



1:: necess;1no libenar a educação e 
o próprio pecl;igogo cl;i tendéncia à 
inércia. Não im ag in amos, a ri gor, 
que ;1 liderança elas transform ações 
educacionai s cl ev ;i , pura e simpl es­
mente, transferir-se ci o peda gogo 
p;1ra os cientis ta s socia is. A mudança 
ela soc iedade sú pod e o pe rar-se quan ­
do se opera a rnud a 11 ça cio todo, re­
q uerenclo es ta , no pi ;i n o ciemífi co, ;i 

visão interdisc iplii1ar e, n o plano 
político, o projeto cr iado r. 12 

O Educador e o Profeta 

Quamo à instauração d e uma nova 
/1aidcia (li gada ;\ el e urn a nova t1rn ­
xis) , ci-emos que n;l o se pocleri ;i :ifir ­
mar a jniori que d eva se r taref;i 
específica elos cienti sta s socia is. Pa­
rece cl::tro qu e o sa ber cios cienti sta s 
soc i;i is, no caso ela eclu ca ç<lo, ser<"t 
mai s críti co elo que cri ador ; m:-iis 
condicionante do qu e d e term inante. 
Com urna perspec tiva que sej a tam­
bém prospectiva , os cientistas soc i;iis 
se aproximam bastante da cria ção ele 
novos padrões educ;ic iona is sem tor­
nar-se, co1nudo, sua " causa efi cie n­
te" mais importante. Cremos qu e a 
ca usa eficiente e vcnic;:il d eve r<'1 ser 
exercida, sobre tudo, pelo educador: 
disciplinado pela ra zão polític;i, qu e 
constitui parte ela ra zão pedagógica, 
depurado pela "redução" fe nome­
nológica ele seu saber , e motivado 
pela visão multidiscip linar ela tota­
lidade. O psi có logo, o sociólogo, o 
antropólogo sobretudo este 
poderiam alonga r-se em educador 
com as carncterísticas aqui acenadas. 

Neste ponto, a contribuição ele pen­
sadores como Dewey, por exemplo, 
é particularmente importante na 
mcclicla cm que a educação, para 
ele, não constitui um "negócio à 

Ｑｾ＠ D. T. Mendes, '"Impasses of planning" 
(racionalidade política e racionalida­
de técnica) in Toward a thcory of 

cducational pla1111i11g: lhe brnzilia11 

case, Michigan State University, 1972. 

parte", mas, ao contdrio, segundo 
as expressões do fil ósofo americano, 
o próprio "cora ção ela sociabilidade 
cio homem". "Educar, assevera ele, 
é extrair <lo presente a espécie e a 
potência de crescimento que este 
encerra dentro el e si." A educação 
se torna , em certo sentido, trans­
parénci;i ela f1raxis social. Na verda­
de, o educador é um cios construto­
res do hom em e da cidade, L3 o 
que lev:-i imediatamente ;"1 percepção 
ele sua dimensão política e ele sua 
[unção civilizatória. 11 

13 A cducaçfto signiíica o modo de ver o 

m undo, ｣ｯ ｬｯ ｣ ｡ｮ｣ｬｯﾷ ｾ ･＠ nele como pane 
aLiva de sua criac:10 ou de sua ordem. 
T'rat a-se de ｯｲ､ｾ ｮＺｵＬ＠ opcratiramcntc, 

a vi s:io da ｲ ｣｡ ｬｩ､｡､ ｾ＠ cm funr:10 el o 
projc10 ｬＧ Ｚ ｜ ﾷｾ ｯｾ ｬｬ＠ <.: social, mcd i;nt c o 
mctodo di a lli ico. 

1-1 O tecnocrata é, por excelência , o a11-

tieducador. Pois o educador conhece, 
antes de mais 11Jda, a rccla ,-ntio agí­

úilium e os ritmos longos, den sos e 

imprcvisívc i"i que a praxis engendra 
e articula para dentro e para fora de 
c;1da homem. 

O filóso fo J ean Lacroix, refl etindo so­
hre o papel do educador. observou: 
.. Jc clis '"i\lounier éducateur'" comme 
Nietzsche di sait: Schopenhauer cclu· 
caLcur, commc nous disons: Nietzsche. 
DosloicYski. Pég11y ou llcr11J11os éd uc:t­
rcur.). Toujo11rs, Ill(IÍS spl:c ialcmcnt 

<ians lcs temps troublés. une grande 
pen.séc cst une pcnséc éducatricc. une 

ｰｾｮ ｳ￩ ･＠ pédagogique. Au X\lle sii:cle. 
Rabelais et Mon1aigne sont eles édu­
cat"C"urs: maitrcs ;'t pcnscr ct m:iitrcs de 
,·ic - au \.VIIIº sii:clc Rousseau rénove 

1 'a n de gouvcrncr lcs hommcs ct lcs 

enfants comme l 'Encyclopédic cst un 
mouvement de pensée et d"éducalion, 
et ｾｬｯｵｮｩ｣ｲ＠ fondant Esprit aimait 
comparer son ambition à cellc des 
Encyclopédistcs - au XIXc siecle les 
noms qui demeurent sont ceux des 
ｧｲ｡ｮ･ｬｾ＠ éducateurs du siccle, ou plutôt 
du sii!clc suivant: Schopenhauer. Nic­
t.zschc, Hegel. Fichtc, i\larx, Proud­
hon , Dostoievski, puis Pl'guy - au­
jourd 'hui enfin, sans rappelcr la révo· 
lution pédagogique en cours et ponr 
ne circr qu'un exemple, tons Jcs écrits 
d'un 13arhelard ont pour but de con­
cribuer ;\ une réforme de J'cntenclc-
1ncnt en sou troisiCmc ｾＱｧ･Ｎ＠ de cons­

titucr une f1édagogic de la raiso11." 

487 



488 

A crise ela educação brasileira re­
sulta, em grande ];arte, cio esfacela­
mento da própria educação e elas 
solicl arieclacles que ela expressa. Ela 
se torna cada vez mais uma ocupa­
ção ele "pedagogos", em vez de urna 
preocupação de cienti stas sociais (so­
bretudo antropólogos), ele filósofos, 
de artistas etc. Consicleranclo, por 
exem pio, os pou cos filó sofos que 
militam na educação entre nós, 
vê-se que, na maioria , eles se con­
vertem em "pedagogos" despojados 
de tudo que o seu saber próprio 
deveria trazer ;'1 pedagogia para dar­
lhe sentido e substânci a. 

A pedagogia só tem especificidade 
própria como método de coordenar 
e aplicar saberes que a transcendem. 
Substancializar a ｰ･｣ｬ｡ｾｯｧｩ｡＠ repre­
senta uma tentativa falaciosa e fu­
nesta . Graças a essa ilusão, perdura 
e se amplia o equívoco da educa­
ção alienada - tanto mais sofisti­
cada quanto mais inócua (e por isso 
mesmo). As reformas educacionais 
ｳｾ＠ elaboram numa proveta pedagó­
Cica sem a matéria do magma social. 

"Te!le est cn effct la pltts hautc fonc­
tion ele l"éducatcur: prophétiser, c'cst­
à-clire non pas seulcmcnt annonccr, 
mais élever, fairc lcvcr les tcmps à vc­
nir, et pour cela aidcr à maítrc un 
homme nouveau." "En un sens toutc 
grande éducation cst nictzschéennc, 
c'est-à·dirc transmutation ele valcurs. 
Qu'il faille enfin connaltre celui que 
l'on veut transformer, c'est évidcnt, ct 
l'éducation se récluit même trop wu­
vent à eles techniques, voire à eles rc­
cettes, psychopédagogiques. Tout édu­
cateur authentique est donc à la fois, 
quoique en proportions variées, un 
prophcte, un polémistc, un psycholo­
gue ou, si l'on préfi:re, un péclago­
gue." 
Na perspectiva cristã, Lacroix ponde­
ra: " . . . nullc grande penséc éduca­
tricc n'est aujourd'hui concevable 
sans un élan prophétiquc". ("Mounier 
éducateur", Esprit, dczcmbro/1950). 
V. D.T. l\Icnrlcs, "Impasses of plan­
ning", p. 123 (sobre a sociedade e a 
educação) , i11 Tawards a t/1eory . . of 
educational jJ/am1i11g: the braz1/ian 
case, .Michigan Stattc Univcrsity, 1972. 

O Saber e o Poder 

Parece claro que a. divisão cio saber 
e o co nfinamento elos especialistas 
nas suas :-íreas ele conhecimento cons­
titu em posLul ::i cl os - inconscientes 
ou não - ele q ua lq uer regime con­
servan Lisla . Nas épocas mais di11;"1 . 
mi cas, o impulso el e alguns cios se­
tores el a soc iedade tende a envolver 
os d em a is, com o ocorre com a socie· 
clade industri a l. A visão do todo 
desenvo lve estímul os que se tramfe­
rem com u lat i varnen te de uma parte 
para outra. Se se tra ta ele uma so· 
cicdacle integrada, a visão ele tot:ili­
elade se rve para reforçar a integra· 
ção; em c::iso con trá rio, para esti· 
mular a dese truturação. 

A política cio compartimentismo 
(educação só para educadores, eco­

nomia para economistas etc.) se 
opõe simetricamente à política da 
mudança: esta última é de estimu­
lação ｣ｾ Ｑｭｵｬ ｡ｴｩｶ｡Ｌ＠ e a primeira, de 
desestimufadio cumulativa. Certa 
maneira ､ｾ＠ ver a sociedade com ­
partimentada e estratificada corres· 
pondia a um intuito ele preservar 
o status quo, impedindo a visfo da 
unidade cio projeto para o qual 
todos os indivíduos e grupos con­
correm . Exemplo nítido desse tipo 
ele ideologia é o que nos fornece a 
economia liberal desde os Fisiocrn­
tas, com o famoso "Tableau" de 
Quesnay. 

Esse pensador e economista foi um 
cios primeiros, corno se sabe, a con· 
ceber ele forma sistem{1tica a idéia 
da totalidade articulada na econo· 
mia e, por via desta, na sociedade 
- mas o seu inconsciente ideológico 
lhe impôs distribuir as classes SO· 

ciais sobre um "tableau" fixo , tudo 
continuando a girar, indefinida­
mente, segundo itinerários invariá­
veis com os quais se confundia a 
própria noção ele ordem social. 

A estratégia da divisão consiste cm 
sobrepor as formas aos comeúdos 



para ca lar, n estes, o apelo que 
emerge el e cad a parce b ela realida­
de para o r ee n co ntro com a rea li­
dade tod a. 10 D a í p o r que a recente 
reforma unive rs it{1ri a no Bras il é 
uma refo rm a b u rocr:ít ica . É preci o 
di stinguir en tre a fa chada rerrul a­
mentar e a mu da n ça insti t uciona l. 
Se se tra n sforma a e ng re nage m se m 
a ren o vação el as idé ias, em vez do 
｡ｰ｡ｲ ･｣ ｩｭ ｾ ｮｴ ｯ＠ ci o novo o qu e ex iste 
é a tenta ti va d e sa lva r o ve lh o. É 
exata m ente o qu e est: í oco rrendo: 
uma afanosa m ob ili zação de todos 
os recursos tera pê uticos pa ra sa lva r 
o co rpo se m o es pírito. O pro blema 
é fundam enta lmente políti co . Não 
nos a rreceamos d e re pisa r o que 
vimos lembrando: a fJaid eia é fruto 
da polith e ia ta nto quanto e la é 
frut o d aq u ela. É prec iso revolver a 
questão elos fin s ela U ni versidade, 
co nfrontan do-a com a eslrntura so­
cia l e eco n ô mi ca, com o papel da 
cu ltura, el a técn ic;i, cio trabalho, da 
riqu eza, da s cl asses e cio s istem;i de 
poder. 

A consciência m1t1ca n ão consiste 
só na absolutizaçã o elo rela ti vo, se­
não também na' conversão cio ins­
lrum en to el e ação em tali sm ãs. J ma­
gina-se autorn ;:itico o êxi to d e fór­
mulas ritua li st:is; anuncia-se como 
revoluções p ed agógicas a d escrição 
de arqué tipos sem a noção cios obs­
táculos. O obst::ículo da relação pe­
dagógica professor /a luno; da educa­
ção perman ente; cio tempo rea l da 
educação; el a função ativa cio meio 
ambieiHe; da cult{1ra dos jovens etc. 

15 Esse apelo é acenado nct seguinte pCIS-
sagem de Pasca l: "Les partics du 
monde 011t toutes 1111 te l rapport e t 
1111 tel enchainement l ' une avec 
l'autre , que je crois impossible de 
conn aitrc l 'unc sans J'autrc c t sans lc 
totll . .. Toutes choses é tant causc'es et 
cau.<a nt es, a idécs et aiclantes, mecliates 
et immécliates, et tot1tcs entrctenant 
par un lien llaturel et insensible que 
Jie lcs plus eloignécs et les plus clif­
férentcs, je tiens impo<Siblc de ｣ｯＱｾﾭ

naitrc lc tout sans connaitrc parll­
culicrement lcs partics." (V. PASCAL. 
PL-.1sécs, Paris , Garnier, HJ.18, p . 91) 

Quanto ao planejamento educacio­
nal feito pelos economistas, não toca 
na espessura do econômico com to­
dos os entrel açamem os que ele man­
tém com as di versas dimensões da 
sociedade, é a penas um processo li­
nea r qu e projeta no futuro núm e­
ros diferentes dos a luais, projetando 
porém as mesmas rea lidades. JG 

A Arvore e os Frutos 

En tre nós, a eclucaç:lo se desligou 
el a soc iedade, desde o início, por 
a li enação cultura l: recebia-se o fru­
Lo separado da árvore, até o ponto 
ele se esquecer a própria ;írvore. O 
sa ber pedagógico LOrnou-se "au tôno­
mo", passa ndo a atrai r vocações de 
geômetras mais interessados pela 
fo rm a qu e pelo cont eúdo, pela ra­
cio nalidade intern a do sistema ele 
ensino qu e pelo se u din amismo so­
cial. 

No mundo inteiro, essa autonomia 
cio saber pedagógico se agrava, a in­
da mais, pela tendência tecnocd ti ca 
que, por definição, consagra a ra­
zão técnica em oposição ;\ razão 
política (ignorando que esta é, de 
alguma forma, pan e daquela). A 
todos esses fatores soma-se, no Bra­
sil, o especialismo retardatári o, opos­
to aos mé todos interdisciplinares em 
ascensão acelerada no mundo intei­
ro. Haja vi sta o nosso planejamento, 
feito ou só por pedagogos (no 
CFE) ou só por economistas (no 
IPEA) . 

A tendência para separar a educa­
çãà da sociedade j •I está sendo obje­
to de uma "racionalização": alega-se 
que a mudança educacional vai al­
terar a sociedade industrial (ver o 
ensino de 2.0 grau). Na verdade, 
ela significa a imobilizaÇio da edu-

10 D . T. Mendes, Ｂｏ ｴＧｾ ･ｮｶｯｬｶｩｭ｣ｮｴｯＬ＠

tecnocracia e Universidade". Revista 
de Cultura l'o:cs, 1975. 
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caç;io, 10 bem com o a m o bi li z;i ç;io 
incessame d e le is e pareccrc eclt 1-
cacio nais. Na ilus:io d os pedagogos, 
a ed ucação (ca rtoria l) é 11 scc t ívcl 
de ação norrn:HiYa direta , ign oran­
do a d ependência d e fa Lo soc ia i 
complexos e, cm gr:rnd e pane, al ea­
tórios. A Yenbde poré111 é que. se 
11 ão se pod e mudar ;1 ｳｵ ｣ ｩ ｾｴＡ ＺＱ Ｚ ｉ ｾﾷ＠ e o 
sistema ccl 11 cac io11 :i l g lo lx il. é pu,­
sive l no enLa11to co locar 11 n proj c: 10 
de mudan ça socia l as es /111/11rns a11 -

lcc1tJadoros e ger111 ina 1i,1as. r\ 11 ur ­
malivicl ;i d c consign ;icfa ao proj eLO 
educaciona l pode pro jeLar- e: :tl é11 1 
do (1m bito in tern o ela p rópr ia ed u­
cação, e a lém d as comi ngê ncia-, 
presentes, como fotor d e cliacro ni s­
mo ocial. 1 N?io h;í por que a fir ­
mar que o pedagogo só tem poder 

ti Nu ma abonJ;igcm fil osó fi ca. e na con · 

cepç:ío de Il ergson. só podemos conli c· 
ccr a duréc insLiLuindo-a no momen to 
globa l e unido que compreend e .< 11 a 
trajetória . Se u fra cionament o cm ins­
tantes separados - cm "paradas .. 0 11 
imobilidades sucess ivas - represen ta a 
espac iali zação do tempo (v. Rergson, 
L'évo/ution créa trice, cap. JV - Pa ­
r is, P UF, 19·18, e também Delem : 
Bergson, i11 L es /1/iiloso/1/i es rcli: bres 

- Paris, L. :'-lazenod , 1956). Persiste 
na ed11cac:ío brasileira o fascínio d a 
mente ｧ･ｾ ｲｮ￩ｴｲｩ｣｡＠ para a lguns peda­
gogos: a cspacialização cio saber, e os 
recortes do tempo, paradoxalmente 
imóvel, corresponde à sucessüo el as le is 
educacionais. 

JS A expressão "diacron ismo socia l" sig· 
nificaria a simultaneidade de diferen­
tes temporalidades. Uma temporal id a­
de especi fica seria o projeto, o tempo 
antecipado, como instrumento de rup­
tura que cria outro tipo de equilíbrio. 
Enca ixam-se as estruturas antecipado­
ras ou gcnninativas. É diferente o con­
ceito diacrônico na acepção de Saus­
sure ou de Lévy-Strauss. Não divergi­
mos: só tentamos mais outra abo rda­
gem. Havia uma certa analogia entre 
a "multiplicidade dos tempos sociais"', 
na concepção de Gurvitch, e a nossa 
ii.léia, embora nossa concepção sobre 
o tempo antecipado e as estruturas 
germinativas divirja. da colocação de 
Gurvitch . (La vocatrun actuellc ele la 

sociologie. Paris, PUF, 1963 - 2.ª ed., 
cap. XJII) -

sobre o siste m a que e le opera dire­
ta m ente . A 1e11dc nc i:1, pois, d e prn· 
sar a ed uca ç:"ío pe l::t educação, isto 
é, d e r e tê- la n ;ts pró p r ias front eiras, 
co nstitui um a a titude ideo lógica, 
com m e tod o logia prúpria: o uso da 
ra ciona li dad e lin ea r e burocdtica 
11 a cl:tbor:1çii o da po lí t ica cdu cacio. 
11. 1. Esvaz ia -s :1 cdu caciio para man­
te r l ltc: ;1 ;111t o 11 o m i;1. , 

D e n 1 ro el e ta is pre ﾷ ｾ ｵ＠ posws es tão 
co loca elas ;1<; suge LÕ s q uc se e· 
g ti em , refere ntes a a lo-un s pressupos. 
tos el as pesqui sas edu cacio nai s a se· 
r em cl cse n volvicl as no Brasil. S:io 
m era s in di ca ,ões -
perspecti va cm qu 
efe ito ele di sc us ão. 

o a sunto e a 
é to m ado para 

Sugestões de Temas 
a Serem Pesquisados 

./. O Pro cesso l11t elcct11al 
110 Edu cação Brasileira rn 

/\) As tencl cn cias 

Como se p ensa a clucaçf:o. Corn :i 
surgem as idé ias n a cduc;i ção. Co· 
mo se difundem . C omo se clesen­
Yo lve m e m odif icam. Que forma to· 
nrnm. A idé ia, a n orma e a praxís. 

Probl e m as: 

a) A origem elas idé ias e modelos 
educacio nai s cm curso no Brasi l, 011 

subj a ce ntes ;'t sua política ; o pro­
blema da a li e n ação. 
b) A tendência para co nverter 

10 Essas propo, ições siio focaliz:ulas no< 
segu intes textos d o a ut or: 

Pa m um balanço da edu cação /Jrasi­
lcira, Revista de Cullllra Vozes, 19i5, 
n .0 2. 
Uni novo rnttndo, uma novrz cducaçtio, 

RilEP, n.0 11 3, 1969, INEP/J\1EC. 
Educação Co111plcme11tar: a111í/ise da 
cxt1criência, RilEP, n.0 l OG, 1%7. 
Para uma filosofia ria erl11raçrio f1111 · 
damental e m édia, Revista ele Cultu r:t 
Vozes, 1971, n.0 2 . 



idéias em norn1 ;is ; o m é todo "cesa­
rista" que suprim e o u at;illia o pro­
cesso d e e labo ra ção e di[u são das 
icléi;is. Tendc 11 c f;i e m étodo ciu · 
se exprimem: 

l) p e lo n1 ocle lo o li g{1rciuico: 11 0 

plano administ rativo (ce nt ra l ism o) 
e no pl:ino ime leCLua l (açfío d a 
"inte lli gents ia " o fi c ial) . Urn cel'lo 
tipo de e litis 111 0 tec n ocráti co : 

II) p e lo i11 stitu c io 11 a li smo m ecani ­
cista; 

1Il) p elo jurisdi c i mo burocr <'tti co 
(substitui ção d a compe tên cia 1éc· 

ni ca p e l;i competê n c ia leg:i l) . 

c) O proces o o rd e nató ri o na ad­
mini st rnc;!o eclu cac io n :i l. A efidtc ia , 
ou não,, das idé ias e cluc:icio nais. A 
re lação e ntre a s idé ias e as es fe ras 
do pode r. A p os ição dos "especia-

O Cove m o da U niversidade, Rll CI'. 
n.0 105, 1967. 
A U n iversidade e sua U to/Jia, RIH.1'. 
n.0 11 2, l !JG. 

Dcscnuo lui111 e11t o, t cc11 ocracia e U 11ivc r­

sidad1:, R evista d e Cu lwra Vozes, 1975 
(no prelo) . 

Subsídios /1ara um. plano da tt1ll v e r.s1-

dad e brnsi/f'ira (C11saio mimeografado , 
l!JGG) . 
T owards a tli eo1y of cd 11catio 11 al /1la 11-

11i11g: tli e ｢ｲ｡ｾｩｬｩ＼ｭ＠ case (i\ lichigan 
Statc University, 1!172) . 
Pesquisa e c 11 si110 110 M es trado da 

Edu cação, RBEP , n.0 128, 1!172. 
I'la11 0 de ed11 caçtio 11 0 l'/a110 Dccc 1111/ 

d e /J ese 11vo lv i111 c11to Econúmico e So· 

eia/ (Documenta n .0 58, CFE). 
Programa de Planejamen to Ed11cacio-

11al . Significação do Planejamento e s11a 

viabilidade (PUC, 1!173). 
Qualidade e q11a11tidade 11a cd11ca çvío 

(Texto mimeografado, 1974. ICSAE -
FGV) . 
Fc110111c11ologia do f1rocesso cducaliuo, 

RBEP, n .0 13'1 , 197-1 . 
IJibliografia ele Filosofia da Edt1caç1ío 

110 Brasil, para o curso de i\lcstrado 
cm Eclucaçfio do JESAE, FGV , anos de 
1973, 71 e 75 (mimco.). 
Jnstilllto de Estuda< Avançados cm 
Educação (FGV) : Filosofia e filosofia 
da cd11,caçtio 110 Brasil (mimeogra­
fado). 

listas" e dos técnicos na administra­
ção ela educação. Ausência ele instân­
cias de reflexão científica nas esferas 
<lo poder (quando existem, apresen­
t:rn1 uma constituição inadequada, 
e runcionam fH1ralelam e11tc a essas 
insttu1ci as sem influênc ia real so­
bre e las) . Particularidades do estilo 
tecnocr<i tico bras ileiro em educação. 
A re forma universidria sob essa 
perspectiv;i. 

d ) A lógica ca rt o rial dos pecbgo- 491 
gos. O cad ter a-social e a- temporal 
da especu lação pedagógica no Bra-
sil , o u o tempo ele outras nações . 

A mulridimensionaliclade ela educa­
ção: a teo ri a e a prática. 

O problema da "tecnicidade" na 
educação - a pedagógica e a eco­
n ômica. Suas faUcias . 

O problema ela "intelligentsia" bra­
sil e ira no campo da educação. A 
educacão dos 111a11dari11s; localizar 
as inst:rn cias cio poder. Educação e 
experiência. 

O problema da comunicação das 
idé ias educacionais: cio centro pa­
r;1 a periferia, ou de um ponto para 
o utro da periferia . Processos e me­
canismos. 

Relações entre o l\•fEC, ele um lado, 
e, de outro, as Universidades e o> 
Estados. N;lo se trata apenas de um 
movimento de cima para baixo, mas 
de um lado parn outro. 

13) Os fatos 

A educação - hoje - no Brasil: 

os fatos; 

as instituições; 

os agentes; 

as idéias. 

a) A educação brasileira: desde 
1930 (e, sobretudo, em 1932: o 
Manifesto dos Pioneiros) até 1975. 



O ad mirável Manifesto perm an ece 
atual nos di as difí ceis da ed uca­
ção: a crítica severa contra o lega­
li smo pressuroso sem respaldo cien­
tífico. N as recentes reform as da 
Universidade e cio ensino ele l.º e 
2.0 graus, permanece intacta. a pres­
surosiclade cartorial contra a pes­
quisa. Entretanto, no cleYenir socia l, 
é norm al o "clécalage" entre os a nos 
ele 1932 e 1975: en fa ti za a esco la 

492 numa visão el o passado, e conceitua 
o planejamento numa perspectiva li ­
bera l superada. O Manifesto vis­
lumbra a interclisciplinariclacle elo 
saber, mas depois do docum e nto se 
assinala o ava nço considerável quan­
to à conexão entre as diferentes 
ci ências. Entretanto, persiste a difi­
culdade do método interdi sciplinar 
no ens ino. Em virtude ela d iacronia 
(o tempo sociopolítico, eco nômico, 

cultural e educacional), o documen­
to não percebe o conteúdo real da 
edu cação f1ermane11le. Acentua a 
aclministraç:io escolar mas omite a 
administração educacional. A esco­
la, como instituição relat ivamente 
autônoma (na concepção do iWan i­
festo) estava encaixada na id eolog ia 
liberal. Al ém disso, a sociedade in­
dustri al exige, obviamente, macro­
estTuturas. A idéia ela tota lidade, e 
das conexões que lhe dão coerê nci a, 
impõe-se à cultura moderna, trans­
form a ndo, crescentemente, o estilo 
liberal e individualista num estilo 
planejado e societário da ação so­
cial. Nesse caso, torna-se indispen­
sável a administração educaciona l, 
como macroestrutura. 

b) As lideranças intelectuais na 
educação: liderança instituciona l e 
liderança dos educadores. 

Divórcio entre o sistema normativo 
e o sistema executivo. Irrealismo 
da norma e o irracionalismo do 
poder patriarcal . 

2. As formas li clerodoxas 
da educação e ela f armação 
técnica e j1rofissio11al 20 

Indicações ilu strat ivas: 

No Brasil é t :io importante com­
ple ta r competên cias q uanto formar 
competê ncias novas. É tão imperio­
so trc i nar professores rura is le igos, 
em certas r eg iões, quanto diplomi­
los nas Escol:is Normais. Algumas 
exper iê n cias tê m sido feitas en tre 
nós (CADES. PA J'vIP, Plano i\ !es­
t re ci o I N EP), mas em pre corn o 
sen tido d e erner (Tência: impõe-se 
eleva r esses padrões à con dição de 
padrões n orma is, pa ra lelos aos que 
a trad ição consagrou (trad ição, de 
resto, inspirada, as ma is elas vezes, 
em modelos es tra nge iros). É preciso 
elimin ar o eq uí voco que ｡｣ｯ ｭｰ ｾﾷ＠

nha, subjacenteme n te, esses progra· 
mas, corno se consti tuíssem desv ios 
ou deterioria çõe do· padrões legí­
timos. Impõem -se também diferentes 
tipos de M estrad o e Doutorado, me­
diame a fl ex ibjlidade ela cu lwra 
n aciona l e regional. sem prejuizo da 
ciên cia e do aber. 

Razões just ifi ca tivas: 

I) Somos um país onde a maioria 
d ;is pessoas s:io, o u a-diclnt.as, ou 
têm fo rmação intelectua l e profissio­
n a l in comple ta (aliás, tod a forma­
ção é in comple ta, no sentido de 
ｾ ｡｢･ ｲ＠ inacabado. Ver, neste artigo, 
nota 1 I ). Com estes é que co ntamos 
para as tarefas de n osso ､･ｳ･ｮｶｯｾﾭ

vimento. Entreta nto, se d evemos evi­
tar o idea lismo farisaico que ignora 
a rea lidade bras il ei ra, devemos 
i!;ualmente fu g ir ao realismo pe· 
clestre que só descobre n a realidade 
condições impeditivas ou limitado­
ras - contentando-se com elas - e 
não as condições p ermissivas elas 

20 Ver do autor: !'ara 11111a f iloso fia da 

ed ucação f1mda111 cn lal e m édia, Um 
novo 1nundo uma nova ed1vaçrio, Ft· 

11omenologia 'do Processo Educativo. 



quais eleve orig inar-se o esforço pa­
ra transformar a própria rea lidade . 

II) A complem entação o u a mu­
dança el e compe tências é, sabid a­
mente, um fen ô m eno das sociedades 
modernas, qu e req uerern, por isso 
mesmo, um sistem a aben o de educa­
ção, ao m odo ela educação tJc rm a-
11 c 11l c . Sistem a qu e se ca racteri za , 
entre outros ca minhos, a) pela pos­
sibilicl acl e ele serem o ferecid as a ca­
da um as o po rtunid ades edu cacio­
nais condizentes com seus interesses, 
tal entos, tempo di sponíve l e tc ; b) 
pela interpenetração ela prax is edu­
cacio nal e el a jJra xis social , com a 
supressão do m o no pó lio el a escola 
no processo ecl uca Li vo . 

3 . O jJlan e j a menta ed11.cacio11.al 
brasileiro ｾ Ｑ＠

Teoria d o pl an ejam ento educacio­
nal aplicada ao Brasil. 

A política e a técnica, a educação e 
o Estado, a economia e a cuÍlLlr<J 
dão-se as mãos n esse universo difí­
cil ele uma lóg ica operante e não 
apenas raciocinante_ 

Viabilidade, m etodologia e es traté­
gfa do planejamento educacional . 

Diagnóstico cios impasses com que 
ele se tem clefro n Lado. 

Conciliação entre a racionalidade 
técnica e a decisão política. 

Problemas conce ituais e operacio­
nais. A qualidade e a quantidade 
da educação de acordo com o pro-

21 Ver do autor: Towanl a thco1y o{ 

ed11catio11a/ fJlmrni11 g : tlic /Jraúlia11 

case, l'la110 de Ed11caç11o 110 Plano D c­

ce11al de Dese 11vo /v ime11to Eco116mico, 

Programa d e Pla11 e ja111c11to Ed11cacio-

11al. Sig11ificaçüo do Plm1 c jamc11to e 
sua viabilidade, Politica e Pla11 e jam c11-

to (PUC, l!li·l, dois textos datilogra­
fados). 

jeto brasileiro. O problema da uni­
linearidade pedagógica e econômi­
ca. O método interdisciplinar_ 

Formação e uso dos planejadores 
educacionais. 

'l. A Un iversidade brasileira 22 

Anzilise da recente reforma univer­
sitária. 

A crise da Universidade moderna. 

Uni versidade e mudança social. 

Um projeto ele Universidade brasi­
leira. 

5 . A Faculdade de Educação 110 

Brasil 23 

a) Instituição nova, a Faculdade 
de Educação se defronta, simulta­
neamente, com a chance de cons­
tituir peça bi1sica da renovação do 
sistema educacional brasileiro, e 
com o risco de permanecer aprisio­
nada no próprio sistema, só aparen­
temente reformado . Risco ele ser 
uma instituição res idual em vez de 
uma inovação. 

b) A nosso ver, a força dessa ins­
tituição ficaria assegurada, se ela 
viesse constituir a inst:'.rncia de re­
flexão do processo de educação no 
Brasil, a serviço: I) da própria 
Uni versidade a que ela pertence; 
II) ela sociedade; III) elas ciências 
aplicadas à educação. A serviço ela 
Universidade: infundindo-lhe a 
consciência de sua própria praxis 

como instituição pedagógica, junta­
mente com os apetrechos para ope· 

"" Ver cio autor: S11/Jsidios para 11111 pla-

110 da 1111iucrsidadc brasileira, O Go­
verno ela Universidade, A U11iversi­

dade e sua utopia, Dcsc11volvime11to, 

tec11ocracia e U11iversidadc. 

!!3 Ver do autor: Fenomenologia do pro­
cesso cd11cativo. RBEP, n.0 13'1, INEP. 
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rar como tal. A serviço da sociedade: 
elaborando a visão da ed ucação 
articulada com a jJrn.x1s social. A 
ervi ço elas ci ências apli cad as à edu­

cação: constituindo-se a fo nte prin­
cipal da pesqui sa e da refl exão filo ­
sófica . 

c) Tem-se revelado difícil , a ll: ago · 
ra, r ealizar a verd ade ira voca ção d as 
Faculdades el e Ed ucação d entro du 
sistema vigem e, pelos m o lil'os já 

494 apontados. Uma experiênci a livr e 
cios condicionam entos do sistema 
oficia l seria de g ra nd e fecu11clidacle 
para ele próprio. 

6 . A expansão do ensmo supe­
rio r ｾ Ｍ Ｑ＠

a) Objetivos sociopolíticos, eco nó­
micos, cullurais e educacionais, e 
modos el e conciliá-los en tre si. J\ 
qualidade e a quantidade da edu­
cação. 

a) O n ovo m o d o de atuação do 
MEC na legislação. 

b) Diagn ós ti co ela siLUação aluai. 

c) Inovações n ecessá ri as quamo 
;1 os mode lo , aos m ccani mos, aos 
"q u a clros" d es tinados a essa tarefa. 
R elações en Lre o sistema fed eral e 
os sistemas e taJu a is ele cclucacão: 
en t re o Governo e as U niversida­
d es . 

8. A administração educacional 

a) C cn Lra 1 ização e d escemra lização 
(aspectos inst illl c io n a is, sociopolíti­

cos e c ulLura is). 

b) A dmini stradores e Técn icos ＱＱ ｾＱ＠

administra ção edu caciona l . 

e) R ecsLruluração elo sisLem a da 
adm ini sLração ed u cac iona l nos ni­
Ye is fed e ral , es Ladua l e municipal. 

b) Regionaliza ção elo ensino supe- g . Educação e d esen v olvimento 
rior: conceitos e m é todos. 

c) Política de interiorização do 
ensino superior. 

d) O problema das profissões, ao 
ponto de vista ela formaç:io e do 
exercício profissional. A orientação 
educacional e profissional. 

7. A assistência técn ica na. edu­
cação 25 

Necessidades. Possibilidades. Formas 
e estilos . 

24 Ver do autor: Expansão do ensi110 
su/Jerior, RBEP, n.0 108, 19G7, Ex­
f1arisão do ensino superior 110 Brnsil 
(Documenta n.0 91, CFE), Qualidade 
e qua11tidadc na educação, O problema 
dos excedentes e a reforma uni­

versitária, RBEP, n.0 107, 19G7. 
25 Ver <lo autor: O Ministério da Eda­

cação cle/Jois ela LDB (MEC/INEP, 
1968 Um sistema de Assistência Téc­
nica' (MEC/lNEP, 1969), Assistêllcia 
térnica 110 campo da educação (MEC/ 
JNEP, 1969) • 

A sociedade industri a l depende c.1-
da vez m a is d e es(orço criati vo e 
d e competên cia s, concertados em ｴ･ｾ Ｍ ﾭ

m os el e qu a lificação cada vez mais 
alta. É necessário, entretanto, dar 
dimen são política ao ｰｲｯ ｣･ｳｳｾ＠ _in­
dustrial , am plia ndo essas ｱｵ｡ｨｦＱ ｣ｾﾭ

ções tendo em vista não só a so l1 -
d;:irieclacl e elas competências como a 
d as ini cia tivas no plano políti co. ,\ 
inclustri;:ilizacão, b em como os mo­
delos soc icu{rios el e ação qu e ela 
produz j á estão ･ｮ｣｡ｮｾｩｮｨ｡ｮ｣ｾｯＮ＠ (nas 
grandes sociedades Ｑ｟ｮ｣ｬｾｴｳｴｮ｡Ｑ ｳ Ｉ＠ o 
prorngonismo ela mawria sobre o 
da minoria privilegiada num plano 
técnico - o cio faz er. É inclispen s;"1-
vel que o mesmo fenômeno ocorra 
na ordem política, em que est{1 en­
volvida a capacidade de fazer fazer, 

o poder de decisão . 

A educação acompanharia esse pro­
cesso mas também ele certa forma o 
aceleraria e, mais ainda, alteraria 



as condições cn1 qu e ele se dese n­
volve. A cd uca(ío seria um in stru · 
menta dial é ti co C[LI C redu z, tcnd cn­
cionalmcntc, i1 1111id ad c el a jJrax1s, 
cm nova sociedad e, as di ve rsas di ­
rn cnsücs do ag ir lturn a 11 0 n o plano 
profissio n a l. 11 0 pl: 1no social e no 
plano civi< 0-u iltt11 ;1 1. 

Acreditamos qu e a dial é ti ca da so­
ciedade i11d11stri:il va i produzir, en­
tre ou tras altc r:ições qu a lilati v; 1 , a 
co nv ersão ｴ［ ｲ｡､｡ｴ ｩ ｶ ｾ Ｑ＠ cl:i ex igê ncia 
técn ica e m ex igê n cia p o líti ca . 

Prospectiva : a educação d entro de 
um tempo e el e um es paço soc i;tl 
unifi cad o a través el a co111 1111 1coç1io . 
do t w/Jal/1 0 e d a orgr111izoçclo /Jo /í­
tica. S11pcração d a cdu caç:-10 ｲｩ ｾ ｩ､｡ ﾭ

mente est ruturad a em rc l;i ('iio ;10 
Sujeito (esca lo nam e nto po r (datl c e 
geração) e cm rcl;i ção ao 0/1jc to . 

O "Sujeito hi s tó1 ico" na soc iedade 
tende a se r um só, congrega nd o as 
diferentes classes sociai s e diferentes 
grupos e t;'1ri os e, d essa forma , a in­
teressa r-se cacl;i vez mais p elo mes­
mo Obj e to. Unidade d e objeti vos e 
de "inten c io nalidade" (projeto) 
num novo tipo de sociedade d emo· 
crática . 

l O. Formaçclo de plm1cjadores edu-
cacionais 2G 

ｾｴｩ＠ Ver cio :111 1or: Fe110111 e11 olog ia cio pro­
cesso educativo, RBEP, n.0 134, I NEP; 
Prsqllisa e e11 si110 110 i\fes trado de 
Edllcat;üo, Toward a lh eory o[ ed11-
calio11a/ f1lan11i11g: t/1 c úrmilia11 c1w:. 
Inclicaçflo para o CFE: 11 fo rmaçrio de 
pla11cjaclorcs (1%9), i\!cstraclo cm pla­
nejamento educacional: l'ro/1ost11 de 
rcformulaçiio do curric1Llo (1971, 

É. indispens.ívcl instalar dois tipos 
de curso: um, para treinamento e 
a perfei çoamcnto de planejadores 
educaciona is, visando preparar pes­
soas de diferentes níveis intelectuais 
e pro[ission;iis; e o outro, clcstinaclo 
;1 pessoas aptas para uma formação 
acad émi ca em nível pós-graduado. 

Cosu1ni;1 -sc ;i firmar l[ UC no ilrasil 
!tá excesso d e idéias e planos d e 
edu c iç.i o, restando só pô-los em 495 
pdtic 1. Puro enga no. Acreditamos, 
ao con tdrio, que a nossa crise ed u­
cacional é sobret udo uma crise de 
pensamento. 

11 _ Ed11caç1io geral e educaçrio 

técnica ｾ Ｗ＠

Ensino cio J .0 e 2.0 graus. Profissio­
naliza ção e democratização. Educa­
ção polivalente. Ensino supletivo. 
Ed ucação permanente. A Lei n.0 

5 . 692 (ensino cio 1.0 e 2.0 graus) 
considera edu cação permanente co­
mo ens ino supletivo. Parece-nos um 
equívoco. No fundo, o ensino su­
pletivo sign ifica a escolaridade re­
gu lar, acrescentada de um mecanis­
mo ele complementação. Cursos re­
gulares d a escola, m as atalhados. Na 
lei, inexis te educação permanente. 

PUC): Curso de Pla111·ia111e11to Ecl11ra­
cio11a/: flcrs/>cctivas (UEG, 1969); Pro­
grama d e Pla11t·jame11to E<lucacirmal 

(UEG, 1969) . 
Ｗｾ＠ Ver cio autor: Um 1wuo mundo, uma 

TZO un cducaçiío, Panl uma filosofia da 

ccl11rnç1io f1wda111 c11tal e média, Fc-
1w111c110/ogia do J1roccsso educativo, 
A1uilise do relat or io rio GT sobre 11 

1·ceslrn/1Lração do currículo cio I F.SA J·: 
- :\nC'xo 3: Educação polivalente (mi­
meografado), FGV, 19i·I. 
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GOUVEIA** 

Não me proponho, nesta palestra, 
tarefa tão ambiciosa qual seja a ele 
considerar "os problemas ela pes­
quisa educacional no Brasil", terna 
que me foi sugerido pela comissão 
organizadora deste encontro. Em­
bora, pelo tempo que, de uma 
forma ou ele outra, venho dedi­
cando a esse campo, tenha acum u­
lado variada experiência, não me 
parece que a familiaridade com cer­
tos problemas e situações autorize 
a fazer uma apreciação abrangente 
e in teiramente objetiva sobre a pes­
quisa educacional em nosso Pais. 

Assim, limitar-me-ei a abordar 
algu!1s_ aspectos que a meu ver são 
cruc1a1s para o desenvolvimento 
que já há algum tempo justificada­
mente se espera ela pesquisa apli­
cada à educação. Não apresentarei 
dados sistemáticos, nem procurarei 
fundamentar minhas afirmações com 
apoio em uma análise rigorosamente 
conduzida, como se exigiria de um 
pesquisador. Coloco-me na posi­
ção de um interlocutor que traz a 
esta assembléia algumas reflexões, 
originadas, sem dúvida, de situações 
profissionais vividas, mas, ao mesmo 
tempo, marcadas também por valo­
res ou orientações que podem não 

• • Da Universidade de São Paulo. 

ALGUMAS REFLEXÕES 
SOBRE A PESQUISA 
EDUCACIONAL NO BRASIL* 

ser partilhadas pelos que trabalham 
no mesmo campo. 

A prim eira r eflexão é a que me 
leva a apon tar a necessidade de se 
proceder a um levantamento dos 
temas ou tópicos elas pesq uisas já 
reali zadas. Porém, tal levantamento 
não deveria limitar-se a uma sim­
ples listagem, como a que reali zei 1 

em 1970. Além cio título das pes­
quisas, dever-se-iam indicar resu· 
miclarnente, em relação aos temas 
arrolados, os seguintes aspectos: 

a) as principais constatações, ou 
seja, o que já se sabe sobre o tema, 
com base nos dados ana lisados; 

b) apontar questões não esclareci· 
das ou insuficientemente tratadas; 

c) propor novas indagações ou hi­
póteses a partir elo que tiver sido 
constatado (se cabíveis) . 

• Palestra proferida no I Encontro de 
l'csq uisaclorcs cm Educação do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, rcali· 
zado cm Porto Alegre, cm 2/8/73, sou 
os a uspícios da Associação de Escolas 
de Formação de Profissionais do Ensino. 

1 Ver da autora: "A pesquisa educacional 
no Brasil", in R evista Brasileira de 
Estudos Pedagógicos, v. 55. n. 122, 
abr./ jun. 197 l. 



Além desses aspectos el e natureza 
substantiva , o tra balho deveri a, se 
possível, assin a lar as tendências me­
todológicas p o r q ue se n o rte iam as 
pesquisa s na :hea o nsicl erad ;i, bem 
como indica r os m ;:i rcos teó ri cos que 
explícit a ou impli cit am ente as in s­
p1r;:im. 

A tarefa , qu e n:í o é cl::i s m a is fiice is, 
devido sobre tudo ;\ extens5o d o País 
e;\ au sê n cia d e m ec;:i ni sm os i11 stitu­
cion;ili zad os d e comu ni cação entre 
pesqui sado res e centros el e pesquisa, 
exig iri a pro vave lm ente o esfo rço de 
vá rios profi ss ionai s, en ca rregando-se 
cada um d e les el e de terminada área 
ou d e um conjunto d e {1re;:is ;i[ins. 

A identificação ou delimitação das 
áreas a se rem co nsid erad as pode ria 
talvez o ri enta r-se p elo crité rio da 
rel evâ n cia o u "visibilidade" cios 
problemas, part ind o-se ass im cio 
unive rso d e temas signifi ca ntes para 
aq ueles qu e , com o professores, téc­
nicos . a d mi 11 is trado res ou legisl ado­
res, lid am co m edu caçã o. 

Uma solução a ltern a tiva seri a a de 
se delimitarem ;is ;\re;is a partir ele 
um esquema prees tabelecido. A pe­
nas para ilu strar p oder-se-i a sugerir 
aqu i um esquema em que se cons i­
cler;issem, por exem plo, insumos, 
processos e produtos, subcli vid inclo­
se cada um d esses aspectos em di­
mensões que pudessem ser ;itribuí­
das a diferentes pesquisadores, se 
julgado conveniente. 

O bal:inço sugerido impõe-se, a 
meu ver, por v;irias razões. 

Em primeiro lug;ir, par;i eviwr a 
multiplicação ele eswdos redundan­
tes que, no cômputo geral, resultam 
onerosos em termos dos recursos fi­
nanceiros e humanos que absorvem. 
Conforme se pode constatar pelos 
itens que consegui relacionar em 
1970, há temas que se repetem mo­
notonamente em pesquisas realiza­
das em v;írias regiões cio País. En-

lretanto, por falta de um balanço 
como o sugerido, nenhuma genera­
li zacfo de interesse teórico ou rele­
ｶ ｩ ｩｮ ｾ ｩ｡＠ pràtica se pode fazer com 
cena segurança sobre o tema. Por 
cxem pio, inúmeros são os estudos 
já efetu ados no Ilrasil sobre a ori-
gem sóc io-econômica cio corpo dis-
cente ele esco las el e diferentes tipos. 
Contudo, não e tou segura ele que 
a lguém, dentre os presentes, possa 
es tim ar, mesmo grosseiramente, o 497 
gra u relativo de seleti vidade cio en-
sino ele diferentes níveis no Ilrasil, 
ta lvez nem mesmo em seu Estado. 
N ão que considere es ta uma questão 
elas mais relevantes. O exemplo é 
dad o ape nas para indicar como, a fi-
na l, ele fato, se sabe pouco após a 
real ização de tantos estudos. 

Por outro lado, a vi são el e conjunto 
que o balanço sugerido propiciaria 
ta lvez nos levasse a eleger temas e a 
propor indagações diferentes daq ue­
les qu e, convcncinn:dmente, têm 
o ri enta elo nossas pesquisas. i\f esmo 
que não tomássem os, ele pronto, no­
vos rumos, mais facilmente pode­
ríamos comparar nossas constat ações 
com as que têm sido feitas em ou­
tros países. 

Po r outro lado, dentro elas próprias 
fronteira s nacionais, tal compilação 
crítica de pesquisas, reali zadas em 
luga res ou momentos históricos di­
ferentes, permitiria apreender e 
documentar a existência de diferen­
ças ou semelhanças, e isso seria im­
portante não só para o enriqueci­
m ento ou a especificação ele nossas 
teorias, mas principalmente para 
uma formulaçfto mais realista dos 
planos educacionais. 

A tentativa que fiz em 1970 de rela­
cionar as pesquisas no campo ela 
educação no Brasil poder;'t ter trans­
mitido uma visão pouco favorável 
da situação, mas o ;inirno que ins­
pira a presente sugestão é ames oti­
mista que pessimista. Acredito hoje, 
como então, que muito se tem feito 
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em m a tér ia el e pesqui sa educac io n a l 
em nosso Pa ís. Dinheiro se tem 
gasto e, sobretudo, muiLo entusi­
asmo se tem a pli cado em trab;i lli o-; 
ele coleta de dados e esforços para 
anali sá-los . G rande par te. poré 111. 
ela dedicação dos pesq lli saclo res e 
dos empreend imen tos Lent :idos peL1s 
institui ções g0\·ern am e1n a is se Lem 
apli cado :'t reali rn çií o d e p roje tos 
que se multipli ca m erra ti cam ente, 
sem qu e a té agora tenhamos um a 
idéia cl ara a respeito el o que se 
sabe sobre ed ucação no Brasil . 

l'vf esmo no q ue se refere a aspecLos 
purament e q uanLiLa Li vos, estamos 
usualmente defasados i nsuf icien­
Lemen te inform ados . l sso n ito a pe­
nas em ;i m b ito nacion ;i l, mas no 
âmbi to ci o nosso pró prio EsL;ido. 

i\ lu ilüs ci o aq ui present es La lvez 
já se tenh am preocupado com as 
di ficuld acl es enco n tracl as q ua ncl o se 
p rocura reunir dados C]ll e in form em, 
de maneira co ngn1 ente, so bre as di­
mensões cio uni verso ele o nd e se cle­
ver{1 retirar a ;imostra p;i ra llm 
estudo determin ado . 

Sugiro, port anto, ;i rea li za ção d e 
cer to esforço no sentido ele proce­
der-se a um balanço ele aspectos 
essen ciais ao prossegu imento profí­
cuo el a pesquisa educacional em nos­
so País. 

T al balanço co nstari a . a n tes d e m a is 
nada, de urn a competente pesquisa 
bibliográfi ca , qu e a bra ngesse Lraba­
Jhos publicados e não publicados . 
Obviamente, a a nálise secundári a 
deveria ser completada ou ancorad a , 
mesmo, na estrutura der ivada <l as 
estatísticas educaciona is disponí­
veis . A com pilação e aná lise dessas 
estatísticas com o objeti vo cm vist a 
levariam certamcnLe !1 ident ificação 
de lacunas e incongruências que 
poderiam ser apontadas aos órgãos 
governamentais encarregados de co­
letá-las, processá-las e divulgá-las . 

,-\ rn e u ve r, d: 1r í:1 111 os já u111 g-randc 
passo se p ud ésse m os me lh orar as es­
ta tíst ic 1s ctlt1 c: 1cinn a is e a elas 1tr 
acesso d e rn :t ne ira exped it a, cm 
rnsos es peci<t is, mesmo so b fo rmato 
não prev isLos n o p la no d e di vulga. 
ção d e f1mb ito nacio n a l . 

Cen:t m e nLe, co m o pesqui s:tdores, 
co m o i11di víd uos, nã o Lem os poder 
d ecisó r io so b re o ass u nto, mas acre. 
d ilo q ue sugcs Lões bem intenciona­
d as e, sobre LUdo , rea li stas possam 
cve11u1 a lrn c nLe ser ace itas e incorpo· 
racl as à sisLem i1t i a d e coleta e d iv1tl­
gaçào d e i n fo rm:t ções sobre edu­
cação . 

O balan ço suge r ido co nstitui r ia u111 

prime iro passo para <t ｣ｯ ｮ ｴ ｲｩ ｢ ｵｩ ￧ ｾ ｯ＠

q ue, com o p rofiss io na is co nsumi · 
d o res el e eS L<t LÍ sLica s, poderíamo 
presLar :ios ó rgão o ficia is delas en· 
carregados. 

J ulgo o po n un u, a esse res peito, ex · 
pressa r u m pon to de vista pessoa l 
so bre a m ulLi p l icaç:io indi scrimi ­
n ada d e b ;rn cos d e d ad os, sobre os 
(jlt a is ho je t<1n to se fa la . A criação. 
a lim enc1 çào e fu n cio n am ent o adc­
q 11 aclo el e um ban co el e d ad os impli ­
ca m ce rto " kn ow-how" e despcs:i s 
q ue ta lvez m elho res resultados pro· 
du zam se a pli cad os no se n Liclo de di · 
n arn iza r, arnp li:t1· e a perfeiçoar me· 
ca ni smos j<i ex isLe11tes. A cr ia(to e 
fun cio n arn en Lo pa r :i lelos d e um a 
plura li dad e d e in still1i ções cl cs Lin a· 
el as a fin s icl én Licos o u semell1an1 c ·. 
a lé m d e <1 um e11ta r a pro ba bilidade 
d e in co ng r uê n ci:t s n os el :tcl os, sobre· 
ca rrega m as escolas como in[or­
m :t nLes . 

Sabemos q u ão reduzidos são os qu a­
dros aclm ini sLrat ivos el e n ossas esco­
las e sobrec:trregá-los com pedidos 
el e inform ações r o tineir:ts ser;\ pre­
di spô-los contra as pesqui sas para 
as qua is ele fa lo precisa remos de 
colaboração . 



Creio que e sa preocupação, it pri­
meira vista a lh e i;1 aos pro pó itos 
des ta reunião e fora el as possibilida­
des d e atuação d e se us participantes, 
é legí tim a e se r;'1 prudente que. como 
pesquisad ores, a tenh a mo _ I o para 
que n;i o nos cl e ix m os e 11 tusiasma r 
clemasiaclam enle com a idéia do 
"ban co d e dados" , como h{1 al gum 
tempo nos e11Lusiasmam os com o 
com pu taclor. 

Não se nega ciu e lx 111 cos d e d ados 
e compuladore fr1c ilitalll ºTancle­
ment e a execuÇío d e pe quisas, mas 
não bas ta qu e se cri e um banco de 
dado ou se in ta le um cornput ;i dor. 
É prec iso que fun cio nem, e o seu 
fun cio nam ento acl eq uado ex ige mui ­
to ma is que, intenção ini cia l ou as 
verbas que se lh es d estin em. 

Em relação a serv iços a se rem obti ­
dos el e computad o res, muitos d e nós 
qu e tra balh a mos com pesquisa no 
Brasil es tam os vivencio uma fa se de 
grandes frustra ções. O s serviços con­
fiados a processa mento arrastam-se 
por semanas e meses, a lterando cro­
nogramas e coloca ndo-nos em posi­
ção difícil cli a11te el as in stitui ções 
que patrocin a m no;sas pesqui as. 

Uma simples tabulação cru zada, 
com cá lculo el e percentagem e ｺｾ Ｌ＠

tarefa para a qua l já circula em 
São Pau lo um progra ma d enomi ­
nado TAB, pode leva r m ais ele um 
mês. E freq üen tem ente o exame 
dos resu ll aclos indi ca a presença de 
erros e a n ece sic!acle el e refazer o 
processa mento . Parece que uma das 
dificuldades reside na comunicação 
com os program adores, que, em ge­
ral, estão familiarizados com pro­
gra mas para fins contábeis ou admi­
nistrativos, mas que não foram pre­
parados para o tipo ele trabalho que 
a pesquisa requer. 

A euforia inicial, despertada pelas 
possibilidades antevistas, ｳ･ｾｵ･ＭＮｳ･Ｌ＠

assim, uma fase, senão de 111te1ro 
desengano, pelo menos ele expecta-

tivas mais realistas em relação ao 
que se pode ganhar com o processa­
mento eletrônico, em termos de 
economia de tem po e de refina­
mento da análise. A possibilidade 
de o próprio pesquisador utilizar o 
SPSS (Statistical Package for Social 
Sciences) 1 simplifico u bastante o 
problema . 

T al obse rvação é feita com base em 
expe ri ência própria e de colegas 
com quem mantenho co ntato em 
São Paulo. Não sei em que medida 
o fenômeno se repete cm outros cen­
tros el e atividade científi ca cio País. 

T alvez em São Paulo o problema 
seja mais agudo em decorrência da 
com peti ção repre en ta da pela de­
manda por serv iços ele programação, 
de part e dos setores industrial e fi­
nanceiro. 

Ao transmitir essa experiência e ex­
pressar certas reservas em relação à 
utilização de modernos recursos, n;1o 
quero sugerir uma volta aos velhos 
estilos artesanais, que, em muitos 
casos, dada a natureza dos problemas 
com que hoje lid ;i mos, nem sequer 
poderiam ser cog itado . 

Há pesquisas que, pelo vulto cios 
dados ou complexidade da anftlise, 
não podem prescindir do processa­
mento eletrônico; por outro lado, 
nenhuma pesquisa poderá ser reali­
zada sem que se proceda ao prévio 
levantamento ele informações. Essas 
informações podem ser obtidas, via 
de regra, numa biblioteca atualizada 
que disponha de periódicos espe­
cializados . Estes, si m, são recursos 
imprescindíveis aos pesquisadores. 
Mas, como se sabe, geralmente é 
raro encontrá-los. 

Todavia, a meu ver, o ponto crítico 
para o futuro da pesquisa educa-

l NIE, N. ct alii. Statistical package for 

lhe social scienccs. Ncw York, ｍ｣ｇｲ｡Ｑｾﾷ＠
Hill, 1970 
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cional no Brasil niio é tanto o ela 
infra-estrutura , que mais cedo ou 
mais tarde se clesenvolver:'t; porém, 
o ela preparação de pesquisadores, 
que não se improvisa rão apenas com 
maiores verbas que se aloquem a bi­
bliotecas e institutos ele pesquisa. 

Acredito que a preparaç5o ele pes­
quisadores, necessariamente funda­
mentada em bons cursos ele graclua­
çiio, só poderá fazer-se em nível ele 
pós-graduação. 

Embora já funcionem no País 
alguns cursos ele pós-graduação em 
educação, bem como outros em 
áreas correlatas, nenhum, pelo que 
estou informada, reúne as condições 
necessárias à formação do pesqt;isa­
clor educacional . Dos cursos existen­
tes, alguns se concentram em aspec­
tos particulares ela educação, ofe­
recendo, por ex em pio, treinamento 
em psicologia educacional. Outros 
mais abrangentes, não se estruturam 
propriamente em função ela prepa­
ração ele pesquisadores. 

Por outro lado, a preparação em 
universidades estrangeiras, além ele 
outros inconvenientes, é dispendiosa 
e sobretudo demorada em face de 
nossas necessidades atuais e elas que 
se prevêem para um futuro próxi­
mo. Demorada, se considerarmos o 
número ele bolsistas que anualmente 
completam o treinamento e regres­
sam ao País. A massa crítica de 
pesquisadores bem preparados ele 
que o Brasil necessita só poderá ser 
produzida aqui mesmo. Para isso, 
porém, seria necessário que se con­
centrassem recursos em torno de 
pelo menos um programa de pós­
gracluação bem estruturado, onde, 
além ele assistirem a cursos regula­
res, os estudantes participassem efe­
tivamente da realização ele um pro­
jeto ele pesquisa, desde as fases ini­
ciais ela seleção e formulação elo 
problema até a ･ｬ｡ｾｯｲ｡￧￣ｯ＠ e aná­
lise dos dados. Ass11n, ao mesmo 
tempo que se familiarizassem, em 

si tua cão rea 1, com as cli ficulclades 
ｩｮ ･ ｲ･ｾｴ ･ ｳ＠ its diferentes etapas da 
execução de um proj eto, poderiam, 
diante cios e tímulos decorrentes do 
intercâmbio d e idéias e informações 
com os panici pantes cio empreendi­
men to comu m - professores e cole­
gas - sentir-se menos hesitantes e 
inseguros ao formular e executar a 
dissertaçiio destinada à obtenção do 
gTau el e m estre. O projeto (ou pro­
jeLOs), m esmo com um , clepenclendo 
de sua natureza e ampli tude, pode­
ria fornecer dados para a elabora­
ção ele algumas di ssertações. 

Sabemos quão difícil é, para o estu­
dante, nas co ndições at uais cios cur­
sos ele pós-gracluoção, eleger um 
tema e decidir-se por uma metodo­
logia adequada aos fins a que se 
propõe. O s recursos m ater ia is neces­
sários it ･ｸ･｣ｵ￧ｾｩｯ＠ de um p rojeto não 
constituem clificulclacie insuper;\vel 
quando este se apresenta bem cleli­
neaclo. 

Acredito que um programa de pós­
gracluação com tais características e 
potencialidades não só é viável 
como também resultar;í muito mais 
proUcuo (e talvez até menos onero­
so) que os "cursos de preparação ou 
aperfeiçoamento de pesqui sadores" 
ele curta duração que se têm reali­
zado aqui e acolá pelo Brasil. 

Para isso seria necess{1rio, entre­
tanto, contar-se com a dedicação in­
tegra 1 ele professores e alunos, asse­
gurando-se a estes e àqueles as con­
dições necessá rias para o cumpri­
mento ele um programa que se pro­
longasse, no mínimo, por dois anos. 
Isso exigiria, ela parte ela insti­
tuição patrocinadora, comprometi­
mento bem mais sério cio que o exi­
gido para a realização ele cursos es­
porádicos, promovidos ele ;icorclo 
com "as clisponibiliclades orçamentá­
rias" ou ao sabor ele orientações 
variadamente favoráveis ao desen­
volvimento da pesquisa. 



MARIZA ROCHA E 
ｏｌｉｖｅｉｒａＧｾ＠

1 - O DOMfNIO DA 
INVESTIGAÇAO EDUCACIONAL 

Há diferentes pontos d e vista em 
relação à posição el a educação no 
campo das ciê ncias, não existindo 
porém divergência qu anto ao reco­
nhec imento ele que o método cientí­
fico exerce papel r eleva nte na bus­
ca ele conhecimento e atualização 
das prá ticas educacionais. 

Em suas considerações sobre investi­
gação disciplinada em educação 
Cronbach e Suppes 1 afirmam que 
educadores e não-educadores estão 
de pleno acordo quanto às contri­
buições valiosas oferec idas pela in­
vestigação sistemática à educação, 
enfatiza ndo ainda que, "indubita­
velmente, mud anças m aciças e dura­
douras na área educacional não po­
dem ser efetuadas com segurança a 
não ser com base cm investigação 
objc.tiva e profunda". Salientam 
ainda o fato de que as propriedades 
que caracterizam a investigação dis­
ciplinada diferem essencialmente 
das origens ele que se derivam cren­
ças e opiniões, o que torna seus re­
sultados válidos e el e grande utili­
dade para o aperfeiçoamento dos 

• J.fostcr of Science em Pesquisa Educa­
cional. 

INVESTIGAÇÃO 
EDUCACIONAL 

programas educacionais. A seguir se­
rão analisados alguns aspectos re­
lacionados com a investigação dis­
ciplinada. 

1. Investigação Disciplinada 

Os vários tipos de abordagem que 
integram o domínio ela investiga­
ção disciplinada são representados 
graficamente por ' 'Vorthen e San­
clers, 10 na Figura 1 . 

Nes ta representação clestac<i m-se as 
três áre<is em que ocorre maior inci­
d ência ele investigações clisciplina­
cbs: investigação empírica, investi­
gação histórica e investigação filo­
sófica, assim descritas: 

a) Investigação empírica: todas as 
;íreas de investigação em que são 
usadas pesquisas ou experimentos 
com propósitos tais como: descrição 
de condições existentes; verificação 
ou rejeição ele proposições ou hipó­
teses acerca de relações entre variú­
Yeis ; 

b) Investigação histórica: estudo de 
processos de desenvolvimento, tan­
to de organismos, ele pessoas e de 
cultura, como de comportamentos de 
um fenômeno ou de conjuntos des­
ses fenômenos. Neste tipo de estu-
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do, procuram-se estabelece r relações 
de causa-efeito ou de produtor-pro­
duto; 

e) Investigação filosófica: intim a­
mente ligada à análi se racional , tem 
ｦｵＱｾ､｡ｭ ･ ｮｴｯ＠ na Iógi_ca formal e ma­
teri a l. Incluem-s , 1g ualmente, n es­
te tipo el e inves tigação o e tudos 
sobre m ora l e é ti ca e as an;ílises lin­
güísticas. 

502 A parte som breada ela Figura l re­
ｰｾ ﾷ ･ｳ･ｮｴ｡＠ outros tipos de in vest iga­
çao ele menor incidência. Os cír­
culos representativos elas três cate­
gori;is m;i is freqüentes também se 
encontram parcia lmen te uperpos­
tos ｣ＰＱｾＱ＠ _o propósito ?e indi ca r que, 
n a prauca, as 111vest1gações cli ci p li­
nadas nem sempre se limitam a um 
só tipo, podendo atingir mais de 
um a cl:is referidas ;'1reas. 

2. Investigação Educacional 

A Figura 2, cujo objetivo é ilustra r 
a investigação Ｍｾ ｣ｬｵ｣ ｡｣ ｩ ｯ ｮ ｡ ｬ＠ di scipli ­
nada, tem na hgura 1 seu pa no de 
fundo, ou seja, sua funcl<1111 entacão. 
ｾ･ｬ｡＠ estão representados os ｱｵ ｾｴ ｲｯ＠
llpos de a tividades ecl ucacion <1 is res­
ponsáveis pelo il perfeiçoamcn to e 
expansão do conhecimento e elas 
práticas eclucacio11<1is, il saber: 

- pesquisa educaciona l, 

- avali<1ção educacional, 

desenvolvimento educacional e 

- difusão educacional. 

Cada uma dessas atividades pode 
ser assim delineada: 

a) Pesquisa educacional 

Pesquisa pode ser definida como a 
atividade que busca a obtenção ele 
conhecimento generalizável por 
meio elo estudo e elo teste de propo­
sições que demonstram relações en­
tre variáveis ou apresentam a eles-

cri ção d e fenômenos generalizáveis. 
Inúmeras outras definições ele pes­
qui sa são encontradas na literatura 
especi<1li zada, o mesmo acontecendo 
com pesq ui sa ed ucac ional. De ma­
ne ira mais o u menos explícita, to­
cb s e las, poré m , têm dois pontos cm 
comum: o obje tivo da busca de co­

n/i ecim ento n ovo (o u novas organ i­
zações d e conhe ime nto) e a abordn­

ge111 sistc111ática. 

Moul y G defin e, d e 111<1neira sinté­
tic;:i , p esqui sa edu acio nal como a 
;ipli cação sistem <ític;i cio método ci­
e ntífi co it r e a lu ção el e problemas 
ela ecl ucação, inte r preta do no seu 
sentido mais a mplo. Dessa maneira, 
os objet ivos ela pequisa educacio­
n a l sfio os m mos que or ientam 
q ua lq ue r pesquisa científi ca, a sa­
ber: expli cação, predição, compre­
ensão e contro le. 

O co nh ec im ento oriundo ela pes­
quisa educa cional pode resultar em 
mode los teóri cos, relações [u11cla­
m e nt<1i s, descrições ｡ ｰｲ ･ｾ･ｮ ｴ｡｣ｬ｡ ｳ＠ ou 
não, ;iplic;:ição pr<iti c<I im ediata . 

Da possibilidade el e aplicação resul­
til a diferenciação en tre pesquisa bá­
sica e ;:iplicada, embora seja este 
ponto a inda bastante discutível. A 
título ele contribuição, \Vonhen e 
S_anclerS JO sugerem , a seguinte clis­
llnção: a pesquisa ;iplicada cara cte­
riza-se pela utiliz<1 ção imediata cio 
conhecimento obt ido, enquanto a 
pesquisa b;ísica não estit su jeita a 
essa contingência. Pesquisa básica 
resulta em entendimento 111<1is pro­
fundo cios fenômenos dentro ele um 
sistema ou entre sistemas e fenôme­
nos relacionados, não sendo sua me­
ta a utilização imediata eles e co­
nhecimento. , A pesquisa aplicada , 
quando bem sucedida, resulta em 
planos, esquemas e diretrizes para 
atividades de a vali<1ção e desenvol­
vimento. 

Na Figura 2 a pesquisa educacional 
está representada por uma elipse si-



·invest igação disc iplinada 
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Investigação empírica 

Figura 1 

O domínio da Investigação 

Fonte: Worthen e Sanders, 1973, p. 12 
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Investigação 
disciplinada 

Difusão 

educacional 

Figura 2 

O domínio da Investigação e as relações entre Pesquisa, 

Avaliação, Desenvolvimento e Difusão educacionais 

fonte: Worthen e Sanders, 1973, p. 16 



tuada dentro da investigação em­
pírica, tendo uma pequena porção 
cxpanclicln tnnto na área ele inves-
1igação históri cn quanto n a fi losó­
fi ca, tentando-se, d es te m odo, de­
monstrar a ig u :d cl;1de com que eln 
se vale dessas duas fontes d e co-
11 heci m en Lo . 

b) Avaliação educacional 

Av;tlin ção impli ca julgame nLO e re­
fere-se a valores. A \·a i ia cão edu ca­
cional pode ser d e finida ｾｯ ｲｮ ｯ＠ a in­
vestigação sistemá ti ca do m érito ou 
11tilidacle d e obj e tivos, processos, 
produtos ou o utros compon entes 
e empreendimentos educacionais . 

Scriven i vê a aval iaç;:io como uma 
atividade que consiste: (1) na cole­
ta e combina ção d e dados el e cle­
empenho - o 1ue se obtém pelo 

11so ele medidas que obedecem a um 
conjunto ele critérios ponderados, 
para obtenção ele razões comparati­
vas ou numéricas e (2) na justifica­
tiva cios seguintes aspectos: (a) es­
co lha dos instrume ntos ele coleta ele 
dados utilizados, (b) decisão quanto 
aos pesos atrib uíd os e (c) seleção 
de critérios. 

A avaliação pode exercer papéis di­
ferentes em determinado contexto 
educacional. Por exemplo: fazer 
parte cio treinamento de professo­
res, influenciar o processo ele ela­
boração de um currículo, funda­
mentar um proj eto que vise ao 
aperfeiçoamento de uma teoria ela 
aprendizagem, orientar o processo 
de seleção ele livros e outros mate­
riais ､ｾ＠ instrução etc. A avaliação 
pode ocorrer no andamento ela ati­
vidade com o propósito de aperfei­
çoar ambos - processo e produto -
enquanto em execução (avaliação 
formativa), ou ao final, quer do pro­
cesso, quer de duas etapas, a fim de 
se conhecer o valor ou utilidade dos 
produtos ou subprodutos obtidos 
(avaliação somativa). Esses dois pro-

cessos ele avaliação não são mutua­
mente exclusivos, sendo ambos ne­
cessários ao sistema educacional. 

Essencialmente, o que se oferece nu­
ma avaliação são informações úteis 
para a tomada de decisões. Avaliar 
sú tem fun ção quando seus resulta­
dos são utilizados para se decidir 
quanto a utilizar, rever ou cancelar 
programas, proje1os, processos de 
produção e atividades, ou para uti­
J iz;ir os produtos obtidos. 

Na Figura 2 a ava liação ocupa es­
paço equiva lente ao da pesquisa 
educacional, com a qual divide uma 
área com um, ele modo a enfatizar 
o uso dos mesmos processos e téc­
ni cas ele investigação empírica. Ao 
contrário ela pesquisa - que pene­
tra tanto na investigação histórica 
quanto na filosófica - a ;iva liação 
educaciona l tem uma superposição 
bem maior na área ele investigação 
filosófica elo que na his16rica . 1sto 
porque a ;iv;iliação está muito mais 
concentrada em questões ele valor 
imediato elo que em generalizações 
através elo tempo. 

c) Desc11volvime11lo educacional 

Desenvolvimento educacional pode 
ser visto como um empreendimento 
que integra três processos básicos: 
invenção, construção e teste. 

Inven.çiío refere-se à essência das 
atividades ligadas à cri;ição ou pla­
nejamento do protú1ipo a ser de­
senvolvido. Está íntima e heuristica­
mente relacionada à pesquisa edu­
cacional na medida cm que os resul­
tados das pesquis;is estimulam idéias 
a serem desenvolvidas. 

Constntt;ão compreende a elabora­
ção elo produto. Consiste em uma 
fase que não tem, necessariamente, 
as mesmas características da inves­
tigação disciplinada. Teste é a ex­
perimentação do produto no con: 
texto em que ele será utilizado, com 
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o propósito de a perfei ço<i-Io e a pu­
rar seu m érit o ou efetividade. O d e­
se nvolvi mento ed ucacional é pois a 
ma teria! ização d os esforços ecl u a­
ciona is empreendidos com os recur­
sos ela investigação empíri a . É o 
veícu lo que transmite ao edu cando 
os estímulos resultantes cio a larga­
mento d os co nh ecimentos teó ricos a 
pr:'t ti cos obtidos através el as pesqui­
ｾ｡ｳ＠ e ava li ações educa cion a is. A l­
g un s exe mpl os ele el e cnvolvirn e1110 
ed1 1caciona l são os proccs os de e la­
boração de sistem:i s edu cacion ais, 
de sistemas ele in stru ção, a an:í l ise 
de tarefas ele el e empenho que são 
onsubs_ta n_ciael as _e1i: catá logos ele 

competenc1a e, t1p1 camente. currí­
culos, p la nos orga ni zac ionai s, mó­
dulos e tc. Tanto a litera tu ra, qua n­
to as discu ssões especial izadas con-
1emporâne:i estão permead as da ex­
pressão "Pesq ui sa e D esenvo lvimen­
to Educacionais", co locando em evi­
dênc ia o pa pel decisivo que essJ.s 
atividades conjugadas exercem na 
efe tividade e n a efidcia da ed uca­
ção. 

O desenvolvimento educacional, co­
mo é visto na Figura 2, tem pa rte 
comum com a investigação em píri­
ca, sa lientando a necessidade cios 
processos de invenção (pesq uisa) e 
tes te (avaliação), havendo apenas 
um a parte isolada que, possivelmen­
te, corresponde à construção do pro­
duto . 

d) Difusão educacional 

Difusão educacional inclui três es­
tágios: disseminação, demonstração 
e facilitação el e adoção. A realiza­
ção destes es tágios está intimamen te 
relacionada com as técnicas ele co­
municação, demonstração e pers ua­
são. A difusão é decisiva para que 
os resultados de pesquisa e d esen­
volvimento sejam real e apropriada­
mente implementados. 

Na Figura 2 a difusão educacional 
é represen tada por um cí rculo liga­
do à invest igação di sc iplinada e ao 
d ese n volvim ento educaciona l, sem 
tod av ia div id ir com eles áreas de 
ati v id ades e p ecífica . 

3 . Outras Características de 
Pesquisa, Avaliação, 
Desenvolvimento e Difusão 
Educacionais 

Aval iação edu cacional é vi sta, às 
vezes, como uma forma de pesqui­
sa ap li cada e n fat iza ndo um progra­
ma, um currícu lo o u um a li ção. Es· 
ta p erspec tiva n ão co nsidera o gra 11 
d e g nera li zação do conhec imcmo 
produ zido. A pesq uisa é orient ada 
no sentido de prod uzir con hec imen· 
to qu e seja releva nte pa ra a solução 
(gen era li z:\ ve l) el e 11111 probl ema ge­
ra l. A aval iação co n iste na co leta 
de informa ção específi ca relevante 
p::i ra um probl em a e. pec ifico. 

Pesquisa busca conclu ões, ava li ;i ção 
conduz a dec isõ es, ;io passo qu e de­
senvo lvime nto leva a produtos que 
são frutos d aq uel a co nclusõe" e dr · 
cisões. 

A ava li ação visa <1p 11 rar o val or e 
u ti lidade social do o bj eto ava li a­
do; j á a pesqu isa vi a ii ob tençfo 
da verdade cie ntífi ca, e11q 11 :111 to o 
clesenvolvimen to proporcio na ele­
mentos educa cionais úte is e de va­
lidade científica aos quais os inte­
ressados têm ;icesso, graças ii dif11 · 
são educacional. 

A conclusão res ultan te das proposi· 
ções con siderndas é que uma atua­
ção efetiva que ;ite nda ;'is congrn ên­
cias e contingê ncias elo sistema edu­
cacional d epende da 111ecl ida e111 qu e 
ela é fundamentada no método ci· 
entífico, a través da pesqu isa, da 
ava li ação e cio desenvolvimento edu. 
cacionais, apropriadamente difun. 
didos. Por outro lado, a distinção 



entre pesquisa, avaliação e desen­
volvimento não é urna questão de 
valor ou com plexidacl e, mas ele ob­
jetivos e m e tas . Também eles não 
se distinguem p e los meios el e que 
lançam mão mas pe los fins a que 
almejam. 

Concluída a di stin ção co nceitua i os 
tópi cos segu i n tcs ; bord a m Ｚｩｳｰ ･ ｾｴ ｯｳ＠
metodológ icos rcl c v;111tcs p a ra a in ­
vestigaçã o ecl u aci o n a l . 

li - ASPECTOS TÉCNICO­
METODOLôGICOS DA 
INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 

Como foi v is to n a eção :i nterior, 
11111 ci os pontos comun aos diversos 
tipos el e inves tigação di sc iplinada é 
a abo rda ge m lóg ica e sis tc m(1tica. 
Esta, sem cl úvi.cla , leva à necessicla­
à e d e pl a n ejamento. P o r outro la­
do, sendo a edu cação um processo 
intenci o n a l el e mudan ças, ela n ão se 
dá ao acaso e é fruto ' de a ti viclacles 
planejadas. O pl a n e ja m ento surge 
pois como condição b:ísica it rea li­
zação ele ｩｮｶ ･ｳ ｴｩ ｧｾ Ｑ ￧ ￣ｯ＠ edu cacio nal , 
seja e la pesquisa, ava liação o u de­
senvolvimento . Todavia , a ca ra cte­
rísti ca de um bo m planejamento 011 

projeto el e p esquisa n:io é o trata­
mento especial d ad o a um ele seus 
componentes, como, por exemplo, 
um sofisticado sistema ele amostra­
gem ou trata m ento estatístico, mas 
a precisão e propriedade com que 
cada um ele seus elementos são tra­
tados e a maneira coerente e ade­
quada com que eles se organizam e 
se integram na busca ele objetivos 
relevantes e claramente especifica­
dos. 

Independentemente do tipo de in­
vestigação educacional a ser re;ili­
zado, os seus aspectos técnico-meto­
dológicos merecem ;in;\lise cuidado­
sa. A seguir, serão cliscuticlos ;ilguns 
desses aspectos colocando em evi-

ciência as decisões que o pesquisa­
dor deve tomar ao planejar seu tra­
ba lho científico. 

1. Esquema de Pesquisa 

Campbell e ｓｴ｡ｮｬ･ｹｾ＠ analisaram 
exau stivamente vários esquemas ex­
p erim entais que eles classificaram 
cm pré-experimentais, quase experi­
menta is e verdadeiramente experi­
mentais, conforme as possibilidades 507 
el e co ntrole de variáveis estranhas 
qu e cada um oferece. Essa an;\lise 
inclui ainda os aspectos ele valida-
de ex terna e interna de cada um 
ci os esquemas estudados. Esse tra-
balho se consti tui em valiosa fonte 
de referênci a para auxiliar o pes­
quisador na difícil tarefa de com­
patibili za r o máximo de controle e 
validade possíveis com os obj eti vos 
el e se u estudo. 

Cumpre, todavia, ressaltar qu e não 
são os esquemas experimentais que 
dist inguem pesquisa ele avaliação e 
de desenvolvimento. Em outras pa­
lavras, não existem planos ou es­
quemas experimentais específicos 
para cada tipo de investigação ci­
entífica. A decisão que compete ao 
investigador é a de escolher um es­
qu ema que conduza à obtenção do 
conhecimento desejado, cujos contro­
les são praticáveis, tendo em vista os 
suj eitos da investigação quamo i1 
sua na tu reza, número e processo de 
amostragem, se for o caso, assim co-
1110 as observações a serem efetua­
das. Em cada situação específica o 
pesquisador organizará seu traba­
lho integrando os vários elementos 
de pesquisa de modo a obter um 
esquema experimental válido que 
controle ela melhor maneira possí­
vel as va1·iáveis estranhas ao seu ob­
jetivo. 

2. Variáveis 

Merecem cuidado especial as variá­
veis que serão manipuladas com o 
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propósito ele produzir o efeito ex­
perimental (vard1veis independen­
tes ou fatores) e aquelas que se 
constituirão na medida ou res ul ta­
do daquele efeito (vardveis depen­
dentes) . Plutchik. 0 descreve como 
McCall, em 1923, pesquisava uma 
variável de cada vez. T odavi a, o 
avanço atual do conhecimento na 
área, assim como o aperfeiçoamen­
to elas técnicas de an ;ílise, capaci­
tam o investigador a re ponder ;'ts 
ｩｮ｣ｬ｡ ｧ ｡ ￧ ｾ･＠ . que lhe são _ c? locad a.s 
quanto a importante açao rnteral!­
va ele duas ou m;iis vari{1veis ind e­
pendentes, incorporadas a uma ou 
mais vari ávei dependentes . Além 
do número ele vari áveis indepen­
dentes, há ainda que se decidir 
quanto aos níveis de cada uma de­
las : quantitativos ou qualitativos, 
fixos ou randômicos e sua combi­
nação. 

3. Medidas 

Diretamente lig;ida às variáveis de­
pendentes está a questão de medi­
da. Nunnaly, u em sua obra sobre 
teoria psicométrica, define medida 
como "o conjunto de regras para 
atribuição de números para repre­
sentação ele quantidades ele atribu­
tos". 

Além elas contingências clecorren tes 
da validade e fidedignidade dos ins­
trumentos de medida, o investiga­
dor educacional é também coloca­
do diante da escolha entre testes 
com referência à norma e testes 
com referência ao critério. Sendo o 
objetivo de um empreendimento 
educacional a redução máxima da 
variabilidade de resultados por meio 
da obtenção de determinado nível 
de desempenho pelos educandos, 
não é possível medir esse desempe­
nho com o uso de testes construídos 
com base na curva normal, cuja fun­
damentação é centralizada na varia­
ção de resultados· 

4 . Testes Estatísticos 

A escolha d e um o u mais testes es· 
ta tísri cos ocorre antes da realização 
do experimento, j ;í que as campa· 
1 açõe a serem rea li zadas são pre­
\·ia mente esta b lecid as. I sso, porém, 
uão imped e que outras aná lises se· 
jam feitas posteri ormente à posse 
dos d ad os. r\ dec isão en tre tes tes pa· 
ra métri cos e nã o- paramétri co cer­
ta mente levará em co nta o nível da 
escal a de m edid a adotada, assim co· 
m o a poss ibilid ade de verifi cação 
dos pressuposto do m odelo para· 
m é tri co e também o poder cio tes te. 

O poder ci o tes te esta tístico es t{1 di· 
re tamente 1 ig<i cl o aos seguintes as· 
pectos: 

a) número el e observações (n); 

b) dimensão mínim a do efeito a ser 
considerado como significante. Es· 
te aspecto es tá r elac ion<ido com a 
questão d e quão grande eleve ser a 
diferença entre os grupos para que 
eles sejam considerados diferentes. 
É na fundam e ntação teórica ela pes· 
quisa, assim como na ｰｯｳｳｩ｢ｩｬｩ｣ｬ｡｣ｬ ｾ＠

el e controle elas variáveis envolvi. 
ela s, que se encontram os subsídios 
para essa decisão. N as ciênci as cio 
comporcamen to, geralmente, essa 
dimensão vari a entre 0,05 e 0,80 
desvio padrão; 

e) níveis de significància alfa (a) 
e (0). Estes coefici entes traclmem 
o risco elo pesquisador em cometer 
os erros cios tipos I e II. 

O controle cio nível ele signific[11t· 
eia a - geralmente 0,05 ou 0,01 -
é usual nos meios educacionais. 
Igualmente reconhecido pelos pes­
quisadores é o significado do poder 
de um teste estatístico, representa­
do por l - 0 e definido ｣ｯｾＱＰ＠ a 
possibilidade de rejeição da ｨＱｰｾｴＺ ﾭ

se nu la quando ela deve ser re1e1-
tacla. Todavia, mesmo concorclan· 
do quanto à importância cio poder 
do teste estatístico reconhecendo 



que o propósito bás ico da pesquisa 
é rejeitar a hipótese nula fal sa , é 
muito raro a ocorrê n cia d e contro­
le do coefi ciente B· As co nseqüén­
cias d a om issão d e control e do coe­
fici e rne B fo ra m studadas por 
B re wer e O live ira. 1 T a is a utore 
analisaram o p od er d e '169 tes tes es­
tatísti cos publica d os n o ] o llm al of 

Cdu calional Psy cl1 ology, n o perío­
do d e agos to d e 1969 a junho d e 
1971 , e o btive ra m os seg uintes re­
sultados p a ra efe itos d e dim ensão 
médi a (0,5 d esvio p a drão): 

- o pod e r m édi o d os 469 tes tes ;111a­
li saclos é 0,44 e 

- 271 tes tes, o u sej a , 553 d os tes­
tes ana lisad os, têm pode r infe rio r a 
0.50. 

As implicaçõ es mais séri a s d ecorren-
1es ele tais r esultad os são : 

- a maior ia cios tes tes d e hipóteses 
d :-i qu el as p esquisas e m P sicologia 
Educac ional fo ra m cond u zidos com 
?, proba bilida d e d e r ejeição vá lida 
da hipótese nula inferior ao sim­

ples aca so . Em ·ta is casos, se a de­
cisão esta tísti ca fosse baseada n o 
l:rnç:-im e nto d e moeda, h averi a 
maior p robabi l idad e de aceno a lém 
de eco no mia d e te mpo e din heiro ; 

- o e levado índice d e probabi li ci;i­
de ele fra casso, na rej e içfo ela hi­
pó tese nula fal sa, diminui a poss i­
bi lidade de ava nço d o conhecimen­
to científico na área pesq uisacla. 

5. Amostragem 

As questões pertinentes a este ele­
mento da pesquisa são as r elativas 
à represen tativiclade, ranclomizaç;fo 
e dimensão. O tamanho ideal da 
amostra é uma das grandes preo­
cupações elo invest igador que se vê 
dia nte ele vürias contingências, tais 
como: disponibilidade de sujeitos, 
de observadores e ele computadores; 

custo; natureza do est udo; estratos 
ela população a serem controlados; 
o e quema da pesquisa e o poder 
dos testes es tatísticos. 

Cohen 3 a presentou um estudo so­
bre o poder d a análise estattmca 
nas ciências cio comportamento em 
qu e foram incluídas alg umas fór­
mulas e tabelas qu e permitem o cfd­
cul o cio número de observações ne­
ce sá rias a v;i r ios níveis de a, B e 
dimensão do efeito desejado. 509 

Todavia, é n ecessário lembrar a va­
i idade de estudos em que n é igual 
a 1 . As investigações bás icas sobre 
memória, realizadas por Ebbing­
h a us por volta de 1885, contavam 
com um sujeito apenas. No entan­
to, os resultados de seus traba lh os, 
<! ssim co mo os métodos que utili­
zou , influenciaram o curso das pes­
quisas na ;i rea, até os prese ntes dias. 

O fam oso es tudo de vVatson sobre 
o cond icionamento do medo, foi 
rea lizado com uma só criança, em 
1920 . Com base nos resultados ob­
t idos foram feitas centen;is de ex­
periências posteriores . 

6. Critérios para Avaliação de 
Projetos de Investigação 
Educacional 

Stufflebeam e seus colaboradores 8 

sugerem que para ava li ação ele in­
formações ed uc;icionais devem ser 
considerados critérios científicos, 
pdticos e ele prudência . A subdivi­
são desses critérios é apresentada 
ao fina l d este trabalho como uma 
suges tão para avaliação de projetos 
de investigação educacional. 

1 . Critério científico 

a) Validade interna 

b) Validade externa 

c) Fidedignidade 

d) Objetividade 
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2. Critério prático 

a) Relevância 
b) Import<lncia 
c) Abrangência 
d) Credibilidade 
e) Oportunidade 

3 . Critério de prudência 

Eficiência 

UI - CONCLUSOES 

Na ativicl:icle científica, uma inves­
tigação não é considerada isolada­
mente, mas sempre num con tin w 1m 

cm que os progressos são lentos e 
o rigor e a precisão se so lidifi cam 
por meio ele constantes e sucessivas 
correções. 

r\ pesquisa experimental, ou mais 
especificamente, as investigações ci­
entificas fundam entadas no méto­
do experimental são as que trazem 
mais resultados e avanços ao conhe­
cimento humano. Os 'esqu emas d e 
pesquisa, como foi visto, têm o pro­
pósito de assegurar maior obj eti vi­
dade e certeza, por meio el a elimi­
nação ou ela minimização das fon­
tes ele erro. Dessa maneira, conexões 
causais ou relações produtor-produ­
to podem ser estabelecidas el e m a­
neira inequívoca. 

As técnicas ele controle ele amostra­
gem e ele vari áveis, as medidas e 
testes esta tísticos, bem corno os es­
quemas ele pesquisa são crítica e ri­
gidamente manipulados, a fim de 
se reduzir a probabilidade ele erro, 
através ele três estratégias: evitan­
do-o, distribuindo seus efe:tos pelas 
diversas condições experimentais ou 
medindo-o. 

O presente trabalho apresenta três 
tipos de investigação educacional 
pesquisa, avaliação e desenvolvi­
mento - e indica a difusão como 
0 quarto elemento inclispensàvel à 
utilização efetiva dos resultados elos 

três prime iros. A distinção entre os 
tipos de inves ti gação educacional é 
feita com base nos objetivos espe­
cífi co el e cad a uma, enfa tizando 
que as diferenças se caracterizam 
pe los fin s a lmejados e não pelos 
m étodos utili zados. A discussão de 
a lguns as pec tos técni co-metodológi­
cos sa liento u q ue, cm qualquer área 
de inves tigação edu cacional, o rigor 
cientifi co se impõe como co11dição 
fundam ental e que a utili zação dos 
m étod os experimentais não consiste 
n ;i sirnpl es escolha el e fórmul :is ou 
esq uem as di sponíve is, mas em um 
pl:inej arn e nto integrado que requer 
di [ice is cl eci ões d o pesqui sador, 
qu a lqu er q u e seja o obj etivo do 
seu ·tra ba lh o . 
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ULIA DA ROCHA BASTOS* 

São apresentados aqui alguns m éto­
dos estatísticos para a análise e in­
terpretação ele dados que envolvem 
ma is ele duas variáve is e exemplos 
de suas ap licações às c iências do 
comportamento. O enfoque el a ex­
posição é introdutório e sua tõni ca 
co nce itu a i. Fontes são indicadas ao 
longo do texto nas quais o leito r 
pode encontrar informações sobre 
os métodos discutidos. 

Introdução 

A natureza rnultivariacla da rea lida­
de elas ciências com ponam en tais e 
as transformações con-ceituais e téc-
1; icas po r que vêm passando estão 
:1 ex igir a utilização ele métodos es­
tatísticos que possibilitem investiga­
ções empíricas ca pazes el e refletir o 
caráter com plexo dessas ciências. 
Dentro ele tal perspectiva, o objetivo 
deste artigo é tríplice: (a) fa miliari­
zar o leitor com métodos de análise 
multivariacla, capazes de interpretar 
fenômenos comportamentais com­
plexos; (b) conceituar esses méwclos 
segundo características e funçõ es; 
(c) orientar estudos adicionais pela 

indicaç:ío de obras especializadas. 

• Ph. D., Faculelaelc ele Educação/UFRJ. 

MÉTODOS DE ANALISE 
MULTIVARIADA 

Embora o tratamento do assunto se­
ja introdutório, pressupõe familiari­
dade com conceitos estatísticos b;í­
sicos. Como qualquer texto que pro­
cura relatar matéria complexa ele 
forma simplificada, o presente traz 
em si o perigo de levar a deturpa­
ções conceituais, para o qual o leitor 
é advertido. 

Conceituação 

No presente contexto, o termo mul ­
tivariado refere-se aos métodos de 
análise estatística que têm mais de 
uma variável inclependeme ou mais 
de uma variável clependeme ou que 
compreendem ambos os casos. 1 r\ 

ressalva justifica-se tendo em vista 
qu e, freqüentemente, a expressão 
" multivariados" restringe-se aos mé­
todos que envolvem mais ele uma 
vari{1vel ､･ｰ･ｮ､･ｮｴ･Ｎｾ＠

Cinco métodos, dentro da concei­
tuação adotada, são apresentados: 
an<ilise de regressão múltipla, aná-

1 KERUNGER, F. N. &: PEDHAZUR , E. 
]. M11/ti/Jle rc:gressio11 i11 bl"hauioral re­
search. New York. Holl, Rinchart anel 
Winston, 19i3. 

2 TA TSUOKA, M.i\!. M11/tiuariate ana· 

lysis: tcc/111ique for cd11calio11a/ and 
ps)'cltological rescarch. Ncw York, Wi­
ley, 1971. 
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lise de variância múltivariada, aná­
lise discriminatória , an;lli e fatorial 
e análise de correlação canônica . 

Análise de Regressão Múltipla 

Análi se de regressão múlt ip l:l é um 
método usad o para :111 a Ji ,ar. em con­
junto ou individua lmen te, a- rcm­
tribuições de duas ou mais vari:í ve i> 
independentes sobre va ria ções de 

512 uma vari;\vel d ependente. Apli ca ­
ções de an;'tlise d e regr essão múlti­
pla são, em geral, ilustradas por es­
tudos preditivos em que vari ;íveis 
independentes, com peso , com põem 
uma equação de regressão que pod e 
ser usada para predizer uma vari á­
vel dependente. Tomemos o cons­
tructo rendimento escolar. Assim co­
mo tantos OL!lros na ;\rea elas ciên­
cias comportamenta is, rendim enLO 
escolar é um constructo com plexo, 
isto é, depende ele uma série ele va­
riáveis que, atuando em separado e 
em conjunto, explicam sua variân­
cia. Estudos que procuram expli ca r 
a variância em rendimento escolar 
cm função de uma só variável inde­
pendente, quoci ente intelectual , por 
cxem pio, oferecem resulta dos a pe­
nas parciais. Outras variáveis, como 
motivação, nível sócio-econômico, 
características do professor etc., po­
deriam ser combinadas numa equa­
ção, juntamente com quociente in­
telecwal, para melhor explicar e 
predizer rendimento escolar . 

Maior precisão no valor explicativo 
e preditivo pelo uso da análise de 
regressão múltipla está evidenciada 
por grande número de investigações. 
v\Torcll, 3 por exemplo, combinou 
três variáveis (nível de aspiração, 
aptidão académica e rendimento ob­
tido no curso secundário) numa 
equação de regressão para prever 
aproveitamento académico no curso 

3 WORELL, L. Levei of aspiration and 
acadcmic success. ]ournal of Educatio-
11al Psycrology, Washington, D.C. 50, p. 
47-51, 1959. 

superi o r. Enquanto a regressão do 
rendim ento em curso superior sobre 
as m écl ias d e r endimento no curso 
secund:irio e escores de aptidão aca­
d émica foi expressa por um coefi­
ciente d e corre lação de 0,43, a adi­
ção da va ri á vel ní vel ele aspiração à 
equação d e r egressão a umentou o 
coeficiente de correlação para 0,85, 
o qu e signifi co u um acréscimo de 
54% ·1 na el iciên cia ela predição e 
expli c:i ç:io d a vari â ncia d e aprovei­
tamenLO acad êmico no curso supe­
rior. 

A equ ação gera l d e regressão múl­
tipl a é simpl e m en te uma expansão 
da equação d e regressão linear sim­
ples (caso d e uma variável indepen­
cl en te e um a d e pendente), conforme 
ilust ra m as equações ( l) e (2) . 

Equação d e regressão linea r simples: 

Y' = a + bX (1) 

onde Y' = escore predito; a = in­
te1·cepção con stante ; b = coeficien­
te de regressão ou peso; X = esco­
res da vari ável inclcpenclente . 

Equaçã o de regressão múltipla : 

y· =a -f- b 1 X 1 + 
+ ｢ｾ＠ ｸ ｾ＠ + . . . bk xk (2) 

onde Y' = escore predito; a = m­
tercepção consta nte ; bv ｢ ｾ＠ •.. . bk 
= coefic ientes ele regressão associa­
dos com as variáveis independentes 
X 1 , ｘｾ＠ ... Xk. 

A eficiência do conjunto ele variá­
veis independentes e a signifidncia 
estatística da contribuição ele cada 
uma para a predição elo critério é 
averiguada por um teste ele signi­
ficância a que são submetidos o 

4 O percentual ele 51% foi oh1ido pclJ 
diferença dos coeficientes de determi­
nação dos dois índices de correlação: 
(0,85) 2 - (0,13) 2 = 0,72 - 0,18 = 
= 5'1%-



coeficiente ele corre laçfo múltipla 
(R) e os pesos ele cada va i d1vel in­
dependente . 

A par elas inúme ras vantagens el e 
aplicação, a an:'di se ele r egressão 
múlti pia apresenta a lg uns p rob le­
mas : (a) clifi culcl acles cres entes el e 
compu tação na m ed id a em que va­
ri:iveis independentes vão sendo in ­
troduzid as, p ro bl ema este equacio­
nad o pe lo u so elo comput;i do r; (b) 
mudan ças obse rvad as nos coeficien­
tes d e regressiío (pesos) p e la adi ção 
de no vas vari<'1vei s o u p e lo uso de 
amostras dife rentes ; (c) diminuição 
da preditibil icl a cle p e la ad ição ele 
novas varüíve is indepe nd entes, 
quando estas se corre lac ion am, pro· 
blema es te qu e in ex iste quando as 
variáveis i nel e pendentes (prev iso­
ras) n ão se r e lacionam entre si mas, 
signifi ca tivamente, co m a va rdvel 
dependente. 

Pa ra uma di scussão completa e clara 
sobre análise d e r eo-ressão múltipla, 

o . . 
incluindo aspectos computac1ona1s 
e exemplos de aplicação, o lei to r 
pode consu l tar a excelente obra ele 
Kerlinger e Peclhazur. 5 

Análise de Variância Multivariada 

r\n.ílise de variância multi va riacla é 
aná li se de vari f1ncia efe tu ada a par· 
tir de, pelo m e nos, duas variáveis 
independentes e uma ou mais cl e­
penclen tes. Tem obje tivo semelhan­
te à an;i!ise de variância simples 
testar hipóteses sobre médias ele. gru­
pos. O método ap;u-ece predon11na11-
temente vinculado a estudos expe­
rimentais onde grupos são sujeitos 
a diferentes trataruentos ou com­
binações de tra tame ntos. O .caso 
mais simples envolve uma vard.vel 
dependente e duas independentes, 
em que os efeitos principais e os ele 
interação d es tas últimas sobre a 
primeira são investigados. Po1: exem­
plo, um estudo sobre os efeitos ele 

ｾ＠ KERUNGER &: PEDHAZUR, op. cit. 

método de ensino e estilo cognitivo 
de alunos sobre aprendizagem da 
leitura. Com base cm pesquisas an­
teriores, um investigador poderia 
hipotetizar não haver efeitos prin­
cipais, quer de método, quer ele es­
tilo cognitivo, sobre aprendizagem 
ele leitura. Isto é, por si só, nem 
método nem estilo cognitivo do alu­
n o seri am respons;\veis por diferen­
ças em leitura. No entanto, o pes­
quisador poderia suspeitar de efei-
tos significativos da interação de 513 
método e estilo cognitivo sobre apro­
veitamen to em leitura - cletermma-
do mécoclo seria mais efetivo para 
certo es tilo cognitivo elo que para 
outro. Para o teste elas hipóteses, 
seri am calculados índices "F" para 
cada um a das variáveis independen-
tes e para a interação ele ambas e a 
significân cia estatística de .cada "f" 
a va i ia ela em tabela própria . Exem-
plos de an<íl ise de ｶ｡ｾﾷｩ［ｩｮ｣ｩ｡＠ aplica-
da a modelos fatona1s semelhantes 
ao exemplo fictício a presentado são 
freqü entes (Aronson . e Cope, 
Thompson e Hunmcutt, 0 por 
exemplo) . 

Quando h;'1 mais de uma var.iável 
dependente, o teste F ｣ｯｮｶｾｮ｣Ｑｯｮ｡ ｬ＠

não se aplica porque as medidas elas 
variáveis dependentes, ｰ･ｲｴ･Ｑｾ｣･ｮ､ｯ＠

aos mesmos sujeicos, correlactonam­
se e, dessa forma, os testes deixam 
de ser independentes e um de seus 
pressupostos é violado. Em ta l si­
tua ção, usam-se outros testes como, 
por exemplo, o ｔｾ＠ ｾＡ･＠ Hotelling ou 
o A (lambda) de WJ!k. 

A esta altura parece oportuno esta­
belecer-se o relacionamento entre os 

o .·\RONSO N, E. & COPE, V. i\!y cnc­
my's cncmy is my fricncl. jourrwl of 
Paso11alily a11d Social Psycholo!J>•, 
Washington, D. C. 35, p. 257-66, 1968. 
THOi\!PSON, G. & HUNNICUTT, C. 
Thc cffcct of praisc anel biame on lhe 
work achicven1cnt o( inlrovcrts and cx­
trovcrts. Journal o{ Ed11catio11a/ Psy­
c/10/ogy, Washington, D.e. 35, p. 257-
66, 19-14. 
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méLO<los de análi se d e vari<"1ncia 7 

e análise de regress:-ío múltipla . De.: 
fato, ambos se base iam no m es m o 
modelo Jin e:i r, cmbor:i an;í li se d e 
regressfo múltipl a . eja m;ii s ge r;tl 
por apli ca r-se ;i m a ior número el e 
tipos ele cbdos. Em an ;ilisc el e v;1 -
ri;1ncia, as v:ir i:íve is ｩｮ ｣ｬ ･ ｰ･ｮ｣ｬ･Ａｬｬ｣ ｾ＠

são n omin a is, enqu a nto que em 
an;ílisc de regress;io múltipl it pocl ern 
ser Lnnto intervalares qu anto no mi ­
nais. Outro ponLO re fere-se à inde­
pendência d as vari;\ , ·e is independen­
tes. Análi se ele vari:"1n cia pres ·u põe 
que as var i;íve is ind ependente> do 
estudo nii o se co rre l.1c io ne111 . Ta l 
pressuposto é especialm e nte difíc il 
de atender em es tud os ex post fa cto 
em qu e g rupos int ac tos são usado . 
porque n ão hü possibilid ade d e 111 .i­

nipulação exper imenta l ou d es ig­
nação randômica d e números ig uais 
d e sujeitos para os grupos. Esses 
problem as são con wrnaclos com a 
aplicação de análi se de regressão 
múltipla. 

Embora aná lise de regressão múlti­
pla possa substi tuir análise de va­
ri ância em qualquer si tu ação, h á 
estudos para os quais o segu nd o mé­
wdo ajusta-se especialm en te bem. 
São os que se referem a probl em as 
em que os sujeiws podem ser desig­
nados rilndomicamente para os tra­
tamentos, em que o número de su­
jeitos em cada célula é igual ou 
proporcional, e em que haja até 
três variáveis independentes. 

Discussão sobre a equ iva lê ncia de 
análise de vilriân cia e análise d e re­
gressão pode ser encontrada em 
Cohen, Darlington et alii, e Kerlin­
ger & Pedhazur. s 

7 Modelo de efeitos fí sicos. 

8 COHEN, J. Mulliplc rcgressio11 as a 
general data - anal ytic systcm. P.fycho­

logical Bulleti11, Wash ington, D.C. 70, 

p. 426··13, 1963. 
DARLINGTON, R . B. ct alii. Canonical 
variatc analysis and relatecl tcchniqucs. 
Rcuiew o{ Ed11catio11al Research , Wash­
ington, D.C. 43 (4) :433-54, Oct.'73 . 
KERLINGER &: PEDHAZUR, op. cit. 

Análise Discriminatória 

/\nü li se diso- imina tó ria n ada ｭ｡ｩｾ＠

é qu e um a situ aç.io d e a ná lise de 
reg ress:Jo, o nd e a vardve l d ependen­
te ig nifi ca fi liação a g rupo. A cq ui· 
va i "n ci:-i e mre o doi s sistemas é tO· 
ta l 1u an d o a va ri ;ível d epend ent e é 
di o tô mi ca (fi l ia çã o a apen;is doi 
g rupos, o d i fi cados como O e 1). 

O m é tod o te m por o bj et ivo des i"· 
nar indiddu os p ara g rupos, com 
｢｡ ｾ｣＠ c m d itclos el e va ri ;íveis i11de· 
pend e ntes . J sto é, a [un ção discri ­
m in a tór ia p e rmi Le a "m elh or" prc· 
vi são quanto ao g rupo a qu e indi· 
víd11 os o u obj e tos pertencem, a par­
ri r d e m edid as el e va ri áveis indc· 
pe ndentes. As p oss ibilidades cio mé­
LOd o não se li mitam ao as pecto 
cl;1ss i[i caLór io . pode nd o também ex­
p li car a n a LUreza d a di ｣ ｲｩｭｩｮ ｡￧ ｾ ｯ＠

p los va !ores ci os coe ficientes de 
reg ressão o u pc os el e cada var i.:íve l 
i nd e pend e n Lc. 

Um exempl o ci o uso d e a ná li se ､ｩ ｾﾭ

cri 111 i na tú ri a para fin s de cla ssifi ca­
ç;io pode se r ilu stra d o po·r situação 
ap resentad a c m Ke rlinger e Pedlta­
wr, '' e m que um psicólogo dese­
j a se class ifi ca r jo vens como possí­
ve is delinqü e ntes e 11ão-clelinqüen­
tes. Dois ti pos d e dados seriam ne· 
ces á ri os para con struir a função 
di scrimin a tó ria ; (a) conhecimem o 
d e m edidas provavelmente re lac io· 
nadas :1 delinqüên cia, como, por 
exemplo, cl asse social , vil lorcs e 
cre nças pessoais; e (b) co nh ec i111 <.: 11 · 
to da delinqüê ncia real 11 0 g-rupo. 
Se a [un ção co nsegu isse prediLcr 
d e i i nq üê n cia / não-de! i nqüência em 
um níve l sa ti sfa tório, poderia ser 
aplicada :1 classi fi cação ele outros 
i11di v ícluos. 

Cooley e Lohnes 10 ilustram a situ:1 -
ção em que an{tlisc cli scr imi11 a tória 

n KERLINGER & PEDHJ\ZUR, op. cit. 
tu COOLEY, W.W. & LOHNES, P.R. 

1W11ltiuariate fJroccdures for lhe beha­

viorn / scie11ccs. Ncw York, 'Viley, 1962. 



serve ao propó ito d e expl icar o re­
lacionamento e ntre as vari<íveis in­
d ep e ncl e m es e a d e p e nd e nte (fi li a­
ção a cl e Le rmi11acl o g rupo). No es­
Lllclo , os p esq ｵｩ ｳ ｡､ｯｲ ･ｾ＠ procuraram 
predi zer esco lhas profiss ion a is em 
ní ve l el e p ó -g ra du a 5o (s ubdividi ­
das e m Lrês bru po : p esqui sa b ::ís ic;i, 
ciê n c ia apli ca da e at ividad es qu e e 11 -
volve m co 11La cLo co m ｰ ･ｳ ｳ ｯ｡ｾＩＬ＠ a 
partir d e r e u! u 1cl os ela ;1pli cação d e 
se is esca las d e 11m Les te el e Ya lo re 
a um g rupo d e unive rs itári os n o 
ca m po el a c iê n c ia e da e ngenharia. 
O g rupo fo i eguid o dur<1nLe três 
anos e a s pre v isões d::i e co lh a p ro­
fi ss ional d os es Lud::imes, usando co­
mo van ave i ind e p end entes os re­
sultados d as se is e ca las d o tes te el e 
val ores, foram b e m suced id as. A lé m 
da pred iç:io, Cooley e L ohn es pu ­
dern m també rn el e cre 1·e r a n::tll!re­
za elas r e la ções e ntre as m edida s el e 
v;i lores e a esco lha pro íi ss io nal. 

A apli cação d e ｡ ｮ ｾ ､ｩ ｳ･＠ discr iminató­
ria o fe rece va ntagen s n iio ;ipena s 
de ca r::íte r pdti co, pe la pos ibilicla­
de el e d es ig n a r indivíduos pa r ::t g ru ­
pos es pecífi cos pelo conhecime rno 
de a lg umas el e su as ca r ac terísti cas, 
ma s ta mbé m d e carf1te r teóri co, p ela 
descri çã o, an::íli se e inte rpreta ção de 
re lações entre va ri ;íve is, co nstituin­
do a va nço n essa ;í rea . 

Anãlise Fatorial 

Aná lise fa to ri a l te m por objetivo 
extrair fatores 1 1 ou var i.'tve is sub­
jacentes ele um grande número de 
mecl idas. Permite r e cl uzi r , orclenada­
men te, uma série de va ri;íveis a a l­
guns fatores. Estes são extr;:iídos 
através de intercorrelações das va­
rüíveis consideradas. Suponhamos 
um exemplo simpli ficado , em gue 
se dispusesse ele escores ele uma ba­
teri a de quatro testes e se desejasse 

lt Fatores s;ío construclos que refletem a 
ｶ｡ｲｩｾｮ｣ｩ｡＠ co1nu1n a duas ou n1ais ntc­

didas. 

investigar fatores comuns aos tesLes. 
Por meio d e análise fatorial , os fa­
to res poderiam ser identificados, ele 
acordo co m os índices ele correlação 
entre os diversos tes tes. Inspeção ela 
m a triz ele correlação ;:ipresentacla 
n a Tabe la l ilustra a discu ssão. Os 
índices ele correlação indicam a exis­
tên cia ele dois r;tores: o primeiro 
comum aos testes 1 e 2, e o segundo 
;1os testes 3 e '1. 

Tabela 1. Matriz de correlação 
entre quatro testes 

TESTES 

0.08 0.1 o 

0.08 0.15 

0.1 o 0.13 

Aná lise fawrial e an<i lise el e regres­
são múltipla assem elh am-se, j;'t gue 
ambas siio m é todos ele regressão. 
Suas diferenças residem em seus ob­
jetivos e na nawreza ele suas vari;í­
veis : (a) an;í lise de regressão múlti­
pla objetiva a explicação ele uma 
variáve l dependente por duas ou 
mais vardveis independentes, en­
quanto gue análise fatorial propõe­
se explicar muitas vari<íveis (sem 
distinção entre dependentes e in­
d e pendentes) através de fatores co­
muns subjacentes ;is v;:iri;íveis: (b) 
as vari{1veis em ;:inálise ele regressão 
múltipla são observ;íveis, enquanto 
que em análise fatorial os fatores 
são constructos hipotéticos. 

É promissora a utilização. de an;llise 
fatorial precedendo a análise ele 
regressão múltipla, com o objetivo 
ele diminuir o número de variáveis 
independentes numa equação ele re­
gressão. Nesse caso, ;:is variáveis in-
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dependentes são substituídas ｰ･ｾｯｳ＠

fatores extraídos, que passam a 111-

tegrar a equação. 

Entre exemplos cl:"1ssicos da ap lica­
ção d e análise fatori a l en cont ra m-se 
os es tudos sobre inteligê ncia de 
Cattell e Thurstone. 12 

Para um a visão in trod utória , ainda 
que tecni ca m ente bem cui cl:ida , el os 
aspectos b;\sicos d e a n{ili se fatorial , 
o leitor d eve co nsult a r a obra el e 
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Análise de Correlação Canônica 

An álise de correlação ca nôni ca po­
de ser ca rac terizad a com o ;rn ál ise d e 
regressão múltipla com qualqu er 
número d e vardveis d ependentes. 
Trata-se el e um a situ ação com dois 
conjuntos de variáveis:' ele um lado 
as d epend entes e do outro as inde­
p end entes. O coe fi cient e el e correl;i­
ção canônica, "Rc"· refl e te ;i corre­
l;ição de dois compósitos lin e;i res: 
um formado pel;is variáveis d epen­
d entes e outro pelas indepe ndentes. 
Por sua vez, análise d e regressão 
múltipla apresent;i apenas u111 com­
pósito linear, o elas variáveis inde­
pendentes, formado com base n as 
relações dessas variáveis entre si e 
com a variável dependente. 

Análise ele correlação canônica pro­
pici a a identificação de m a i<; ele uma 
fonte de variância, porque permite 

12 CArTELL, R.B. Thcory of fluid and 
crys tallizcd intclligencc: a criticai cx­
pcriment. ]ournal of Ed11catio11al 
Ps)'chology, Washington, 51, p . 1-22, 
1967. 
--. Thc thcory of fluid and crys­
tallizcd intclligcncc checkcd at the !í-6 
ycar-old levei. British ]ournal of Edt1-
catio11al Psychology, Edinburgh, 37, p. 
209-21, 1967. 
THURSTONE, L. & THURSTONE, 
T. Factorial studies of i11telligc11ce. 
Chicago, Univcrsity of Chicago Prcss, 
1941. 

d eriva r m a is de uma equação. As 
fontes de v;iriância são ex traídas 
suces ivamente, a maio r em primei­
ro lugar e ass im p o r diante, a té che­
ga r-se a coefi c ie ntes de correlação 
ca n ó ni ca (R c) n ão s ig nifica tivos. 
Cada coeficie nte r efl e te o índice ele 
co rre lação entre o do is conj untos 
d e var i:1ve is, d ev ido a uma fonte es· 
pecí fica de var iâ n cia : prim eira, se­
g unda e tc. Um exemplo fi ct íc io, 
ap resen tado po r Ker lin ge r e Pecl ha­
zur, H ilustra a a pli cação el o método. 
A si tua ção supõe o es tudo el e rela­
ções entre va lores e a titud es. Segun­
d o o exemplo, uma prime ira fonte 
de vari â ncia p oderi a represent ar 
va lo res e at itud es re li g iosas enqu an­
to que um a segu n da pod eria refl e­
tir va lores e :itilu el es edu cacionais. 
A co rre l:i ção ca n ô n ica emre valo­
res e :i ti tudes re lig iosas, primeira 
fo nte ele variância , pod eri a ser 0,65, 
enqu anto o coef iciente relati vo à se­
g unda fonte de var iâ ncia (va lores 
e a ti tud es educac io n a is) igual, por 
exempl o, a 0,49. Se es te üllimo coe­
fi c iente não fosse estatisti camente 
s ig ni ficat ivo, p od eria indica r qu e 
e nqu:in to va lo res e atiLU cl es relig io­
sas se re lacio n a m sig n ifi ca ti vamen te, 
o m esm o n iio se o bserva entre v:i­
lores e a titudes ecl uc:ic iona is. 

As compu tações ex ig id as pelo mé­
todo torn a m -se praticamente impos­
síveis se m o a u xí li o d o co mputador. 
Este p ossibilita a obte nção ele cor­
relações ca nô ni cas p a ra v{1ri :is fon­
tes de va ri à ncia, su cessivamente, e 
o teste d e suas sig nifi câ nci as. 

Os m étodos a té agora d escritos po­
d eriam ser considerados casos espe­
ciais de análise de correlação canô­
nica. O Quadro I, inspirado em 
Darlington et alii, 15 esclarece o re­
l acionamento entre eles, segundo o 
tipo, o número e a escala ele medi­
da elas vari á veis envolvidas em cada 
um . 

13 CHILD; D. Tht: essentials of factor 14 KERLINGER &: PEDHAZUR, op. cic. 
a11alysis. Ncw York, Holt, Rinehart 
and Winston, i9i3. 15 DARLJNGTON ct alii, op. cit. 



Quadro 1. Relacionamento entre métodos multivariados 

Vari áveis 
In dep endent es 

N = 2 

Esca la Nomi nal 

Esc ala Int erva lar 

Esc ala No mina l e/ou Intervalar 

Variáveis Dependentes 

N = 1 N = 1 

Análise de variânc ia multivariada 

Análise fatorial' 

Análise de regressão múlt ipla Análise âe corre lação canônica 

Análi se discriminató:ia 

Em geral. suas variáveis não são classificadas em dependentes e independentes. 

Considerações Finais 

O obj et ivo d es te artigo foi uma 
apresentação introdutória aos mé­
todos de an <ílise multivari ada. Em­
bora se p roc urasse a tingi-lo de ma­
neira simplifi cada, o leito r deve ter 
percebido tra tar-se de métodos cuja 
utilização e in terpretação envo lvem 
complexidad e. Esta se deve não a pe­
nas às caracterí sti cas dos métodos 
em si , m as também às dos fenô­
menos que procurn m interpreta r. Se, 
como 'observa Kerlinger, i G o cientis­
ta n ão pode jamais retratar o mun-

do "real" com seus métodos de ob­
servação e análise, ele conseguirá, 
no entanto, a proxirnar-se melhor da 
realidade psicológica, sociológica e 
educacional pela aplicação de mé­
todos multivari ados. Isso pode sig­
nificar que os dias das pesquisas 
com métodos simples envolvendo 
um grupo experimental e um de 
controle talvez estejam contados. 

I G KERLI NCER, F . N. Formdntions of 

bchavioral rescarch . 2. cd. Ncw York, 
Holt, Rinchart and Winsion, 1973. 
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RENATO ALBERTO T. 
DI DIO * 

Se existe pequeno risco de erro na 
afirmação de que os Estados Uni­
dos são o país ela educação, não 
existe risco algum na assertiva ele 
que são o país ela pesquisa educa­
cional. Por essa razão, é gran de hon­
ra e também grande responsabilida­
de falar numa reunião ela Associa­
ção Americana de Pesquisa Educa­
cional. 

Antigo provérbio brasileiro alerta 
para que não se Lente ensinar o pa­
dre-nosso ao vigário. Não vou, por­
tanto, dizer aos americanos - que 
são os expoentes ela pesquisa edu­
cacional - como conduzir uma in­
vestigação científica. l'vfeu propósito, 
nesta instância, será apenas o ele 
apresentar um quadro do panorama 
da pesquisa educacional no Brasil. 

Esta exposição conterá fatos descri­
tivos de preferência a discussões teó­
ricas. Nossos simpósios e seminários 
de pesquisa educacional têm sido 
oportunidades para que os partici­
pantes parafraseiem as idéias teóri­
cas que aprenderam, principalmen­
te junto às melhores Universidades 

• Do Centro Regional de Pesquisas Edu­
cacionais de São Paulo. 

A PESQUISA EDUCACIONAL 
NO BRASIL** 

an ieri a na s, a t ra vés de seus mestres 
e suas obras. Embora essa divulga­
ção de idé ias sej a b enéfica para nos­
sos educadores no Brasil , não repre· 
sentari a novidade nem desperta ri a 
in teresse a esta aud iên cia . 

Por vezes, fatos novos pedestres re­
ves tem-se d e m aior i m portfrncia cio 
que sutis teorias velhas . Dessa for­
ma, ten ta rei responder a algum as 
questões básicas que possam ocor­
rer a pessoas interessadas na educa­
ção brasileira. 

1 . Quantas e que Tipos de 
Pesquisas são Efetuados no 
Brasil? 

A pesquisa ecluc:icion al no Brasil é 
escassa e ambiciosa. Esses dois aspec­
tos são provavelmente verso e an­
verso ela mesma moeda. O nome da 
moeda bem poderia ser incipiênci a. 
O dilema cio pesquisador é usual­
mente o ele escolher entre um co­
nhecimento controlado e específico 

Conferencia pronunciada a convite 
da "Amcrican Educacional Rcscarch 
Associacion" por ｯ｣｡ｳｩｾｯ＠ de seu "An· 
nua! l'vfcccing" realizado em Chicago. 
de 15 a 20 ele abril de 1974. 



de pequen a parce la el e realidade e 
urna ini 11ição n ;-to contro lada e ge­
ral sobre toda um:i estrutura ou um 
inte iro sistema d e fa LOs relacio­
n:idos. 

Jufelizn1 ente, o proje to de pesqui­
sa subm etid os ao 1 ' E P - Jnsti tuto 
N acio n a l d e Estudos e P esqui as 
Edu cac ionai s - pre tendem freqüen ­
temente av;ili a r tod o um sistema es­
tadua l o u um inte iro progra ma edu ­
cacio nal. O s tí t ul os são deste tipo: 
"A Produti vid ad e d o Si stem a Esta­
du a l'· ou "A Impl em emação el a R e­
fo n n a Ed ucac io n a l". 

So b os au pícios cl ;i F undação Fo rd , 
J o ly G o u ve ia re;:dizo u um lev;i nta ­
me11to b ;isea do num a :i mo tra não 
a lea tó ri a el e 212 es tudos c[e tu aclos 
11 0 13rasi 1 e ntre l 965 e 1970. 1 /\ 

partir ci o d ad os cole tados, fo i pos­
sível org;rni 1.ar a seguin te ta hcLt. 
qu e rnost r;1 a incidê n cia das téc ni­
c:is es ta tísti cas empregadas (.Jol y 
Co uvei:i , julho d e 1971). 

Técnicas Estatisticas - Pesquisas 
1965-1970 

Técnicas 

1 01str 1b!1içã o de lr t'Quóncia 
i abe las com duas ｜Ｇｩｬ ｲ ｩ ｾ ｶ ･ｩ ｳ＠

2. labe las com mai s de duas variâ\•cis 

Coe lic ie ntcs de corrclaç5o 

J . AnA lise mult idimcnsi on ;:iL Regre ssão 

mllr ipta. ａ ｮ ｾ ｊ ｩｳ ｣＠ latorial 

4 Folia d• dados qu an1i1a1 ivos SiS!C· 

máticos 

ｾ Ｍ íal1a do informação 

101 

51 

14 

13 

11 

li = 111 

,. ,, 

0.48 

0.14 

0.07 

0.11 

0.10 

1.00 

l GOUVEIA, Aparecida Joly. A pesquisa 
educacional no Ilrasil. Revista Brasilei­

ra de Estudos Pedagógicos 55 (122) :209-
241, abr./jun. 1971. 

Outro levantamento apresentado ao 
Simj)ó io sobre Pesquisa par:i o Pla­
nejamento Educacional, realizado 
em Curitiba, em julho de 1971, com­
preendeu l . 947 estudos extraídos 
de onze periódicos brasileiros e es­
trangeiros entre 1965 e 1971. 2 Os 
resultados foram os seguintes: 

Natureza dos Estudos 
Educacionais 

Es1udos 

Estrange iros 

Esra1ls11cos l/ão 
(m.1i:i icos 

31 Ｈ ＱＵＱ ｾ Ｑ＠ 77 (llló) 

u1J 1m ;1 11 6 112;,1 

ａｮ￢ｬｬｾ ･＠ de Va11 ãnc1a 

Tmi 

108 

1.639 

Em 1973, o INEP ｲ･｡ｬｩｺｯｾＱ＠ um le­
vantamento com o fim de :ipurar o 
nt'im ero de pesquisas educacionais 
concluíd as no Brasil nos cinco anos 
anteriores, de 1968 a 1973. Foram 
c1wiados form ulários a todas as 
U niYersidades e Institutos ele Pes­
qui sa. Os resultados gerais ainda 
11:-10 foram publicados. i\!as, antes ele 
encaminhar os formulários preen­
chidos a Brasília, foram anotaQ.os to­
dos os dados relativos :io Estado de 
S:lo Paulo. A partir elas fichas ela­
boradas para esse fim, for:im exami­
nados e tabulados, para que pudes­
sem ser apresentados a esta Conven­
ção Anual, os resumos de todos os 

- PEREIRA. José Severo Camargo &: 
CARO!.·\, Nancy das Graças. A forma­
ção cstalfstica do pesquisador em Edu­
raç;io . Cic11ci11 e C11/t11r11 23 (G) dez. 
1971. 
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estudos efetuados no Estado el e São 
Paulo entre 1970 e 1973. Tais da­
dos foram suplementados pelos es­
tudos publicados pela funda ção 
Carlos Chagas e pelas pesq ui sas fi­
nanciadas pelo Centro R egional d e 
Pesquisas Ed ucaciona is elo Sudes te, 
sediado em S5o Paul o. 

Natureza de Estudos Educacionais 

520 Estado de São Paulo - 1970-1973 

Ca;egoria 

A. Estudos Con ce ituais 

1. Artig os 

2. Estudos Anallticos 

B. Estudos Estatisticos Descrit ivos 

C. Es tudos hperimentais 

Número 

13 

10 

57 

N = Ｘｾ＠

Pela observação cios dados acima e 
através ela leitura cios resumos elas 
pesquisas, não é preciso muito tem­
po nem muita perspicáci a para 
identificar as seguintes característi­
cas: 

1. A esmagadora maioria das in­
vestigações são históricas ou estudos 
descritivos, levantamentos e outros 
enfoques não experimentais. 

2. O instrumento de medida pre­
ferido é o questionário . 

3. Quando são empregadas técni­
cas estatísticas, trata-se usualmente 
de percentagens e coeficientes de 
correlação. 

A predominância de est1;1dos não es­
tatísticos e a preferênoa, entre as 
pesquisas estatísticas, pelos levanta-

mentos podem se r expli cadas pelos 
seguintes fatos: 

a) Os d iplom ados pelas escolas de 
edu cação nií o possuem o domínio de 
técni cas estat í ti cas e el e planos ex. 
perimen ta is. P rove ni entes da esco. 
la normal - que era um elos ramos 
elas esco las el e segundo grau antes 
da últim a reforma - ressentem-se 
el a [a l ta el e condi ções cogniti vas e 
a [et i va s para ser p esq ui sa clorcs. 

b) C ienti stas socia is, embora me. 
lhor inform ados sobre m etodologia 
e esta tísti ca, a i nela carecem el e trei· 
nam ento apropr iado . 

c) ProvaYelmente, o m ais talha· 
dos para a pe qui sa educacional se­
riam os econ om istas, que se têm 
preoc 11 pado, pred ominantem ente. 
com os r ecu rsos hum anos e custos 
el a cd ucaçiío, e os · psicó logos, que 
têm foca li zad o aspectos relacionados 
com a educa ção, tais como at itudes, 
testes ele persona lid ad e e teorias da 
a prencl izagem. 

d) A r azão prin cipal reside no pe­
queno núm ero e no baixo nível cios 
es tud antes ele pós-grad uação. Isso 
nos conduz a um a segunda per­
gunta. 

2. Qual a situação atual dos 
Cursos de Pós-Graduação 
no Brasil? 

Foi a penas em 1969 que o Conselho 
federal çle Educação definiu os re. 
quisitos a serem sa tisfeitos pelos cur­
sos ele pós-graduação, a cujo objeti­
vo princi pai é o de habilitar o estu­
dante a realizar pesquisas. 

Tais cursos começaram a ser minis­
trados em alguns Estados, como São 

3 CONSELHO FEDERAL DE EDUCA -
ÇÃO. Parecer n . 77, de 1 O fev. 1969. 
Docume11ta (98): 128-132, fcv. 1969. 
Também reproduzido na Revista Brnsi­

leirn de Est 11dos Pedagógicos 58 (128) : 
326-30, out./dez. 1972. 



Paulo, Guanabara, Paraná, Rio 
Grande cio Su l e Bahia, em nível de 
mestrado . Informe cio Servi ço de Es­
tatística do !vJinisté ri o ela Éc! ucação 
e Cultura, publicado em 1973, 4 for­
nece os seguintes dados sobre as ma­
trícul as em pós-graduação no Bra­
sil , em 1971: 

Matriculas em Cursos de Pós­
Graduação - 1971 

Areas de Estudos Mes· Douto· 
trado rado 

Ciê ncias Exa ras e Tecnológicas 4. 590 109 

Ciê ncias Biom édicas 896 163 

Ciências Humanas e Sociais. Letras 1. 638 

Direito 335 319 

Educa ção 142 

7.601 591 

t interessante com parar esses alga. 
rismos com a matrícula nos Estados 
Unidos após o início do século. A 
E11cyclopedia of Educational Re­
search 5 informa que "o número de 
doutorados concedidos em 1 !JOO foi 
apenas 2.50, em 1910 a penas 440 e 
em 1920 não mais cio que 612". Par­
tindo elo pressuposto ele que "nú­
mero ele cursos ele pós-graduação'', 
"número de estudantes ele pós-gra­
duação" e "cursos ele estatística" 
oferecidos pela U niversiclade são 
bons indicadores ele progresso na 
pesquisa educacional, poder-se-ia di­
zer que o Brasil se acha cerca de 50 
anos atrás clç ｾ＠ Es tados Unidos nes­
se campo. 

As vantagens de estabelecer um pa­
ralelo entre os dois países são as se-

4 Sino/Jse estatística do e11Si110 superior. 

Rio de Janeiro, IIlGE, 1973. 
õ 4th. cd. Ncw York, Macl\<lillan, 1969. 

p. 546. 

guintes: 1) A comparação fornece 
um quadro expressivo ela situação, 
como se infere das palavras da En­
cyclopcdia of Edu.cational Research: 
" ... entre aproximada mente 1800 e 
1900, muitas centenas ele estudiosos 
americanos dirigiram-se à Etrropa, 
notadamente à Alemanha, a fim de 
dedicar-se a estudos avançados que 
não eram oferecidos nos Estados 
Unidos. O corpo docente elas facul­
dades americanas, nessas décadas, 
contava com doutores de Heiclel­
berg, Leipzig, Hamburgo e Berlim··. 
O fenômeno repete-se em nossos 
dias com a formação de professores 
brasileiros em Harvard, Stanforcl, 
Chicago, Columbia etc. 

A citação continua: o "Essa imole­
rável dependência cultural e aca­
dêmica em relação à Europa desen­
cadeou o modesto começo de estu­
dos pós-graduados nos 'Colleges'." 
De minha parte, subscreveria a 
mesma assertiva com duas correcões: 
cancelando o adjetivo "intolerivel" 
e substituindo Europa por Estados 
Unidos. Constato com satisfação 
que muitos de nós reagimos menos 
emocionalmente a essa influência 
cio que o "Council o[ Craduate 
Schools" dos Estados Unidos, que 
escreveu o artigo ｰｾＧｴＧ｡＠ a E11cyclopc­
dia. 2) O aspe::w mais auspicioso 
da analogia e o de que esperamos 
preencher a lacuna do mesmo modo 
espetacular pelo qu al os Estados 
Unidos o conseguiram, possivelmen­
te num período de tempo mais 
curto. 

3. Em Que Estágio se Encontram 
Testes e Medidas no Brasil? 

Só agora estão sendo levantadas no 
Brasil objeções à validade ele testes 
de desempenho escolar e ;\ aceita­
ção de métodos psicométricos, ob­
jeções essas que estavam na moda 

o Op. cit., p. 515. 
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no com eço do século nos Estados 
Unidos. 

Poder-se-ia dizer que, mesmo n os 
Estados Un idos, tai s questões são . 
ainda hoje, motivo ele controvérsia . 
'd as, enqu anto os non e-a m eri ca nos. 
por um processo dia léti co, estão re­
\'endo e super;incl ·u:1s pm i õ r -; 
pa ssacbs, os br;i sil eiros se ach ;i m a in ­
da na prim eira fa e cio processo. 

1-;so ta lvez se d eva ;io fato de ter pre­
dominado no Bras il um a cultura fi . 
losófica , co nstruída com os ingredi ­
entes da metafí ica, el e so luções in­
tuitivas, ele decisões ｳｵ｢ｪ･ ｴｩｶ ｾｳ＠ e d e 
abord agem verba l :1 rea iid ade. Tra-
1.1 -se, ele certa form a, da adoção de 
11111a fil oso fi a ｩ､ ･｡ ｬｩ ｾ ｴ｡ Ｌ＠ que resoh ·e 
todos o probl emas no plano d :i 
ment e ;'t custa de i n orar os fato . 
H egel e seus di scí pulos ter-se-i a m 
sentido ;'1 vontade no Brasil. Para 
eles, como para muitos bras il e iro-. 
ｾ･＠ os fa tos n;; o confirmarem a teoria , 
pior para o fatos . 

l\ !uitas pessoas, no llrasil , associam 
pesquisa experim ental e processos 
es tatísticos ao cadter na cio na l d e 
um país . O s norte-amer icanos ·e­
ri :1111 mais pragmá ticos, orienta el os 
para os fatos e para os números; os 
brasileiros mais idealistas, verbais e 
conceptuais. Para aquel es a vertla­
de é que funciona , para estes algo 
ideal ou real, mesmo qu:indo n5. o 
funcione. Pode ser uma coi ncidên­
cia, mas muitas coisas n5.o funci o­
nam ou funcionam menos no Brasil 
do que nos Estados Unidos. 

Uma dessas coisas que funcionam 
mal é a pesquisa educacional. Não 
obstante, se for com parada a situa­
ção atual com o que se fazia dez 
anos atrás, observa-se uma nítida 
{endência para melhor, tanto em 
qualidade como em quantidade. 

'ie, n o pas ·ado, não fo ram ｡ｰ ｬｩ｣｡､ｯｾ＠

n o Br; .; il tes tes el e ime ligência e de 
ｲ ｣ ｮ､ｩＱＱ ｾ ｴＺ ｮｴ ｯ＠ escolar, foi porque a 
ecl ucaç.io e ra privilég io de uma mi­
n o ria e os ccluca cl ores n ão tinham 
expe ri ê n cia na co n stru ção e ampli­
cação el e tes te . Na rn cclicl a cm que 
as esco l:i s es tão-se torna ndo acessí­
ve is :'1s mass;:is, a ava li ação es tá-se 
tr; •·n ;11 1cl o o bj e tiva e cs taL,ísti ca. Tu­
do indi ca l j LI C os proces os traclicio-
11 ;1 is e >u bj c Li vos. q ue ca r<i cteriza­
ram o p rí od o subd esenvo lvido, se­
ja111 substituídos n o futuro pelos 
te Les obje tivos, m esm o porque os 
testes n ;io d pe nd em d o ca r;'1ter na­
cio n ;il d e um país, m as ele se u gra u 
el e cl csc n vo lvi m en Lo. 

4. Quanto Investe o Brasil em 
Pesquisa Educacional? 

U rn d e n osso rn ;i is brilhantes econ o­
mistas, R oberto el e Oli,·eira Cam pos, 
a fi1 m o u qu e o l3rasil n ão investe 
111uito po uco em educação, mas in­
' es t. e mu ito mal. 

Em Le rm os ci o Produto Intern o Bru­
to, :i s cl espes;:is públi c:is em educa­
Çio cresce ra m d e 2,2 % em 1960 a 
3,5% cm l 9G7. Embora seja in fer ior 
ao índi ce ele pa íses como a Rús ia 
(7, 1%), Est;iclos U nid os (4 ,6% ) e 

J apão (5,3%), esse nível é co111pa-
dvel a v;hi as n ações européi:is, tais 
·orno Fran ça, Alemanha e Suécia. 

.É óbvio que nosso investimen to em 
educação d eve ser aumentado por­
que se u valor absoluto é ainda re­
lativam ente baixo. Ao m esmo tem­
po, te m os que to m ar providênci:is 
para elevar a produtividade do si s­
tema edu cacional como um todo. 

O INEP ofereceu m a is fundos para 
p esquisas no ano p<issaclo cio que a 
importância gasta pelos projetos 
submetidos a sua aprovação. E é de 
se notar que, com base em critérios 



rnuito benevolentes, a penas um pe­
queno número el e proj e tos foi rejei­
tado. 

O fato é que ao Ilrasi l falta a infra­
estrutura huma n a n ecess{iria ao de­
senvolvimento ele um programa de 
pesquisa educa ciona l re levante. 

Em vez d e concen trar es fo rços n a 
formação ele pesqui!>adores, 'os ór­
g:los púb licos e privados o rga ni zam 
institutos ele p esqui sa educa cio na l. 

O resultado é que os pou cos pesqui . 
saciares existentes co nstituem peq ue. 
nos grupos, trabalhando juntos d en­
tro ele cacla g rupo, mas m anten do 
um grupo separado el e outro. 

No que tange aos fundos federais, 
tem preva leciclo a crença ilusór ia d e 
que, con ced endo apoio financeiro a 
projetos ele p esqu isa, ser i:rn1 efet ua­
das boas investigaçõe . A experiên­
cia , contudo, tem cl emonstraclo a in-

. subsistên cia ele ta 1 presu nção, por 
dois motivos: l) h o u ve mais fundos 
federais do que proj e tos a serem fi­
n:rnciaclos em l 973; 2) o nível el e 
v:í rios projetos ele pesqu isa aprova­
dos foi bastante baixo. 

A esta a ltura, d eve riam ser envida­
dos esforços no sentido ele oferecer 
cursos ele ,pós-gradu ação em métodos 
estatíst icos, pl a nos experimentais e 
metod o logia da p esquisa. Os cursos 
intensivos que foram ministrados al­
cançaram resultados duvidosos: os 
a lu1;os têm sido fracos e os cursos 
apenas introdutórios. A Faculclacle 
ele Educaçã o da Universidade de 
S:io Paulo solicitou financiamento 
para um curso de quatro semestres 
destinado a formar pesquisadores na 
;\rea educacional. Se o INEP conce­
der os recursos pleiteados, deverão 
ser convidados pelo menos dois pro­
fessores americanos . O plano prevê 
cursos em "Técnicas ele Amostra­
gem", "Métodos Estatísticos 1 e II':, 
"Análise Fatorial", "Planos Expen-

mentais e Quase-Experimentais", 
"Construção de Testes". Foram es­
ｴ｡｢･ｬ･｣ｩ｣ｬｾｳ＠ como requisitos indis­
pensáveis proficiência em inglês e 
conhecimento razoável de ;'tlgebra. 

5. Existem Prioridades para 
Certas Areas em Pesquisa 
Educacional? 

Após promo ver uma reunião a que 
compareceram órgãos administrati­
vos, universidades e centros ele pes­
qui sa, o INEP adotou uma classifi­
cação b{1si ca ele quatro ｾＱｲ･｡ｳ＠ de pes­
quisa : 1) educação de primeiro 
gra u, 2) eclucaçiío de segundo grau, 
3) ed ucação superior e 4) educação 
geral e tecno logia da ecluc;ição. Os 
cento e trinta e dois tópicos, propos­
tos inicialmente, foram submetidos 
a todas as instituições envolvidas 
cm pesquisa no País. Da tabulação 
elas 126 respostas, selecionaram-se 56 
:'treas. A· área que mereceu maior 
número ele esco lh as (50) foi "Análi­
se Ocupacional definindo tipos e ní­
ve l de qualificação exigidos pelo 
Mercado ele Trabalho". O menor 
núm ero de esco lhas entn.: as áreas 
selecionadas (21) incidiu em "Pes­
quisa Educacional no Brasil". 

Foram distribuídos formulários a to­
das as instituições e pessoas envolvi­
das em pesquisa educacional d.e mo­
do a fa cilitar os pedidos de finan­
ciamento . O cantlicl:ito deve apre­
sentar um projeto que contenha os 
seguintes ｴ￳ｰｩ｣ｯｾＺ＠ 1) .Justificação. 2) 
Objetivos. 3) Definição do Proble­
ma. 4) Hipóteses. 5) Identificação 
das Variáveis. 6) Principais Fases do 
Projeto e Cronograma. 7) Recursos 
requeridos. Se a proposta for apro­
vada, é assinado um contrato entre 
o INEP e a Universidade ou Insti­
tuição a que pertence o interessado. 

Além do apoio financeiro à pesqui­
sa, foi traçado um plano básico para 
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formação de recursos humanos em 
pesquisa educacional. O plano 
anual para 1973 incluiu: 

Atividades de Cmta Duração 

CrS 

Seminário . . . . . . . . . . 300. 000,00 

Cursos Intensivos . . . 1. 000. 000,00 

524 Atividades de Longa Duração 

CrS 
Formação de pesqui-

sadores . . . . . . . . . . 1 . 100. 000,00 

Cursos de Aperfeiçoa-
mento . . . . . . . . . . . 150. 000,00 

Os recursos para o Programa de Pes­
quisa provêm das seguintes fontes: 

1) Orçamento do Ministéri o da 
Educação e Cultura; 2) 1 % cio Fun­
do Nacional de Desenvolvimento 
ele Educação (FNDE) ; 3) 5% de 
U S. IOO. 000 . 000,00 forneci elos pelo 
Convênio assinado entre o Gover­
no Brasileiro e a USAID. 

Apesar da alocação de razoável 
quantia para atividades ele longa 
､ｵｾ ﾷ ｡￧￣ｯ＠ destinadas a formar pes­
qwsaclores, nada foi feito até agora 
com esse objetivo específico. Mas hf1 
muitas razões que justificam a ex­
pectativa de uma ação mais racional 
e sistemática em todas as áreas edu­
cacionais em geral e na pesquisa em 
particular. 

Tanto nas instituições particulares 
como nas universidades, sente-se 
uma crescente necessidade de pes­
quisa. Um bom sinal desse interesse 
por técnicas mais precisas e por me­
lhores planos metodológicos provém 
do fato de que três instituições edu­
cacionais tentaram, ao mesmo tem­
po, obter os direitos de tradução do 
clássico de Campbell e Stanley, Ex­
perimental and Quasi-Experimental 

D esigns for R cscarc/1. 7 Esse livro 
fundam ental d everá estar nas livra­
rias em ponuguês antes do fim do 
ano em curso. 

Percebe-se, pelo crc1 e foi dito, que 
cs t:í amadurecendo o momento de o 
P a ís leva ntar vôo ela pl ataforma que 
vem sendo montada. Tão Jocro este-
. b 
p p ronta a infra-estrutura, com re-
cursos humanos e m eios tecnológi­
cos em condi ções mínim as ele [un­
cion.am ento e fi ciente, poderão ser 1) 
renl1 za cl as p esquisas relevantes, 2) 
obtidos rcsu ltados fidedign os e v<Íli· 
cios e 3) tom ad as d ecisões com bases 
cm ta is resultados. 

Um docum ento intitulado "!\retas e 
Il<1ses p ara a Ação do Governo" s es­
tJbelece u, em 1970, 1ue o País ne­
cess it ava de um sistema educacional 
mod erno. com currí culos ca pazes de 
sa ti sfa ze r os novos interesses ela ju­
vcn t ucl e e os requisitos cio progres­
so científi co e tecnológico. 

Ess;i s prioridndes educacionais são 
harmonizadas com outros objetivos, 
tais como o aumento do poder com­
petitivo da empresa nacional e o 
crescimento da renda nacional. Em 
síntese, admitido o postulado de que 
a modernização ela economia depen­
de ela educação, a principal finali­
dade consiste em tirar o maior pro­
veito possível cios recursos humanos. 

Neste particular, podem ser obtidos 
melhores resultados através ele uma 
distribuição mais racional elos re­
cursos disponíveis para a educação. 

Exemplos ele atitude racional seriam 
desencorajar a proliferação ele cur­
sos de direito e ele humanidades e 
adaptar os currículos ao mercado de 
trabalho; cobrar taxas cios alunos de 

7 Chicago, Rand Macnally, 1966. 
8 BRASIL. Presidencia da Rcpí1blica. 

l\1ctas e bases fiara a ação do Governo. 
Rio de .Janeiro, Scrv. Gr:\f. do 113CE, 
1970. 126 p. 



cursos superiores e invesLir o dinhei­
ro arrecadado no ensino ele primei­
ro e segundo g raus ; cuidar mais da 
qualidade do que da quanLidacle cm 
todos os níve is e sacr ifi ca r o pre­
scnLe em ben e fício do futuro. 

6. Quais as Conexões entre os 
Centros de Pesquisa 
Educacional Latino­
Americanos? 

Existem no Brasil vanos centros ele 
pesquisa educacional: em nível fe­
deral , 1) o INEP e seus 6 cenLros : 
o Centro Bras ileiro no Rio ele Ja­
neiro e os 5 Ccmros Regionais, si­
lllados em São P au lo, Belo Horizon­
te, Porto A legre, R ec ife e Salva­
dor; " 2) o J nstituto de Pesquisas 
Econômicas Aplicadas - JPEA -
que tem sido uma insL ituição de 
pesqui sa educacional aLravés de seu 
Centro Nacional ele R ecursos I-I u­
rna nos; 3) a SUDENE, que tem fo­
calizado as características sócio-eco­
nôm icas do sistema educacional elo 
Nordeste. 

Em nível estadual, em São Paulo: 
O Fundo Estadual ele Construções 
Escolares, que tem rea li zado pesqui­
sas sobre insta lações ele escolas pú­
blicas; 2) o Centro de Recursos Hu­
manos cio D epanamenLo Estadual 
de Economia e PlanejamenLO. 

No nível da iniciativa privada, J) 

Fundação Carlos Chagas, com ênfase 
nos aspectos psicológicos e socioló­
gicos da educação; 2) Fundação Ge­
tülio Vargas, mais voltada para as 
implicações econômicas da educa­
ção. 

No nível inLernacional: UNESCO, 
Organização dos Estados America­
nos, Fundação Ford e USAID. 

• N. da R. Os de Belo Horizonte e ｓｾｬ ﾭ

vador foram extintos. 

Entre as instituições que realizam 
pesquisa científica cm educação na 
América Latina, nove reuniram-se 
por ocasião do primeiro Seminário 
Latino-Americano de Centros ele 
Pesquisa Educacional, no México, 
em 1972. 

Dez Centros ele Pesquisa de sete paí­
ses com pareceram ao Segundo Se-
111i11 ári o que se rea lizou em Aguas 
el e São Pedro, Estado de São Paulo, 
em maio de 1973: Centro de Inves­
tigaciones en Ciencias de la Ecluca­
ciún e Centro de lnvestigaciones 
EducaLivas, ela Argentina; Funda­
ção Carlos Chagas e INEP, do Bra­
sil; Centro de lnvestigación y De­
sarrollo de la Eclucación e Pro­
grama lnterclisciplinario ele Jn ves­
tigaciones en Eclucación, do Chile; 
ICO LPE - Instituto Colombiano 
de Pedagogía, da Colômbia; Centro 
de Estudios Educativos, do México; 
Instituto Nacional de lnvestigación 
y Desarrollo de la Educación, do 
Peru; e Departamiento ele Jnvesti­
gaciones Educacionales, ela Vene­
zuela. 

Esse segundo Seminário discutiu os 
seguintes tópicos : 1) intercomuni­
cação elos Centros através da publi­
cação de (a) uma relação elas 
instituições de pesquisa educacio­
nal ; (b) curriculum vitae ele seus 
me!llbros; (c) pesquisas programa­
das, em curso e concluídas; (d) re­
sumos; 2) necessidade ele uma ins­
tituição que et\iclasse desse inter­
câmbio de informações. 

Felizmente, ficou decidido não criar 
outra instituição. Com efeito, pelo 
menos no Brasil, existe mais ins­
tituições de pesquisa cio que o justi­
ficaria o número ele pesquisadores. 

Há, entre nós, vária> instituições, 
talvez em nümero demasiado. Há 
razoável quantia de dinheiro dispo­
nível. Há muitos problemas a inves­
tigar. O de que necessitamos urcrcn­
temente são pesquisadores em ｮ￺ｾＱＱ･Ｍ
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ro e qualidade. Quanto à troca de 
informações, poderá ser melhorada 
pel a atualização el as bibliotecas, pu­
blicação de periódicos e organiza­
ção de resumos. 

Em síntese, nossos planos colimam 
bons objetivos. Os princípios ela 
igual oportunidade, ed ucação uni­
versal e pl eno desenvolvimento do 
potencial do indivíduo inspiraram 

526 
nossas leis educacion ais. Nossos lí­
deres esforçam-se por encontrar, 

através d a pesquisa, as melhores al­
ternativas p ara a ação. 

Poder-se-ia di ze r que os educadores 
brasileiros, ;io aprovar a nova re­
form <J, decid iram substituir carro· 
ças antiqu;iclas por Cadillacs com 
transmissão automática e direção hi­
dduli ca. O próximo passo agora se. 
1 ;í p rovid en ciar bons motoristas e -
o que e ·Lá torn ando-se ma is difícil 
- gasolina suficiente para faze-los 
andar. 



SHIB K. MITRA* 

A pesquisa edu cacion a l ameri cana 
desen vo lve-se h :í ｶｾ ｩｲｩｯ ｳ＠ a nos num 
1·as to ca mpo el e numerosas ;\ rea · de 
especiali zação. Estit sendo conduzi­
da não a penas em fac uldades e uni­
versidades m ::is também pelas orga­
ni zações de P esqui sa e Desenvolvi­
mento instituíd as pelo Govern o dos 
Estados Unidos da A méri ca, em di­
l'ersas partes cio país. Exis tem, 
igualm ente, alg uns insti tucos que 
estão cl esen vo lvendo, entre outros, 
trabalho re leva nte em pesquisa 
edu caciona l . O mesmo ocorre com 
empresas panicul ares como, por 
exempl o, a Sc ience Research Asso­
ci:ition que, embora consideravel­
mente envol vida com a produção 
el e materi a is, tem co ntribuído p;i ra 
a pesqu isa edu caciona l. O impacto 
d e uma única organi zação, a Edu­
ca tio nal Testing Service, em Prin­
ceton, tem sido notável. Por todos 
esses fatores, a pesquisa ecl ucac ion;i l 
america na, além de se expandir 
muito rapidamente, desenvolveu-se 
em várias direções. Não é h\cil, por 
conseguinte, obter-se uma visão de 
conjunto ele tão complexo campo 
de trabalho. 

• Ph . D., do Conselho Nacional de Pes­
quisas Educacionais e Treinamento 
(lndia) . 

UMA AVALIAÇÃO DA 
PESQUISA EDUCACIONAL 
AMERICANA** 

\l ém di so, nos últimos anos, a 
ed ucação tornou-se campo de traba­
lho para v;iri;is di sciplinas. Assi111 , 
cspecialist;is em ciéncias naturais, 
tccnologistas e, naturalmen te, téc-
1: icos em ciências sociais e com por­
L<1 mem ais, encontram-se lado a la­
do com especia list;is em educação, 
contribuindo para o desenvolvimen­
to da pesquisa educacional. Qual­
quer pessoa que seja indicada pa ra 
examinar a pesquisa cientifi ca, de 
maneira geral, em qu alquer país, 
deparar-se-<\ com problema seme­
lhante. Há vári as disciplinas . H;i 
11111itas instituições diferentes. Pes­
soas com qualificação, treinamento 
e experiências di stintas têm contri­
lmído para o desenvolvimento da 
pesquisa na ciência. Contudo, tal­
vez haja uma ligei ra vantagem em 
wma r-se uma visão globa 1 cio de­
senvolvimento da pesquisa educa­
cional em comparação com o da 
pesquisa cientffica, porque, de al­
gum modo, a primeira tende a fo­
ca lizar área deli mi ta ela do fenôme ­
no e se dedica largamente à solu-

Tradução da l'roP Lilia da Rocha 
Bastos, l'H. D., da Faculdade de Edu ­
cação/UFRJ, de comunicaç:io aprescn -
1ada na reunião anual de 19i4 da 
Associação Americana de Pesquisa 
Educacional. 
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ção ele problem as praucos, em vez 
de aLer-se ao puro clesenvolvimenLO 
Leórico. 

O que tenLo fazer aqu i é expor mi­
nhas im pre sões obre as carac ter ís­
Licas impon am es da pesquisa edu­
cacion al ameri ca na, impres ões es­
sas acumuladas durante v:ír ios ::rnos, 
e am pia me m e ba e adas em minha 
experiência el e pesqui a n o Conse­
lho Nac iona l ele Pesquisa Ed ucacio-
11a l e Treinamento, n a índ ia, des­
d e 1963. A poiei-me n o que tenho 
lido em li vros e rev ist<is publicados 
nos Es tados Unid os, em d iscussões 
durante reuniõe e con ferê n cias em 
diversas pa rt es cio mundo, com ci­
dadãos ameri ca nos e el e outr;is n ::i­
cionalicl acles, com pesquisadores em 
ed uc;ição e, es pec ia lm ente, n<i leitu­
ra ele uma peq uena amostra d e ar­
tigo publi cados no American Ed11-
ca tio11al R esca rch ] ournal, d e 1969 
a J 972, que con iclerei os me lhores 
exemplares cio qu e h á ele mais r e­
cente na área. 

O Enfoque Quantitativo 
da Pesquisa Educacional 

Uma el as características m a is notá­
veis cio Lrabalho ameri cano em pes­
quisa educaciona l é o enfoque 
quantit a tivo qu e, introduzido n esse 
campo, se desenvolveu e atin giu ele­
vado grnu de sofisticação. A pesqui­
sa edu cacional, fora dos Estados 
Unidos da América, vem sofrendo 
grande in[luência desse enfoque 
quantitativo. Na realidade, os pa­
drões de pesquisa foram estabeleci­
dos pelo tra balho ameri cano, ex­
ceto no campo da psicologia educa­
cional, onde, historicamente, a in­
fluência britânica chegou mais ce­
do. Essa influência igualmente en­
fatiza o aspecto quantitativo. As 
contribuições de C. Spearman, Cy­
ril Burt, G. Thomson e P. E. Ver­
non, para citar apenas algumas, não 
só estabeleceram padrões, m as im-

primiram forte orientação estatísti­
ca que p erma n ece até hoje. Tal ori­
entação foi apenas r eforçada, e de­
senvo lvida m a is ai nda n os E.U .A., 
a pa rtir dos Lrabalhos de E. L. 
T h orncl ike , J. McK. Cattell, L. L. 
Th u rsto n e e tc. As rigorosas técni­
c::is es ta t ís ti cas que foram usadas cm 
ps ico logia edu cac ional têm permea­
do Lodo o campo da pesquisa eclu· 
cac iona l . 

Limitação no Ambito 
e na Significação 
de Problemas 

O enfoque qu a nti tat ivo em pesqui­
sa educacional apresenta diver os 
aspectos. U m de les é a ace itação, em 
gera l, d a idé ia ele que a ed ucação CD· 

m o d isc ipl in a é uma ciência, e qu e 
é assim, em gra nde pane, pelo uso 
do m é todo científi co. A fim ele des­
li gar-se el a F il osofia, e ra necessá rio 
n o começo do d esenvolvimento da 
ecl ucação, com o d isci jJ/ina, enfatizar 
o as pecLO cienLífico. Senti a-se que a 
melhor man eira ele faze r isso ser ia 
a través do método cie ntífico e, par­
Li cularmen te, de técni cas es tatísti­
cas de amos tragem, d e modelos ex­
perimen ta is, ele corre lação, de re­
g ressão, d e anál í e fato rial , e assim 
por diante . P a ra um le itor não fa. 
miliarizado com a teoria e metodo­
logia de estatística e psicometria, é 
difícil , h oj e em di a, compreender 
o traba lho publicado numa rev ista 
como o ] ourna.l of ExjJerimc11tal 
Eclucation. Essa ên fase no método 
científico e,. p anicul a rmente, nas 
técni cas estatísticas e psicométr icas, 
tem levado a um mórbido desenvol­
vimenLO no campo d a pesquisa ed u­
caciona l. H á um a tendência para 
estudar aqueles probl em as, que são 
rel a tivamente fáceis ele resolver -
isto é, do ponto ele vista estatístico. 
Encontram-se também ensaios pu­
blicados em revistas de pesquisa 
educacional, ele interesse exclusivo 



ele estatísticos, e d e pouco valor ou 
relevância para a disciplina ela edu­
cação, nos E.U.A. ou cm qualquer 
outro lugar. É quase como o cláss i­
co exemplo d a ca uda abanando o 
cão. As caracterí sti cas da m etodolo­
gia ela pesqui s::i qu e, por conve nção 
e pr;ítica passada, adquiriram ago ra 
um status mais a lto no ca mpo da 
Ｑ ｾ･ｳＹｵｩｳ｡＠ educaciona l, agem como 
lunllações no estudo d e problcm:ts 
educacionais sign i[ica ntes . Essa si­
ｬｾ•Ｎ｡￧￣ ｟ ｯ＠ refl e te um m a l qu e aflige as 
c1cnc1as ｾｯｾｩ｡ｩｳ＠ cm geral. É tempo 
de se desi stir d essa ênfase d em;:isiada 
no cl1 ;:i mado "método científi co". O 
pensa mento críti co não prec is;:i 
equiparar-se ao es tallsti co, nem a 
observação contro lada el eve ser, ne­
cessariamente, a chamada medida. 
No campo ela educação, gostaría­
mos ele ver um estudo sistemático 
de probl em as r elevantes cm ve1. d e 
um estudo científi co el e prob lemas 
insignificantes. 

Restrição no Círculo 
de Leitores e Pesquisadores 

1-l;í. ou tro aspecto d a pesqui sa cclu­
cac1onal am eri ca na que surge dessa 
C: nfase demasiad a n a m etodoloa ia 
qu;:intitativa. Excluído o foto ｾ ｬ ｣＠
que a pesquisa "científica" requer 
observação ri gorosa e m ensuraçã o 
precisa, ela el eve ser expressa em 
ce•:Los Lermos e frases sem os quais 
;:i mformação não será b em aceita 
como um documento válido em so­
ciedades cultas, em associações pro­
fission;:iis e boas revistas ele pesqui­
sa. J'vianuscritos não serão aceitos 
por muitas publicações como Ame­
rican Edticalional R escal"Ch ]onr­
nal, Harvard Educational R eview, 
f ournal of Experim.ental Ed11cation 

e Educalional and Psychological 

111easurcmcnt, a menos que sigam 
estritamente o modo de apresenta­
ção, estilo e organização desenvol­
vidos como parte ela cultura cien-

tífica no campo ela educação e das 
ciências sociais, em geral. 

Em outras palavras, os artigos de­
vem mostrar-se estil isticamen te ele­
games e respeitáveis. Esse aspecto 
da pesquisa educaciona l é extrema­
mente ii1'.p.ortante porque qualquer 
･ｳ ｴｵ｣ｬｾ＠ valido apresentado por um 
pesquisador requer publicidade 
Jlllllo a grupos profissionais e revis­
tas respeitadas. A publicação é tan-
to parte da cultura ela pesquisa co- 529 
mo. a própria mewclologia da pes-
q u1sa; mas as coerções ela "cultura 
de revistas" restringem o círculo de 
lei tores tanto quanto o ele pesqui­
sadores. Professores, educadores, ad­
ministradores educacionais, de mo-
do geral, não acham agraciável a 
leitura desses artigos científicos. Sua 
fa lta ele familiaridade com as com­
plexas técnicas estatísticas e ele co­
nhecimento da terminologia e do 
estilo torna tais artigos clesimeres-
sa ntes e difíceis ele ler. i\frsmo na 
<írea das ciências sociais e huma-
nas, e até na elas biológicas e físi-
cas, deve haver muitas pessoas de­
sejosas ele tomar parte em pesquisa, 
mas que se afas tam dessa participa-
ção por causa ela terminologia usa-
da. Conquanto a especialização se-
ja talvez desejável e mesmo inevitá-
\·el, até ceno ponto, no aperfeiçoa-
mento ele uma ciência, isso age por 
si como restrição e estreita o cír-
cul o daqueles que podem criativa-
mente contribuir para o desenvol­
vimento da pesquisa. 

Influência da Operacionalização 
e da Linguagem Estatlstica 
no Pensamento e 
na Solução de Problemas 

Outro aspecto da sofisticação e ela 
profissionalização da pesquisa edu­
cacional americana tem sido a ênfa­
se dada á manipulação operacional 
de noções e conceitos abs tratos. Em­
bora a influência da operacionaliza-
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ção cm p esquisa cie nlifi ca poss:i le­
\'ar a ｾｵｮ＠ pensarnenLo mais ri goro ­
so n a area ela pesquisa edu cac io n a l, 
é discutí ve l ;i té que po nto tem ela 
con tri bu ído pa ra o cresc im ento el a 
ci ên cia edu caciona l. A teor ia, n esse 
campo, é tão di fícil de fo rmular 
como em qualqu er o utra ciência so ­
cial e, ta lvez, igua lment e inart icula­
cl ;i e ca rente el e profundidade. t., 
po is, ele preocupa r que por ca usa da 
lóg ica n fto es teja m se nd o introcluz i­
cla s idéias substa ntivas . I sso n ão 
quer di zer qu e o pens;rn1 cnto vago 
de,·a ser encorajado. É ce rtam ente 
､｟ｾ ｳ･ ｪＺ Ｇ Ｑｶ｣ｬ＠ que se d esenvolva m ex pe­
n cnc1as n o ca mpo cb educa ção e, 
por_ ｾ ｳｳ･＠ motim, é importante cl ;i r 
tle li n 1çõcs opcracion;iis aos con ce i­
tos p ara manipubção exper ime nta l. 
DeYe-se, no ent a nto, reconhece r 
qu e a o peracionali zação, como urn :1 
fil osofia em pesquisa científi ca , te111 
suas limitações, e da í a n ecessidad e 
de se pensa r cm forma s de e ncora­
jar a pr:hica de exercícios pura­
mente teóri cos. 

De ig ual modo, nota-se a i11Uu é11 -
cia da linguagem es ta tísti ca no p en­
samento e resolução de problem as 
na área el a educação. Indireta m en­
te, e_ cm particular para os jovens 
que mgrcssa m n o campo el a pesqui­
sa, essa _ênfase cria uma impressão 
errada, isto é, qu e pai a ser respeitá­
vel_ e ｬ ･ｧ ￭ｴｩｭｾ＠ é necessá rio, cm pes­
quisa educac10nal, restring ir-se o 
pensamento e a solução de proble­
mas apenas àqueles fenôm enos que 
podem ser expressos em linguagem 
estatística. Pessoas como Pestalozzi 
J\fontessori, Froebel , Dewer, \ 1Vhite'. 
hcad e Russel, tanto como muitos 
outros renomados educadores, n ão 
pensaram em termos operacion ais 
e estatísticos e suas contribuições ao 
pensamento educacional não têm si­
do valorizadas em virtude de sua 
operacionalização e da tenninolo­
gia estatística. Agora que a pesqui­
sa educacional americana atingiu 

alguma m a turid ad e técnica, não de· 
\'Cria ser su p er-reativa a uma acen­
tt1acla a nsiecl ade el e tornar-se fil osó· 
fi e i, nun1 senti do d e preciati vo do 
termo . 

Relação entre 
Pesquisa Educacional 
e Tomada de Decisões 

A pesq ui sa . edu caciona l aprcsrn1a 
a lg un1<1s J 1[1culJacl es ineren tes. Em· 
bora a edu cação seja el e g ra nd e in · 
re resse socia l e c u lt ura l, a pesqui sa 
c m edu cação n ão o é. As tomad:i 1 

d e d ec isão c m edu cação, co 111 0 na 
n_1a 1ona el os assuntos sociai s e po li­
L1 cos, ra ram e nte se b ase iam em e\'1 · 
ci ê ncias el e _pesqu isa. Dai, aqu ele; 
que_ aclm 1n1slram a ecl ucaÇ10 ＱＱ ｾ Ｐ＠

apo1a rcm, in condi cio nalm ent e, a 
it_Ié ia d e qu e a pesqu isa seja neces­
sana para to rn adas d e cl ecisões acl e­
qu::idas, em edu cação. Ao co ntr:iri o. 
d esen vo lv im entos , educacionais pa­
recem r ea li zar-se i11cl e pen<l c!llcmc11 -
te d e p esquisa ed u cacional e, a lg t1 -
mas vezes, a despeito cl ela. A siwa­
ção mu cb el e fi gura n o caso da pc.; ­
quisa cientí fica . Acredita-se e111 
p esqui sa cient ífica n ão a penas por 
ser parte inerente el a ciênci a e co n­
tribuir p a ra cl esen vo lv imen lOs nes· 
se campo com re percussões n a vici a 
ｨｵＱ｟ ｮ｡ｮｾ Ｌ＠ ma s também porqu e a pes­
q uisa cienti fica d;"1 a l tos divicl enrl os. 
1 n:-es timcntos e um clima de op i­
n_1 ao em favor ela pesquisa cielll í· 
ll ca são jus tifi cados porque ela ;iju­
da a mud a r vidas humanas cm di· 
ｦ･ ｲｾｮｴ･ ｳ＠ direções, ele forma signifi . 
cativa. Assim, muito do p rogresso, 
nos tempos atuais, nas condicõcs 
sociais e huma n as de comunidades, 
ta nto em países subdesenvolvidos 
tomo n os avançados, eleve-se em 
grande parte a desenvolvimentos 
científicos e tecnológicos. 

Não se pode, entretanto, dizer o 
mesmo sobre a pesquisa educ.acio­
nal. Embora seja possível aceitar-



st a idé ia d e qu e se m urn bom sis­
tema d e edu cação o nível mental 
dos cidadãos d e um país, e mesmo 
o padrão d e vida el e pessoas el e uma 
sociedad e não ir :í m e lho rar, nã o se 
co 11sicl ern, contudo, i 111 pona n le le­
van lar a qu es tã o el e co rn o int rodu­
zir mudan ças re le va11Le en1 edu ca­
ção e quai s d eve riam ser ssas mu­
danças. É n esse caso q ue a rel ação 
entre p esqui sa e d sc 11 vo lvimento 
edu cac io na l n?ío p<1rcce ser, tã o cla­
ram ente, um a co n ex:i o qu e não sú 
dev eria e xistir mas que ex iste, de 
fo to. A essa cara cterís ti ca ela pes­
qui sa edu cac io nal d e n ão ter em si 
uma pote n cia li clacle para contribuir 
sig nifi cante m ente n a tom ada d e de­
cisões, e m assuntos de muda nça e 
desenvo lvim ento edu cacio na l, é que 
me re [eri a m eri o rm enle como clif i­
culcl acl e inere m e it pesqui a educa­
cion a l. Em n enhum luga r isso é tão 
evid e n te como na pesqui sa educa­
cion a l ame r ica n a . 

Pesquisa para Aperfeiçoar 
Práticas de Sala de Aula 

Encontra-se na pesquisa america­
na mui to lraba llw bom, em bo ra bas­
tante pequ en o em am plitude, sobre 
o a p er[eiçoamen lo de prüticas de 
sala ele au la. I sso é pesqui sa educa­
cional em micronível , o que pa rece 
ser mui LO popu lar, n ão só . na Amé­
rica como e m outros lugares, por­
que d ú ao p esq uisador o sentimen­
to de estar fazendo algo que vale 
a pena. Não se sabe até que ponto 
tal conhecimento contribui, de fa­
to, pa r a m uelanças significa tivas em 
pr<'iticas de sala de aula. Espera-se 
que h aja um impacto considenível. 
Há, entre tanto, sérias limit ;:ições na 
adoção de novas pdticas de sala. de 
aula, La 11 to por professores america­
nos quanto d e outras n ac ionalida­
des. Essas lim itações surgem de res­
tri ções impostas pelas condições ｾｲ￡ﾭ
ticas em que o ensino se ｲ･｡ｨｺｾＬ＠

isto é, r egras e procedimentos adm1-

nistraLivos, motivação do professor 
e percepção da utilidade de novos 
instrumentos, aceitação social e cul­
tural ele novos li pos ele com porta­
men to na sala ele aula, e muitos 
outros fatores. Portanto, mesmo que 
e s;:i razo:ível quant idade de pesqui­
sa em m icronível, que se atém a pe­
quenos aspectos do sistema educa­
cio n;:i l tot al, pareça preocupar-se 
com mudanças imedia ta s que pos­
sa m ser introduzidas no sistema, há 
pouca evidência inelicando que tais 
111udanç;1s sejam, de fato, causadas 
pela pesquisa. 

Tendências Recentes na 
Pesquisa 

Co nsiderando-se os artigos publica­
dos no A merican Ed11catio11al Re­

scarch journal entre os anos de 
1969 e 1972, observam-se, no enta n­
to, algu mas mudanças signi(ica tivas 
nos tipos ele problemas que estão 
sendo es lllelados. A seguir, apresen­
to uma lista de títulos desses es tu­
dos: 

- A Persistência ela recitação 

- A Estrutura fatorial dos va lores 
profissionais do professor 

- Atitudes relacionadas à escola 

- Preocupações de pro fessores: 
Uma conceituação clesenvolvimen­
tista 

- O relacionamento de atividades 
centralizadas no professor e no alu­
n o e rendimento e interesse do alu­
no em 18 turmas de estudos sociais 
de 5_:.t série 

- Alguns efei tos ela estrutura ela 
unidade de aprendizagem sobre 
rendimento e transferência 

- Utilização ele um teste de com­
preensão auditiva para investigar o 
efeito de baixo nível sócio-econô­
mico na proficiência verbal 

- Uma alternativa para o uso ele 
formas simplistas na determinação 
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da alocação ele recursos estaduais 
em programas ele finanças escolares 

- Treinamento de crianças ele jar­
dim de infância na discriminação 
ele formas parecidas com let ras 

- O efeito das limitações no núme­
ro dos valores da va ri ável êlepen­
clente sobre o nível ele significância 
cio teste-F 

53 - Predição de aprendizagem em 
2 classe: Uma abordagem da classe co­

mo sistema social 

- Um estudo da atividade de inqui­
rição em crianças da escola primá­
ria 

- Uma an áli se das relações de va­
n aveis educacionais selecionadas 
com a socialização política de es tu­
dantes secundários 

- Uma comparação de quatro mé­
tod os para obter medidas de discre­
pância baseados em médias observa­
das e preditas em testes de rendi­
mento 

- A modificação de comportamento 
do professor: Efeitos de dissonância 
e feedbach codificado 

- A influência de dificuldade do 
teste sobre esforço e rendimento 
acadêmico 

- Predição diferencial para subgru­
pos não randômicos 

- Distribuição geográfica do .talen­
to de professores 

- Uma investigação por compu­
tador das características verbais de 
aprendizagem efetiva em aula 

- Relacionamento entre comporta­
mentos do professor e rendimento 
do aluno em três lições de ciência 
elementar experimental 

- Uma comparação de descobe.rta 
guiada, de descoberta e de ensmo 

dic!Mico ela M atemá tica em crian­
ças pobres d e jardim de infância 

- Sistemas conceitu ais e estilos de 
ensino 

- Variáveis qualita tivas em análise 
de regressão 

- Uma inves tigação dos efei tos do 
"peso verbal", em testes de rendi­
mento 

- Efeitos elo pré-te te e sensibiliza­
ção na ava liação de currículos 

- Um sis tema de "associação" para 
assegurar confidencia lid ade dos da­
dos de pesquisa em estudos longi­
tudinais 

- Diferenças sóc io-econômicas em 
testes de h ab ilid ade e aprendizagem 
el e crianças negras 

- Meio-ambi ente universitár io e 
rencli1T1ento acadêmico de es tudan· 
tes 

- Efeitos de conteúdo do curso e 
de sexo do professor no clima so­
cial d a ap rendizagem 

- Distribuição d a variância em 
an;ílises de regressão múltipla .como 
instrumento para o d esenvolv1men­
to de modelos de a prenclizagem 

- Aprendi zagem e transferênc ia sob 
doi s métodos de inst ru ção para o 
ensino d e palavras 

- Expectativa cio pro fessor ou "lVIy­
Fair Lady" 

- Autoconceito e filia ção a grupo 
é tnico entre alunos ele escola pú­
blica 

- Modelos e pesquisa educacional 
- Esquema d e observação na sala 
ele aula: Onde estão os erros? 

- Os testes de associação "S" e (·f): 
Uma comparação empírica 

- Competição como técnica moti­
vacional na sala de aula 



- Correlatos eco lógicos ele ambiên­
cia no clima ele a prendizagem 

- 1nteração cios fatores ligados à 
Universidade e aptidão cios estu­
clan tes. 

Diversas consid erações emergem 
dessa li sta. Assim como di sse ante­
ri_o rment_e , no ta-se que preocupa­
çoes ma10res com o planejamento 
educaciona l, com grupos sociais e 
culturais que integram o sistema ele 
educação, com a in(!uência de raça 
e cu ltura em processos ele ensino-
2 prencl izagem, ou com a descen tra­
li zação da administração universi­
tária , surg iram como problemas re­
leva ntes para a pesquisa educac io­
nal , r efletindo, dessa forma, uma 
transferê ncia ci o imeresse de pesqui­
sadores para matéria de natureza so­
cial. Notar-se-á, também, o interesse 
c.ontínuo e o alto nível de sofisti­
cação em pensamento quantitativo 
na maioria elos trabalhos acima re­
lacionados. A publicação, numa re­
\'ista de pesquisa educacional, de 
um trabalho que compara du as téc­
nicas esta tísti cas, sa li enta o ip·au de 
ênfase e, ao mesmo tempo, ele irrea­
lidade a que nos referimos anterior­
mente. Ao contrá rio desse trabalho 
puramente técnico, que envolve Es· 
tatística e l'vlatemática e que cabe· 
ria ele fato numa revista dedicada 
;'l l\fatemática e à Estatística, obser­
\'a-se, mais adiante, um estudo ab· 
solutamente diferente sobre ecolo­
gia e aprendizagem. Contudo, mes-­
mo um artigo como este último 
apresenta como aquele, puramente 
técnico, uma característica peculiar, 
isto é, o uso do jargão. Em algumas 
de minhas observações anteriores, 
mencionei o quanto isso restringe o 
número de leitores, bem como a 
participação em pesquisa, no cam­
po da educação. 

Necessidade de Mudança na 
"Cultura" da Pesquisa 
Educacional 

Parece que a profissionalizacão de 
um campo de trabalho ｴ｡ｮｴｾ＠ apre­
senta vantagens como desvantagens. 
No caso da educação, as desvanta­
ge ns são maiores porque, a menos 
que haja maior grau de participa­
ção e envolvimento no processo de­
cisório em educação, sua caracterís· 
tica básica de processo democrático 
de transferência de conhecimentos 
não poderá sobreviver. Dessa for­
ma, é importante dar-se um balan­
ço e produzir pesquisa que seja útil, 
significativa, relevante e expressa 
em linguagem que educadores, ad­
ministradores educacionais e outros 
agentes de mudança em educação 
possam compreender. Isso não im­
plica sacrificar a característica cien­
tifica do esforço, da observação cu1-
daclosamente controlada e da fide­
dignidade e validade da medid2. 
Mas significa que a pesquisa deve 
desenvolver-se além da "cultura'" 
peculiar, ela qual salientei acima al­
guns fatores. 

Para nós, que não esta.mos apen<1s 
geograficamente distantes dos Esta­
dos Unidos da América, mas tam­
bém lutando com os difíceis pro­
blemas de uma sociedade em desen­
rnlvimento, afastada das preocup1-
ções de uma sociedade avançada co­
mo a daquele país, parece que a pes­
quisa educacional americana pode 
exercer uma liderança significati­
va ao empreender estudos de pro­
blemas educacionais básicos, rela­
cionados a sistemas de valores, eco­
nomia, sistemas políticos, plane­
jamento educacional, administração 
educacional, desenvolvimento de 
currículos etc. 
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Estudos Interculturais para 
o Desenvolvimento Educacional 

Finalmente, desejari a s;ilienL;i r q ue 
há grande necessicb cle de se r e;i li­
zarem pesquisas inLerculLura is nu 
campo ela educação . I sso porque, " 
não ser que cs Ludemos os efeiLOs di­
ferenci ais ele vari ;iveis sociocu!Lurai:. 
sobre processos e procl u LOs edu ca­
cionais, sistemas e planos edu cac io­
nais, aclminisLração e p lanejamento 
educacionais, não com pree ncl ere­
mos, de forma ｾｩｧｮｩｦｩ ｣｡ ｴｩ ｶ ｡ Ｌ＠ os pro­
blemas reais que se encontr ;i m n c, 
âmago elas difi culd ades elo cl esenvoJ­
vimenLo educacional em diferentes 
partes elo mundo. A educação, ine­
gavelmenLe, é marcada pela cultura. 
Não podemos pensar num a soc ieda­
de que não es teja inLeressacl a em 
educar seus membros em fa vor de 
sua preservação e desenvolvimento. 
Em razão desse justificável obj etivo 
social, todos os aspectos el a educa­
ção são permeados por necessidades, 
atitudes e valores el a sociedade . É 

errado supor-se - o que freqüente­
mente acontece em benefício el a 

simpli ficação e d a m a nipulação em 
experimentação educacional - que 
os p rocessos de ensino e a prendi­
zagern , os prod utos el e a rranjos ins­
trucio na is etc. não seja m diretamen­
te influ enciad os pela sociedade e 
sua cul tura. 

Tende mos a nos esqu iva r, em no­
m e d a ciên cia, de considera r, expli­
cita rnen le, em nossos modelos ele 
pesquisa, variáve is ca rregadas de 
va lor ta is co rn o poder, a uLoridacle, 
lucro, co nLro le e li berdade. De al­
g um modo, a cultura a nLi sséptica 
do ralo bran co no labo ra Lóri o de 
psicologia perm eou o campo ele pes­
q ui s<t edu cac ion a l. Entreta n to, acha­
m os q ue, a d es peito el e r esul tados 
d a pesqui sa, as coisas acontecem ele 
fo rm a d i(eren te. Es tudos intercul­
LUra is são n ecessários para que ge­
nera li zações m ais ampl as e melho· 
res possa m ser feitas no campo ela 
edu cação e para que Larnbém, fi­
na lmen te, possa mos dispor de uma 
teori a el e educação, complexa e ar­
ticulada, que, como modelo, melhor 
se adapte ao mundo do que aquela 
que encontram os a tua lmente . 
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1. Apresentação 

A realização do Projeto 21 do Plano 
Setorial de Educaçilo e Cultura 

1975 / 79 "Estímulo a Estudos e Pes­
quisas Setoriais" constitui elemen­
to de apoio técnico indispensá­
vel ao desenvolvimento da progra­
mação dos órgãos voltados para as 
atividades substantivas cio iWEC. 
Representa, ainda, subsídio para a 
definição ele políticas e planejamen· 
to relativos aos vários graus e tipos 
cie ensino e a campos afins com a 
educação, em âmbito federal esta-
dual, 'municipal. ' 

Será desenvolvido por execução di­
reta do INEP, através do Centro 
Brasileiro de Pesquisas Educacio­
nais, e por transferência de encar­
gos e/ou recursos, mediante convê­
nios ou contratos, por intermédio de 
entidades da órbita pública e pri­
vada. 

O presente projeto encontra sua 
justificativa básica na própria aná­
lise do atual contexto sócio.educa­
tivo. 

• Texto elaborado por Elza Nascimento 
Alves e Nisc Pires, Assessoras Técnicas 
da Direção.Geral do INEP. 

INEP: 
ESTíMULO A ESTUDOS E 
PESQUISAS EDUCACIONAIS 537 

Em nossa época, ele racionalização 
ele esforços, de enfoque sistêmico das 
problemáticas, de quantificação em 
busca de melhor qualidade dos pro· 
dutos, verifica-se que evidências em­
píricas são indispensáveis para as­
segurar tomadas de decisão adequa­
das. A par disso, observa-se que a 
pesquisa educacional não ven1 
ocupando a posição que lhe cabe 
de direito. 

Na fase atual de nossa evolução, 
em que se objetiva universaliza'r a 
escola de 1.0 grau, proporcionar 
profissionalização na escola de 25' 
grau, acelerar a implantação da re­
forma universitária, desenvolver a 
educação ele adultos e a educação 
permanente, não se pode separar a 
reformulação do sistema escolar da 
pesquisa de alternativas em relação 
às práticas educacionais existentes, 
tendo em vista fazer cio planeja­
mento da educação um processo no 
qual, através da reflexão, do estudo 
e da experimentação, a qualidade 
se transforme em quantidade e esta 
novamente em qualidade, e assim 
sucessivamente . 

Considerando a magnitude dos en­
cargos educacionais de um país co­
mo o Brasil, que pretende demo-
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cratizar a educação, ai i:rndo a ex­
pansão quantita tiva ao ma ior ren­
dimento e it m elhor qu alidade do 
sistema, ver ifi ca-se a necess idade de 
determinar precisa mente as fun ções 
da pesq uisa no proje to educativo 
naciona l e a es tra tégia a ser aclota­
<la para a consecução cios o bje tivos 
em vista . 

Nesse sentido, torn a-se i111 perio o 
dar ao Projeto "E timulo a Estudos 
e · Pesquisas Setoria is" uma ab ra1T­
gência compatí,·el com os obj e­
ti vos <lo P lano Se toria l, cm con­
LOrchin cia com as prem iss<ts ｢ ｾ ￭ ｳ ｩ ｣｡ｳ＠

que os inspiram. 

O proj eto em causa, adota ndo como 
núcleo central d e grav itação as re­
formas cio ens ino ora em proce so 
de implantação no País, dará ênfase 
especial i1s in ovações no campo eclu­
ca Li vo, envolvendo as estruturas pa­
ra e pluriescolares, especialmen te 
no que se refere i1 incorporação elas 
11ovas tecnologias educacionais, pelo 
menos em suas fo rmas interm edi á­
rias. 

Assim, as a tividades serão desenvol­
vidas, de!llro ele um quadro a bran­
gente e sistémico, sob três enfoqu es 
básicos, a saber : 

• ｣｡ ｲ｡｣ｴ ･ｲｩｺ｡￧ ｾ ｩｯ＠ e análise crítica 
da evolução do pensam en to e d a 
prática pedagógica no Brasil, em 
dimensão históri ca, prospectiva e 
interdisciplinar; 

• identificação de focos de impro­
dutividade no sistema educaciona l, 
caracterização de causas e busca de 
soluções; 

• inovações na ação educativa . 

A estratégia estabelecida baseia-se 
na determinação de prioridades, na 
preparação e ｭｾ｢ｩｬｩｺ｡￧￣ｯ＠ de ?ovos 
talentos, no ma10r fluxo de mfor­
mações básicas que sejam de utili-

dade p a ra os pesquisadores, no me­
lho r relac io na mento entre a pesqui­
sa e a pdti ca ed ucac iona l, na me­
lh ori a elos m eca nismos de comun i­
cação e utili zação ci os res ultados da 
pesqui a e ela ex perimentação, no 
:1po io técni co e fina nce iro à im plan­
tação de um a infra-estrutura orga­
n izac iona 1 acl eq u acl a p a ra ｾＱ＠ pcsqui. 
S:t. 

2 . Objetivos, Metas e Fases 
do Projeto 

O obje tivo ge r;il , com a rea lizaç;io 
cles te P roje to, é coord enar, promo­
ver e es timul a r es luclos, pe ·quisas e 
ex perim c ntação edu cac io na is, visa n­
do sub icli a r so luções para ;i prohl c­
nútica edu ca iona l bras il eira e ofe­
recer e leme ntos pa ra a evo lução cio 
co nh ec im ento na ;.i rea da ed ucação. 

O Program ;i Nac ion a l de Pesquisas 
Ed ucacion ;i is, a ser elaborado, de· 
,,erá não só const itui r fat or signifi­
ca ti vo para o desenvolv imento de 
1;ovas fo rmas de ação edu ca ti va, co­
rno t;i rnb ém fonte rea limentadora 
ci os m eca ni srn os d e a utocorreção do 
Pl;ino Se tori ;i l "em fa ce el as mula· 
<;Ões e inovações que introdu zem so­
lu ções d e continu idade na evolução 
e impõem d ireções não previstas ao 
curso ci o pro esso soc ial" . 1 

As rne t;is fix adas se direc ionam pa­
ra a consecução do objeti vo ｢ｾ￭ ｳ ｩ ｣ｯ＠

<l a a Luação ci o IN EP e, a sim, den­
tro d e um a dimensão prospec tiva , 
a través do Projeto 6, no qüinqüê­
nio 197 5 jl 979, busc;ir-se-;í ampliar 
e ;i perfciçoar os m ernn ismos de co­
ord enação e ;issistên ci;i técnica e fi -
11 ancci ra à pesquisa educacional, 
bem como incentivar a rea li zação 
ele estudos, pesquisas, ex peri men La­

ção e promover a forma ção e o 
aperfeiçoamento de p esso;il para a 
pesquisa. 

Diretrizes para a elaboração do Pbno 
Setoria l 1975/1979. S.G.·MEC, mimco. 



Nesse enfoque, quatro metas carac­
terizam a a ção a ser em preendicla 
para a consecução ci os obje tivos cm 
vista: 

1\ifeta l - Coordenar a jJesquisa edu­
cacio11al 1zo País 

Visa à e laboração e a justa men to 
a nua l ci o Program a Nac io n al de 
Pesqui sas Ecl11 c 1cionais, o n j uga n­
do esfo rços e recursos el as e ntidades 
que a tu a m no c:-impo d a i11vcst ig;i­
ção científi ca na ;'1rca da ed ucaç;ío. 

i\Ieta 2 - Prestar nssistcncin técnica 
e/ ou fin a11ccira jJnra f ins de jJcs­
quisa 

Envolve a seleção, acompanhamen­
to, avaliação e co n tro le cios proje-

METAS 

tos referentes à programação exter­
na do INEP. 

Meta 3· - R caliwr estudos, fJ esqui­
sas e ex/Jerim cntaçiío educacionais 

Inclui o planejamento, execução, 
acompanhamento, avaliação e con­
trole dos projetos componentes ela 
programação interna do INEP. 

Meta ·1 - Promover preparaçiío de 
rcc 11rsos humanos para a jJesq1úsa 

Tem por finalidade a seleção e/ou 
planejamento, execução, acompa­
nhame nt o, avali;ição e controle dos 
projetos de preparação de pessoal 
para a pesquisa. 

Cada uma das metas propostas se 
desdobra em fases es pecHicas ele de­
senvolvimento, a saber : 

FASES 

1 - Coordenar a p esquisa edu ca- a) Prt·operação: 
cional no P a ís 

• planejamento ela sistemática ele 
entrosagem INEP/Enlidades Ex­

ternas e de diretrizes e critérios para 
elaboraçfo e execução cio programa 
nacional de pesquisas. 

b) Operação: 

• enu·osagem com elllicbdes exter­
nas e interc;1mbio ele informações; 

• elaboração do programa nacional 
de pesquisas; 

• difusão cios resultados obtidos e 
intercâmbio ele informações. 

e) Avaliação: 

• a n;ílisc crítica ela programação 
c!esenvolvicla pelo INEP e ela utili­
zação cios resultados dos estudos, 
pesquisas e experimentação realiza­
dos. 
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1V1ETAS 

2 - Prestar assistência técnica e / ou 
financeira para fins de pesquisa 

3 - Realizar estudos, pesquisas e 
experimentação educacionais 

FASES 

a) Pré-operação: 

• elaboração ele conve111os ou con­
tratos com entidades externas; 

• elaboração da sistemática de 
a com panhamen to, avaliação e con­
trole dos projetos que se,rão desen­
volvidos por essas entidades. 

b) Operação: 

• acompanhamento, avaliação e 
controle ela execução ela programa­
ção do INEP; 

• apresentação de subsídios com 
vistas às programações subsel1üen­
tes; 

• oferecimento ele subsídios para 
utilização dos resu 1 ta dos dos estu­
dos, pesquisas e experimentação 
realizados. 

c) Ava li ação: 

• análise crítica das atividades de­
senvolvidas e cios relatórios parciais 
e finais cios estudos, pesquisas e ex­
perimentação, que compõem a pro­
gramação do INEP. 

a) Pré-operação : 

• planejamento ele pesquisas (ela­
boração de projetos de estudos, pes­
quisas e experimentação). 

b) Operação: 

• execução elas pesquisas e elabo­
ração cios relatórios parciais e fi­
nais. 

c) Avaliação: 

análise crítica dos resultados obti­
dos. 



METAS 

4 - Promover preparação de recu r­
sos humanos p ara a p esquisa 

3. Programação para 1975 

3.1 - Instituições de todo o País 
apresentaram ao INEP, denu·o das 
diretrizes definidas na documenta­
ção anexa, 105 projetos de estudos, 
pesquisas, experimentação_ Desses, 
53 proj etos irão, de imediato, inte­
grar-se no programa de pesquisas de 
1975. 

Os critérios básicos que presidiram 
essa primeira seleção dos projetos 
foram: 

• compatibi li zação dos temas com 
as prioridades da educação nacio­
nal; 

• atendimento ao maior número 
possível ele entidades, a par de 
maior abrangência em termos de 
unidades federadas; 

FASES 

a) Pré-operação: 

• elabornção de convênios e contra­
tos para a realização dos cursos, es­
tágios e semin ários componentes da 
prngramação do INEP. 

b) Operação : 

• acompanhamento, avaliação e 541 
controle das atividades rel at ivas à 
preparação de pessoal para a pes· 
quisa; 

• atualização de dados referentes a 
necessidades regionais e locais no 
que concerne à preparação de re­
cursos humanos para a pesquisa. 

c) Avaliação: 

• aná lise crítica dos resultados dos 
cursos, es t;ígios e seminários realiza­
dos e da utilização e desempenho 
posteriores cio pessoal que foi pre­
parado. 

• nível técnico dos projetos apre­
sentados e custos propos tos; 

• disponibilidade de recursos do 
INEP em face da conjugação dos 
demais critérios estabelecidos para 
a seleção dos projetos. 

Serão co-participantes da programa­
ção do INEP em 1975 as entidades 
seguintes : Fundação Universidade 
do Maranhão; Secretarias de Educa­
ção de Minas Gerais, Rio Grande 
do Norte, Rio de Janeiro, Paraná; 
Universidades Federais do Rio de 
Janeiro, Santa Catarina, Rio Gran­
de do Sul, Ceará, Minas Gerais, São 
Carlos/São Paulo, Pernambuco, 
Brasília; Universidade de São Pau­
lo; Universidade Estadual de Cam­
pinas; PUC/São Paulo/Rio de Ja­
neiro/Rio Grande do Sul; Univer-
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sidade de Passo Fundo / RS; Unive r­
sid ade Gama Filho/RJ; Instituto 
l za bela Hendrix, d e i'vlin as Gerai s; 
r aculdade Católica de Ciências Hu ­
manas/BsB; Grupo de Estudos o­
bre o Ensino d a Matem;í ti ca ..... 
(GEEMPA) / Pono Alegre; Esco la 
de l\iledicin;i e Cirurgia cio Ri o de 
J <i neiro (fEflEG); F undação Ge­
túli o Vargas (CETRl-IU, ISOP, 
IES AE); fundação ele Ed uca ção pa-

542 ra o Trabalho, de Minas Gera is 
(UTRAi\IIG): F undação Carla 
Chagas / SP; Centro Nacional de 
Educação Especial (CEN ESP / 
l'l'IEC); Centro de Integração Em­
presa-Escola (Cl EE) /RJ; Se rvi ço 
N;icional de Aprendizagem Comer­
cia l (SENAC) / SP; Centro de Esta ­
tísti ca R eligiosa e Inves tigações So­
cia is (CERIS)/RJ; Centro Nacional 
el e Aperfeiçoa mento de Pessoa l p:-ira 
a Formação Profissional (CENA­
FOR)/SP; Instituto l'v!etoclista d e 
Ensino Superior/SP; Instituto E u­
,·a lclo Lodi / RJ; Fundação Brasilei­
ra para o Desenvolvimento do Ensi­
no de Ciências (FUNBEC) / SP. 

Responsáveis por projetos rea liza­
dos com o apoio do INEP, ini cia­
dos antes de 1974 e ainda em curso 

atualmente, figuram a Fundação Na­
cional do Livro Infantil e Juvenil/ 
RJ, o Instituto Nacional do Livro 
(JVIEC), a Faculdade de Saúde Pú­
blica/SP, a Fundação Getúlio Var­
gas (ISOP), as Universidades Fede­
rais de Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul, a Universidade Estadual de 
Campinas, a SUDESUL e o CE­
NAFOR. 

Ainda nessa programação externa 
do INEP, com referência à prefJara­

ção de recursos humanos, 180 pro­
fissionais da área da educação, se­
rão formados e/ou aperfeiçoados, 
em 1975, no campo da pesquisa . 

A efet ivação da programação plane­
jada propi ciar;i a consecução, entre 
o utros, dos seguintes objetivos: 

o obteução el e subs ídios indispcns;\­
,·eis para a ava li ação cios currículos 
d e J.9 grau; 

• e labor;.ição e ava li ;.içiío el e um mo· 
d eJo d e recu peração cios a lunos; 

o ava li ação da impl a ntação da Re­
fo rma do En ·ino d e J .9 grau; 

o diag nó ti co na ciona l do cle-envol­
virnemo ed u acional (!.º e 2.0 

gra us): 

• aná li se ela r ea lid ade a tu a l da a\·a-
1 iação e me nsuraÇío ed ucacional no 
Ilrasil, no q ue se refere a conheci­
m ento e apli cação pe lo professor de 
processos e instrumentos ava liati ­
vos; 

o i nfo rn1a çõe sobre a profiss iona­
li zação no en i no de 2.9 grau, in­
clusive n o qu e concerne à aclequa­
cão cios cursos às ca racterísticas do 
ｾ Ｑ ･ ｲ｣ ｡｣ｬｯ＠ d e traba lho; 

o .co ntribui ções 11 0 sentido de ex­
plicar o como e o porquê das es­
w lhas vocac iona is cios jovens; 

• contribuições para a compreensão 
cios fatores ed ucacionais e sociais 
que influenciam o desempenho 11 0 

ves tibular ; 

• di agnóstico ela situação e perspec­
tivas el e ex pa nsão cio est;ígio ele es­
tudantes uni ve rsitários ; 

• elaboração e tes tagem ele instru­
mentos ele m edida d as habilidades 
requeridas pela atividade docente; 

• construção e testagem de um sis­
tema curricular básico para a for­
mação do professor pré-escolar em 
nível superior; 

• informações relativas ;\ avaliação 
de cursos de nível universit;\rio em 
face elas características do mercado 
de trabalho; 



• an;'di ses rel a ti vas i"t identifi cação 
d e n ecess idades de formação ele re­
cursos hum a n os para os v;'1rios se to­
r r:s da eco no rn ia; 

o a n ;'ili se, tes La ge rn d a [un cio nalid a­
cl e e ex per inie rn aç;lo d e méLOclos e 
processos d e en ino n o f1mbiLo ela 
i\Iat e1n ;'1t ica, Es tatís Li ca, Física, Es­
tud os Socia is, Ed u caç:io Sa nit :í ri a : 

• an ;'ili se d e probl 1n;is rel;i ciona­
dos com a r eforma uni ve rsit ;íri;i e 
liu ·c;1 d e so lu ções : 

• an ;íli se ele aspec tos refere ntes aos 
cur o · d e m es trad o cm ed ucação; 

o sistematizacão e processamento 
d e d ad os lcva'n ta d os sobre a lingua­
gem el a criança pré-escol a r e a de 7 
a 8 anos; 

o inform a ções sob re o dcsen volvi ­
mcnlo cogniLivo d a cr ian ça, utili za­
ção d e instrum entos ps ico lógicos e 
mo Li va ção para a a prend izagem; 

• e labo ração ele currículos para a 
e:ducação es pecia l ; 

o ob Lcnção ele sub ídi os pa ra a an ;í-
1 ise d a produtividad e cios programas 
de aHabe ti zação d e ad ultos; 

• inform ações sobre o d esempenho 
dos a lunos nos exa mes suple tivos, a 
interação deste d esempenho com a_s 
o rige n sócio-econôm ic;1s dos cancl1-
daLos e o seu papel como instru­
mcnL o de m obilid ade socia l ; 

• tes tage m de um modelo de inte­
gração ela comunidade escolar; 

• ｡ ｮ ｾ￭ ｬｩ ｳ･＠ das re percussões cio fenô­
meno migratório rural-urbano sobre 
o acesso à educação e ;\s atividades 
educativas; 

• subsídios para a elaboraçã'? ou ｾＭ･ﾭ
formulação ela política do livro rn­
fantil e juvenil ; 

• elaboração de um esquema de re­
ferência teórica e de direu·izes me-

tocl ol6gicas tendo em vista a cri a­
ção ele um a estnllura de custo da 
edu cação no Bras il. 

3. 2 - QuanLo à programação i11-
/crna , o JNEP desenvolve, no cor­
renlc ano, através de seu Centro 
Brasil eiro ele Pesquisas Educacio­
nai s (CBPE), 17 projetos de estu­
dos, pesquisas e experimentação, 
abr;rngencl o as ;'1reas sócio-educacio-
nal e psicopedagógica. 543 

Os produtos <lesses es tudos, pesq ui-
sas e experimentação ass im se con­
fi guram: 

.. info rm ações sobre os componen­
tes de educação ge ral mais necessá­
rios ao adequado desempenho ･Ｎｬ｡ｾ＠

ocupações que aparecem com ma 10r 
freqüência na indústri a e no comér­
cio; 

• es tudo das principais dificuld ades 
percebidas na implantação ela Re­
forma do Ensino ele 2.º Grau, atra­
\·és da análise dos currículos desse 
grau do ensino; 

o apresentação, às admini stra ções 
do ensi no estaduais, de subsídios e 
sugesLões para adaptação dos pro­
gramas às peculiaridades locais; 

• informações sobre a utilização das 
horas de la ze r pelos jovens ele 18 a 
20 anos no conLexto sociowltural de 
Brasília; 

• informações derivadas de estudos, 
pesq uisas e experimentação relati­
vos i1 !.'! série do ensino de l .9 grau 
- a) resultados cio diagnóstico da 
situação quanto i1 aprendizagem de 
i\latemática, Leitura e Ortografia; 
b) resultados de estudo sobre o con­
trole dos fatores psicológicos e de 
saúde que influem no rendimento 
cios alunos; c) testagem das vanta­
gens cio ensino simult<lneo do nú­
mero e da medida em comparação 
com o ensino feito isoladamente 
(na J.'1 e também na 2.\\ série); 



• ebboração. e tes tagem de instru­
mentos ele aval iação da aprendi za­
gem re lativos às l a., 2a., 3.a e 'l a. 
séries elo l,Q grau, para fins ele ex­
perimentação ele currículo; 

• informações e aná lise da apl ica­
ção exper imenta l ele progr:1m;i s e ela 
experimcnt;i ção el e técni c;i s d e co n­
trol e de r endimento na 1 a .. 2:1. e 
3a . sér ies do ensino de J.9 grau: 

544 • elaboração de programas exper i­
mentais ela 5." à 8." série do ensa io 
de 1.0 grau ; 

• resultados ela aplicação experi ­
mental de m a teri a l ele apoio (fil­
m es e folhetos) para implamação ele 
currícu los e programas do en ino de 
l .Q grau; 

• informações referentes it experi­
mentação ele educação interrr;i 1 d e 
J.<;> grau n o l'viunicípio d o Rio ele 
Janeiro, a partir d as a ti vid ad es d e­
senvo lvid as na Escola Guatem ala ; 

• testes objetivos validados destina­
dos a m ed ir características ele perso­
nalidade e interesses do professor, 
como instrumento para se leção ele 
candidatos a cursos ele formação cio 
m ag istério ele l .<;> gra u ; 

• resul tados ele estudos sobre com­
binações de fatores relativos aos 
professores e à administração, gera l 
e das escolas, que conduzem a maior 
eficácia do trabalho escola r; 

• modalidades adequadas de assis­
tência ·técnica ao m agistério de l .<;> 

grau. 

4. Perspectivas 

No Brasil, a pesquisa educacional 
poderá vir a desempenhar a função 

que lhe é específica na medida em 
que: 

• as agê ncias r ea li zadoras de pes­
qui sas educacionai s harmonizem 
e us e ·forços, d isponh a m, em núme­

ro crc cente, ele p essoal ele a lto ga-
1.rnrito téc nico e ofe reçam resulta· 
cios d e invcs tig açõ c significa tivas, 
cm b a ;id as p o r dire trizes teóricas e 
p o r técn1 c:1s o perac io n a is que ga-
1 alllam sua va li dad e c ientífi ca: 

o as agê ncia s e o s profi siona is con­
sumidores ele p esquisas da ｾＱｲ･｡＠ da 
educa ção adqu iram rrradativamenle 
a convi cção el e que os resultados 
el as i nvcs ti ga ções c m preenclidas re· 
presenta m subsídios indispensáveis 
para qu e seu trabalho e d esenvol va 
com maior e fi c iên c ia. 

A pesquisa cclurn ciona l oferecer:\ 
:!ss im e le m e ntos qu e poderão con · 
du zi1· a novos rumos, no ca mpo cio 
pensamento e ela fJrax is; r edirecio­
nará p osições e / ou vias inadequa­
das; r eprescnta r<i o constante e vi­
g ilante f eedba ck que d eve ocorrer 
com vi stas ao a perfc içoamcnto e ;\ 
:1tualização cio processo eclu c:Jtivo. 

O INEP, através d es te Proje to 21, e 
d e p o is, cm cont inuid ade ao cum­
primento de suas atribuições pró­
prias, v isa representar fator ele ca· 
t;ílise e din;:imiza ção ela pc qui ;:i 

ed u cacio nal no País. Conforme se 
v;i configurando a evolução sócio­
cclucativa-cu ltural, g rand es linhas 
de inves tigação cie ntí fica poderão 
ser definidas, n e las se empenhando, 
cm esforço conjunto, todas as en­
tidades que se apl icam i1 pesquisa 
no campo ela ed u cação. Haverá en­
tão efetiva contribuição no sentido 
de que se concretize o grand e Pro· 
jcto d e Educação Nacional. 



INSTRUÇÕES PARA OBTENÇAO DE FINANCIAMENTO 

MJNJSTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Jnstitu to Nac io n ;:d el e Estud o e Pesquisas Ed ucacionais 

Of. Cir. n .0 

Do Dire to r do Instituto Nacio na l ele Estud os e Pesquisas Educacionais 

Ao 

J\ ss.: A paio fin a n ceiro d o INEP 

Como é de se u conh ecimento, o JNEP, no exerc1c10 das fun ções de estí­
mulo e ele coorden ação dos est udos e pesqui sas ed ucacionais no País, que 
lhe fo 1·:nn a tribuíd as pelo D ecreto n . 71. 407, de 20 . 11. 72 (DO de 
22 . 11 . 72), p roporciona apoio finance iro a entidades que se proponham 
elaborar ou executar proj etos em tal campo de atividade, a cargo de 
equipes técni cas sob ｳ ｵ ｡ｾ＠ respectivas responsa bi 1 idades. 

Compreende-se como entid ade, p<: r a esse fim , o órgão cujo dirigente te­
nha competência es ta tutária para firm ar o imprescind ível contrato ou 
convênio com o INEP, a fim ele que seja concedido o apoio fin anceiro, 
na hipótese em que o pr0jeto logre aprovação. 

Caso essa entidade esteja interessada em obter citado apoio fin anceiro no 
decorrer do próximo a no, encareço- lhe o preenchimento, em três vias, cio 
Termo ele R eferên cia cuj o modelo segue anexo ao presente ofício, utili­
za ndo as expressões e preenchendo os itens pertinentes, conforme se trate 
el e elaboração ou d e execução ele projeto ele estudo ou ele pesquisa educa­
cion:il , e r em e tend o-o, até di a 30 ele outubro próximo vindouro, para o 
en dereço : 

Insututo Nacion a l d e Estudos e Pesquisas Educacionais 

Ed ifício Gilberto Salomão 

SCS - Bloco M - 14.0 andar 

70 000 Brasília - DF 

Se, como é provável, os recursos cio INEP para o prox1mo ano ficarem 
totalmente comprometidos com o apoio financeiro a projetos remetidos até 
a data aqui fixada (31 de agosto), não haverá condições para que os traba­
lhos que vierem a ser apresentados posteriormente possam ser atendidos. 

Atenciosamente, 

a) Diretor-Geral 
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TERMO DE ｒｅｆｅｒｾｎｃｉａ＠

Ao Diretor-Geral do J nstituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Assunto: Solicitação de apoio financeiro para a execução (ou elaboraçfo) 
de projeto de estudo ou de pesquisa ccl11cacional. 

A. Informações Gerais 

546 l . ENTIDADE QUE FIRMAR Á O CONTRATO 

1.1 . nome 

1. 2. qualificaçfo (personalidade jurídica, sede e foro, registros, inclu­
sive CGC) 

l. 3. nome e cargo do diri gente 

2. FRAÇÃO DA ENTIDADE 1NCU 11IBIDA DO PROJETO 

2.1 . nome 

2. 2 . endereço e telefone (para comunicações sobre o projeto) 

3. PROJETO 

3. I . título 

3. 2. nome do coordenador • e ;írea ele gracl uaç:ío 

3 . 3 . nome dos participantes em nível técnico " e 1·espectivas úreas de 
gracl uação 

3.4. duração (em meses) 

3 . 5. montante dos recursos solicitados ao 1 NEP 

Coordenador do Projeto 

• Currículos em anexo, incluindo infor­
mações sobre cargo ou função dcscm· 
penhados atualmente na entidade res­
ponsável pelo projeto e atividades 
profis.sionais a serem exercidas simul­
taneamente com o desenvolvimento ela 
pesquisa. 

Dirigente tia Entidade 



B. Informações Sobre o Projeto 

1. .JUSTIFICATIVA 

2 . OBJETIVOS 

3. DEFJNfÇÃO DO PR OBLEMA 

·!. Bl13LlOGRAFJA 

(Em a nexo e incl uindo est ud os e pesquisas afins.) 

5. HIPóTESE 

6 . DEFINIÇÃO OPERAC lONAL DAS VARIAVEIS 

7 . AREA PARA EXECUÇÃO DO PROJETO 

(Região, Esta do, M uni cípio, Cidade, Bairro e etc.) 

8. INDICAÇÃO DOS INSTRUMENT OS QUE SER,;\O UTILIZA­
DOS 

(Relaciona r: qu es tiona ri as, testes a serem aplicados, fich as ele co­
le ta el e cheios em cadastros etc. e anexar um exemplar a cada via 
do presente m od elo. O materia l ser;\ restituído caso o projeto n:io 
ob tenha financiamento.) 

9. PLANO PARA COLETA DE DADOS 

(Inclusive id entifi cação do universo e ela amostra adequad a. 
Em caso el e amostra, justifi ca r o dimensionamento e o esquema de 
a mos tragem adoLado. ) 

10 . ESPECIFICAÇÃO DOS QUADROS DE SAfDA 

(Relacion ar os quadros de saída simples, os a ·uzamentos duplos, 
triplos e tc. que vão fornecer informações para os objetivos da pes­
quisa.) 

11. ANALISE ESTATiSTICA DOS QUADROS DE SAfDA 

(Em caso ele amos tra, para os quadros de saída que conduzam a 
uma hipótese a ser testada, justificar a escolha de teste a ser em­
pregado. Dar, em anexo, uma nota técnica com a descrição sucinta 
sobre o modo d e aplicação de cada teste.) 

12. FASES DO PROJETO E CRONOGRAMA 

(Dar as datas inicial e final de cada fase do projeto, ou a respectiva 
duração em meses. Discriminar as tarefas a serem executadas em 
cada fase . ) 

ATENÇÃO: Tratando-se de solicitação de apoio para elaboração 
de projeto, os itens a serem preenchidos são: 

Justifica tiva 
Objetivos 
Definição do Problema 
Hipóteses 

Identificação das Variáveis 
Fases da elaboraçí o do Projeto e 

Cronograma 
Recursos (itens 13 a 16) 
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13. RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E DE SERVIÇOS NECES­
SARJOS A EXECUÇÃO (OU A ELABORAÇÃO) DO PROJETO 
ADEQUADOS A SEU DESENVOLVIMENTO 

13 . l Pessoal 

UNID AD E PRESTAÇÃO SERVIÇO 
(h ora -mês)" 

Relação dos 
parti cipantes Principais atribuições 

do projeto no projeto Na entidade 
responsáve l Em outras No ｰ ｾ ｯｪ･ｴｯ＠

pelo pro jeto 

Equipe técnica 

Equipe administrativa 

1 

• Solicita-se colocar as horas-mês de trabalho a serem dadas na entidade responsável pelo projeto e em 
outras. além das horas dedicadas ao projeto. usando outro indicador de ｰ｡ｲｴｩ｣ｩｰｾ￧￣ｯＮ＠ se for imposslvel utili1ar 
a unidade de prestação de serviço. 

13. 2 Passagens (origem e destino) e diárias (localidades e tempo de 
estada) 

13. 3 Serviços 

I 3. 4 Ma teria! de consumo 



14. RECURSOS FINANCEIROS NECESSARIOS 

14 . 1 Remuneração de pessoal 

Relação dos Valor (CrS) 
N.0 de unidades part: cipantes no ｾｲｯ ｪ･ ｴｯ＠do p1ojeto un:t21io Total 

Equipe técnica 

549 

Equipe administrativa 

1'1 . 2 Passagens e diárias 

VALOR (C1S) 
ESPECIFICAÇÃO" QUANTIDADE 

UNITÁRIO TOTAL 

Passagens 

Diárias 

• Passagens (origem o destino) SOMA .• ••. ••. .... .•. 
Diárias (localidades e estada) 



14. 3 Para serviços 

VALOR (CrS) 
ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE 

UNITÁRIO TOTAL 

Impressão de instrumentos 

Correios e Telégrafos 

550 Telefonemas 

Me cano grafia 

Processamento de dad os 

Outros' 

• Discriminar SOMA . ... .• • ..• •.. .. 

14 . 4 Para material de consumo 

VALOR (CrS) 
ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE 

UNITÁRIO TOTAL 

Material de expediente 

Testes. fichas e cartões 

Gasolina 

Outros' 

• Oimiminar SOMA . •.. . ..••... ••. 



15 . ORÇAMENTO DO PROJETO 

VALOR 00 PARTICIPACÃO DA PARTICIPAÇÃO DE PART!CIPAÇ.Õ.O 
ESPECIFICAÇÃO SUBITEM ENTIDADE OUTROS DO INEP 

(Cr$) (CrS) (CrS) (CrS) 

- ----- - -
Remunerilção de pessoal 

Passagens e diárias 

Serviços 

Material de consumo 

16 . CRONOGRAMA DE DESEi\IBOLSO DA PARTICIPAÇÃO DO 
INEP 

Em 1 parcelas, nos valores, respectivamente, de 10, 40, 110 e 103 do 
to ta l ele participação do IN EP e referidas ao término de fases signifi­
ca ti vas elo d esenvolvimento do projeto. No caso de trabalhos d6 dura­
ção até 6 meses, o cronograma poderá ser dividido em apenas 2 par­
celas nos valores de 50 e 50% do total da participação do INEP. 

O bsen ·a ções: 

1. ª - O Termo d e Referênc ia deverá ser preenchido, a máquina, em 

três vias e enviado ao INEP até 31 de agosto. 

2 . ª Informar loca l (is), hor;írio (s) e telefone (s) (inclusive ramal) 
para comunicação com o Coordenador. 

3 ª - Todos os itens do modelo de,·em ser completados; quando não se 
aplicarem ao caso, justificar seu não preenchimento . 

·1.'·' - Os projetos que, excepcionalmente, tiverem a duração superior a 10 
meses deverão ser divididos de acordo com os exercícios financeiros, 
cronogramas e orçamentos que ser;io propostos em função de cada 

etapa. 

5.ª - Os Termos de Referência incompletos. ou preenchidos de forma 
inadequada , serão devolvidos, fixando-se um prazo improrrogável 
de 20 dias para o de\' ido ajustamento. 

li." - O projeto será analisado, segundo diretrizes e critérios da Ficha de 

Avaliaçiío ele projeto . 
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EXECUÇÃO DE PROJETO DE 
ESTUDO OU DE PESQUISA 
EDUCACIONAL 

Ficha de Avaliação 

TITULO DO PROJETO 

1. ]ustif icativa 

1.1 indica a problemática que gerou o projeto ele pesquisa 

552 1.2 enuncia a contribuição a ser prestada pela pesquisa com vistas 
a soluções para a problem{ttica em causa 

2. Objetivos 

2. l claramente determinados e delimitados 

2 .2 coerentes com o tema da pesquisa 

3. Definição do problema 

3. 1 significante em relação à situação geral a presentada na justifi c;ui va 

3. 2 claramente formulado, incluindo definição de conceitos básicos 

3. 3 compatível com as prioridades 

da área federal 

- da área estadual 

- de outras áreas 

3. 4 acrescido de informações prec isas sobre 

o relacionamento do projeto com pesquisas anteriores 

limitações da pesquisa 

4. Bibliografia 

4 .1 adequada em relação ao tema 

4. 2 atualizada 

4. 3 obedecendo às normas da ABNT 

5. HijJóteses 

5 .1 claramente formuladas 

5. 2 compatíveis com a definição do problema 
5 . 3 evidenciem originalidade na abordagem do problema 

5. 4 com fundamentação objetiva 

5. 5 passíveis de serem testadas 



6. D efinição operacional das variáveis 

G . 1 a indi cação cl:i s variáveis exprime sua operacionalidade 
6 . 2 o conjunto de variáveis é abrangente em relação às hipóteses for­

muladas 

7. Arca para exern ção do projeto 

7 .1 delimitad a com prec isão 
7 . 2 compa tí ve l com os objetivos el a pesquisa 

8. Indica ção dos instrum entos que serão utilizados 

os tipos ele instrumentos são adequados à natureza dos 
d ad os a serem coletados 

9 . Plan o jJara coleta de dados 

9. 1 Populaç5o sufi cientemente caracteri zada segundo: 

9 . l. l tam anho e locali zação; font es de informação sobre a população 
es tud ada ' 

9 . 1 . 2 tipos el e unid ades que a compõem 
9 . l . 3 gra u ele homogeneidade em relação às variáveis mais expressivas 

9 . 2 Pl ano de amostragem incluindo: 

9 . 2 . l 
9 .2 . 2 
9 . 2.3 
9 .2.4 

9 . 2 . 5 

eleição ela vari fivel principal 
conjunto básico el e probabilidade de seleção das unidades 
crité rio de extração das unidades 
determinação ela amostra apoiada em critério explicitado quanto 
à precisão da estimativa 
d eterminação ela amostra apoiada em critério financeiro explicitado 

9 . 3 Previsão ele realização de coleta indicando: 

9.3. l etapas a executar 
9 . 3 . 2 roteiro para execução 
9 . 3. 3 provisão de meios 

10. EsjJecif icaçtío dos quadros de salda 

l O. 1 atendendo à definição operacional das vari<iveis 

10.2 funciona is em relação aos objetivos do Projeto 
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11 . A 11álisc estalist ica dos quadros de saída 

11. 1 testes ele validade elos resultados tecnicalllente aprese ntados 

11 . 2 procedimentos operacionais adequados para testar as hipóteses 

12. Fases do f1ro je to e cmnogrrmin 

12 . 1 fases apresent adas cm s::-q ii ên cia lóg ica 

12 . 2 processo el e execução to talm ente abra11 gi cl o pelas fa ses indicad as 

12 . 3 duração el as fases caracterizadas no cronograma 

554 12 . 4 utili zação racion a l do tempo previsto para execução 

13 . R ecursos materiais, humanos e de serviços para a elaboração ou 

execução do projeto, adequados a sen desenvolvimento. 

14 a 16 Previsão de despesas - cronograma de desem bolso da participação 
dolNEP 

Viabilidade técn ica e finan ce ira em relação ao projeto apresen­
tado e às clisponibilidacles elo I NEP. 

ELABORAÇÃO DE PROJETO DE 
ESTUDO OU DE PESQUISA 
EDUCACIONAL 

Ficha de Avaliação 

TITULO DO PROJETO 

1. justificativa 

1 . 1 indica a problemát ica que gerou o projeto el e pesquisa 

1. 2 enuncia a contribuição a ser prestada pela pesquisa com vistas a 
soluções para a problemática em causa 

2. Objetivos 

2 .1 claramente determinados e delimitados 

2.2 coerentes com o tema da pesquisa 

3 . Definição do Problema 

3 .1 significante em relação à situação geral apresentada na jus tificativa 

3 . 2 claramente formulado, incluindo definição operacional ele conceitos 



3 . 3 compa tíve l com as prioridades 

da ;'1rca federal 
da úrea es tadu al 
de outras áreas 

3 .'J acresc id o d e inform ações precisas sobre 

4 . HijJót eses 

o relacionamento do projeto com pesquisas anteriores 
1 imitações da pesquisa 

'L 1 claramente formul adas 

'!.2 compatível com a definição do problema 

'1. 3 que ev idenciem origin alidade na abordagem do problema 

4. 4· com fundam en tação o bjetiva 

'l . 5 passíve is de se rem testadas 

5 . l dentif icação das variâvezs 

Objetivame nte indicadas 

6. PrincijJais fa ses do projeto e cronograma 

6. 1 fases a presenta das em seqüência lógica 
6. 2 processos ele execução totalmente abrangidos pelas fases indicadas 
6. 3 duração d as fases caracteri zadas no cronograma 
6 .4 utilização racional do tempo previsto para execução 

7, 8, Y e 10. R ecursos requeridos f)(l.ra a claboraç<io do projeto 

Via bilidade técnica e financeira em relação ao projeto 
a presentado e às disponibilidades cio INEP. 
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MODELO DE TERMO DE CONTRATO 

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI CELE­
BRAM O INST ITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E 
ｐｅ ｾ Ｍｑｕｉｓａｓ＠ EDUCACIO TAIS DO MIN ISTE:RIO DA 
EDUCAÇÃO E CU LTU RA E ............. . . . ... .. . . 

OBJETIVANDO A ..... . ...... . ..... . .. .. . DE ｕｾＡ＠
PROJETO VERSANDO O TEMA ..... . ... .. ... . . ... . 

O INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDU­
CACIONA IS do ]'v!inistério da Educação e Cu ltura, doravante, nes te ins-
trumento, designado INEP e representado por seu Dire tor-Geral .. ..... . . 
nos termos do inciso XVII do artigo 18 do R egi m ento Interno do órgão, 
aprovado pela Portaria Ministeria l n .0 250, ele Ｒｾ＠ ele abri l de IY75, e 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . entidade de direito 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . com sede e foro na cidade . .. ... .... ... ......... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estado .... . .. .... ..... , registrada . ...... . 
à folha . . . . . . . . . . . . . . do Livro . . . . . . . . . . . . e no Cadastro Geral de 
Contribuintes do rvfin istério da Fazenda sob o núm ero . ... ... .. ....... ., 
dorava nte, nes te instrumento, de ignacl ...... . . ...... . . e representad 
pelo ........ .... ..... .. ... .. .......... . .................. , resolvem 
celebrar o presente contra to, sob as cláusulas e condições seguintes : 

CLÁUSULA PRIMEIRA - O presente contrato objetiva a . . .. .. . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . pela ................ . ... . .. ele um projeto versa ndo 
o tema" ..... . ...... . . . .. . .... .. ... .. .......... .. . ................ . 

a ser desenvolvido segundo o Termo ele R eferência que, submetido ao 
INEP, tomou o número de protocolo . .... . ... .. . . .. . ... e fica fazendo 
parte integrante deste instrumen to, independentemente ele sua ｴｲ｡ｮ ｳ｣ｲ ｩ ￧ｾｯＮ＠

CLAUSULA SEGUNDA - .. .. ... .. . . . ........... . . . obriga-se a: 

I - executar o projeto de que tra ta a Cláusula Primeira deste 
contra to, a cargo de um a equ ipe técnica sob a responsabili-
dade ........ .. .... .. . . ... . . .. . .. ............. . . - ... . . . 

II - impedir que o projeto ele que tra ta a Cl áusula Primeira seja 
apresentado como trabalho individual, com vistas à defesa de 
tese; 

III submeter à prévia consideração cio INEP a adoção de medida 
que implique alterar o escabelecielo no Termo ele Referência, 
citado na ch\usula precedente; 

IV - entregar ao INEP, em duas vias, no pr imeiro dia útil de 
cada trimestre do ano civil, breve comun·icação (segundo mo­
delo anexo) sobre o andamento elas tarefas previsrns, especi­
ficando as realizadas e justificando as que estejam cm atraso; 



V - entregar ao INEP, em 2 (duas) vias, ao término de cada fase 
significativa do desenvolvimento do projeto, que implique 
pagamento de uma parcela intermediária, como estabelecido 
n a CUusula Tercei ra, seguinte, relatório circunstanciado, re­
portanto os trabalhos rea li zados na fase considerada, bem 
com o um demonstrativo das despesas correspondentes; 

VI - entregar ao JNEP, em cinco vias, no prazo de .. ... .. . . . . . 
( ... ........ . . . ... . .. ) meses, a contar da assinatura deste 
con tra to, o relatório fin al do projeto ou da etapa objeto deste 
contra to; 

VII - providenciar para que o presente termo de contrato seja publi­
cado no Diário Oficial da União, ou da Unidade Federada, 
dentro do prazo de 20 (vinte) dias, contados da respectiva 
assina Lura. 

CLAUSULA TERCEIRA - O INEP obriga-se a pagar ... . . . ... .. . 
pela execução do projeto de que trata a Cláusula Primeira deste contrato, 
a importância total ele CrS . . . . . . . . . . . . . . . . . ( . .. .. .. .. . . . ... .... . .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . ). dividida em . . . . . . . . . . . . ( ... .. ... ) parcelas, com 
os seguintes prazos e valores : 

I - após a publicação des te corrtrato no Diário Oficial da União 
- Cr$ . . ... ... .. . . ( ... . .. . . .. . . ... ...... . .... ..... .. . . 
. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ) 

II - ao término da fase .. . .. . .. . ..... . . ....... . . .. . .. . .... . . 
Cr$ .. . ... ... ... .. . .. . . .... ( ... . ... .. .. . . . ... . . ...... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . ) 

III - ao término da fase ... . .. . .... . ........ . ...... . .. . . ... .. . 

Cr$ . . . . . . . . . . . . . . . ( ... .... .. .. .. ... ........ .. .. .... . 
, , ' , ' • , .• , ' , • ' , ' ' ' ' ' , ' , , , , • ' ' ' • , • , ' , , •I• , , • , , ' . , , , , • , , , ) 

IV - contra a apresentação do relatório final - CrS ..... . ....... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( . . .. . . . . ... .. ......... .. . . .. . . .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ) 

CLAUSULA QUARTA - O pagamento da primeira parcela será 
feito contra a entrega ao INEP da fatura correspondente, que mencionará 
a data elo D iário Oficial da União ou ela Unidade Federada que publicar 
o contrato . O pagamento de cada parcela inte1mediária será feito contra 
a entrega ela fatura correspondente e após aprovado o relatório técnico 
circunstall'ciaelo de que trata o inciso V da Cláusula Segunda, precedente. 
O pagamento da última parcela será feito contra a entrega da fatura 
correspondente, acompanhada do relatório ele que trata o inciso VI da 
mesma Cláusula Segunda. 
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CLAUSULA QUINTA - O lNEP fará o acompanhamento e a ava­
liação do desenvolvimento dos trabalhos por intermédio: ci os documentos 
de que tratam os incisos IV, V e VI ela Cláusula Segunda, precedente; da 
solicitação de outras informações; de visitas ele seus técnicos ... ........ . . 

CLAUSULA SEXTA - A despesa global cio !NEP referida na Cláu-
sula Terceira deste contrato, no valor ele CrS .......... .. . . .... . ..... . . 
( ... . . . . . . ......................... ... . . . . ... .............. ... ... ). 

correrá à conta de recursos provenientes do Orçamento da União, obede­
cida a seguinte classifi cação: 

Projeto : 

Elemento de despesa: 3. 1 . 3. 2 

Empenho n .0 . . . .. ..... , ele .......... de de 19 .. 

CLAUSULA SÉTIMA - ...... .... .. .. . . ...... isenta o INEP de 
qualquer responsabilidade quanto às obrigações decorrentes ele legislação 
trabalhista e previdenciária relativamente ao p essoal que, a qualquer 
título, vier a utilizar para prestação de serviços necessá rios i1 execuç:ío do 
projeto de que trata o presente contrato . 

CLAUSULA OITAVA - O JNEP, a seu JUI LO, poded promover a 
impressão e divulgação do trabalho produzido. Caso contrário, ........ . . 
. . . . . . . . . . . . livre para fazê-lo . De qualquer modo, deve ser dado desta­
que, na capa externa, ao fato de ter sido produzido com o apoio finan­
ceiro do INEP. 

CLAUSULA NONA - Este contrato poderá, mediante assentimenLO 
cios contratantes, ser modificado por intermédio de termo aditivo, ou rcs· 
cindido, automaticamente, por inadimplemento el e qu alquer ele suas 
cláusulas e condições, ou pela superveniência ele norm a legal que o torne 
material ou formalmente impraticável . 

CLAUSULA DÉCIMA - No caso de rescisão, fica ................ . 
obrigad a comprovar, no prazo ele 30 (n·inta) dias da data da rescisão, 
a aplicação de todos os recursos que, até aquela ocasião, houver recebido do 
INEP, por força deste contrato, recolhendo, na mesma oportunidade, o 
saldo existente. 

CLAUSULA Df:CIMA-PRllVIEIRA - O presente contrato entra em 
vigor na data de sua publicação no Diário Oficial da União e vigorar;í 
por . . . . . . . . ( ..... . .. ..... . ... ) meses, podendo, mediante solicitação 
fundamentada, por escrito, ........ . ..... ...... . .... e a juízo do INEP, 
ser tal prazo prorrogado, independentemente de termo aditivo. 

CLAUSULA DÉCIMA-SEGUNDA - Fica eleito o Foro da Justiça 
Federal - Seção Judiciária do Distrito Federal - para dirimir quaisquer 
questões oriundas deste contrato ou de sua interpretação . 



E por estarem assim justos e acordados, ffrmam o presente contrato em 
5 (cinco) vias de igual teor e valor, lido e achado conforme em prescnca 
das testemt1nh as abaixo nom eadas e assinadas. ' 

Brasília, de de 19 . . . 

Pelo INEP Pelo (a) ........ . . . . 

Diretor-Geral 

TESTEMUNHAS: 

COORDE NADOR DO PROJETO 

C H EFE DO SETOR ADJ'vfl NISTRA.TlVO 

MODELO DE FATURA (Cláusula Quarta do Contrato) 

FATURA CrS 

O Instituto N acional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP do 

i\finistério ela Educação e Cultura eleve a (o) .. . . . . .... . ... . .. . . .. .. . 

a importâ ncia de CrS . . . . . . . . . . . . . . . . . ( ... . . ... .... . . .... cn1zeiros). 

correspondente ;\ I .ª parcela ele que trata o item I da Cláusula T erceira 

do Contrato firm ado a ... ... ... ... ... . . .... ... . .... · · · · · · · · · · · · · · · · 

e pt1blicaclo 11'0 Diário Oficial da União de .. .. . . .. . ... .. . ... . ... . . . . 

objetivando a execução (011 elaboração, se for o caso) do Projeto ·· . . .. . . 

1) 

2) 

3) 

Data e assinatura 

Observações: 

Fatura apresentada ao INEP, em '1 vias e em papel timbrado. 

Para as parcelas subseqüentes à primeira, especificar a fase do projeto 
a que cada uma se refere, conforme figurar no contrato pertinente. 

Na ocasião da apresentação ela fatura , deverá ser informado o número 
da conta bancária (conta 80) e a agência do Banco do Brasil S.A., 
onde deverão ser cleposi ta dos os recursos. 
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MODELO DE COMUNICAÇAO DO ANDAMENTO DO PROJETO 

Ano .. . . . .. . 

Trimestre .. .... .. ... . 

Título do projeto ... . ... .. .......... . ..... . ................. .... .. . 

560 Entidade ....... .. ........ . . . . . .. . ... .. ..... . ........ .. .. . ... ..... . 

Unidade federada ................ . . . ..... . .... . . .......... . . .... . . 

l . Tarefas previstas ....... ..... ... . .... .. . . ........ ....... .. .. . .. . 

2 . Tarefas realizadas . .... . ...... . .... . ..................... .. ... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

3. Justificativa do não realizado . . . . .. .. ..... . ............. .. ... . . · · 

................... ... ..... . . .............. ... .. ........... . .... .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Coorderrador 
(nome por extenso) 



MODELO PARA APRESENTAÇAO DOS RELATóRIOS HCNICOS 
PARCIAIS, RELATIVOS AOS PROJETOS QUE COMPÕEM A 

PROGRAMAÇAO EXTERNA DO INEP 

Observações In'icia is 

l.ª) O presente Modelo representa forma experimental, sujeita a 
refonn ulações. 

2.ª) Os itens d o Modelo que não se aplicarem ao caso poderão ser 
a lterados. 

3.ª) Os relatórios técnicos parciais deverão ser apresentados em 5 561 
(cinco) vias, aceitanclo·se qualquer forma ele reprodução de 
original datilografado que mantenha a legibilidade das cópias. 

1.ª) Os itens dos rela tórios, correspondentes a tarefas já completa-
das, serão analisados segundo diretrizes e critérios da Ficha de 
Avaliação em anexo. 

1I - Modelo de R elatório Parcial (V . fls. seguintes) 

Ao Diretor.Geral do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais 

Assu nto : Envio de relatório parcial de projeto 

A - JDENTIFICAÇ.;\O 

Nome d a Entidade 

Unidade Federada, Município e Cidade em que se localiza a Emidade 

Nome da Unidade (Departamento, Faculdade, Instituto, Centro etc.) 
Responsável Direta pela Execução do Projeto 

Título do Projeto 

Relatório Parcial Correspondente à ... . .... Etapa da Prestação de 
Serviços Contratada 

! fl, · 
(Segundo n.º de ordem das etapas definidas em contrato ou 

convênio) 

., .. 



B - INFORMAÇÕES 

Data cio Preenchimento -

1 - Tarefa Correspondente a esta Etapa 

562 1.1 - Prevista 

1.2 - Realizada 

(Enviar, em Anexo!, descri ção e clocumentaç;io pertinente, rela-
tivas ao trabalho realizado) 

2 - Custo Correspondente a esta Etapa 

Parcela ela Parcela cio Total 
Entidade INEP 

2 . l - Previsto 

2.2 - Realizado 

3 - Tempo Referente a esta Etapa 

Data do início Da ta do término 

3.1 - Previsto 

3 .2 - Gasto 

(Em caso de atraso no cumprimento da tarefa, justificar; 

Anexo II) 

4 - Há razões que justifiquem alteração no Projeto? 

5 - Em caso afirmativo, assinalar com um X o (s) componente (s) 
do (s) Projeto (s) a ser (em) alterado (s): 



Equipe 

.J usti fi c;Hiva 

Objetivos 

Probl ema 

I-I i pó teses 

Definição Operacional das Variáveis 

In strum entos 

Plano para Coleta de Dados 563 
Quadros de Saída 

An;í li se Estatística 

Fases do Projeto e Cronograma ｾ＠

R eferências Bibliográficas 

... N ão incluir adi antamentos ou atrasos, a penas alterações es-
tutura is. 

(Enviar - Anexo III - proposta de reformulação e justi ficá-la; 
aguarelar parecer) 

C - PROTOCOLO 

1 -A ser preenchido na Entidade: 

1. 1 - Da ta ele Envio do Relatório ao INEP 

1 . 2 - Canal (Correios, Entrega e/m ... ) -

1. 3 - Nome de quem elaborou o Relatório 

l.4 - Assinatura do Coordenador do Projeto 

1. 5 - Assinatura do Dirigente da Unidade 

2 - A ser preenchido no INEP: 

2 .1 - Data de Chegada do Relatório ao INEP 

2 .2 - Assinatura de quem recebeu o relatório 

2 . 3 - Código do Projeto 

2.4 - Data ele Chegada à Coordenadoria Técnica 

2.5 - Data de Envio de Parecer ao Diretor-Geral do INEP 
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VICTOR MORLES 

Ao empreender uma pesquisa, de­
vemos considerar, previamente, o 
conteúdo elo processo científico e os 
requisitos impostos a quem realiza 
essa atividade. O processo em ques­
tão compreende as seguintes etapas: 

1 . Definição elo problema 

2 . Planejamento ela pesquisa 

3 . Execu ção ou desenvolvimento 

4. Ava liação ou an{di se ci os dados 

5 . Comunicação dos resultados. 

As condições ou requisitos essen­
ciais exigidos do pesquisador, ou de 
quem exerce essa atividade, são: 

1 . Conhecimento do tema ou as­
sunto a pesquisar 

2 . Conhecimentos, pelo menos ge­
ra is, sobre metodologia científica 

3. Um plano ou projeto de pes­
quisa 

4. Recursos para terminar o pro­
jeto. 

Examinamos, a seguir, o aspecto 
planejamento. Tenhamos, como as­
sente, que o ｰｾｳｱｵｩｳ｡｣ｬｯｲ＠ ou estu-

GUIA PARA 
ELABORAÇÃO E AVALIAÇÃO 
PROJETOS DE PESQUISA* 

dante de pesquisa já tenha supera­
do a etapa, sempre difícil, de sele­
ção de um problema de pesquisa, 
interessante, novo, importante, ve­
rificável e bem delimitado, que 
agora enfrenta a tarefa de definir os 
meios para tirar as dúvidas existen­
tes na situação problemática em es­
tudo . 

Suponhamos ｴ ｡ｭｯｾｭ＠ que já possua 
algum conhecimento sobre os ele­
mentos estruturais c;u básicos que 
integram urna pesquisa, os quais 
podem ser apresentados na seguinte 
ordem: 

Problema 

Sistemas de Hipóteses 
l 

Sistemas de Variáveis 
! 

População e Amostra 

Coleta de Dados 

Técnica de Análise 

Avaliação de Resultados 

• Publicado originalmente na Revista de 
Pedagogia, Caracas, 1 (1): 51·59, maio 
1971. Tradução de Eutcrpe Gonzalcz 
Gil Diegucz. 
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A finalidade de um plano de pesqui­
sa é a plicar tais componen tes a um 
problema científico concreto. Geral­
mente, convém subdividir a etapa 
de planejamento em duas fa ses: 
uma em que se elabora um esboço 
ou anteprojeto, outra , para redi gir 
o plano definitivo. Essa subdi visão 
permite, na prim eira fase cio plane­
jamento: 

• ter um documento breve que 
a presente as linhas gerais da pesqui­
sa proposta; 

• discutir as idéias adotadas com 
especialistas no assunto, com técni ­
cos em métodos de pesquisa e com 
pessoas interessadas ou ligadas ao 
projeto ; 

• aprofundar a rev1sao da litera­
tura correspondente; 

• e, conseqüentemente, ser capaz 
de red igir com maior confi ança e 
mais objetivamente o plano detalha­
do, completo e definitivo. 

Certas diferenças, possivelmente re­
levantes, serão, então, encontradas 
tanto em extensão corno em con teú­
do, entre o esboço inicial e o pro­
jeto final. 

Propomos, a seguir, um esquema 
dos elementos que devem ser consi­
derados, e possivelmente incluídos, 
num projeto definitivo de pesquisa . 
Dizemos "e possivelmente incluídos" 
porque alguns desses elementos po­
dem ser desnecessários, por eviden­
tes ou inoperantes, em certas pes­
quisas individuais, muito simples 
ou de um determinado tipo. O es­
quema consta de seis áreas que in­
cluem um total de 25 elementos. O 
agrupamento, a ordem e até os no­
mes dos elementos podem sofrer mo­
dificações; o importante é que os 
conteúdos desses elementos ou as­
pectos sejam levados em ｣ｯｮｾ｡＠ no 
planejamento de uma pesquisa, e 
que os não evidentes ou operantes 

em d etermin ad a questão sejam des­
critos ela maneira m a is detalhada, 
breve e clara possível. 

Após o esquema, damos explicações 
bem resumidas ci o significado e con­
teúdo de cada componente, conclu­
i nclo com um guia para a avaliação 
ele proj etos ele pesquisa. 

Esquema para um Projeto de 
Pesquisa 

1. O jJroblema 

1 . l . Título 

1. 2. Formul ação cio problema 

1 . 3 . Obj eti vos d a pesquisa 

1. 4. Avaliação do problema 

1 . 5. Limitações da pesquisa 

1.6. Síntese cio projeto 

2 . Delimita ção teórica 

2 . 1. Antecedentes cio problema 

2. 2. Bases teóricas 

2 . 3. Definição ele termos básicos 

2 . 4. Pressupostos implícitos 

2. 5. Sistema ele hipóteses 

2. 6 . Sistema de variáveis 

3. Metodologia 

3. 1 . População e amostra 

3 . 2. Modelo ou técnica de obser­
vação 

3. 3. Instrumentos 



3 . 4 . Técnicas ele coleta de dados 

3. 5. Técnicas de análise 

3. 6. Estudo-piloto 

4 . Aspecto administrativo 

1· .1 . Recursos humanos 

'l . 2. Recursos inst itucionais 

4.3. Orçamento 

4.4. T empo de execução 

5. R eferências 

6. Anexos 

1.0. O Problema 

O primeiro item ele um projeto tem 
ca rá ter introdutório. Consiste numa 
descrição geral do assunto a ser 
pesquisado : a dúvida existente, a 
origem e fin a lidades d a pesquisa, 
suas projeções, limitações, e uma vi­
são g loba l ela metodologia a ser usa­
da. É o item b ásico do anteprojeto, 
e.lo m esmo modo que os seguintes 
em relação ao projeto fin a l. 

1.1. O Título 

O título, que precede o texto de 
todo plano ele pesquisa, eleve ser 
claro, preciso e completo. Quando 
a extensão cio título prejudica a cla­
reza, convém dividi-lo em duas pa1·­

tes: título, que expresse o que se vai 
pesquisar, e subtítulo, que indique 
as condições nas quais vai ser reali­
zado. Os títulos iniciais devem ser 
redigidos em forma interrogativa e 
os definitivos em forma afirmativa. 
É preciso ter presente que um pro­
blema científico é uma dúvida sobre 
a relação (causal, funcional ou es­
tatística) entre dois ou mais fatos 

ou fenômenos, e também que ele 
｣Ｎｬ Ｎ ･ｾ･＠ ser original, importante e ve­
rificável através de experiência. 
Exemplos: 

a) Título inicial: "A televisão 
contribui para o desenvolvimento 
elo vocabulário infantil?" 

b) Título revisado: "Influência da 
televisão no desenvolvimento do vo­
cabulário infantil. Uma investigação 
rea lizada com pré-escolares da ci- 573 
c.lade de Caracas." 

1.2. Formulação do Problema 

O projeto deve começar por colocar 
o assunto em estudo dentro de um 
contexto amplo, ele modo que, pos­
teriormente, seja fácil compreender 
sua importfmcia, limitações e proje­
ções. 

No exemplo dado sobre a televisão 
e o desenvolvimento do vocabulário 
das crianças, é necessário discutir as 
possíveis projeções sociais da tele­
visão, seu desenvolvimento no país, 
o tipo de programas que transmite, 
a importância do desenvolvimento 
lingü ístico e, possivelmente, con­
cluir indagando se o tempo que as 
crianças dedicam à televisão não 
seria mais proveitoso, do ponto de 
vista cio desenvolvimento verbal, se 
fosse destinado a ouu·as atividades. 

1.3. Objetivos da Pesquisa 

Uma vez iclenti(icacla a situação 
existente, é possível definir mais es­
pecificamente o que se pensa inves­
tigar. Devemos lembrar que uma 
pesquisa possui dois tipos de obje­
tivos: uns, internos, ou próprios da 
pesquisa, que expressam a dúvida 
ou dúvidas que esperamos aclarar; 
outros, exlemos, que são derivados 
elas razões que originaram o estudo. 
É claro que interessa mais formular 
os primeiros. 

-. 
' • 

---
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1.4. Avaliação do Problema 

O projeto ele pesquisa eleve incluir 
razões que justifiquem a execução. 
Os critérios para avaliar um proble­
ma são: importân cia (teóric:i. ou 
prática), originalidade (em conteú­
do, en[oque ou condi ções), i11teresse 
por parte cios executores e via bili ­

dade ou possibilidade ele verificaç:-ío 
empírica. 

1.5 . Limitações da Pesquisa 

É quase impossível encontrar um a 
pesqui sa completa , definiti va e ele 
valid ade universa l, principalmente 
em ciências sociais; sempre existem 
obstáculos (teórico , metodológicos 
ou práticos) que o impedem. 

Faz-se necessário deixar claro, no 
projeto, o grau ele generalidade e 
ele confiança que os resultados a pre­
sentarão, informar se é estudo ex­
ploratório ou pesquisa definitiva, e 
as razões por que eventualmente 
certos objetivos foram res tringidos 
e outros eliminados. 

1. 6. Síntese do Projeto 

Convém concluir a parte introdutó­
ria com um resumo cio projeto, no 
qual se mencionem e expliquem su­
mariamente: objetivos da pesquisa, 
método, amostra, instrumentos, té:c­
nicas ele an{1lise, possíveis resultados 
e suas projeções. 

2. O. Delimitação Teórica 

Os componentes ou elementos bási­
cos cio projeto definitivo são: limi­
te teórico ou conceptual e limite ope­
racional ou metodológico. Este ül­
timo descreve como fazer e o primei­
ro se refere ao que fazer. A função 
do limite teórico é, portanto, preci­
sar e organizar idéias e conceitos 

contidos na parte introdutória, de 
m odo que p ossam ser manej_ados e 
convertidos cm ações concretas. 

2 .1. Antecedentes da Pesquisa 

O limite teóri co pode ser adequada­
men te ini ciado com urna revisão ele 
pesquisas e es tudos teóricos relacio. 
nados com o pro blema exposto. Isso 
é bas urnte con veni ente, pois não 
existe campo do conhecimento in­
teiramente novo ou in explorado; to­
d a cri ação ou el e cobrim ento utili-
1 iza elem entos do passado, e a ética 
científi ca ass im o ex ige. Deixar de 
lado essa p <in e n ão tem justiucati­
va e a fa lta d e exa ustiva revisão 
d a litera LUra exi stente conduz a er­
ros prim:'trios - d escobrir o conhe­
cido, repetir erro s, so [rcr decepções 
- e a desp erdi ça r a po sibili cbcle ele 
faze r um tr;il alli o m a is ori ginal e 
metoclologica mente ·a tisfa tório. 

A revisão ela 1 i teratura deve ser [ci­
ta ele m ane ira racional e sistemáti­
ca : começa r p las obras mais gerais, 
r ecentes e simples, e depois conti­
nuar com as mais específi cas, anti­
gas e complexas; registrar em [ichas 
os conteúdos importantes encontra­
dos, e con sultar espec ialistas que ori­
entem sobre leituras mais apropria­
das. 

2.2. Bases Teóricas 

A ciência é um sistema ele conheci­
mentos organizados. Investigar fa­
tos isolados tem pouco valor cien­
tífico. É preciso procurar o significa­
do, as implicações, a relação com 
outras áreas do conhecimento do te­
ma em estudo; a relação com teorias 
filosóficas, políticas, sGciológicas, 
pedagógicas ou de qualquer outro 
tipo. A teoria deve oricn tar a pes­
quisa, e os resultados de qualquer 
pesquisa devem-se incorporar a teo­
rias ou ser analisados à luz delas. 



No exemplo proposto anteriormen­
te (vide l . l) , d eve ser ex posta a 
relação entre o problema do desen­
volvimento do vocab ul ár io e teori as 
como a d a substituição progress iva 
de pro fessores e escolas por a pare­
lhos ele trônicos, e a tese did;'tti ca 
que consid era a a ti vidade como fa ­
tor essencia l da aprendizagem. 

2.3. Definição de Termos 
Básicos 

Toda pesq ui sa t raba lh a com um a 
séri e ele conce itos que possuem sig­
nifi cados especí fi cos . Trii s signifi ca­
dos nem sempre são evidentes -
mesmo a especia lista s - o u é neces ­
sário que lhes sej am d adas acepções 
diferentes el as que sã o corrent es. Por 
vezes ainda, o p esqu isador se vê 
obri ga do a cr ia r conceitos para de­
finir fenômenos qu e es tuda. Por tu­
do isso, os te rmos bás icos d e uma 
pesquisa cien tíf ica el evem ser defi­
nidos cuidad osa e, se possível, ope­
racion almente. 

No exemplo que estamos usando, e 
supondo que se d ecidiu comparar o 
voca bulá rio d as crianças em três si­
ll1 ações - vêem televisão, utilizam o 
tempo brincand o espontaneamente 
com o utras cri a nças, rea lizam ativi­
dades educativas diri gidas pelos pais 
- ser ia n ecess;irio definir com exa­
tidão o que se entende por : criança 
pré-escolar, vocabulário, televisão, 
brincadeiras espom àneas, atividades 
educa tivas dirigidas pelos pais. 

2-4. Pressupostos Implícitos 

A ciência se baseia em certos postu­
lados ou pressupostos tom ados como 
certos sem demonstração empírica. 

Os postulados básicos são: (a) que 
a realidade existe independente­
mente ele nossa consciência; (b) 
que a realidade pode ser conhecida 
pelo homem; (c) que os fatos po-

dem ser previstos. Por outro lado, 
cada pesquisa particular requer co­
mumente suposições específicas nem 
sempre óbvias, que devem ser ex­
postas para adequada interpretação 
dos resultados. 

Exemplos desses pressu postos : vali­
dade e confiança nos instrumentos 
utilizados; autenticidade e veraci­
dade cios documentos ; sinceridade 
de quem recolhe ou proporciona as S7 S 
informações; exatidão dos cálculos 
etc. 

2. 5. O Sistema de Variáveis 

Toda pesquisa pretende descobrir 
ele que maneira um ou vári os fatores 
mudam quando outro ou outros o 
fazem. As característ icas que variam 
em tais fatores são as variáveis. O 
projeto eleve conter uma fista gen 
das variáveis a estudar, ass im como 
suas definições, sua fun ção dentro 
da pesquisa e, inclusive, o nível de 
medição ou categorias correspon­
dentes a cada uma delas. Segundo a 
fun ção que têm dentro ela pesqui­
sa, as variáveis podem ser: (a) de­
pendentes, ou efeitos qu e se estu­
dam, e independentes, ou possÍ\'ei s 
ca usas ou correlatos dos efeitos. 
Também é conveniente que sejam 
citadas no projeto as variáveis inter­
venientes, ou seja, aquelas que pos­
si velmente afetem as variá ve is em 
estudo mas que não vão ser subme­
tidas a pesquisa, no caso presente. 

No exemplo de pesquisa que vem 
servindo de ilustração, poderíamos 
assinalar es tas vari ;íveis: 

a) Vari;ível dependente: vocabu­
lürio. 

b) Variáveis independentes (pos­
síveis) : uso do tempo pelas crian­
ças, idade e sexo . 

c) Variáveis intervenientes: perso­
nalidade, estado emocional, inteli­
gência, status sócio-econômico. 
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2.6. Sistema de Hipóteses 

O cientista procura a verdade e o 
faz ele olhos abertos. Quando encon­
tra um problema, imagina soluções 
e baseando-se nelas inicia as investi­
gações. Se não lhe é possível formu­
lar hipóteses aceitáveis, realiza, en­
tão, estudos exploratórios que lhe 
pe1'mitem aprofundar-se no proble­
ma e formular verdadeiras hipóteses 
científicas. As hipóteses são impor­
tantes porque definem com precisão 
os problemas e orientam sobre os 
dados que devem ser recolhidos. M e­
todologicamente, toda pesquisa tem, 
como propósito, SL1bmeter a prova 
a hipótese que se propõe. 

Costuma-se traçar, quando possível. 
três tipos de hipóteses: 

a) Hipóteses de pesquisa (gerais 
ou especificas) que respondem, de 
modo amplo e verbal, às dúvidas 
contidas no problema ; 

b) Hipóteses operacionais, que 
expressam as hipóteses ele pesquisa 
em tem10s cios objetos ou unidades 
de pesquisa que serão estudadas e 
dos instrumentos que vão medir as 
variáveis; 

c) Hipóteses estatísticas, que ex­
pressam as hipóteses operacionais 
em forma de equações matemáticas . 
Devido a razões estatísticas e lógicas, 
as hipóteses que convêm ser subme­
tidas a prova devem ser exatas; as 
mais exatas são as chamadas hifJÓ­
teses nulas, as quais estabelecem que 
não há relação entre as variáveis em 
estudo. 

Exemplos: 

a) Hipótese geral: "A televisão 
contribui para o desenvolvimento 
do vocabulário infantil mais efeti­
vamente que outras atividades que 
as crianças possam realizar no lar." 

b) I-Iipótese operacional: "Um 
grupo de crianças pré-escolares da 
cidade de Caracas, escolhidas indis-

crirninaclamente, que vêem televi­
são di a riamente, durante uma hora, 
obterão no tes te ele vocabulário X 
pontos a mais que grupos equiva­
lentes dedicados a outras ativida­
d es: brincad eiras espontâneas com 
outras crian ças e atividades dirigi­
das pel os pais." 

c) Hipótese nula : "Chamando-se 
Y à m édia d e pontos obtidos no tes­
te X pelo grupo el e cr ia nças que vê 
tel evisão; Z à m édia obtida pelo 
grupo que realiza brincadeiras es­
pontâneas; e N à m édia do grupo 
que executa a tivid ades dirigidas 
pelos p a is, en contraremos: 

(Hipótese nula 1) 

(Hipótese nula 2) 

(Hipótese nul a 3) 

3. Metodologia 

A m etodologia constitui a medula 
cio projeto; r e fere-se à descri ção ele : 
unidades ele análise ou de pesquisa: 
técnicas ele observação e coleta de 
dados; instrumentos; procedimentos 
e técnicas de análise. 

3 .1 População e Amostra 

A população ou universo refere-se 
ao conjunto para o qual serão váli­
das as conclusões que se obtenham ; 
aos elementos ou unidades (pessoas, 
instituições ou coisas) a que se refere 
a pesquisa. Numa pesquisa podem 
existir universos vários e el e dife­
rentes tipos; uns podem ser de uni­
dades (o mais comumente definido 
e ao que se dá mais a tenção), ouu·os 
podem ser ele variáveis (todos os fa­
tores que intervêm no problema fo. 
ram levados em conta?), e outros 
podem ser ele condições. 

É conveniente, por motivos práti­
cos, extrair ela população amostras 
ou partes representativas do univer-



so. Precisam estar definidos no pro­
jeto, e justifi cados: os universos em 
estudo, o tamanho ela amostra, o 
método (empírico o u analítico) a 
ser utili zado e o processo de sele­
ção elas unid ades de análi se. 

3.2. Esboço ou Técnica de 
Observação 

Neste item explica-se o tipo de pes­
quisa a realizar (histórica, clescriti-

FASE 1 FASE 2 

Pré-teste Grupo (televisão) 

va ou experimental) e especifica-se 
como serão organizadas as unidades 
de análise para sua observação. É o 
que se conhece por esboço e se tra­
duz, geralmente, num esquema ou 
representação gráfica que indica co­
mo serão recolhidos os dados. 

Para o exemplo que vimos mencio­
nando, e supondo-se que decidimos 
fazer a pesquisa através ele uma ex­
perimentação, o esboço poderia ser 
assim representado: 577 

FASE 3 

Teste X 

Grupo 2 (jogos espontâneos) Teste X 

Grupo 3 (atividades 

3.3. Técnicas de Coleta de 
Dados 

Esta parte é a expressão operativa 
do esboço ela pesquisa, onde se ex­
plica o procedimento, luga r e con­
dições da coleta ele dados. E tão in­
cluídos aq ui : a) se a pesquisa terá 
por base leituras, entrevistas, ques­
tionários, análises ele documentos 
ou observação direta dos fatos; b) 
os passos que serão dados; e, possi­
velmente, c) as instruções para 
quem vai recolher os dados. 

3.4. Técnicas de Análise 

Nesse item serão descritos: a) o pro­
cesso de classificação, registro e co­
dificação dos d ados e b) as técnicas 
analíticas (lógicas ou estatísticas) 
que serão utilizadas para compro­
var as hipóteses ou obter as con­
clusões. A análise lógica aplica-se a 
pesquisas com poucas unidades ele 
investigação (estudos históricos, es­
tudos de casos clínicos) , enquanto 
a análise estatística que pressu­
põe análise lógica - é utilizada 

dirigidas) Teste X 

quando se têm numerosos conjun­
tos de dados. As técnicas estatísti­
cas podem ser, segundo o número 
ele vari{1veis que se esLUdem simul­
taneamente: univariáveis, bivariá­
veis e multivariáveis. As mais co­
nhecidas são: l de Studen, qui qua­
drado, análise de variância, análise 
de tendências, análise ele regressão 
e análise fatorial. 

3.5. Os Instrumentos 

Na maioria das pesquisas é necessá­
rio utilizar objetos materiais (ins­
trumentos) para recolher ou medir 
as observações. Esses instrumentos 
podem ser: a) lápis e papel (testes, 
questionários, fichas, escalas de es­
timativa) ; ou b) aparelhos (dina­
mômetros, polígrafos, microscópios, 
tambores ele memória, eletrocarclió­
grafos etc.) . 

Esta parte inclui três aspectos re­
ferentes aos instrumentos: a) fun­
damentação dos instrumentos esco­
lhidos; b) processo de construção 
(se aplicável) ; e e) análise de suas 
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qualidades técnicas (valiclez, confia­
bilidacle e economia) . 

3 .6. O Estudo-Piloto 

l'v[uitas vezes torna.se n ecess{irio ou 
conveniente, antes ela pesquisa pro­
priarneme dila, realizar um ensaio 
prévio das técnicas e instrumentos. 
Tal experiência - recomencl;ível sob 
qualquer ponto de vi sta - pode 
também servi r para sul.Jm eter ｾＱ＠ pro­
va as técnicas de a mil ise e para 
aperfeiçoar as hipóteses propostas. 

O estudo-piloto eleve ser fe ito, den­
tro do possível, com pequena amos­
tragem, mas que seja o mais seme­
lhante possível à mostra definitiva. 

4. Aspecto Administrativo 

Nas pesquisas complexas e dispen­
diosas, dirigidas ou promovidas por 
grandes instituições e realizadas por 
equipes, é preciso incluir n o plane­
jamento ela pesquisa, detalhada­
mente, o aspecto administrativo cio 
trabal ho empreendido. Nas pesqui­
sas pequenas ou individuais, no en­
tanto, este item pode ser suprim ido 
ou ficar recl uziclo a breves linhas. 

Quanto ao aspecto administrativo, 
são descritas ou enumeradas as se­
guntes questões : 

4. 1. Os recursos humanos, ou seja, 
as equipes ele direção, ele assessora­
mento e executiva, com suas respec­
tivas responsabilidades; 

4. 2. Os recursos institucionais, ou 
seja, órgãos (oficiais ou particula­
res) que fin anciam o estudo; 

4. 3. O orçamento, distribuído por 
setores como planejamento, mate­
riais, pessoal etc.; 

4.4. O tempo de execução, que de­
ve ser apresentado em forma de cro-

n og ra111a ou g r;'1fico, que apresente 
as d ive rsas ;H ivici a cl es e o tempo ele 
exec 11 ção corre ponclente. 

5. Referências 

As ｲ ･ ｛ ･ ｲ ｣ ＱＱ ｣ ｩ ｾ Ｑ ｳ＠ o u fo ntes de informa­
ç;l o utili zadas para e laboração do 
proj e to con is tem em: 

5. 1. Fontes bibliográficas (livros 
e outras publi cações consullaclas); 

5 .2 . Outras fontes de infonnaç<io, 
co rno, por ex em pi o : pessoas. do­
cumentos, filmes ci n ematográficos 
etc. 

6 O. Anexos 

Finalm ente, é possível que um pro­
jeto in clu a certos materiais mencio­
nados n ele, importa nLes para a rea­
lização cio estudo, mas que são in­
dependentes da pesquisa ou não 
convém que sejam in corporados ao 
texto cio plano ele ma neira com ple­
ta. Ex em pios desses materiais: có­
pias d os instrumentos, comunicações 
a pessoas que irão cobborar com 
a pesquisa, projetos ele entrevistas, 
gu ias para a coleta ele dados, rela­
ção elas unid ades de pesquisa etc. 

A Avaliação de Projetos de 
Pesquisa 

R esumindo o que j ;'1 dissemos: o 
projeto é requisito inclispens;ível do 
traba lho científico; sua elaboração 
contribui para garanLir a efidcia de 
ta l atividade e facilita a confecção 
cio informe. Um bom projeto possui 
estas características: a) ser vá lido, 
isto é, adequado aos fins requeridos; 
b) ser econômico, propondo as so­
luções que exigem menor esforço, 
tempo e financiamento; c) ser for­

malmente bem elaborado, de modo 
que sej a ｦ￡｣ｩｾ＠ de interpretar, preciso 
em suas afirmações e o mais conciso 
possível. 



Tod as es, as qua lidades elevem ser 
observadas ao se elaborar e julgar 
projetos de pesquisa. Por isso con­
cluímos este guia apresentando um 

instrumento breve e simples que po­
de ser úti l principalmente iiqucle> 
que precisam avaliar projetos cl'c 
pesquisa. 

Roteiro para Avaliação de Projetos de Pesquisa 

Qualificações 
AS PECTOS Não 

o ｟ｪｾ＠ 3 4 
aplicá'lel 

/1 . 1. lmp onancia do problema 

QUALI DADES DO TEMA 2. Or igina' idade 

3 . Interesse 

4. Viabilidade 

5. De:imnaç2o 

- - - - - ---

B. 6 . Formulação do problema 

OUALIDAílES TEÓRICO · 7. Objetivos da ｾ･ｳｱｵｩｳ｡＠

·CONC EPTUAIS 8. Limitaç ões 

9. Revisão da ilt eraiura 

10. Bases te ór icas 

11. Definição de te rmos 

12 . Pressuponos 

13 . Sistema de variãveis 

14. Sistema de hipóteses 

- - - -

c. 15 . Popul ação e amostra 

OUALlílADES METODOLÓ· 16. Esboço de observação 

GICO ·OPERACIONAIS 17 . lnstrumen!Os 

1 g Téc ni cas de coleta de dados 

19 . Técn ic as de análise 

20 . Es!udo·prloto 

21. Recursos propostos 

- - - - - ---

o. 22. Linguage m e estilo 

QUALIDADES FORMAIS 23. Apresentação 

24 . Bibliografia 

25 . Anexos 

AVALIAÇÃO GERAL 
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INEP: 
Coordenação de Estudos 

580 
e Pesquisas Educacionais 

Tendo o INEP as funções ele coor­
denar, dar assistência à pesquisa 
educacional e realizar pesquisas, 
vem procurando manter o possível 
equilíbrio no atendimento aos v;i­
rios tipos de problemas el e educa­
ção que necessitam mais urgente­
mente do apoio ela pesquisa. 

As pesquisas realizadas com apoio 
financeiro elo INEP, desenvolvidas 
principalmente em Universidades, 
se têm voltado principalmente pa­
ra o ensino do 3.0 grau. 

A Universidade vive os problemas 
e deseja resolvê-los de maneira mais 
objetiva, o que constitui uma ati­
tude correta. 

Assim, em seu programa de realiza­
ção de pesquisas, vem o INEP 
procurando atender preferencial­
mente aos I.0 e 2.0 graus, buscando 
fixar o que vem ocorrendo na im­
plantação das reformas em anda­
mento, com o fim de permitir a 
correção ele distorções e o levanta­
mento de problemas, bem como 
identificar os fatores que estão in­
fluindo para que o rendimento não 
tenha alcançado ainda os padrões 
desejáveis e tentar soluções inovado­
ras. A preocupação maior, no mo-

PESQUISAS EM 
DESENVOLVIMENTO 

men to, vem sendo com a !.ª série 
cio ensino de l. º grau, em que se 
acham matriculados mais de l /3 
cios alunos do curso fundamental, 
com um índice de promoção ainda 
in sat isfató rio. D esde fatores relati­
vos à saúde até problemas decor. 
rentes de uma orientação falha dos 
cursos ele form ação e ele aperfeiçoa­
men to - determinando baixas ex­
pectativas nos professores e criando 
estereótipos ele graves repercussões 
sobre o trabalho escolar - vêm sen­
do estudados. A experimentação de 
currículos e programas - um dos 
fatores de alta influência sobre o 
rendimento - e ele novas formas de 
orientação aos professores, tendo em 
vista que as atuais vêm determinan­
do inclusive a baixa de rendimento, 
tem merecido prioridade, assim co­
mo a pesquisa das necessidades do 
mundo cio trabalho e o atendimento 
a essas necessidades pela escola, ao 
lado ele sua preocupação formadora. 

Materiais considerados pelos pro­
fessores como os mais desejáveis 
para sua orientação têm sido estu­
dados, assim como recursos tecno. 
lógicos, a começar pelo cinema co­
mo recurso para aperfeiçoar o pro­
fessor, que é o fator mais relevante 
quanto aos resultados da ação edu­
cativa. 



No 2.° grau, o INEP vem acompa
nhando os resultados c as dificul
dades na implantação da reforma
em vigor, com vistas a obter sub
sídios para um aperfeiçoamento da
política dessa implantação que fa
voreça o desenvolvimento nacional.

Espera-se, com esse programa, que
envolve os temas prioritários da
pesquisa educacional européia, cm
fase de explosão, 1 auxiliar o desen
volvimento da educação nacional
em bases mais objetivas e seguras.jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Relação das Pesquisas

1 . Elaboração e aplicação de pro
gramas experimentais para o ensi
no de l.° grau.

2. Escolaridade c mão-de-obra in
dustrial e comercial na Guanabara.

3. Análise de currículos de Ensi
no de 2.° grau na Guanabara.

4 . Melhoria da produtividade do
ensino fundamental.

5. Materiais experimentais para a
implantação do currículo de l.°
grau.

G. O cinema na implantação da
reforma do ensino de l.° grau.

7. Avaliação de recursos audiovi
suais.

8. Critérios de seleção para os cur
sos de preparação de professores
para as séries iniciais do ensino de
l.°  grau.

9. Formas desejáveis de assistên
cia técnica ao magistério nas séries
iniciais de l.° grau.

1 Council of Europc — mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAEducational Re
search Policy in European Countries
1973 Survey — Documcntation Centre
for Education in Europe, 1974.

10. Dificuldades dos alunos de l.a
série do l.° grau (em Matemática,
Leitura e Ortografia).

11. Influência de fatores psicológi
cos c de saúde sobre o rendimento
escolar na l.a série do l.° grau.

12. Fatores que influem sobre o
rendimento escolar na Ia e 2.a sé
ries do l.° grau.

13. Ensino simultâneo de número jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA581
e de medida.

14. Avaliação da aprendizagem na
l.a e 2.a séries do ensino do I.° grau.

15. Avaliação da aprendizagem na
3.a e 4.a séries do ensino do l.°
grau.

1. Programas Experimentais
para o Ensino de 1.° Grau:
Elaboração e Aplicação

1.1 OBJETIVO GERAL:

— fornecer subsídios para a elabo
ração de currículos e programas pa
ra as oito séries do ensino de l.°
grau.

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
— elaborar programas experimen
tais, com sugestões de atividades pa
ra desenvolvimento do currículo;

— verificar, no caso de l.a série, a
forma de apresentação preferida pe
los professores e a dosagem adequa
da de conteúdos a serem desenvol
vidos com alunos de diferentes 
pacidades;

— avaliar os programas experimen
tais elaborados, no que diz respei
to à reação de professores e alunos
e fixar a orientação e os materiais
auxiliares necessários ao professor
e a dosagem adequada para crian
ças de diferentes capacidades;



- o f..:rece r i1s ad mini stra ções e ta­
duais sub>ídios e ｳ ｵ ｧ･ｳ ｴ￵ ･ ｾ＠ com ple­
rn elll ares p:na ;icl <1 ptac_;;io dos pro­
gr;1111as ;'1s peculiaridades Joc:1i s, n o 
que s::: r c(ere i1 ［ ＧＱ ｲ･Ｚｩ ｾ＠ de: condi ções 
geoeconôm icas, hi stó ri:i. s;iú de. 'a li ­
rnent<1ção . [olclorc e a rte popu la r. 

1 Ｎｾ＠ \ \fOSTRA E AREA 
ABRANGID.-\: 

582 P:ira o es tud o d a cl os::igem e apre­
sc n taÇio do o; progr;una s, rea liz;1do 
:i pen :1s em reb ção aos de 1 :' ｳｾｲｩ ｣ Ｎ＠

fixou -se cm JO<y0 :i fr :i(10 el e ;1111os­
Lra;jem. Con icl erand o q ue crca el e 
GO % cios pro fessores tin ham ex p:::­
ri é: ncia cm turmas de l .ª sér ie, [o i 
a am ostra d imensionad a como 0,0G 
cio núm ero de professores ci os loca is 
cstucbdos, ficando con stituícl :i d e 
11-. 433 professores co m exper iên cia 
em !.ª ｳｾｲ ｩ ｣ Ｎ＠ de oito ca pit :i is: R ec i­
fe (12S), Sa lv:idor (119) , l3c lo H o­
rizo nte (3 13), G u;rn :i ba ra (SS 1), 
S5o Pa ul o (1.1 07), N iteró i (144), 
Porto A legrc (23 1) , l3rasíl ia ( l 3S) 
e cle7eno\·e municípios do Estado d o 
Rio d e j ;ine iro (1 .312) . 

A ;ipli c;içfo experimental fo i re;i li ­
zada tm 1973 com 12 turm as de !.ª 
série e 11 de 2.ª s<'.: ri e, co rres pon­
d end o a 1/3 das turmas d e quatro 
escolas do Estado ela Gu anaba ra. 
Essas turmas for:im selccion;id as 
por sorteio, após o gJ·upamento cm 
estra tos de acordo com as seguimes 
vari ;'iveis: turno, conceito ela dire­
tora sobre o professor, idade dos 
alunos e ainda classificaçflo da tur­
ma (no caso da !.ª série) ou rendi­
mento na série anterior. 

Em 1971 , · por critérios idênticos, 
foram selecionadas 11 turmas d e l .ª 
série, 9 de 2.ª e 9 ele 3.ª série. 

Os leva ntamentos básicos desti­
nados à adequação dos programas 
às peculiaridades locais abrangem 
todas as Unidades da Federação, à 
exceção do Território de Fernando 
de Noronha. 

1 .4 METODOLOG l A: 

1 .<I . Quan to ti claú ora r;íio de pro-
g 1a111as c x/Jc ri111 e11 tais 

o ob ten ção d o progra ma de dez 
raíses e t ra clu ç5o ci os de o ito 

o selc<;<io e t rad u çiío de bibliogra­
fi a IJ ;i ica sobre currí cul o 

o pre paração, por m eio de estu­
d os e semi n ;ír ios. el e 110 professores 
d as ;'1re:is relat ivas ao núcleo comum 
do currícul o, inclui n d o : estudo ele 
cu rr ícul os e ｰ ｲｯ ｯ Ｍｲ｡ ｲｮ ［ Ｑｾ＠ d e v;'1rios p:i i­
ｾ ･ｳ Ｚ＠ (un d<1rncn ta ç::i o d a re form a do 
ensi 11 0. ob jc ti \ 'O ela ecl ucaç:ío d e J. 0 

ｾ ｲ ［［ ｵ＠ e co n ce itos funcl :i m cnta is co­
rn o : " currícu lo " , "o bj etivos compor­
tam ent;i is" , " estrutur<i s de conheci­
m entos' ', " integr:icão", "{ireas de 
es tud o'·, Ｂ･ ｮ ｳ ｩｮ ｾ＠ po r a ti vidades· ' 

o l'ormul açi10 ci os obj etivos para o 
e n<in o d e 1.0 gra u em gera l e por 
séri e e ;'1rea curr icul a r , em term os 
com porta m ent a is 

o es tudo el as ca ra ter ísti cas dos 
a lun os n as Yüri as idades 

o fi xa ção d e h ;íbi tos. a ti tudes. ha­
h ili cladds d e esLuclo e de trnba lllo e 
interesses a d ese 11 vo l ver cm cada 
séri e 

o fixação d e es tru turas d e conh e­
cimentos (compre n sões e concl u­
sões ger a is) a obter , por série e por 
á rea curricula r 

o seleção e o rganização dos con­
teúdos e das atividades, por i1rea 
curr icular e p o r série, tendo em vis­
ta os o bj etivos v isados nos as pectos 
r e lat ivos a conhecimentos, hf1bitos, 
a titudes, habilidades e interesses 

• indicação d e suges tões para ade­
quação cios programas às diferenças 
individuais 

• seleção de bibliogra fia para o 
ai ur.o . e para o professor. 



1. 4. 2 Q11a11 to à dosagem e aprc­
scn taçZío dos fJrogramas de J .ª série, 

foi e la bo rad o 11111 quest io n;irio em 
qu e se incluiu breve exposiçi10 da 
R e lo r m;:i , cl esta c;111 clo a impon;l n cia 
da :nu açã o d o professo r p ;i ra su a 
impl a n tação e d ecisão so bre a d os;i­
gem pa r a a lun os d e d ifere n tes ca­
p:i c id adcs e a fo rma el e aprc:;e11t;i ­
￧ｾ Ｑ Ｐ＠ dos pro;;r: 1111 a s. 

1\l t:1n d e fo rn ece r dados pessoa is e 
p rn ri , s io nais so li c itados, os p ro fes­
so re <; a n a li sa ram c in r o prog r:1m as, 
d i rer n tes c m form a e c;rn te údo, es­
pec i :i l 111 e n te co n s tr uídos p ara a pcs­
q11 1s:1, d:tncl o u;1 o pin i:io s::.i h rc : fo r­
m a d e :1p re,cn iaç."10 , s:.: l d o d e co ;1 . 
ｴ ･ ￺ ､ ｯ ｾ＠ e s u :1 ､ ｯ ＼［ Ｚ Ｑ ｾ ｣ ｲｮ＠ l; <JJ :1 :ilu n os 
ro rnun s e p :ira :tlun os m :i is d o tados, 
1 :1zõ c5 d e s u a p refe rê n cia e m r eb­
ç:i o :tos prog ram as csco llticl os, fo r-
111 :1s d e orie ntação e ;i perfe iço:im en­
to prcfer icl :is e 111 ;llc riai s julga dos 
11 cce'>s:i r ios pa r a impl:intação cios 
c u r rí c ul os. 

1.·1 .3 Quant o à afJ licaç-ão ex peri-
111 e11/'tl elos fnoarr1111as, fora m utili ­
zacl:1 trl:s form a di fe rentes el e pro­
:ir;1111:1s de l .ª sé r ie, um progr am a 
p:ir;i a 2.ª e um par:i :i 3.ª séri e e 
d o i · r o t e iros p:ira olJservação cio tra­
b:1 ll t0 d os professores e da reação 
ｬｾｏ＠ :d unos. 

l\. o c:1so cb 1.3 sé ri e. os p ro fessores 
se manircst« r a m so bre o ｰｲｯ ｾｲ ｡ｭ｡＠

que prcfcrit·ia m a pli ca r C!TI J .0 e 2.0 

lugares, se ndo utili za d a a primeira 
e <; collta e, excepcionalmente, a 2.ª, 
d e m o do a assegurar qu e cada pro­
grama fosse aplicado por professo­
res ele capacidade diversa (concei­
tos de 1 a 5 fora m atribt1íclos pelo 
diretor) e em turmas fracas, m édias 
e fones. 

Os professores foram moti,·aclos pa­
ra o trabalho e foram selecionados e 
treinados quan-o elementos, que per­
m a neci a m na escola durante o perío­
do ele aulas, encarregados do a11om-

panhamento dos trabalhos. Não 
houve orientação, para que se ve­
rificassem os resultados obtidos nes­
sa situação. 

Os result ados ela aplicação dos pro­
gi·amas foram verificados em fun­
cào do rendim ento cios a lunos, me­
ｾ ｬｩ｣ｬｯ＠ atra \-és de provas aplicadas ao 
fim cio 1.0 e e.lo 2.0 semestres e elas 
o b5crvacões rea lizadas pelos encar­
regados' da pesquisa . 

Foi apurada ;:i percentagem de acer­
tos por con teúdo, para verificar os 
i te ns em que o rendimento foi sa­
ti sh t:)r io e. no caso cios it ens em 
ｾｵ｣＠ ho u\·c menor taxa d acertos, se 
is o ocorre u cm detern1in:.1clos tipos 
d e turmas e por falha do profes or 
(fa lta de fix aç;lo, m etodol ogia ina­

d equad:i. etc.). 

Em 1975, esses itens serão cspecia l­
m enre visados e os professores re­
ceberão orientação a respe ito. Está 
sendo apurada a taxa ele aplicação, 
pelos professores, das suges tões de 
a ti vidades apresentacbs nos progra­
mas e a t:ixa ele a plicaç;io ele exercí­
cios rotineiros. 

1 A.4 Quanto aos lcua11ta111cll/os 
básicos para adaptação dos progra­
mas às condições locais, foram org­
ni zaclos ro teiros de entrevistas indi­
ca ndo o; :i.spcctos principais a visar 
cm cada ca o, relativos :i. condições 
geoeconíimi cas, históri a, saúde, ali­
m entação, folclore, :i.rte popular e 
problemas locais e ela região, e a 
instituições que podem ajudar a es­
col a ou que o aluno eleve conhecer. 

As entrevistas foram realizadas por 
elementos da equipe técnica cio 
INEP e de Universidades da região 
com especialistas locais nas :írcas es­
colhidas, previamente selecionadas. 

Analisados os dados colhidos pelo 
entrevistador e enriquecidos pela 
Comissão rle elaboração elos relató-
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rios, foi feito o relato das informa­
ções nas cinco áreas visadas, acresci­
do de sugestões elaboradas pelos re­
latores, para cada U nidacle da Fe­
deração. 

l . 5 ESTAGIO EM QUE SE 
ENCONTRA: 

l . 5. l Quan to à elab oração de pro­

gramas ex f1e rim en tais 

584 l. 5 . l. 1 já realiza elo: 

- seleção e trad ução ele 8 progra­
m as estrangeiros e de bibliografia 
básica sobre o currículo 

- prep::i ração, por meio ele estudos 
e seminário , el os 40 professores das 
áreas relativas ao núcleo comum do 
currículo 

- formulação cios objetivos para o 
ensino de 1.0 gra u em geral, e por 
série e área curricular, em termos 
comportamentais 

- fix ação de h ábitos, atitudes, h a­
bilidades de estudo e de trabalho e 
interesses a desenvolver por série 

- estudo das características dos alu­
nos nas várias idades 

- fixação ele estruturas de conheci­
mentos (compreensões e conclusões 
gerais) a obter, por série e por área 
curricular 

- seleção e organização dos conteú­
dos e das atividades (por área curri­
cular e por série) 

- sugestões para adequação dos 
programas às diferenças individuais 

- levantamento de bibliografia pa­
ra o aluno e para o professor 

- redação final dos programas de 
l.ª a 3.ª série 

- diagramação dos programas de 
I.ª, 2.ª e 3.ª séries 

- elaboração de sumários de con­
teúdos para 6.ª, 7.ª e 8.ª séries 

1. 5 .1. 2 cm realização: 

- impressão dos programas de l.ª 
a 3.ª série 

- redação fin a l dos programas de 
4.ª série 

l . 5. 2 Qu011 to à A f1licação Exf1eri­

mental dos Programas de J.0 Grau 

1.5 .2. l já realizado: 

- elaboração ela amostra 

- elaboração, pré-tes te e construção 
d a forma (i n al dos instrumentos de 
ava liação do t raba lh o cio professor 
e de con trole da ap licação dos pro­
gram as 

- preparação do pessoal para o 
t raba lho de campo 

- aplicação experimental dos pro­
gramas de l. ª e 2.ª séries e cios ins­
trumentos d e controle e avaliação 

- elaboração e aplicação ele provas 
de rendimento escolar 

- tratamento esta tíst ico dos dados 
colhidos na aplicação dos instru· 
mentos citados (197 3) 

- estudo elas observações do traba­
lho de classe registradas nos roteiros 
de observação, durante o ano letivo 
de 1973 

- reformulação dos instrumentos 

- determin ação da amostra para o 
traba lho em 1974 (!.ª, 2.ª e 3.ª sé­
ries) 

- preparação do pessoal para ob­
servação da 3.ª série 

- aplicação experimental dos pro­
gramas de l.ª e 2.ª séries 

- aplicação piloto do programa de 
3.ª série 

- aplicação cios instrumentos de 
controle ( 1974) 



- elaboração e aplicação das pro­
vas de avali ação de rendimento re­
lativas ao I.0 e 2.0 semestres de 
1974 

- tratamento estatístico dos dados 
(início) 

- elaboração do relatóriri anual 

1.5.2.2 em realização: 

- tra tan1 ento es ta tísti co cios dados 
coletados (continuação) 

1.5.2 .3 a realiza r: 

- término cio tratam ento estatístico 
referente a 1974 

- prosseguim ento cios trab:dhos nos 
anos subseqüentes a té atingir a S.ª 
série, em moldes iclên tices 

1.5.3 Quanto aos L evantamentos 

Básicos 

l. 5 . 3 . 1 já realizado: 

- complementação das entrevistas e 
redação preliminar de relatórios re­
ferentes a vinte e uma Unidades da 
Federação : .Amazonas, Pará, Acre, 
Amapá, Roraima, JV(arzinhão, Per­
nambuco, Cear:í, Rio Grande elo 
Norte, P a raíba. Piauí, Alagoas, Ser­
gipe, Espírito Santo, Rio de Janei­
ro, Mato Grosso, Rondônia, Goi;ís, 
Distrito Federal, Paraná e Santa 
Catarina 

levantamentos básicos na Bahia 

revisão e atualização cios relató­
rios ele: Paraná, Pernambuco, Ser­
gipe, Amazonas, Santa Catarina e 
Rio Grande elo Norte 

l . 5. 3. 2 em realização: 

- elaboração da síntese cios levan­
tamentos e de sugestões aos professo-

res relativas aos Estados da Bahia, 
Rio Grande do Sul, São Paulo, Per­
nambuco, Paraná e Piauí 

- remessa a especialistas para crí­
ticas e sugestões 

1.5.3 .3 a realizar: 

- elaboração da síntese cios levan­
tamentos e das sugestões aos profes­
sores relativas às demais Unidades 
da Federação 

- remessa a especialistas para crí­
ticas e sugestões 

- impressão dos trabalhos. 

2. Escolaridade e Mão-de-Obra 
Industrial e Comercial - GB 

2 . 1 OBJETIVOGERAL: 

Identificar os componentes de edu­
cação geral mais necessários ao ade­
quado desempenho das categorias 
ocupacionais ele maior freqüência 
nas áreas ela indústria e cio comér­
cio. 

2 .2 OBJETIVOS ESPECfFICOS: 

Verificar 

- o nível de instrução tido como 
desejável para a satisfatória perfor­
mance de cada categoria ocupacio­
nal; 

- o nível ele escolaridade efetiva­
mente atingido pela população pes­
quisada e as diferenças interocupa­
cionais; 

- as exigências dominantes de edu­
cação geral, c01J1 os respectivos con­
teúdos, para cada categoria ocupa­
cional e para a mão-de-obra como 
um todo; 

- os fatores extra-educacionais que 
atuam no processo de ajustamento 
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ocupacional e realização profi ssional 
dos empregados e o interesse e a 
participa ção detiva cio cm pregad or 
no preparo e ape rfe içoamento da 
m ão-ele-obra ele sua cm presa. 

2.3 A1Vl0STRA E AREA 
AB R ANGIDA: 

A amostra referente a diretores d e 
escolas técni cas comerc ia is e indus-

586 tri a is ci o Estad o da G uan;1bara to­
talizou 5G esco la s el e comércio (cbs 
129 ex istentes) e JG escolas indu s­
triai s. 

Foi feito um levantam en to abran­
!!cnclo as rei::iões :-iclministra ti \'as elo 
Es tado d o G uanabara e in cluídos, 
por região, todos os ti pos el e e ;co­
las Lecni cas comerciai s exi stentes. 

1-Ja,·enclo, numa região aclm ini -tra ti­
va , mai s de uma esco la Lécn ica co­
merci al d o mesmo tipo, incluiu-se 
a escola de maior número ele ma­
trículas. 

Todas as escolas industriais ela Gu::i­
nabara foram incluídas na pes­
qui sa. 

A amostra r eferente aos estabeleci­
mentos industriais e comerciais cio 
Estado ela Guanabara foi extraíd a 
aleatoriamente cio cacl;istro ela cha­
m;icla Lei cios 2/ 3, existente no D e­
part;imento ele Estatística e Jnfor­
m{1tica no antigo Ministério cio Tra­
balho e Previdência Social, tendo 
sido feita uma extratificação por 
tipo ele atividade e dimensionada 
pelo número de empregados de cada 
empresa, do que resultaram 2.272 
em pregadores e 5 . 822 em pregados. 

2.4 METODOLOGIA: 

Foram realizadas entrevistas com 
roteiro para obter as informações 
dos diretores e professores das esco­
las técnicas industriais e comerciais, 

para permitir, através ele um diá­
logo in[o rrnal , qu e os entrevi stados 
sent issem q ue pocl eri :1m con tribuir 
com a sua experi ên cia educac ional 
pa ra um a reformula ção dos currí­
cul os do ensin o d e I .0 gra u. 

O ro te iro d e cntrev i, ta Yi sava fixar 
dc [i ciê: nci:i s a present:i das pelos alu­
n os ao in iciarem os cursos técnicos, 
p rin cipais fa lhas \-C ri [i cad:1s nas pro­
vas el e ing resso e sugestões para a 
melh or ia cio en in o . Por isso, feito 
um reg istro censit;irio d as res pos­
tas, num pr im e i1·0 leYa nLamenLo, 
proc uro u-se dar uma sistem ati zação 
às resposta s, eng lob:i ncl o it ens afi ns 
cm catcgor i:is com un s. 

A pesq u is:i. q u<J n Lo :1s em presas cons­
tantes eh a m os tra fo i ex ecutada me­
di ante a ap li ca çiio ele do is tipos de 
[ormul(1ri os, um dos quais p;ira ser 
rcspo 11dido pe los empregadores, o 
out ro pelos empregados, nos seus 
pró prios loca is el e trab;illto. 

Uma equipe selec io nada d e entrevis­
tad ores fo i su bm etida a trein :1mcn. 
to in tcn ivo e envi ada ao campo. A 
fim d e assegurar a acolhida aos en­
trevistad o res e :'1 fid elidade ci os de­
poim en tos, a Coo rd enação cio proje­
to realizou traba lh o d e a proximação 
com as entidad es sindicais ele empre­
gadores, para dar-lh es conta el os ob­
je tivos da pesquisa e ele sua signifi­
cação pa ra a melhoria d e eclucaç_ão 
bem como pa ra solicit;ir-lhes o m­
terméclio junto i1s cm presas filiadas. 

As respostas foram codificadas, pre­
parando-se o m a terial para a compu­
tação eletrônica. 

Os dados obtidos no trabalho ele 
campo levaram à reformul ação de 
quadros de saída planejados inicial­
mente. 



2.5 ESTÁGIO EM QUE SE 
ENCONTRA : 

2. 5 . l jrí rca liw clo : 

5G cscob s el e co m é: r c io e 16 esco la s 
i nd 11 stri :1 is (o ram vi si t;icl:is e propor­
cio 11 :1 r :im d e po im e nt os que sc rvir:im 
d e li:i sc a re l:itó ri o so bre "De fici ên­
cias ele E scol:i ri za ção cios A lunos 
qu e chegam a o Ens ino T écni co" . 

U 111 10 1. a l d e 11. 872 cm pregad os e 
1 . 7u:J e 111 pregado res responcler;im 
:1os r nnul :i r ios a pli rn cl os no ;ino el e 
l !J / '.} . 1\ s i11ro rn1 ar õe' extraída s cios 
forn1 1tl :i r io<>, ､ ･ｶ ｩ ｾ ｬ Ｚ ｲｮＱ｣ ｮｌ ｣＠ coclifi ca­
d :i s . fo r:i rn e n ra rn inh ad:i s a sen ·i. 
ço d e cu1:1p u uç:"10 e lcu·u ni ca pa r:i o 
proccss:i m e n Lo d os cl ::idos e con fec­
ç:í o d e 5S u bcl:i s d e clupb entr:icl a. 

'J r 9 _. ;J . _ cm rca li:zaçâo : 

.111terp re tação ci os resultados; cl abo­
raç;io d o r e l::itó rio fin;il. 

9 ,.. () 
- . ;J. :) a rclizar : 

T érmin o ela e labor::ição e revisão cio 
relató ri o fin a l. , 

3. Análise de Currículos de 
Ensino de 2.0 Grau na 
Guanabara 

3 . 1 OBJETIVO GER. L: 

Jcl entifi ca1· as principa is dificuldades 
sentidas n o Estado d a Guanabara na 
impl :m tação ela Reforma de Ensino 
(Lei 5. GY2 / 71) que pretende enfa­
tiz;ir o d esen volvimento d os quadros 
profissionais ele nível médio. 

3. 2 OBJETIVOS 
ESPECfFICOS: 

Identificar os critérios e a situação 
da oferta de habilitações profissio­
nais antes e depois da Lei 5. 692/71. 

Levantar as habilitações oferecidas 
segundo a zona sócio-econômica, 
entidade m:intenedora e setores ele 
produção. 

Verificar :ispectos cio processo ele 
implant ação da Lei qua nto :'1 c;1rac­
tcrização elas escolas, a pro[essores, 
eq uipam en tos e imtalações, currícu­
lo e ava liação ci o rendimento. 

Ver ifi ca r tencl cncias prováveis ela 587 
p ro fi ss ionalização de nível méd io. 

3 .'.l f\il fOSTRr\ E ARE.-\ 
.-\B R .-\1\ C ID. : 

,",mbito n:i C uan:1bar:i: un i,·crso c' a 
red e estadu al e das esco las federais 
(38 esco l::ts) e amostra ele escobs ela 

rede particul::tr, incluindo tanto es­
co las qu e j<i estão im plamando a 
Reforma como esco la s que não ini­
ciaram ainda sua implantação. 

A amostr:igem el as escolas p:1r1 icula­
res é cio tipo randômi co estratifica­
d o se ndo as uni cbdes selecion:ic.las 
co1'n eq uiprobabilidacle e cxtraç;io 
sem reposiç;lo. Foram considerados, 
por habilit:1 ç;io, o tamanho da po­
pulação (!--'.mero de escolas). a 
média ci os valores el a vari:1vel :rnui­
cl ade. a va ri:"1n cia ;ibsoluta ela va­
ri:i,-cl anuidade e a va riànci<l rela­
tiva d:1 nri:i vel anuirlaclc. 

Foram selecionadas 153 escolas par­
ticulares. 

3 .4 METODOLOGIA: 

Pesquisa do tipo "survey" com estu­
do bibliogdfico e levantamento ele 
campo, estudo monogrMico ele casos, 
utiliz:inclo na coleta ele dados téc­
nicas de levantamento de dados 
bibliogr:íficos, observação simples, 
entrevistas e observação direta com 
questionários ele perguntas abertas e 
fech adas . 



3.5 ESTAGIO EM QUE SE 
ENCONTRA: 

3. 5 . l já realizado: 

montagem do Projeto 

elaboraç:ío de formulário 

elaboração ele quadros de saída 

588 - coleta preliminar ele dados 

- apuração dos dados coletados 

zoneamento 

amostragem 

coleta ele dados: entrevistas com 
órgãos federais e estaduais 

roteiro do relatório 

3. 5. 2 em rea lização: 

- apuração cios dados e análise es­
tatística 

- interpretação dos dados 

3 .5.3 a realizar: 

redação cio relatório 

remessa à Unidade Publicações 

4. Melhoria da Produtividade do 
Ensino Fundamental 

4.1 OBJETIVO: 

Melhoria do rendimento do ensino 
na I.ª e 2.ª séries do l.º grau por 
meio de controle constante do rit­
mo do ensino e cio rendimento dos 
alunos, orientação dos professores e 
atendimento aos alunos com maiores 
dificuldades. 

4·. 2 AMOSTRA E AREA 
ABRANGIDA: 

Em 1973: classes ele l.ª série elas es­
colas cio I.0 Distrito Educacional da 
III R egião Administrativa ela Gua­
nabara (2. 707 alunos). 

Em 1974: classes ele l.ª e 2.ª séries 
( 1 . 268 e 2 . 299 alunos, respectiva­

mente). 

1. 3 METODOLOGIA: 

- orientação a diretoras, orientado­
ras e professo ras de l .ª série sobre 
alfabetização 

- a pli cação ele instrumentos ele con­
trole do ritmo cio ensino e cios alu­
nos com clificulclacles 

- diag nós ti co da situação das esco. 
las: turmas carentes de apoio, por 
escola 

- m ed ida do r endimento escolar 
em agosto e d ezembro 

- apoio às classes e its professoras 
com maiores dificuldades 

- recuperação de alunos 
- cálculo da percentagem de apro· 
vação por turma, escola e total 

- comparação dessas percentagens 
com as anteriores ao período da 
pesquisa 

4.4 ESTAGIO EM QUE SE 
ENCONTRA: 

4 .4 . l já realizado: 

- orientação às professoras ele l.ª e 
2.ª séries 

- apoio às professoras ele turmas de 
rendimento mais baixo 

- recuperação paralela dos alunos 
e ao fim do l.º e 2.º semestres 

- aplicação mensal de testes de ava­
liação 



apuração de dados 

observação cios trab alhos em rea­
lização 

- traba lho el e a po io junto ｾ Ｑ ｳ＠ clas­
ses ele 1.ª e 2.ª séri es 

- verifi cação d o rendimento ･ ｾ ｣ｯ ｬ｡ｲ＠

- recuperaçã o ao fim el o 2.0 se-
mestre 

- pla n ej am en to p a ra 1975 

4 .'l.2 em realização: · 

- levan ta m ento cios d ados para tra­
tamento esta tístico 

'l A.3 a rea lizar: 

- tra tam ento es ta tísti co cios d ados 
cole tados 

r ela tó rio p a rcia l 

ex ten são el as m esm as atividades 
no ano ele 1975, a bra ngendo a !.ª 
2.ª e a 3.ª sé ri es ; em 1976 até a 4.ª 
séri e; cm 1977 até a 5.ª séri e e as­
sim, sucessivamente, a té a 8.ª série. 

5. Materiais Experimentais para 
a Implantação do Currículo 
de 1.0 Grau 

5. 1 OBJETIVO GERAL: 

- Propor cion ar ao professorado, 
a pós experimentação con trolacla, 
materi ais ele a poio à implantação 
de currículos e programas do ensi­
no ele l.º grau. 

5.2 OBJETIVOS ESPECfFICOS: . 

- Testar metodologia de estudo da 
eficiência de materiais de ensino na 
modificação do trabalho ele classe 

- Verificar o grau de interesse cios 
professores pelo apoio oferecido por 

meio ele folhetos solicitados pelos 
professores (necessidade sentida) 
ou verificados como necessários pe­
la constatação dos aspectos mais de­
fi cientes cio ensino 

- Estudar formas de motivação do 
professor para a mudança com au­
xíli o ele folhetos. 

5 .3 AMOSTRA E AREA 
ABRANGIDA : 

- A pesquisa será realizada inicial­
mente na Guanabara, estendendo. 
se mais tarde a outras áreas, a fix ar; 

- A amostra será por estratos (cor­
respondentes aos Distritos Educa­
cionais) e levará em conta os vários 
níveis de tempo de serviço elo pro­
fesso r. 

5 .4 .METODOLOGIA: 

- Seleção de assuntos segundo a 
opinião cios professores de classe, 
observações feit as em várias pesqui­
sas e resultados escolares sobre as­
pectos mais deficientes cio ensino 

- Preparo de folhetos por especia­
listas com experiência de classe 

- Seleção ela amostra e aplicação a 
grupos de professores da série a que 
se destina cada folheto, ele questio­
nários que meçam clareza e apreen­
são, pelos ｰｲｯｦ･ ｾ ｳｯｲ･ｳ Ｌ＠ dos pontos es­
senciais visados em cada caso; pos­
sibilidades que cada professor vê de 
aplicação em sua turma; óbices a 
essa aplicação e a maneiras que pro­
põe para superar essas dificuldades, 
caso o julgue possível 

- Comparação cios resultados rela­
tivos a materiais sugeridos por pro­
fessores ele classe e sugeridos por es­
pecialistas 

- Estudo das dificuldades apresen­
tadas e elas soluções propostas 
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- Determinação de um a subamos­
tra ele professores que se propuse­
rem a a pli car os folhetos, para ob­
sen·aç:-10 elo seu traba lho, ela ap li­
cação feita e seus resultados e cios 
pomos f:tlh os cio fo lheto 

- Deten11i11::ição ele sul.J amos tra d os 
que n:!o se propu erem a aplica r os 
folhetos, iJ;u.1 e:q .:erimentaçií o d e 
form as de motiva ç.io e sua e fi ciên ­
cia n o ｳＱ ｾ ｮＱ＠ ido tl e le ·;á. los à mu-

590 d ança. 

5.5 ESTAGIO Ei\ I QUE SE 
ENCONTRA: 

5.5.1 jú realizado: 

impressão ele onze folh etos "' 

estudo cios folhetos publicados, 
com vistas ao preparo cios instru­
m en tos ele pesquisa 

elaboração de o ito novos folhetos 

lev:intamento ria opini ão dos pro­
fessores regentes ele turm a sobre fo­
lhetos publicados (estudo-piloto) 

- acompanhamento da aplicação 
dos folhetos 

• Avaliação do rcndi111c1110 escolar - Sé:r­
vula de Sollla Paixão; 
Divisão - Lúcia Maria Joppert de 
llfoura Carva lho; 
Traúalho i11def1c11de11 te - Sarah Lerncr 
Sadcovitz; 
Excursões educativas - Letícia J\faria 
Santos ele Faria; 
Tra11samazô11ica - Luci Carriço Ramos; 
Primeiro ca11ti11ho de leitura - Cé:lia 
Tarnapolsky; 
Diagnóstico de dificuldades na afmm­
dizagem da leitura - Wanda Rollin 
Pinheiro Lopes; 
O medo, o lar e a escola - Generice 
Albertina Vieira; 
Uma cxperié11cia de team-teaching -
Centro de Estudos e Pesquisas Educa­
cionais - SEC/Paraná; 
A criança de 6 e 7 anos na I.ª série -
Selenc Ribeiro Kepler; 
Banco do estudante, método de Proje­

tos - Léa Cutz Gaudenzi. 

5.5.2 cm realizaçci.o: 

- es tu do ci os dados obtidos na apli­
ca ção ci os fo lhe tos 

e la boração el e novos fol11 etos 

impress5.o cios folhetos el<lboraclo> 

estud o ci os 11 fo lheto- publica­
d os em 1974 com vista ao preparo 
d os in strum entos ela pesqu isa 

5 .5 . 3 a realizar: 

- lcvant;im ento da opi ni ão dos pro­
fessores regentes ele turma sobre os 
fo lh e to s pu bl icaclos 

- acomp:i nh a m ento ela aplicação 
ci os fo lh e tos 

- es tudo c\ o<; d ados obt idos na apli­
c:ição d os fo lhetos 

- estudo cios folhetos publicados 
em 1975 com vistas ao preparo dos 
ins trumentos ele pesq uisa 

- leva ntamento da opinião dos pro­
fessores regentes el e turma sobre os 
folhetos publicados 

- acompanhamento ela aplicação 
cios folhetos 

- estudo cios dados obtidos n a :ipli­
cação dos folhetos 

- elaboração cio rela tório do pro­
je to. 

6. O Cinema na Implantação da 
Reforma do Ensino de 1.0 

Grau 

6 . l OBJETIVO: 

Testar a eficiência ela utilização de 
filmes para implantação da refor­
ma do ensino de 1.0 grau. 



6 .2 OBJETIVOS ESPECfFICOS: 

Testar a efetividade cio uso de [il­
mes 110 sentido ele motivar o profes­
sor par;i a ren ov;ição de seus méto­
dos de tra b:tlh o. 

Test;ir a ca pacidadc ele transmissão 
da 111 cnsagem con tid a cm se is film es 
sobre a tivi dades ele classe numa Es­
co la E x perimental de 1.0 Grau (Es­
cola Guatemala): 

o formação de h ;:íb itos e at itudes 
e prcp;iração para a vida social 

" ;i tcndimcn to às diferen ças indi­
viduais 

• método ela ;iç:io intelige nt e 

• ensino por atividades e partici­
p;ição cio aluno 

• avaliação. 

6.3 AMOSTRA E AREA 
ABRANGIDA: 

A pesquisa se realizará, ele início, 
na cid;iclc cio Rio el e Janeiro, deven­
d o estender-se a outras áreas, poste­
riormente. 

A amostra sed1 por estratos, corres­
pondentes aos vários Distritos Edu­
cacionais (urb;inos, suburbanos e 
rurais) e incl11ir;'1 diferentes níveis 
de tempo de serv iço elos professores, 
gru pados de acordo com as séries 
que lecionam. 

6 . 11 METODOLOGIA: 

- Observação, segundo um roteiro, 
cio trabalho elos professores que 
constituem a amostra, nos aspectos 
visados nos filmes. 

- Apresentação dos filmes sobre a 
implantação da reforma do ensino 
de l.º grau aos professores que cons-

tituem a amostra, divididos em gru­
pos: 

1) grupo que apenas assistir;í à 
projeção cios filmes 

2) grupo que. além de ass1sl!r aos 
film es, rece berá fo lheto explicativo 
sobre os objetivos visados nos fil­
mes 

3) grupo que, além dos recursos 
do grupo anterior, participará de 
cursos ou seminários para debate 
dos aspectos apresentados 

4) haYer;'1 um grupo ele controle 
que não a sistir;í aos filmes. 

- A pi icaçfo ele i nstrumcn tos ( q ues­
t io11;í rio e entrevi stas obeelecenelo a 
roteiros) a Eim de apurar: 

• a rccc ptiviclacle a esse tipo de 
material 

• a compreensão e a apreensão da 
mensagem 

• a op1111ao dos professores sobre 
a possibilidade de aplicação em 
classe dos recursos a presentados 

• a necessidade ou não de outros 
recursos para permiti;- essa aplica­
ção e o tipo de recursos sugeridos 

- Preparo dos recursos sugeridos 

- Observação dos grupos da amos-
tra (ames e depois da apresentação 
dos filmes) e do grupo de controle 

- Tratamento estatístico_ 

6.5 ESTAGIO EM QUE SE 
ENCONTRA: 

6.5. l já realizado: 

- preparo dos seis filmes sobre a 
reforma do ensino 

- levantamento de dados para a 
amostragem 
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- seleção da amostra 

- aplicação piloto elo questioná r io 
preliminar sobre filrue n.0 2 a 
professoras cio 1.0 Distrito Ecl 11 ca­
ciona l ela III R egião Administrativa 
da GB 

- preparo dos instrumen tos de pes­
quisa (questionários e roteiros de 
entrevistas e de observação) 

592 6 . 5. 2 a rea lizar: 

- aplicação cios question ári os pre­
liminares sobre os filmes n .0 3, 't, 5 
e 6 

apuração dos dados 

reformulação dos instrumentos 

observação cios grupos d a amostra 
e de controle (antes e d epois da 
projeção dos film es) 

- projeção dos filmes aos grupos 
d a amostra 

- aplicação do instrumento de pes­
quisa (questionário) 

- observação dos grupos ela amostra 
(depois dos filmes) 

tratamento estatístico 

relatório preliminar 

relatório final. 

7. Avaliação de Recursos 
Audiovisuais 

7 . I . OBJETIVO: 

- Avaliar a experiência de Teledu­
cação em desenvolvimento no Ma­
ranhão (5.ª à 8.ª série do I.0 Grau) 

- Verificar as condições em que a 
experiência vem sendo desenvolvi­
vida e sugerir aperfeiçoamentos ne­
cessários com vistas a fornecer sub­
sídios para experiências semelhan­
tes. 

7 . 2 AMOSTRA E AREA 
ABRANGIDA: 

A amostra, o rga ni zada aleatoria­
mente, inclui SOO a lunos da 5.ª à 
.ªsérie cio 1.0 gra u ele escolas pú­

bl icas e parti culares ele São Luís e 
Rosá ri o, Estado elo l'vfaranhão, que 
vêm recebendo ensi no por meio 
ele tel ev is:ío. 

7. 3 l'v!ETODOLOGIA: 

- elaboração ele instrumentos de 
ava liação, partindo cio es tudo do 
ma teria 1 exi stente 

- seleção el e provas ele medida de 
rendimento cio ensino ele I.º grau 
(5.ª à S.ª sé ri e) 

- apli cação el as provas à amostra 
referida 

- observação ele aspectos que po­
dem ter influ ência n o r endimento 
escolar (cl esem penho dos professo­
r es ; exi stência ou não ele bibliote­
cas; número ele alunos por tele-sa­
la) e de aspectos q ue permitiram o 
aperfeiçoamento cios programas ele 
TV: registros, ava li ações 

- reação dos alunos ao ensino por 
TV: interesse, panicipação, desejo 
d e prosseguir nos es tudos no 2.0 

grau 

- tratamento estatístico dos dados: 
gera l e por série, disciplina e insti­
tuição. 

7 .4 ESTAGIO EM QUE SE 
ENCONTRA: 

7 .4. I já realizado: 

- elaboração, seleção e aplicação 
dos instrumentos 

- observação in loco cios aspectos 
relevantes 

tratamento estatístico dos dados 

- relatório final 



8. Critérios de Seleção para os 
Cursos de Preparação de 
Professores para as Séries 
Iniciais do Ensino de 1.0 Grau 

8.1 OBJETIVO: 

Fornecer subsídios para que sejam 
selec ionados para os cursos de for­
mação d e professores em nível ele 2.0 

grau eleme ntos que se integrem na 
carreira, con tribuindo para eleva r o 
rendimento cio ensino el e I.0 grau e 
ela educação brasileira em geral. 

8 .2 Ai\110STRA E AREA 
ABRANGIDA: 

Foram construídas duas amostras, 
aplicadas em épocas diferentes, a 
alunos d e l .ª e 2.ª séries de escolas 
normais ofi cia is: 

- a primeira, na Guanabara, cons­
tituída de 1 . 059 a i unos e de 79 pro­
fessor es, em caráter de pré-teste; 

- a segunda, com o instrumento re­
formul ado, constituída de 25 tur­
mas ele escolas do Estado da Gua­
nabara, selecion ad as segundo pw­
cesso ranclômico e perfazendo um 
total de 835 alunos. 

O instrumento foi também aplica­
do a 268 alunos elo Instituto Nor­
mal ele Vitória, no Estado cio Es­
pírito Santo, que representavam o 
universo. 

8 .3 METODOLOGIA: 

Aplicação de instrumentos especial­
mente elaborados, constituídos de 
duas partes: 

- a primeira, destinada a medir ca­
racterísticas de personalidade julga­
das necessárias ao bom professor 

- a segunda, destinada a medir in­
teresses, sobretudo por relações hu-

manas, por contatos pessoais diretos 
Ｈ･ Ｎ ｳｾ･｣ｩ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ por crianças) e por 

al!v1dades de orientação. 

Os estudos decorrentes da primeira 
aplicação serviram para a reformu­
lação cio instrumento para a segun­
da aplicação e constaram do cálcu· 
lo de índice de: 

- clificuldacle ele cada item 

- discriminação cios grupos ele itens 593 
que se destinam a medir as várias 
características de personalidade 

validade de cada item 

fidedignidade do teste. 

Esses mesmos índices foram calcula­
dos tendo por base os resultados da 
segunda aplicação. 

No cálculo de fidedignidade foram 
considerados separadamente os itens 
relativos a interesses e os relativos 
às características ele personalidade, 
uma vez que essas duas partes não 
são homogêneas. 

Em etapas posteriores, os alunos se­
rão acompanhados em sua vida pro­
fissional, para estudos mais comple­
tos de valiclacle do instrumento. 

8 .4 ESTAGIO EM QUE SE 
ENCONTRA: 

8 . 4 . 1 jd realizado: 

- reuniões de uma equipe compos­
ta de professores, técnicos e psicó­
logos para a elaboração das ques­
tões 

- construção cio teste inicial e sm 
aplicação experimental 

- análise cios dados colhidos mi 
aplicação experimental 

- reformulação do instrumento dt 
acordo com as conclusões da análi 
se de dados 
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- reaplicação do instrumento re­
formulado 

- análise de d ados colhidos na a pli­
cação do teste r eformulado 

- es tudo apro fundad o ele alg umas 
questões com índice discriminativo 
baixo e organização de tabelas-d iag­
nóstico das questões 

- tratamento elas questões que apre­
senta ram resultados menos satisfa-

594 tórios. 

8.4 . 2 em realização: 

- preparo ele instrumentos para 
avaliação ela efici ência profissional 

8 -4.3 a realizar: 

- Avaliação da eficiência profissio­
nal dos ｾＡｵｮ｡ｳ＠ previamente testa­
dos 

- Cálculos de correlação entre os 
resulta elos dessa avalia,ção e os es­
cores obtidos anteriormente no ins­
trumento ela pesquisa, para efeito 
de complementação cio estudo el a va­
lidade cio teste. 

9. Formas Desejáveis de 
Assistência Técnica ao 
Magistério nas Séries 
Iniciais do 1.0 Grau 

9.1 OBJETIVO: 

- estudar as várias formas em que 
se desenvolve a atuação da assistên­
cia técnica prestada aos professores 
ele !.ª e 2.ª séries pelos diretores e 
orientadores de ensino ele 1.0 grau 

- colher opiniões e sugestões cios 
professores ｾｯ｢ｲ･＠ _os tipos_ de assis­
tência que lhes sao oferecidos e os 
que julgam desejáveis, sob a forma 
de orientação e de cursos de aper­
feiçoamento 

- identificar aspectos que devem 
m erecei- atenção especial elas admi­
ni strações esco lares no que respei ta 
ao problema el a assistência ao pro­
fessor 

- propor formas mais eficazes de as.. 
sistência técnica. 

D. 2 AMOSTRA E AREA 
ABRANG IDA: 

,\ amostra compõe-se de 281 direto 
res , '129 orien tadores, 215 professo 
rcs d e I .ª série e l 80 professores de 
2.ª séri e elo e nsino de !.º grau nas 
esco l;1s elas capita is elos seguintes 
Fstados: Amazon as, Piauí, Pernam­
buco, A lagoas, Espírito Santo, Para­
r.á, M in as Gera is e Mato Grosso. 

A constru ção cb amostra baseou-se 
nos resultados d a pesquisa "Fatores 
que influem no ensino ela Leitura e 
da Ortogr;i fi a na escola fundamen· 
ta l" (JN EP-MEC) . 

Foram selecionados, em cada região 
do Brasil , os .Lstados que apresenta­
ram m a is r e presentati vidade em re­
lação aos níveis d as seguintes va­
ri f1veis: 

- método de a lfabetização utili za­
do (no caso d e Lª série) 

- carga h o rúri a 

- condi ção sóc io-econômica do alu-
no 

- presença 0 11 não ele orientador. 

D e cada Estado, procedeu-se :1 li s­
tagem nom i na 1 dessas esco las, com 
o respectivo número de turmas, por 
turno, para fins de sorteie>-

9. 3 METODOLOGIA: 

a) aplicação de questionários adi­
retores, orientadores e professores, 
incluindo itens sobre formação, 
aperfeiçoamento e orientação. 



b) cruzamento das opiniões dos 9.4 .3 a realizar: 
professores com as opiniões dos di-
retores e orie ntado res, quanto à for- conclusões 
m ação, aper(eiçoamento e orienta-
ção; elaboração do relatório final. 

c) a1ülise estatística p ara avaliar a 
concorclf111cia elos rebcionamentos 
referidos . 

A metodologia es tatística a ser usada 
era um teste ele associação (qui­
quadrado) e a m edida dos graus de 
associação (coeficientes de Pearson 
ou Goodma n-Kruska l). 

9. 4 ESTAGIO EM QUE SE 
ENCONTRA: 

9.1.l já realiw.do : 

- dimensionamento e determina­
ção ela amostra 

- elaboração e aplicação elos ques­
tionários 

crítica dos dados coletados 

codificação cios dados 

leva ntamento e tabulação dos 
dados não cocli(icáveis 

- tabulação sim pies dos dados 

- tabulação em cruzamento cios da­
dos do ｱｾ ･ｳｴ ｩｯｮｻＱｲｩｯ＠ do professor e 
do orientador 

- tabulação em cruzamento de da­
dos cios questionários do professor 
com o do diretor 

- cálculos percentuais das tabula­
ções sim pies 

9 . 4·. 2 em reahzaçcio: 

- tratamento estatístico das tabula­
ções em cruzamentos 

revisãó e an;llise cios dados 

10. Dificuldades dos Alunos de 
1.ª Série do 1.0 Grau (Em 
Matemática, Leitura e 
Ortografia)* 

10. l OBJETIVO GERAL: 

- Diagnosticar a siwação elo ensino 
na !.ª série do 1.º grau quanto à 
a prenclizagem da Matemática, Lei­
tura e Ortografia, com o fim ele ofe­
recer subsídios ao melhor desenvol­
vimen to do ensino dessas áreas. 

10 .2 OBJETIVOS 
ESPECíFICOS: 

Em i\fatem;ítica, estudar o ren­
dimen to, ex presso nas médias; iden­
tificar os tipos de erro mais freqüen­
tes em numeração, adição e subtra­
ção e o domínio cios conceitos de 
ｾ､ｩ￧￣ｯ＠ e subtração (caso de resto) 
cm situação ele problem;-;s; estudar 
a _influência, sobre os resultados, dos 
fatores: existência ou não ele orien­
tador e, em caso afirmativo, tipo de 
orientação desenvolvida; condição 
sócio-econômica dominante na tur­
ma; carga horária; número total de 
anos ele exercício cio professor; nú­
mero ele anos de exercício na !.ª sé­
rie; composição da turma (somen­
te alunos novos, somente repetentes 
ou ambos os tipos) . 

- Em Leitura, identificar a influên­
cia ele alguns métodos e tipos ele mé­
todos sobre a dificuldade elos alunos 
na leitura ele palavras, sentenças e 
histórias. 

• A pesquisa referente a leitura já foi 
concluída, havendo nollcia a respeito 
:\ p. 581. 

595 

,- t 



596 

Em Ortografia, identificar, por 
Região, a cli stribuição cios resulta ­
d os, as palavras m a is erradas e os 
tipos d e erro mais comun s; nna li ­
sar os tipos de erro el e om issão, tro­
ca, in versão e acrésc imo, fix nnclo os 
m ais freqüentes; id entifi ca r. na me­
dida do possível , as ca us;is elos erros 
comet i ci os. 

10 .3 AMOSTRA E AREA 
AilRANGIDA: 

Suln mostr;i ranclômica de 9. 293 
alunos d a I.ª série do 1.0 gra u, r e­
tirada ela amo;tra de 50. í 90 ai unos 
d a pesqui sa "Fatores que influem so­
bre o rendim ento da leitu ra e el a 
ortografi a n a 1.ª série cio I.º QTau", 
incluindo alunos d e tocl as as uni ­
dades federacbs, à exceção d e Ama­
zonas, Acre e Território de Ferna n­
do ele Noronha. 

10 .4 i\IETODOLOGIA: 

Em Matemática consideraram-se três 
á reas para a análise esta tísti ca dos 
d ados: 

- ren<limento em M atem{1tica, re­
presentado pelas médi as obtidas no 
teste organizado pelo IN EP 

- tipos de erro m ais freqüemes em 
numeração, adição e subtração, re­
prt-:.cntados pelas taxas em que esses 
erros ocorrem 

- domínio dos conceitos de adição 
e subtração (resto) medido pela 
percentagem ele erros de troca de 
operação ou de n ão resposta, nos 
problemas apresentados . 

Estudou-se a influência , sobre o 
rendimento em Matemática, de al­
guns fatores como: existência ou 
não de orientador e tipo de orien­
tação desenvolvida; condição sócio­
econômica; carga horária; número 
total de anos de exercício elo pro­
fessor e, em especial, na l.ª série; 
composição da turma. 

A an;ílisc d o renclimcnto foi feita 
cm fun ção elas m édias obtidas, sen­
do testad a a diferença de médias no 
intervalo el e confi an ça d e 95%. 

Qua n to ao es tudo dos tipos ele erro, 
procedeu-se d a seguinte maneira : 

- re tirou -se um a subamostra alea­
tóri a el e 500 a lun os elo to ta l ele alu­
nos da amos tra 

- ness:i suba mostr:i fora m apurados 
os tipos d e erro m ais freqüentes, por 
qu estão, faze ndo- e um a seleção ini­
c ia l cios ti pos de erro 

- fo ram a p urado , n a am ostra, os 
d i fcren tes tipos ele erro por ques­
tão, considera ndo-se n ão só aq ueles 
se lecio na dos n :i subam ost ra , como 
a in cb um o u o utro ti po ele 
er ro qu e acaso tenh a sido reg istra· 
do n a :i mostra, fazendo-se, então, a 
seleção fin ::i l d e les. 

C lass ifi ca dos os d iferentes tipos de 
erro, foram eles levan tados para o 
conjunto da amostra, verifi c;indo-se 
as proporções em que cada erro 
ocorreu , por questão. f oram com pa­
rad as as proporções ob tid as, orde­
nadas no intervalo de confiança de 
95 % . 

foram a inda levantados para a 
amostra, n a á rea ele problemas, os 
erros de d tlculo, ele con ceituação ou 
ambos, ta nto para a adição, como 
para a subu-ação , verificando-se as 
proporções em que cada tipo d e erro 
ocorreu. Foram comparadas as pro­
porções obtidas, ordenadas no in­
tervalo de confiança de 95%. 

Em Leitura calculou-se a média e a 
variância em cada parte ela prova, 
por método e para o conjunto dos 
métodos. 

Esses índices permitiram determi­
n ar o intervalo de variação d as mé­
dias com 95 % de confiança (inter­
valo de confiança da média) e, con-



seqüentemente, a ordenação elas mé­
dias "dentro" de cada parte, por 
método, e a ordenação "entre" as 
partes, por método e pelo conjunto 
dos métodos. 

Em ortografia foi realizada a dis­
tribuição dos 9. 293 alunos ela amos­
tra, por região, segundo o número 
ele palavras erradas com a totali za­
ção para o J3rasi l e a an;\lise dos ti­
pos de erro cometidos, com preen­
dendo: 

- apuração, por região, da incidên­
cia de erros de cada tipo: omissão, 
invers:io, acréscimo e troca de le­
tras, invers:io ou acréscimo de síla­
bas ; distribuição dos alunos, por 
região, seg undo a freqü ência cios di­
ferentes tipos de erro cometidos; 
totalização para o Brasil 

- distribuição do total de erros de 
troca, segmÍdo se trate ele troca de 
vogal , semivogal e consoante, por 
região e condição sócio-econômica 
do aluno; distribuição do total de 
erros de omissão pelos mesmos cri­
térios 

- distribuição dos totais de erros 
de acréscimo e de inversão, pelos 
mesmos critérios. 

Estudo dos erros de troc;i e om is­
são relativo a cada fonema e letra, 
e interpretação, sempre que possí­
vel, de suas causas e determinação 
de sua taxa de ocorrência em face 
das oportuniades oferecidas pela 
prova. 

10 .5 ESTAGIO EM QUE SE 
ENCONTRA: 

1O.6 já realizado: 

- aplicação elos instrumentos, apu­
ração, tratamento estatístico e aná­
lise dos d ados 

- elaboração e revisão do relatório 
preliminar 

1 O. 7 em realização: 

- elaboração do relatório final, já 
no prelo no que se refere a leitura. 

11. Influência de Fatores 
Psicológicos e de Saúd1: 
sobre o Rendimento Escolar 
na 1.ª Série do 1.0 Grau 

11 . l OBJETIVO: 597 

- Identificar fatores psicológicos e 
de saúde que influem na aprendiza­
gem ela l.ª série cio 1.0 grau e ava­
liar sua influência. 

11.2 Al'llOSTRA E AREA 
ABRANGIDA : 

- De um total ele l. 090 crianças 
de !.ª série de quatro esco las da 
Guanabara, com população de ní­
vel sócio-econômico baixo em sua 
maioria, foi constituída um a amos­
tra a leatória sim pies de 126 ;ilunos, 
sendo 189 alunos novos e 237 re­
petentes. Foram ainda incluídos na 
pesquisa wclos os a lunos dessas esco­
las que se encontravam com mais 
de dois anos de escolaridade, sem 
promoção, sendo objeto de estudo 
um total de 557 alunos. 

Esse grupo foi reduzido para 364 
a lunos, num LOtal de 119 novos e 
215 repetentes, em vista do não com­
pletamento dos exames médicos pro­
gramados e da evasão escolar. 

11. 3 l\IETODOLOGIA: 

- O estudo foi realizado acompa­
nhando-se a evolução do rendimen­
to escolar dos alunos no período ele 
1970 a 1973. 

De inicio, submeteu-se o grupo ao 
teste ABC para verificação ela ma­
turidade e à bateria de v\lechsler e 
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ao lesle de Gooclenough para ava­
liação do nível menlal. 

Orga nizou-se um ro te iro para carac­
terização da condição sócio-econômi­
ca cio grupo estud ado e se procedeu 
ao pree nchimem o ele uma fi cha e 
anamnese. 

Todos os alun os foram submetidos 
a exames méd icos completos, que 
constaram de levantamento cio pe­
so, estatura, desenvolvimento fí sico 
segundo a idade, exame elos siste­
mas e apa relhos elo organ ismo e exa­
mes com plementarcs (parasitológi­
cos, abreugrafia, reação ele l'vian­
toux , eletroencefalograma), sem­
pre que a anam nese e o exame 
clínico indicassem sua necess idade. 
O tratamento médico, subseqüente, 
[oi feito nas áreas pecliátrica, neuro­
lógica e psiquiátrica. 

Vinte e nove alunos que a presen ta­
ram, segundo o exame eletroencefa­
Iográ fi co, grave cleliciência (imatu­
ridade centra l) foram submetidos 
aos exercícios de psicomotricidade 
do Método Ramain, num período 
de seis meses. 

Os alunos não promovidos em de­
zembro ele 1972 foram su bmeticlos 
à recuperação pedagógica em gru­
pos de doze, em média, num perío­
do de um mês e meio, com duas 
horas de aula diária. 

Estabeleceu-se um "grau ele gravi­
dade" das doenças apresentadas por 
criança e sua influência na repetên­
cia no período de observação (1970-
1973) . 

Verificou-se, paralelamente, a in­
fluência do tratamento médico, os 
resultados da aplicação do Método 
Ramain e da recuperação pedagógi­
ca no rendimento, observando-se se 
a participação desses fatores foi sig­
nificante, através de testes de com­
paração do rendimento inicial e fi­
nal. 

11 .1 ESTAGIO EM QUE SE 
ENCONTRA: 

11. 4· . 1 já rea lizado: 

- se leçfío ela am ostra 

- carac terização da condi ção sócio-
econômi ca 

- apli cação cios les tes previstos : 
A BC, \ i\l l SC, Goodenough e de ren­
cl im en lo esco lar 

- exames e tratamento médico nas 
;íreas: peddtrica, n eurológica e psi­
qui :1trica 

- exercícios ele psicomotricidade do 
J'vié todo Ramain 
- tra tamento es ta tísti co dos dados 

11 .4.2 em realização: 

- relatório final. 

12. Fatores que Influem sobre o 
Rendimento Escolar na 1.ª e 
2.ª Séries do 1.0 Grau 

12. l OBJETIVO: 

Avaliar a influência de fatores rela­
cionados com a administração ge­
ral dos sistemas escolares, a direção 
de escol as e os professores sobre o 
renclimen to esr.olar, verificando sua 
influência rel a tiva e visando chegar 
às combinações de fatores que le­
vem a melhor rendimento. 

12 . 2 AMOSTRA E AREA 
ABRANGIDA: 

Constituiu-se, para a I .ª série, de 
6.246 alunos de 215 turmas e, para 
a 2.ª série, de 5 .407 alunos de 180 
turmas das escolas das capitais dos 
seguintes Estados: Amaznnas, Piauí, 
Pernambuco, Alagoas, Espírito San­
to, Paraná, Minas Gerais e Mato 
Grosso. 

A construção da amostra baseou-se 
nos resultados da pesquisa "Fatores 



que influem no ensino da Leitura e 
da Ortografia na escola fundamen­
tal" (INEP-MEC) . Foram selecio­
nados, cm cada reg ião do Brasil, os 
Estados que a presentaram mais re­
prcsentativiclaclc em relação aos ní­
veis das seguintes variáveis: 

- carga hor;'tria 

- condição sóc io-econômica do alu­
no 

- presença ou não de orientador 

- métodos ele alfabetização usados 
(no caso da l.ª séri e). 

12 . 3 METODOLOGIA: 

Elaboração, por especialistas, ele 
uma prova para os alunos e ele ques­
tionários para professores e orien­
tadores d as turmas sorteadas. 

Aplicação elas provas pelos profes­
sores das próprias turmas, depois 
de orientados pela equipe cio INEP. 
Tratamento estatístico dos dados, 
tomando-se como variáveis depen­
dentes: 

- o ti pü de turma 

- o tempo ele permanência cio alu-
no na escola 

- o número de faltas dos alunos 
e como variáveis independentes (l.ª 
e 2.ª séries) : 

- número de anos de experiência 
cio professor na l.ª série; idem, na 
2.ª série 

- número de anos de exercício do 
professor 

- presença ou não de orientador 

- condição sócio-econômica do alu-
no 

número de alunos da turma 

mudança de professor durante o 
ano 

- curso de maior nível realizado pe­
lo professor 

- curso de aperfeiçoamento em mé­
todo de ensino da leitura e escrita 

idade cios alunos 

carga horária anual 

atendimento às diferenças indi­
viduais 

!." série 

- méotdo ele alfabetização usado 
pelo professor 

- tempo gasto até a apresentação 
cio mecanismo da leitura 

- tempo gasto na fase preparató­
ria. 

O relacionamento das variáveis será 
feito através de cruzamerrtos duplos. 

- cada variável dependente com as 
independentes. 

Para mensuração da influência da 
variável independente sobre a de­
pendente serão calculadas, em cada 
célula do cruzamento duplo: 

- a proporção de alunos que acer­
taram no mínimo 503 das provas 

- a média desses alunos 

12.4 ESTAGIO EM QUE SE 
ENCONTRA: 

l 2. 4 .1 já 1·eali:wdo: 

- elaboração, aplicação e codifica­
ção dos instrumentos; quadros de 
cruzamentos duplos; pré-teste do 
programa 

12-4.2 em realização: 

- processamento eletrônico dos da­
dos 
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12.1.3 a realizar: 

- análise estatística dos quadros de 
saída e elaboração do relatório. 

13. Ensino Simultâneo do 
Número e da Medida 

13.l OBJETIVO: 

- Testar as vantagens do ensino si­
multâneo do número e da medida, 
em comparação com o ensino feito 
isoladamente, na l.ª e 2.ª séries elo 
ensino fund amental. 

13.2 AMOSTRA E AREA 
ABRANGIDA: 

- A pesquisa abrangerá, numa pri­
meira etapa, duas turmas (cerca de 
70 alunos) de 1 .ª série e duas de 
2.ª série (80 alunos) da Escola Ex­
perimental Guatemala (Rio), cons­
tituindo o grupo experimental. Ha­
verá turmas de controle, cujas pro­
fessoras serão ele capacidade equi­
valente às das professoras elas tur­
mas experimentais e que tomarão 
conhecimento da experiência, a fim 
de se evitar o efeito do "halo". 

13 .3 METODOLOGIA: 

- Serão estudados inicialmente alu­
nos de Lª e 2.ª séries, ele ambos os 
sexos, na faixa etária de 6 a 9 anos, 
pertencendo a ·8 turmas da Escola 
Experimental Guatemala (Rio) . 

Duas turmas de cada uma das refe­
ridas séries constituirão o grupo ex­
perimental e duas o grupo de con­
trole. O projeto será depois estendi­
do à população da referida escola e 
a uma amostra no Estado da Guana­
bara e, possivelmente, de outros Es­
tados. 

Os alunos serão avaliados em duas 
etapas: a l.ª em agosto e a 2.ª em 
novembro, através ele testes de ve­
rificação. 

Os trabalhos serão acompanhados e 
controlados por observações de téc­
nicos do INEP. 

Os resu l taclos serão analisados em 
fun ção das médias obtidas nos tes­
tes aplicados, sendo testada a dife­
rença entre as médias através do 
tes te t. 

13.4 ESTAGIO Ervf QUE SE 
ENCONTRA: 

13 .1. 1 já realiza do: 

- estudos básicos para a elaboração 
cio plano de trabalho 

elaboração do plano de trabalho 

determinação ela amostra 

confecção elo material específico 
para a realização elas atividades 
programadas 

- ori entação das professoras quan­
to ;'t finalidade do projeto e quanto 
ao trabalho que deverão realizar 

- organização e aplicação do teste 
ele verificação do rendimento relati­
vo ao 1.0 e' ao 2.0 semestres, ao gru· 
po experimental e ao de controle 

- apuração elos resultados (1.0 e 2.0 

semestres) 

- organização de atividades didáti­
cas 

- acompanhamento e controle do 
trabalho realizado nas turmas expe­
rimentais e de controle, durante o 
ano letivo 

- levantamento dos dados para tra­
tamento estatístico 



l 3. 4. 2 em rea lização: 

- tratamen lo estatístico dos dados 

13 . 4. 3 a realizar: 

relação aos níveis das seguintes va­
riáveis: 

- carga horária 

- condição sócio-econômica do alu-
no 

- elaboração do relatório prelimi- - presença ou não de orientador 
nar 

- desenvo lvimento das mesmas fa­
ses em 1975 

- elaboração do relatório final 
(1975) . 

14 . Avaliação da Aprendizagem 
na 1.ª e 2.ª Séries do Ensino 
do 1.0 Grau 

14. l OBJETIVO: 

Elaborar instrumentos de avaliação 
ela aprendizagem e aplicá-los para 
fins de ex per i men tação de currícu­
los, programas e levantamento da 
situação elo ensino. 

11 . 2 AMOSTRA E AREA 
ABRANGIDA: 

Constituiu-se, para a I.ª série, ele 
6.246 alunos e 215 turmas e, para 
a 2.ª série, de 5.407 alunos de 180 
turmas de escolas das capitais dos 
seguintes Estados: Amazonas, Piauí, 
Pernambuco, Alagoas, Espírito San­
to, Paraná, l'vlinas Gerais e l\fato 
Grosso. 

A construção da amostra baseou-se 
nos resultados da pesquisa "Fatores 
que influem no ensino da Leitura 
e da Ortografia na escola fundamen­
tal" (INEP-i'vIEC) . 

Foram selecionados, em cada região 
do Brasil, os Estados que apresen­
taram mais representatividade em 

- método de alfabetização utiliza­
do (no caso da l .ª série). 

De cada Estado, procedeu-se à lista- 601 
gem nominal dessas escolas, com o 
respectivo número de turmas, por 
turno, para fins de sorteio. 

14.3 METODOLOGIA: 

Aplicação dos instrumentos feita pe­
los professores das turmas constan­
tes da amostra, previamente orienta­
dos pela equipe do INEP. 

Tratamento estatístico incluindo: 

- distribuição de freqüência das 
notas 

- freqüência acumulada relativa 
para a 1. ª série 

- cálculo da média e do desvio­
padrão 

- cálculo do índice de fidedignida­
de de cada parte ou subteste 

- análise de itens em função da di­
ficuldade e do poder discriminativo. 

Reformulação do instrumento, no­
va aplicação e utilização para le­
vantamento da situação do ensino. 

14 .4 ESTAGIO Ei\f QUE SE 
ENCONTRA: 

M.4. l já rea lizado: 

l.ª série 

- aplicação, estudo estatístico e re­
formulação 



- nova aplicação 

- preparo dos dados para compu-
tação 

- pré-teste cio programa de análise 

2.ª série 

- elaboração e aplicação elas pro­
vas 

- preparo cios dados para compu-
602 tação 

- pré-teste do programa ele análise 

14. 4. 2 em realização: 

I .ª série 

- processamento cio programa de 
análise 

2.ª série 

15. 2 AMOSTRA E AREA 
ABRANGIDA: 

Partindo cio C adastro das Esco­
las EP-01. 1973 cio Serviço de Esta­
tística da Educação e Cultura do 
i\íEC, contendo informações a res­
peito ele população ele a lunos, de 
turmas, esco las, professores, promo­
ção el e a lunos e considerando a tur­
ma como unidad e ele amostragem, 
sorteou-se uma amostra aleatória 
simples, por capita l, representando 
10% do total ele turmas de cada 
séri e, das esco la s públicas estaduais 
de J. 0 Grau elas capitais dos seguin­
tes Estados: Am azonas, Piauí, Per­
nambuco, Alagoas, Espírito Santo, 
P aran á, J\Iinas G erais e J'via to Gros­
so. Foram sorteados na Guanabara 
15 turmas ele 3.ª sé rie e 9 turmas de 

11 ª série para apli cação-piloto das 
provas. 

- processamento cio programa de 
análise . 15.3 METODOLOGIA: 

14.4.3 a realizar: 

I .ª série 

- análise estatística dos quadros de 
saída, conclusões, relatório 

2.ª série 

- análise estatística cios quadros ele 
saída, conclusões, relatório, reformu­
lação do instrumento. 

15. Avaliação da Aprendizagem 
na 3.3 e 4.ª Séries do Ensino 
do 1.0 Grau 

15.l OBJETIVO: 

Elaborar instrumentos de avaliação 
da aprendizagem e aplicá-los para 
fins de estudos sobre levantamento 
da situação do ensino e currículos 
e programas. 

- Inicialmente serão estudados os 
itens el as provas elaboradas por es­
pecia listas do INEP e a plicadas na 
Guanabara, com o objetivo ele refor­
mulação cios instrumentos. 

Posteriormente, haverá a aplicação 
dos instrumentos, feita pelos pro­
fessores das turmas co1Útantes ela 
amostra, previamente orientados por 
uma equipe do INEP. 

O tratamento estatístico incluirá: 

- distribuição de freqüência das 
notas 

- cálculo da média e do desvio-pa­
drão 

- cálculo do índice de fidedignida­
de de cada parte ou subteste 

- análise dos itens em função ela 
dificuldade e do poder discrimina­
tivo. 



15 .4 ESTÁGIO EM QUE SE 
ENCONTRA: 

15 .'LI já reahwclo : 

levantamento das escolas 

determina ção ela amostra 

elaboraÇío d as provas de 3.ª e 4.ª 
séries 

- aplicação em am os tra-piloto no 
Estado ela Guanabara 

15 .1.2 em realização: 

- correção elas provas 

15 .4 . 3 a realizar: 

- análise estatística dos itens do 
pré-teste 

- reformulação ele questões (as que 
se fizerem necessárias em vista dos 
resultados) 

- impressão das provas 

- seleção e treinamento dos profes-
sores-a pl icadores 

- preparo e remessa do material 
emre os Estados 

aplicação das provas 

controle cio material 

cocli ficaç:ío elas provas ele 3.ª e 
11 .ª séries 

- cálculo-piloto para controle do 
programa 

processamento dos dados 

preparação ele tabelas e gráficos 

aná lise dos dados 

elaboração dos relatórios de 3.ª 
e 4.ª séries 

- aplicação do instrumento para os 
fins visados de levantamento da si­
tuação cio ensino e estudos ele cur­
rículos e programas. 
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1. Problemas educativos 
contemporâneos na Europa 

Os últimos 20 anos foram marcados 
na Europa por uma transformação 
geral dos sistemas educacionais. 
Essas transformações variam de pro­
fundidade segundo cada país e se 
originaram em épocas mais ou m e­
nos remotas. No momento atual, 
entretanto, todos os países integran­
tes do Conselho de Cooperação Cul­
tural estão engajados em reformas 
cujas características gerais são am­
plamente comuns, sejam quais fo­
rem as eventuais disparidades insti­
tucionais e as divergências políticas. 

Verifica-se por toda parte a extensão 
da escolaridade obrigatória até os 
dezesseis anos, pelo menos, e uma 
efetiva expansão para um número 
de alunos cada vez maior até os 
dezoí to anos e mesmo além. Esse 
prolongamento encontra explicação 
na evolução técnica e urbana das 
sociedades européias; e o caráter 
mais ou menos acentuado dessa evo­
lução indica, razoavelmente, o grau 
relativo de transformação dos dife­
rentes sistemas educacionais. 

Essa ampliação da escolaridade é 
acompanhada, em geral, de um ｲｾﾭ
manejamento ､｡ｾ＠ estruturas em cli-

POUTICAS DA 
PESQUISA EM EDUCAÇÃO 
NA EUROPA - 1973 * 

reção a u m a unificação dos regime; 
es:..olares, pela constituição de esco­
las polivalentes em substituiÇ10 a; 
escolas segregadas do regime ante· 
rior. Sislf'm, s se let ivos e segregacio­
ni stas te:n clem a ser substituídos pnr 
sisLcm::s promocionais e democ·ati­
zados. É certo que essa evolução não 
é generali zada. A Suécia implant.")11 , 
a partir ele 1962, após mais ele 10 
anos el e estudos, um sistema ele cs­
culas poi ivalen tes integradas; entre­
tanto, numerosos países europeus 
｣ｯｮｳ｣ｲｶｾ＠ 111 ai nela escolas isoladas que 
ｲ･｣｣ＮＺ｢･ｾｮ＠ a lunos selecionados, a par 
de bam núm ero ele ensaios de poli­
valência. Essa polivalência, por ou­
tro lado, tem sido freqüentemente 
contestada, embora Lodos os países 
europeus tenham, mais ou menos, 
realizado esses ensaios, seja através 
de iniciativas locais, seja por deci­
sões institucionais de âmbito geral 
que a introduzem em nível inferior 
de escolaridade, seja ainda pelo fato 
de essas decisões, como acontece na 
França, ficarem a meio caminho, 
com a generalização de escolas poli-

• Relatório expedido cm janeiro de 197'1 
pelo Comité sur la Rechcrchc e11 Ma­
tifre d'Educatfrm do "Conseil de la 
Cooperation Culturclle", órgão do 
Conselho da Europa. Tradução de 
Fernando Porto. 



valentes multilaterais no ciclo mé­
dio (l l a 16 anos). 

Sim ui taneamen te, desenvolveu-se 
por toda a Europa uma pré-escola­
ridade concebida como instituição 
de apoio nas comunidades urbanas 
onde o trabalho el a mulher fora de 
casa tende a eliminar o papel pre­
ponderante ela educação familiar. 
Essa pré-esco laridade é igualmente 
procurada como m eio d e ampliar as 
oponuniclacles cios indivíduos pela 
neutralização elas naturais diferen­
ças socioculturais. E ainda aí, essa 
tendência gera l se dese nvolve com 
grandes di sp a ridades: em países co­
mo a França , a pré-escolaridade é 
quase general izacl a p a ra crian ças ele 
11 e 5 anos, enqu a nto em outros 
países só agora está havendo uma 
toma da de consciência dessa neces­
sidade. 

Enfim, no conjunto cio território 
europeu colocam-se agora, com acui­
dad e, dois problemas : escolarização 
do grupo etário ele 16 a 19 anos e 
educação p ermanente. A necessidade 
de canalizar a grande afluência ele 
alunos dessa idade ao mercado ele 
trabalho em plena evolução e, tam­
bém, a de adaptar conteúdos e mé­
todos pedagógicos à nova psicologia 
do adolescente e ele adultos jovens, 
bem como às novas funções que a 
sociedade industrial urbana lhes so­
licita, leva r am os mini:;tros euro­
peus a refletirem sobre esses pro­
blemas candentes. 1 

Poderíamos acrescentar, ainda, a 
esse panorama geral os problema_s 
resultantes da escolarização dos fi­
lhos de trabalhadores migrantes, os 
da infância chamada inadaptada 
etc . ... Contudo não é nosso propó­
sito elaborar um tratado ､･ｳ｣ｲｩｴｩｶｾ＠

l 
1 Conferência Permanente de l\Iinistros 

Europeus ela Educação: Oitava Ses5'1o. 
Setor de: Cooperação intensifica?a na 
Europa - Bul/etin d'lnformat1011 n. 
2/1973: Centro de Documentaç!!o para 
a Educação na Europa. 

dos problemas que se colocam atual­
mente aos dirigentes dos países eu­
ropeus, mas lembrar que a pesquisa 
em educação situa-se agora num 
contexto dramático que nossos an­
tepassados não conheceram, vivendo 
numa sociedade cujas estruturas só­
cio-econômicas eram est<íveis. 

Se, até a última guerra, a pesquisa 
em educação podia parecer ocupa-
ção agracl{1vel de determinado nú- 605 
mero ele pioneiros, preocupados, em 
sua maioria, em alcançar objetivos 
utópicos e até místicos, a situação 
agora é outra . As urgênci as sociais e 
políticas ele nossa época levam a 
considerá-la, daqui por diante, como 
possível fonte de luz num universo 
em evolução para um futuro incer-
to, em meio a problemas imediatos 
e ameaçadores, cuja solução não 
admite qualquer adiamento, e, di-
ante dos quais, os respons;íveis são 
quase sempre obrigados a decidir ele 
maneira incerta, sem saber precisa­
mente as conseqüências que suas 
decisões poderão acarretar. 

Acrescentemos a esse quadro as mu­
tações ocorridas nos conteúdos cio 
ensino (Ciências matem;íticas, Ciên­
cias ela natureza, Lingüística) e o 
conhecimento cada vez mais preciso 
dos mecanismos da aprendizagem e 
do desenvolvimento da atividade 
mental, mutações e conhecimentos 
que não podem deixar de repercu­
tir na sala de aula, seja eliminando 
antigos conteúdos ensinados, seja 
contribuindo com novos conheci­
mentos sobre as condições ideais da 
Did;ítica. Esta é a razão pela qual, 
em todos os países europeus, é pos­
sível identificar mutações de con­
teúdos ensinados em lVIatemática e 
em Ciências, particularmente, bem 
como tendências convergentes para 
uma transformação da didática cio 
vernáculo e das línguas estrangeiras. 
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li. Fontes do Estudo 

Em que medida essas transforma­
ções de estruturas e ele conteúdo têm 
sido e continuam a ser tribu t;ír ias, 
na E uropa, da pesquisa em educa­
ção? Por que caminhos são elas co­
mumente estudadas e como in ter­
vém a pesquisa nos processos de 
decisão? Eis a ques tão qu e tentare­
mos responder. Nossa síntese, para a 
qual pedimos indulgência antec ipa­
damente, leva em conta a im possi­
bilidade d e a tingir a objetividade 
num campo como este, que se a li­
men ta el e considerável diversidade 
ele documentos . 

Em primeiro lu g::i r, destacamos o 
inquérito europeu sobre a políti ca 
dos países-membros no domínio da 
pesquisa em educa ção, solicitado pe­
lo Comitê do Conselho da Europa 
para a pesquisa em educação, e ao 
qual responderam de maneira subs­
tancia l as autoridades res ponsáve is 
de 16 países. 

Em segundo lugar, os inquéritos 
europeus relativos à pesquisa em 
educação de 1968 e 1970, bem como 
os inquéritos nacionais 2• 3 que se 
seguiram em 1971e1972 . 

Em terceiro lugar, a avaliação das 
visitas efetuadas pelos especialistas 
no âmbito d as atividades cio Comitê. 

Finalmente, os documentos rela ti­
vas a estudos de caso elaborados por 
diversos especialistas com vistas à 
preparação do segundo Colóquio de 
Diretores de Institutos de Pesquisa, 
realizado em Paris no mês de no­
vembro de 1973. 

Pesquisa no campo educacional - le­
vantamento europeu de 1968; Centro 
de Documentação para a Educação na 
Europa. 

3 Pesquisa no campo educacional - Le­
vantamento europeu de 1970: Centro 
de Documentação para a Educação na 
Europa. 

Essas fontes diversas se entrecruzam 
e se completam d e tal modo que pa­
recem oferecer base suficiente para 
a presente sí ntese. 

Ili. Pesquisa básica e 
Pesquisa aplicada 

Julgamos n ecess:'trio, antes de en­
trar n o mérito ela questão, precisar 
em termos teóricos o que se deve 
entend er por " pesquisa em educa­
ção" e caracterizar as relações entre 
a pesquisa e os responsáveis pelos 
sistemas ecl uca ti vos, elo ponto de 
vi sta político e administrativo, bem 
como os ecluc::iclores encarregados 
finalm ente ele executa r as reformas. 

O term o "pesquisa " no campo da 
ed ucação compreende acepções di­
versas. Em termos clássicos, distin­
g ue-se a p esquisa em fun ção das 
conclusões e a pesquisa em fun ção 
elas d ecisões. 4 Haveria pesquisa em 
Junção das conclusões, on pesq 11isa 
básica, quando a atividade cio pes­
quisador é motivada somente pelo 
desejo ele conhecer. Trata-se então 
d e uma a ti v id ade científica em sen­
tido estrito, no curso da qual o pes­
quisador se esforça por estabelecer 
as leis cio fen ômeno educativo to­
mado como objeto de estudo: estu­
dos descritivos d e tipo sociológico, 
estudos e tiológ icos de tipo socioló­
gico ou econômico, estudos hi stó­
rios etc. A esta categoria perten­
cem todos os estudos educacionais 
classificados como "estudos d e sis­
temas": as mocli [icações introduzi-

4 G. de Landshcere : lnlrod11ctio11 à la 

1"ech ercli e e11 éd 11catio11 - Collin Bour ­
rclier. 
Louis Lcgrancl; U11c 111éthode nrti11c 

j1ow· l'éco lc d'aujotffd'/wi - Cap. XI. 
G Lcs écolcs multilaté rales: la stralégic de 

la 1·ccliercl1e e t ses lie11s a11cc la f1oliti· 
que de l'éd11catio11, par s_ l\larklund, 
Seg1mdo Colóquio de Diretores de Ins­

titutos de jJesquisa 110 ca111j10 cd11cn­

cio11al, documentos de trabalho; Cen­
tro de Documentação para a ｅ､ｵ｣｡￧ｾｯ＠
na Europa, 1?73'. 



das na instituicão de terminando 
modifi cações ｳｯｾＱＰＭ･｣ｯｮ￴ｭｩ｣｡ｳ［＠ as 
que resultam ele u111 a m odificação 
institu cional, seja nas a titudes, seja 
nos flu xos; a ad aptação dos fluxos 
de alunos ús n ecess idades econôm i­
cas e técnicas e tc. Todos esses estu­
dos, fund amenta is para urn a polí­
tica coerente de educação, perten­
cem a es ta ca tegoria . E les podem ser 
o ri entad os para n ecessidades ime­
di atas d aqu eles que d etém poder de 
d ecisão m as se d ese n volvem quase 
sempre it m arge m el a políti ca edu­
caciona l. As motiva ções puramente 
teóri cas d os pesqui sa dores, a du ra­
ção imprev isíve l dos estudos, a ma­
turação c ientífi ca necess :1ria, a 
cria ç;1o progr essiva d e instrumentos 
ele a n ;1l ise teóri ca radi ca lm ente in­
depend en te elas preocupações pr;í­
ti cas el as políti cas fa zem com que, 
11 este âmb ito, com o em todo ft mbito 
científico, a libercl aele cio pesqu i­
sador eleva ser to t;i l e sua indepen­
d ên cia radi cal com r elação ao poder. 
Nota-se, por essas condi ções, num a 
primeira abordagem, como é difícil 
a ta l pesqui sa co nseguir os recursos 
n ecess:1rios, os qu a is fi cam depe n­
dendo do m ecenato público ou 
privado. 

Coloca rem os n a mesma ca tegori a 
as pesquisas d e tipo psi co lógico ou 
socio lóg ico sobre o d esenvo lvirnento 
menta l e o aprendizado. Estas se 
cl ese n volvem necessariamente sem 
qualquer urgência e com to tal inde­
pendên cia cios que decidem e dos 
que ensi nam. São as atividades ele 
laboratório . Quando o campo de 
estudo é a sala ele aula, os alunos 
e mestres são observados como fen ô· 
menos objetivos independentemente 
de suas preocupações técnicas ｩｭｾﾭ

diatas. Essas p esquisas colocam ev i­
d entemente problemas ele financi a­
mento na medida em que não evi­
denci am utilidade e rentabilidade 
imediatas. 

As pesquisas em f nnção das deci­
sões, ou pesquisas a.plicadas, se co-

locam em outro contexto. Trata-se 
aqui de obter efeitos novos pesqui­
sados como tais, seja uma redução 
cios custos, seja uma melhor adap­
tação do conteúdo ensinado às exi­
gê ncias das disciplinas, seja uma 
melhoria <le did ;ítica , seja a criação 
de atitudes novas julgadas desejá­
veis etc. Essas pesquisas reúnem 
ob riga tori ame nte os que estão en­
gajados na prá t ica e visam respon­
der a seus problemas ou associá-los 
<"is tentativas de solução. A jJ csquisa- 607 
açcío é desse tipo, envolvendo dire­
tamente o prático - que se debate 
com um problema concreto - até 
o pesquisador, que vai encarar o 
problema co m a isenção e a pers­
pectiva que lhe conferem seus co­
nhecimentos teóricos. Nós a chama­
remos também "inovação controla-
da'', já que sua origem está na ini­
ciativa dos mestres, busca ndo resol-
ver por si mesmos, com o apoio do 
pesquisador, um problema de ação 
que eles mesmos descobriram em 
sua ati vidade profiss ional própria 
e que tentam resolver pela explo-
ração ele novos meios técnicos. 

Essas pesquisas estão sempre asso­
ciadas a inovação, enquanto na 
primeira categoria a inovação pode 
ser uma aplicação da pesquisa, sen­
do porém fund amentalmente inde­
pendente em relação a ela. Na pes­
quisa aplicada , duas vias são possí­
veis, conforme a origem e a respon­
sabilidade. Ela pode começar como 
pesquisa de laboratório, associando 
um número muito restrito de alu­
nos e mestres iL inovação. Segue- e 
então uma passagem para escala 
maior que consiste em transmitir a 
outros mestres os instrumentos ou 
os métodos produzidos e em avaliar 
as condições mais favoráveis dessa 
transmissão e os efeitos obtidos 
nessa nova escala. 

Outro caminho pode ser explorado 
quando um número significativo de 
mestres é associado ele início à fase 
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da inovação e quando a criatividade 
desses mestres é solicitada no quadro 
ele um projeto geral comum. A fase 
de desenvolvimem o é e ntão estre i­
tamente integrada com a fa se ele 
criação. 

Qualquer que seja o processo dessa 
pesquisa, ela comport a sempre ne­
cessari amente a constitui ção ele 
equipes mulclicli sciplinares e um a 
parte importante ele inform ação e 
ele form ação dos m es tres . Essa pes­
quisa prefigura, pois, sempre, os 
problemas e as necess idades da ge­
neralização. 

Em que contexto podem ser desen­
volvid as as duas ca tegori as de pes­
quisa que acabam os de descrever 
e q ua 1 a na tureza cios pesquisa do­
res habilitados a conduzi-las? É cla­
ro que as pesquisas básicas consti­
tuem matéri a de pesquisad ores es­
pecializados : sociólogos, psicólogos, 
economistas, histori adores. O âmbi­
to institucional desses estudos serit 
a universidade ou institutos univer­
sitários especializados. As pesquisas 
aplicadas, por outro lado, associan­
do obrigatoriamente alunos e mes­
tres, serão realizadas, na maior parte 
do tempo, em centros de forma ção, 
nos quais constituirão uma ativid a­
de complementar. Elas se desenvol­
verão em classes experimentais. Po­
derão encontrar seu suporte cientí­
fico em instituições ･ｳｰ･｣ｩ｡ｬｩｺ｡､｡ｾ＠

de pesquisas aplicadas, ou aprovei­
tar o apoio ocasional de universi­
tários. 

Como podem ser situadas essas duas 
categorias de pesquisa com rela­
ção às instâncias de decisões, sejam 
elas locais ou nacionais? 

Já salientamos que a pesquisa bá­
sica é do mais alto interesse para 
decisões de caráter institucional. 
Infelizmente, ela não poderia de 
maneira geral ser orientada em 
perspectivas de utilização imediata. 

P or outro lado, seus resultados pa­
recem mui tas vezes ocultos e inex­
pl od ve is com o tai s: eles necessitam 
ser tradu zidos e m linguagem aces· 
síve l aos respo ns<iveis pelos setores 
administra ti vos e políticos. É por 
isso qu e e sas pesqui sas, malgrado 
sua utilicl acl e excepcio nal, são frc­
q üentem en te ig n oradas ou conside­
radas g ratuitas por aqueles que de­
cidem. 

A pesquisa aplicada , a inovação 
comrolacl a em pa rti cul ar, é melhor 
conhec id a pe los que d ecidem e lhes 
parece m a is dire ta m ente utilizável. 
Contudo, freqü entem ente eles espe­
ram d ela r esultados imediatos sem 
leva r cm conta, rea lmente, as ne· 
cess icl acl es el a fo rm ação e el a infor­
m ação, sempre lo nga e custosa. 

O s m es tres, por outro lado, quando 
n ão são os ini ciado res ela pesquisa 
a pl icad a, muitas vezes a consideram 
in co nve nien te, e m esmo inútil, na 
m edid a em que ela exige el a parte 
d eles um esforço ele reciclagem e, 
com freqüência , el e ajustamento 
p essoa l que d esgasta naturalmente 
qua lquer um. 

Seri a cl esej:1vel rel evar o caráter de­
m asi ado sintético dessas análises; 
contudo será possível o acesso às 
obras esp ec ia li zadas indicadas na 
bibliog rafia para complementar a 
informação. Acreditamos que essas 
distinções teóricas sejam indispen­
sáveis quando se pretende a exata 
medida cios problemas colocados 
pela pesquisa em educação na de­
terminação das políticas educativas 
européias. 

IV. Os quadros institucionais 
da pesquisa educativa 
na Europa 

É desnecessário assinalar a diversi­
dade dos regimes administrativos e 
das orientações políticas dos diver­
sos países europeus em matéria de 



cduc:ição. T:i l elivcrsiel acle parecia 
levar obrig:i to riarncnte a modalida­
des pou co diferenciad as de inter­
ven ção da pesqui sa. Veremos que, 
no fundo, isso não ocorre e que os 
mesmos p rob lemas se coloca m cm 
colllcxtos ap;nen tcmentc muito di­
ferentes. Trata-se aí, provavelmente, 
ele um co11ju11 to d e fenô111 c 11 os fun­
dam enta is, inclepe11d ente ci os re; i­
rn es jurídicos. os quais d ependem cio 
ocas ion a l e el a hi stória. 

Do ponto el e vista admin istrativo e 
jurídico, é poss ível lass ifi ca r os cli­
feren tes sistemas educativos euro· 
peus em três ca tego rias funelam en· 
tais, de acordo com a natureza cen­
tralizada ou não el e ses sistemas. 

A maior pane d os pa íses europeus 
tem um sistema ce ntra li zado. O mi­
ni stro, expressão ela vontade políti­
ca, dirige um ministério através cio 
qual executa a política educac iona l 
do p:iís, expressa pela representa­
ção n acion al. Esta políti ca educa­
cional só pode ser politicamente de­
finilla em grandes traços, o que 
deixa às instân cias adm inistrativas 
uma margem de ma nobra consid e­
dvel, seja na concepção, seja na 
execu ção. A clcterm inação precisa 
elas estruturas e cios programas é 
preparada por essas inst<1n cias ad­
ministrativas e su bmeticla à auto· 
rielade política p ara deci são, pelo 
menos no que se relilciona aos qua· 
clros gerais ela instituiçfo: finalicla· 
de dos estudos e estruturas elo sis­
tema educacional e cios estabeleci· 
mentos, bem como cio financiamen­
to. A determinação ele conteúdos 
fic a mais freqüentemente a cargo 
de especialistas. Essas estruturas e 
conteúdos, uma vez concluídos, cons­
tituem um conjunto de textos regu· 
lamentares (programas e instru­
ções) aplicáveis ao conjunto do sis­
tema educativo e executado por 
intermédio elas ins.râncias de forma­
ção e ele controle. A inspeção hie­
rárquica exerce aqui papel prepon· 

､･ｲｾｮｴ･＠ ｣ｯｭｾ＠ instituição de direção 
e rnformaçao. É assim o re­
gime administrativo de numero­
sos países europeus, como França, 
Suécia, Itália, Espanha, Turquia, 
Chipre. 

Em oposição a esse sistema centra­
li zado esboça-se um regime mais ou 
menos desccnJralizado cio qual o 
Reino Unido oferece um exemplo 
up1 co. "Por tradição - escreve 
.Jac k. ·wrigley, do Schools Council 
ele Londres - o Secret;írio ele Estado 
da Educação não eleve exe rcer ne­
nhuma influência direta na el::iho· 
raçfo dos programas escolares. O 
controle elo conteúdo do ensino e 
cios métodos pedagógicos compete 
quase exclusivamente aos diretores 
ele estabelecimento." 6 Em t::il siste­
ma, não haveria o problema de de­
finir uma políti c::i ed uca tiva precis::i 
em nível nacional e ainda menos 
de impor sua aplicação. r\o poder 
central e às instâncias politicas cabe, 
quando muito, definir as gr::incles 
linh::is cio pl::ino gera l ela política 
educa tiva, sugerindo, por exemplo, 
as vias possíveis ele uma renovação. 
Ele dispõe, igualmente, de recursos 
próprios que lhe penuitem estabele­
cer um programa de pesquisas, mas 
"delega importantes responsabilida­
des a conselhos e a outros organis· 
mos especializados". 7 Esse sistema 
é uma exceção na Europa e caracte· 
riza de modo manifesto o mundo 
::inglo-saxônio. São constat::idas, não 
obst::inte, tendências liberais simila­
res em países como a Dinamarca e 
os Países-Baixos. 

a De la rccherc/ie à l'i111wuation: !e 
Schools Council, por Jack Wrigley, Se· 
gundo Colóquio de Diretores de Ins· 
titutos de Pesquisa no campo educa· 
cional, documentos de trabalho. 

7 Les réformes pédagogiques e11 France 
ct la rec/1erche pedagogiquc, por L. 
Legrand, Segundo Colóquio de Dirc· 
tores de Institutos de ｐｾｳｱｵｩｳ｡＠ no cam­
po educacional, documentos de uaba· 
lho. 
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Entre esses dois modelos parece 
possível descrever um outro, inter­
mediário na aparência, onde o cará­
ter federal do Estado coloca o po­
der central, com relação às autori­
dades de regiões federadas, na si­
tuação em que se encontra o 
governo da Inglaterra em re­
lação às autoridades escolares lo­
cais. l'vlas este libera lismo ou esta 
incapacidade não devem esconder o 
caráter freqüentemente muito cen­
trali zado elas políticas ecl ucac iona is 
conduzidas ao nível cios es tados fe­
derados. É o caso, por exemplo, da 
Alemanha Federa l, el a Suíça ou ela 
Bélgica. Nesses países, cacl·a es tado 
da federação define e leva adiante 
sua política educacional de maneira 
autônoma e muito cen trali zada, en­
quanto a política federal é definida 
somente em termos de orientação, 
sem obrigação para os estados-mem­
bros de aplicá-la tal como está de­
finida. O Poder federal dispõe, to­
davia, de certo número de meios 
de estudos e de pesquisas que lhe 
são próprios, criando neste nível 
as condições favoráveis a certo libe­
ralismo e uma autonomia bastante 
grande . 

É claro que estruturas tão diferen­
ciadas não podem deixar de ter re­
percussões intensas no tipo de in­
fluência exercida pelas instâncias 
de pesquisas e na natureza cios qua­
dros institucionais dessa influência . 
Qualquer das duas estruturas ex­
tremas todavia se mostra suscetível 
de acolher ou não uma pesquisa 
pedagógica florescente e eficaz. A 
Itália e a Suécia pertencem amln.s 
à ca tegoria das nações fortemente 
hierarquizadas quanto a seus siste­
mas educativos. Ora, se, na opinião 
de numerosos observadores, a Sué­
cia pode oferecer um modelo mar­
cante de cooperação entre a pes­
quisa, a inovação e as decisões polí­
ticas, a Itália parece, de acordo com 
os termos do relatório fornecido 
pelas autoridades desse país, encon-

trar-se em uma situação muito me­
nos favoráve l: "Até o presen te a 
colaboração entre especialistas e or­
ganismos oficiais tem dado bons re­
sul taclos no que diz respei to à aná­
lise d as situ ações e à redação de 
documentos. Sua incidência concre­
ta n as escolhas de base, isto é, as 
orientações políticas ca racterísticas, e 
nos textos de lei, tem sido, ao con­
trário, bastante mod es ta." A França 
apresen tava até aqu i, ao menos no 
que concerne à incidência das pes­
quisas fundamen tais, uma situação 
aná loga . In ve rsamenLe, o Reino 
U nido, modelo acabado de descen­
tralização, é campo ele uma floração 
ele pesqui sas nas qua is bom número 
ele países europeus poder-se-ia ins­
pirar u ti lm ente, e que tiveram e 
continuam a ter um a influência de­
tem1in ada na evolução cio sistema 
educativo . 

Convém pois a nali sar a seguir as 
condições variadas que oferecem ao 
observador os si.'Stemas educa tivos 
europeus para melhor distingui r as 
constâncias que, não obstan te, é 
possível discernir . 

V. A Política Educativa e a 
Pesquisa nos Estados 
centralizados 

Nos sistemas centralizados as deci­
sões sobre r eformas são tomadas 
após d ebates parlamentares prece­
didos e seguidos ele es tudos técnicos 
confiados pelo Poder a instâncias 
permanentes ou temporárias de re­
flex ão: são as grandes comissões ｾ･＠
ref le:.:ões, especializadas ou gerais. 
ｅｳｾ｣＠ sistema está presente tanto na 
Suécia como na Itália, na França, 
na Turquia etc. Essas comissões 
não têm poder de decisão, mas se 
destinam ao estudo e são convoca­
das para sugerir proposições aos 
governantes. A composição ､･ｾｳ｡ｳ＠

comissões é decisiva quanto à im­
portância dada à pesquisa cm edu­
cação na poJí.tica desses países. Por 



tradição, até data recente, na maior 
parte dos países europeus centrali­
zados, a posição da pesquisa nessas 
comissões foi muito limitada. Elas 
são compostas na maior parte de 
personal idades vinculadas ao mun­
do universit;i ri o (professores e ad­
ministradores) qu e levam aos deba­
tes e concl u ões o fruto de sua ex­
peri ên cia e de seu co nh ecimento pes­
soal cios problemas. A posição ela 
pesqui sa ed ucacio nal ne sas instân­
cias é, pois, fun ção do níve l de in­
form ação d e seus membros quanto 
ao assunto e, infe li zmente, com fre· 
qüênc ia, ta l con hec imento é dos 
mais limitados. A razão desse fato 
poded er identifi cada na opinião 
domin a nte nos m eios pedagógicos 
com respeito à pesquisa em educa­
ção. 

O rel a tório italiano é particular­
mente esclarecedor nes e ponto: 
"Durante muito -tempo - digamos, 
para fixar uma data, até os primór­
dios da década de cinqüenta - re­
cusou-se a considerar a pedagogia 
como uma ciência ou como ciência 
ela educação produzindo técnicas (e 
agora tecnologias) ele ensino. Admi­
tiu-se, pois, que o professor deve­
ria, sobretudo, conhecer as coisas 
que e nsinava e não se deu muita 
atenção à importância ele sua pre· 
paração profissional no sentido téc­
nico. A situação na França a té pas­
sado recente guardava certa analo­
gia: "Anteriormente, a necessidade 
ele pesquisa era certamente sentida, 
mas d e qualquer forma marginal: 
os responsáveis eram inclinados a 
considera r que esta atividade não 
lhes seria de grande auxílio para as 
necessidades imediatas ele ação." 
E ainda mais longe no mesmo rela­
tório ela delegação francesa sobre a 
pesquisa pedagógica: "A influência 
ela pesquisa pedagógica na elabora­
ção das decisões tomadas durante os 
últimos vinte anos aparea:: como 
extremamente reduzida para não ir 
além dos critérios administrativos: 

por exemplo, enquanto o importan­
te trabalho de reorganização da 
educação nacional operada de 1945 
a 1970, cujos elementos maiores são, 
como se sabe, a reforma do ensino 
escolar de 1959 e a lei de reforma do 
ensino superior de 1968, ocasionou 
a publicação de numerosos textos 
regulamentares, os problemas de 
pesquisa somente forneceram maté­
ri a para três ou quatro circulares 
<lc alcance reduzido." 

Convém todavia acrescentar que as 
grandes modificações de estrutura 
- exten ão da escolaridade obriga­
tória, criação de uma escola ele ní­
vel médio, desenvolvimento do en­
sino técnico, organização do ensino 
superior - foram decididas pelos 
responsáveis para responder às ne­
cess idades da planificação econô­
mica e que as grandes comissões de 
pedagogia tiveram menos influên­
cia nesse ponto que os planificado­
res. Ora , estes são inspirados por 
estudos fundamentais de economis­
tas, ignorados na maior parte das 
vezes pelos pedagogos ou recusados 
por eles em nome da pureza teó­
rica e axiológica do ensino ("o en­
sino não é uma indústria"). 

A situação vigen te na Suécia é al­
tamente escla recedora. Enquanto o 
mesmo sistema de comissões prepa­
ratórias para decisões está em vigor 
desde 1940, essas comissões têm sido 
explicitamente inspiradas pelo re­
sultado de pesquisas an teriores ou 
paralelas, ou ainda com freqüência 
crescente dirigidas por elas. A de­
cisão parlamentar de 1962, instituin­
do a . escola polivalente, foi prece­
dida de um período de experiência 
de doze anos, no decorrer dos quais 
a pesquisa pedagógica foi integrada 
no conjunto do sistema de educa­
ção. Essa pesquisa é crucial tanto 
para as disciplinas como para a po­
lítica geral ... G Este período de 
adaptação de doze anos permitiu 
estudar e avaliar o novo sistema .•. a 
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É significativo constatar que o mé­
todo sueco parece cada vez mais se 
implantar nos países europeus cen­
tralizados. É o caso ela França, onde 
as grandes com issões nac ionais, d es­
de algum tempo, adotaram o h;í­
bito de se informar com precisão 
sobre as pesquisas em curso na Fran­
ça e no esLrangeiro e de pedir e 
obter crédiLos importantes para rea­
lizar os levantamentos e pesquisas 
de que elas têm necessidade para 
esclarecer seus conselhos. Daí a 
criação recente, na maior parte dos 
países europeus centralizados, ele 
institui ções centrais de pesquisa em 
edu cação. Voltaremos a este ponto 
mais tarde. Do mesmo modo, surge 
cada vez mais a preocupação d os 
responsáveis em avaliar a eficácia 
das decisões tomadas e, a partir daí, 
aplicar a pesquisa educacional como 
aval das inovações decididas. 

Uma caracterísLica dos sistemas edu­
cativos centralizados é a influência 
da opinião j1ública envolvendo as 
instâncias de decisão e reflexão. 
Essas instâncias acompanham, posi­
tiva ou nega tivamente, as reformas 
estudadas ou executadas. A pesquisa 
pedagógica pode achar aqui um 
filão desconhecido mais eficaz, a in­
da, que os processos institucionais, 
pelo menos na medida em que esta 
opinião é sensibilizada e correta­
mente informada dos resultados da 
pesquisa nacional ou estrangeira. 
As questões pedagógicas são, com 
efeito, debatidas nas instâncias sin­
dicais, nas sociedades de especialis­
tas, nos partidos políticos, nas as­
sociações de pais ele alunos. Mas 
esses debates podem ou não se en­
riquecer dos resultados da pesquisa 
pedagógica e as instâncias de de­
cisões podem ou não favorecer a 
seriedade dos debates, conforme seu 
procedimento, de maneira mais ou 
menos tecnocrata, e a implantação 
das reformas . 

O perigo evidente nesses d_ebates é 
não ir além do nível estritamente 

passiona l e n:ío utili zar os dados da 
pesqui a 5enão em uma perspectiva 
polémica, e nos casos em que tais 
res u!Laclos são e fetivamente conhe­
cidos, o que só raramente acontece. 
J'vias, quando o poder político, como 
na Suéc ia Lomou a precaução de as­
sociar es treitamenLe a opin ião pú­
blica às [ases sucess ivas ele elabora­
ção d as reformas, as incompreensões 
e os riscos ele bloqueio são míni­
mos, a sim corno, aliás, os riscos de 
d ecisões unilaterais que dependem 
m a is ela paixão política que da sá­
bia administração de fins democra­
ticamente escol hidos e tecnicamente 
esclarecidos pela pesquisa. 

Não é menos verdadeiro que, nos 
sistem as muito hierarquizados, a 
pressão da opi nião pública ou das 
associações de professores ou de pais 
é o fator principal ele evolução, mas 
o risco é grande, nestas condições 
ele um conservadorismo irracional 
ou ao contrário ele decisões de mu­
dança pouco fundamentadas. Em to­
dos os casos onde a decisão intervém 
sem uma informação e uma parti­
cipação suficientes ele opinião, os 
riscos ele bloqueio são consideráveis, 
seja porqu e o corpo social, profes· 
sores e pais recusem as decisões to· 
macias em nível político de maneira 
tecnocrata, seja porque as modifi· 
cações de programa obtidas, por 
exemplo, pela pressão de uma asso­
ciação de especialistas, sej am recu­
sadas pelos mestres que não foram 
consultados e pelos pais que se vêem 
diante de um fato consumado. Não 
faltam, na Europa, exemplos ele re· 
formas assim clecicliclas que estacio­
naram parcial ou totalmente na fal­
ta de uma tal preparação destinada 
à inovação, mesmo quando tenham 
sido tecnicamente bem concebidas. 

Dos sistemas centralizados, com 
efeito, as tomadas de decisão pare· 
cem fáceis - qualquer que seja, em 
outro ponto de vista, o lugar atri· 
buído à pesquisa nos estudos pre· 



Jiminares - mas a dificuldade maior 
surge com sua transformaçtío em 
｡ｾｯ＠ e a tradução das decisões jurí­
dicas e reg ulamen tares em institui­
ções e em comportamentos novos. 
Est<'t aqui o campo da pequisa em 
fun ção d e d ecisões, da in ovação 
controlada e do d esenvolvimento. 
Ora, n os pa íses d e forte centrali za­
ção, o h ábito é, na maior parte cio 
tempo, minimizar a import;1ncia da 
di stân cia que separa uma deci são 
jurídica de sua realização. 

Acredita-se muitas vezes que os tex­
tos são sufi cientes para mudar uma 
institui ção e que a influência do 
grupo de inspeção e as pre ões que 
ele exe rce el evem ba tar para passa r 
à gen erali zação efetiva. É ass im que 
re form as ão introduzid a sem pré­
via exper imentação, por simples 
mudan ça cios reg ul amentos ela or­
ganização, dos programas ou elas 
instru cões. Ora, os diferentes rela­
tór io 'con statam que ex iste a í uma 
i 1 usão e esses proced imen los com­
provam por toda parte sua inefi­
e<kia. 

Os sistemas hierarquizados e centra­
li zado se c:iracterizam, com efeito, 
por uma grande rig idez; a inova­
ção espontân ea 11 0 nível do estabe­
lecim e nto ou cio mestre incLiviclual 
é dificilmente tolerada: ela aparece 
sempre como um desvio em relação 
à norma e é considerada a maior 
parte do tempo como suspeita. O 
sistema centralizado e generalizado 
dos exames contribui, aliás eficaz­
mente, para manter um conformis­
mo -transmitido pelos estereótipos da 
formação inicial e pelos cânones da 
inspeção. 

Os Estados, cada vez mais conscien­
tes dessa dificulclade maior, em ge­
ral a contornam com a criação de 
jurisdição especial, instituindo esco­
las expaimentais onde as inovações 
podem ser testadas e seguidas pelas 
instituições especializadas na pes-

quisa. Essas escolas experimentais 
são em regra ligadas a centros de 
formação básica ou permanente. Sua 
escolha é efetuada, na maior parte 
das vezes, com base no voluntaria-
do,_ colocando-se à sua disposição 
meios suplementares (créditos, ma­
terial, pessoa l). Tais escolas vêm 
exercendo papel preponderante nas 
reformas suecas, francesas e, ao que 
parece, ele maneira mai s modesta na 
Itália . i\!las a passagem à generaliza-

613 ção continua a colocar problemas 
não resolvidos. A generalização, em 
sistema centralizado, fica presa às 
normas regulamentares e depende 
da obrigação, enquanto que a ex­
perimentação pode ser qoncluzida 
na base cio voluntariado. Essa ge-
neral izaçào supõe, pois, um esforço 
consicler;ível de formação e de in­
formação que os orçamentos elos 
Estados nem sempre são capazes ele 
suportar. Estágios são bem organi­
zados, informações escritas ou tele­
visionadas são difundidas, mas seu 
impacto permanece quase em toda 
parte aquém elas esperanças e sobre-
tudo cio limite indispens;ível a uma 
real efidcia. 

A experiência sueca oferece, ainda 
aqui, um exemplo privilegiado. O 
que parece deficiente na maior par-
te cios países centralizados é uma 
perspectiva suficientemente exata 
da indispensável simbiose no pro-
cesso ele inovação das atividades de 
concepção e elas at ividades ele apli-
cação. Com efeito, o esquema tec­
nológico parece geralmente prevale-
cer: estudos em comissões, proposi-
ções, decisões, experimentação limi-
tada, generalização. Ora, este cons-
titui um processo válido para a pre­
paração e venda ele novo motor de 
automóvel, mas não parece ser o 
que melhor convém à difusão da 
inovação educativa, exigindo uma 
mudança de atitude ela parte do 
corpo docente. A chave parece en­
contrar-se na grande participação, 
tão intensa quanto possível, do cor-
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po social nas tomadas de decisão e 
nas tentativas de transformações 
assim decididas. A pesquisa em edu­
cação, teórica ou aplicada, deve, pa­
ra ser eficaz, associar o m áximo de 
pessoas, especialistas, professores, 
pais, administradores nos diferen­
tes momentos da evo lução de um 
processo de reforma. A p esquisa­
ação generalizada, nesses sistemas 
centralizados, parece ser o único 
meio eficaz de escapar aos bloqueios 
inevitáveis em todo sistema hi erár­
quico que busca promover o movi­
mento em lugar de consen«í-lo . Ela 
deve assim permitir a indispensável 
iniciativa e os engajamentos volun­
tários necessários em um quadro 
geral definido pelo poder democrá­
tico. A recepção passiva e a sim pies 
obediência são incapazes ele gene­
ralizar uma inovação, necessaria­
mente criadora. 

VI_ A política educativa e a 
pesquisa nos países com 
sistemas descentralizados 

Finalmente chegaremos às mesmas 
conclusões pelo estudo dos sistemas 
descentralizados e de seus proble­
mas cm face da necessá ria inovação. 
O Reino Unido constitui na Euro­
pa, do ponto ele vista ela política 
educativa, um caso muito particular. 
Em certa medida, países como a Di­
namarca e os Países-Baixos dele se 
aproximam, do mesmo modo que 
certos países pertencentes aos con­
juntos federais de que .trataremos 
mais tarde. No Reino Unido, para 
retomar os termos do relatório for­
necido, "o controle dos programas 
escolares compete às autoridades 
pedagógicas locais, que o delegam, 
em larga escala, às escolas". O mes­
mo ocorre na Dinamarca, onde a 
administração e organização da 
"folkeskole" são descentralizadas de 
tal forma que cada municipalidade 
é relativamente livre para •tomar as 
decisões que julgar adaptadas às 
necessidades e aos meios locais. 

Essa liberdade aparece, sobretudo, 
na preparação da infra-estrutura 
escolar local, mas também nas 
､ｩｾｰｯ ｳ ｩ￧￵ｾｳ＠ que: regem o pró­
prio ensmo, a1 compreendida a 
importân cia dada e o número de 
horas consagradas a cada matéria". 
O m esmo acomece nos Países-Bai­
xos. 

As atribu ições do governo central 
são, nesses casos, de simples incen­
tivo e ele aconselhamento. Cabe-lhe 
definir as grandes linhas da polí­
tica educativa propondo sua aplica­
ção às autoridades locais responsá­
veis. l'vlas tal aplicação nada tem de 
obrigatório e as interpretações diver­
gentes são amplamente utilizadas. 

Tesse sistema político, a pesquisa 
fundamental e aplicada assume co­
lorações bastante especiais. 

A pesquisa (undamen tal que requer 
meios financeiros ponderáveis não 
se pode desenvolver em mera escala 
loca l. Ela é comandada em plano 
nacional, seja pelo governo central, 
que busca esclarecer suas recomen­
dações, seja por fundações privadas 
ele envergadura nacional. Em qual­
quer caso, as possíveis aplicações 
dessas pesquisas não podem ser de 
tipo hierárquico e institucional. A 
única via possível é a da informa­
ção porque sendo as decisões toma­
das em nível local ou mesmo em 
nível de escola, n ão seria o caso de 
impor seja o que for. Esse desenga­
jamento tem efeitos muito positivos 
na liberdade da pesquisa, tanto no 
que se relaciona com os objetos 
de estudos quanto à maneira de 
conduzi-los. É verdade que isto so­
mente pode ocorrer onde os finan­
ciadores - e o Estado em particular 
- consideram a pesquisa educacio­
nal como válida em si e digna de 
ser financiada; é por isso que essa 
atitude no fundo tem mais impor­
tância que o sistema administrativo 
no qual ela se manifesta. 



No que se relaciona à pesquisa apli­
cada, é claro que o sistema ampla­
mente descentralizado é favorável , 
em princípio, à inovação, ponto de 
partida de toda pesquisa nesse cam­
po. A rigor, todas as iniciativas lo­
cais são possíveis. Assim, as relações 
entre escolas experimentais e ins­
titutos d e pesquisas ap li cadas são 
obrigatoriamente contra tua is, fora 
de todo contexto hiedrquico, re­
freador ou estim ul ante. Nos siste­
mas centralizados, os textos jurídicos 
que p ermi te m a constituição de se­
tores experimentais são ambíguos. 
O fato m esmo ele declarar uma es­
co la experimenta l a coloca, na rea­
l idade, em uma situação hierárqui­
ca com relação à instituição a que 
se acha ligada , tendendo a caracte­
rizá-Ia como fora cio sistema e, por 
conseqüên cia, suspeita para as au­
toridad es locais. Daí as fontes de fric­
ção, pois esse desencrava mento nun­
ca pode ser total, particu larmente 
em (unção elos exames e elos créditos 
ele gestão. Em um sistema descen­
trali zado a escola firma contratos 
livremente com a instituição de pes­
quisa. É isto que explica provavel­
mente o d esenvolvimento da inova­
ção controlada no R eino Unido, on­
de as iniciativas de pesquisa, finan­
ciadas até aqui sobretudo por fun­
dações privadas e associações de 
professores, alcançam grande desen­
volvimento . 

E, todavia, bem parece que esta li­
berdade de inovação encontra rapi­
damente seus limites e que a ten­
tação de uma intervenção hierár­
quica não está ausente entre os res­
ponsáveis pelo poder central diante 
da rigidez relativa elo sistema edu­
cativo inglês . A criação recente do 
"Schools Council" responde muito 
explicitamente às inquietucles dos 
responsáveis nacionais. "O Conselho 
escolar dos programas e dos exames 
foi criado porque havia unanimi­
dade em reconhecer nos diferentes 
ramos do ensino a necessidade de 

um mecanismo de cooperação per­
mitindo assegurar uma adaptação 
mais rápida e eficaz às mudanças 
indispensáveis." 0 A liberdade de de­
cisão deixada aos escalões mais 
baixos consiste, certamente, na li­
berdade de inovação, mas também 
na liberdade de não mudar. Ora, 
quando a evolução social torna a 
evolução educativa necessária, esta 
liberdade pode tornar-se um harzdi­
cap, sobretudo quando está provado 
que a informação não leva as ins­
tituições de pesquisa aos práticos. 
Em todo caso, está excluído no sis­
tema inglês o apelo à obrigação. É 
por isso que o ··schools Council" se 
confronta com os seguintes pro­
blemas: 

- Como encorajar uma mudança de 
programas em ritmo mais rápido? 

- Como persuadir os professores de 
que as mudanças nos programas de­
vem-se fundar em minuciosos tra­
balhos de pesquisa e de desenvol­
vimento? 

- Como levar os professores à ino­
vação, no que se refere a idéias, 
programas, métodos, formas de or­
ganização escolar e sobretudo novos 
objetivos? 6 

Paralelamente à criação do "Schools 
Council", com o incentivo da 
"Foundation Nuffield" e mesmo do 
"Schools Council", desenvolveram­
se "centros de professores", lugares 
de encontro e de atualização per­
manente relacionados ao Conselho 
por uma equipe de agentes de li­
gação. Existe atualmente cerca de 
500 centros semelhantes na Ingla­
terra e no País de Gales. 

O "Schools Council" é um organis­
mo fundamentalmente democrático, 
onde os professores são maioria, e 
que descentraliza sistematicamente 
as pesquisas que comanda. Não é 
menos verdadeiro, para retomar os 
termos de Jack \-Wiglcy, que "o 
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Conselho Escolar permanece corno 
um ó rgão centra li zado no m eio ele 
um sistema descentralizado". e 170 -

ram as dificuldad es ele d esenvolvi­
mento em um sistema descentrali­
zado que levaram a sua criação, e 
seu problema, como o el as agências 
centra is ele d esenvolvimento nos 
países centralizados, consiste, preci­
samente, em gen eralizar a inovação 
necessá ria e a obtenção de recursos 
para r ealizá-la. , 

VII. A política educativa e a 
pesquisa nos Estados 
Federativos 

Os países europeus com estrutura 
federa ti va constituem um terce iro 
grupo, cujo protótipo parece ser a 
Alemanha Federal e no qual co lo­
caremos a Suíça e a Bélgica. Esses 
países apresentam, em nível federal, 
urna situação comparável à cio R ei­
no Unido e, em nível ci os estados 
fed erados, ora uma situação centra­
lizada, ora uma situação descentra­
lizada. Isto vale di ze r que em nível 
federal somente podem ser defini­
das orientações e "recomendações" 
nacionais, freqüentemente frutos el e 
compromissos difíceis, m as orienta­
ções e recomendações que não têm 
nada de obrigatório em nível cios 
estados-membros que permanecem 
integralmente senhores de sua po­
lítica escolar. Essa situação federal 
apresenta as mesmas vantagens e 
os mesmos inconvenientes para a 
pesquisa fundamental que a dos paí­
ses descentralizados: liberdade da 
pesquisa e relativa irresponsabili­
dade. 

Instituições de pesquisa autônomas 
como o Instituto !\fax Plank para 
a pesquisa em educação podem cons­
tituir-se no quadro de sociedades 
científicas e se dedicar a pesquisas 
teóricas do mais alto nível, graças 
às subvenções desinteressadas do 
governo federal e dos estados. Pes-

qui saclores de alto nível participam 
elas g randes comissões federais, e 
m esmo as p resid em. Fundações pri­
vadas el e caráter n ac ional criam ins­
titui ções de pesquisas educacionais 
el e si n teressadas (V olkswagenwerk). 
A co ntrapartida d esse alto nível e 
de se cad ter d es interessado é infe­
li zmente um a ignorância bastante 
ge nera li zada, no nível ela execução, 
quanto à n a tureza e alca nce dessas 
pesquisas consideradas por un s com 
adm iração, m as vista por muitos 
com certo desprezo. 

Uma el as orientações principais das 
pesqui sas promovidas em n ível fe­
d eral em a na elas necess idades de 
coordenação entre estados federa­
d os. Essas n ecess idades crescem com 
a mobilidade el as popul ações. Estu ­
dos el e pedagogia comparada são 
assim consid erados indispensáveis 
pelos dirigentes preocupados em 
estabelecer as coordenações de pro­
gram as, exa m es e m étodos elo mes­
mo modo qu e buscam adaptar os 
sistemas educa ti vos loca is às neces­
sidades ele uma sociedade em plena 
evo lução tecnológica . E m um pequ e­
no país como a Suíça, assiste-se eles· 
de al gum tempo à cri ação de insti ­
lUtos intercantona is com a finalida ­
d e de respond er a essas duas funções. 

A s itu ação em nível dos es tad os 
federados r eproduz aquela que des­
crevemos n os estados europeus cen­
tralizados. A diferença, e ela é im­
portante, res ide na extensão desses 
estados, n ecessari amente muito me­
nos povoados que países como a 
França, a lt<ília ou a Espanha, e mui­
to mais semelhantes à Suécia. Nes­
sas condições demográficas, o admi­
nistrado é muito mais próximo cio 
administrador, a informação mais 
fácil, a recepção menos refreada pe­
la hostilidade latente ao poder 
central distante e impessoal. 

Cada estado, de outra parte, criou 
suas instituições de pesquisa e de 



desenvolvimento, o que conduziu a 
uma d ensidade instituciona l ponde­
rá ve l. Na Alcm:rnli a O cid ental cada 
La?cl p ossui um instituto ele pes­
quisa compadvel ao instituto na­
cion a l fr ancês de pesquisa e docu­
mentação pedagógica, se bem que 
as f ili a is reg ion ais desse instituto 
poss_am Ler o m esmo papel que os 
m sll tu tos dos L ander alemães. Mas 
as autor idades loca is independentes 
el os La nde r estão dispostas a paga r 
o preço el e ta is ins titutos regionais, 
enquanto q ue o poder central fa­
cês não vê a necess idade disso, o 
mesmo acontece ndo com Suíça e Bél­
gica. 

R esul ta d a í qu e, nos es tados fede­
rados, a p esquisa- inovação a lcançou 
um desenvolvimen to excepc ional, 
aind a que d emasiado recente para 
que seus result ados sejam ava liados. 
O relato r a lern ão constata cm nível 
dos L aneler o que os rela tores it a­
li anos e franceses ver ificava m igual­
mente em se us res pectivos países. 
A coop eração elos pesquisadores e 
d os pro fesso res, dos aclri.linistradores 
e el os países é institucionalizada no 
níve l do L a ncl sob a forma ele con­
se lhos escola res consulti vos criados 
pelos min is térios de educação e com­
postos ele representantes de todos 
os grupos e associ ações que se ocu­
pam do ensino escolar. Esses con­
se lhos têm a tarefa ele ajudar as 
au toriel ael es ela educação a preparar 
a legislação, es tudar as questões de 
importf1ncia fund amental e formu­
lar propos ições. Em todo caso, a 
pesquisa não representa ainda se­
não um papel menor nesse processo. 

Como nos países cemralizados, esta 
si tu ação evolui ra pi elamente e o in­
·teresse p ela observação e avaliação 
objetiva das inovações decididas se 
concretiza em tarefas cada vez mais 
numerosas solicitadas aos institutos 
locais. Em compensação, no nível 
da classe propriamente elita, a pre­
venção com respeito à pesquisa é 

ainda considerável. É sempre o 
mesmo problema, em toda parte en­
contrado, da difusão ampla dos 
resultados, implicando não somente 
informação mas ainda e sobreLUdo 
mudança de atitude. Confiar na pes­
quisa educati va e em seus resulta-
dos supõe uma tomada de consciên-
cia do valor da atitude empírica em 
matéri a pedagógica, o que é ainda 
bas tante raro na Europa, orrde os 
pro fessores permanecem ligados a 

617 uma concepção estritamente acadê-
mica de seu papel e onde a peda-
gogia é ainda concebida como uma 
arte indi vi dual a serviço dos valores 
sociais. Convém que se interrogue 
sobre o va lor de ·tal atitude e de 
sua real compatibilidade com uma 
visão empírica sobre a Didática e as 
tomadas de responsabilidade em 
matéria el e instituição. Se possível, 
tal síntese seria talvez a contribui-
ção original da pesquisa européia 
em matéria de educação . 

Tentamos completar esta descrição 
com informações que pudemos re­
colher sobre as instituições de pes­
quisa, o finan ciamento el a pesquisa, 
as modalidacles e os canais de in­
formação, enfim os setores de pes­
quisa julgados priorit<lrios . 

VI li. Diferentes tipos de 
instituições de pesquisa 

Existem nos países europeus vários 
tipos de instituições de pesquisa 
em educação . 

O "Schools Council" ela Inglaterra 
e elo País de Gales constitui um or­
ganismo original do qual há equi­
valentes na Escócia e, recentemente, 
na Dinamarca. Este organismo é na­
cional e tem como função essencial 
coordenar e financiar pesquisas apli­
cadas diretamente utilizáveis em 
sala de aula. Sua composição é 
fundamentalmente democrática: as 
decisões de escolha e financiamento 

.., 
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das pesquisas são tomadas de. ma­
neira ;i.utônoma por suas comissões 
constituídas majoritariamente pelos 
representantes dos ｰｲｯｦ･ｾｳｯｲ･ｳ＠ e ｡ｾﾭ
ministradores. As pesquisas que fi­
nancia são confiadas a organismos e 
personalidades, não vinculados à 
organização, designados como . che­
fes de projetos. Os recursos f111an­
ceiros de que dispõe são basicamente 
de origem governamen·tal. Divulga 
resultados das pesquisas junto aos 
centros regionais constituídos pela 
iniciativa dos professores e autori­
dades locais. Dispõe de certo nú­
mero de inspetores encarregados da 
difusão desse tipo de informação, 
mas sem poder de decisão ou indi­
cação. 

Nos países centralizados encontram­
se organismos semelhantes, contudo 
mais diretamente dependentes elos 
ministérios e constituídos na maior 
parte das vezes por "comissões ad 
hoc" ou por "centros nacionais". É 
o caso da Suécia, Finlândia, Espanha 
e mais recentemente ela França, atra­
vés do "Centre National de la 
Recherd1e Scientifique" no domínio 
ela educação. O instituto nacional 
francês de' pesquisa e documentação 
pedagógica procura igualmente ori­
entar uma parte de su as atividades 
no sentido do financiamento e co­
ordenação de ações dirigidas nas 
universidades, mas o caráter fran­
camente democrático do "Schools 
Council" parece sem equivalente 
nos países centralizados. 

Em segundo lugar, encontra-se certo 
número de grandes organismos de­
dicados exclusivamente à pesquisa 
fundamental: National Foundation 
for Educational Research, na Grã­
Bretanha; Institut Max-Planck, de 
Berlim; Deutsches Jnstitut für in­
ternazionale piidagogische F ors­
chung, de ｆｲ｡ｾｫｦｵｲｴ［＠ ｊｮｳｴｩｴｵｾ＠ ｾ｡ｴｩｯﾭ
nal pour l'Orzentatzon J!'rofzsszor;el­
le de Paris, Laboratorze de Peda­
ｧｾｧｩ･＠ Expérimentale, da Universi-

dade de Liege. Estas instituições são 
financiadas por subvenções do Es­
tado, fundos particulares ou de 
cadter misto. 

Em terceiro lugar, encontram-se 
gera lmente em todos os países ins­
tituições nacionais consagradas à 
pesquisa aplicada e encarregadas do 
levantamento d as experiências es­
pontâneas, ela elaboração ele novos 
programas e de ma·terial educativo, 
da difusão de novos métodos e da 
ava liação d os resultados obtidos. 
Esses centros são geralmente finan­
ciados pelo Estado e mais raramente 
por fundações particulares. Dis­
põem de escolas experimentais que 
se encarregam ela inforrnação e, 
mais raramente, ela formação. 

Em quarto lugar, m as de modo ･ｾﾭ
cepcional, as pesquisas são conduzi­
das pelos ccn tros ele formação de 
professo res, ora univers itários, ora 
especializados, como as escolas nor­
ma is. As pesquisas nestas ｾｯｮ､ｩ￧￵ｾｳ＠
são exclusivamente pesqmsas apli­
cadas. 

Enfim, em todos os países europeus, 
as universidades dirigem pesquisas 
principalmente sob a forma ele teses 
de dou torado, a maior parte das 
vezes orientadas para as doutrinas e 
a história ela ped agogia, sendo as 
pesquisas empíricas subc;irdina_clas em 
geral ｾＱｳ＠ cadeiras de Ps1colog1a e de 
Sociologia. 

IX. O financiamento 

Que parcela de seu ｯｲｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ os 
países destinam à pesquisa em edu­
cação? 

A esta indiscreta questão, os ent:e­
vistaclos responderam ele modo ｾｮﾭ

satisfatório. Uns se declararam in­

capazes de indicar com. precisão a 
parte destinada à pesqmsa e a ?es­
tinada à gestão normal ou ao ensmo; 



outros forneceram dados não com­
parü veis. Esta imprecisão mostra que 
a pesquisa em educação não atingiu 
ainda, em numerosos países, uma 
autonomia traduzida na individua­
lização orçamentária d as somas a ela 
destinadas. Apenas os organismos 
nacion a is e as grandes instituições 
são capazes de quantificar o custo 
elas pesquisas e d e declarar a impor­
tância elas somas investidas neste ou 
naquele campo. lVfas es tas somas 
não representam senão uma parte 
cio dinheiro realmente inves tido em 
pesqui sas ed ucac ionais, a través de 
ações diversas e freqüentemente es­
pontâneas. Somente uma política 
definida sobre a matéria pode regu­
lamentar a destin ação ele somas 
prec isas e a planificaÇão, mas a au­
sência de orça mento autônomo não 
deix a dúvida sobre a inexistência de 
um a política relativa ao assunto. 
Poucos países ela Europa dispõem de 
recci-tas autônomas para a pesquisa 
edu cacional, daí a impossibilidade 
ele rea lizarmos a síntese que dese­
jávamos neste domínio. 

Pode-se observar que parte expres­
siva das pesquisas realizadas no 
Rein o Unido e, em proporção me­
nor, na Alemanha Ociden tal são fi­
nanciadas por recursos privados: 
fund ações ou associação de em presas. 
Esta peculiaridade não existe nos 
países centralizados. 

X. Modalidades de informação 

Temos assinalado a importância da 
difusão da informação para a ver­
dadeira análise da pesquisa no 
campo educacional. Informação des­
tinada não só aos políticos e ad­
ministradores responsáveis como aos 
professores. Todos os relatórios en­
fatizam as dificuldades e a deficiên­
cia desta informação. Os próprios 
suecos julgam-na insuficiente no 
seu país, apesar de possuírem u!Il 
organismo como o Schools Counc1l, 

criado precisamente para remediar 
esta carência, como vimos anterior­
mente. 

Os canais tradicionais de informa­
ção são os mesmos elas publicações 
oficiais ou privadas. Os institutos 
e as universidades divulgam os re­
sultados de suas pesquisas em orga­
nismos especializados mas com difu­
são limitada. Assim, atingem somen-
te pequeno público de especialistas 

619 e não têm nenhuma influência di-
reta sobre o grande público, nem 
mesmo sobre os professores, co-
mo provam os levantamentos do 
Schools Council, 6 por exemplo, ou 
do l. N . R . D . P. francês . 7 

Os jornais sindicais ou das associa­
ções de especialistas dão, entretanto, 
repercussão aos resultados das pes­
quisas. Eles são um meio não des­
prezível mas pouco eficaz, uma vez 
que estes jornais são pouco lidos. 
As publicações das associações de 

pais habituaram-se igualmente a 
publicar informações sobre as pes­
quisas . A grande imprensa divulga, 
ele tempos em tempos, as pesquisas 
que tratam de assuntos que possam 
ser contestados ou causem sensação. 
A imprensa francesa, por exemplo, 
divulgou de maneira polêmica as 
pesquisas voltadas para o ensino do 
francês, polêmica que contribuiu 
amplamente para o conhecimento 
do problema mas que não parece ter 
favorecido avanços significativos na 
questão . 

A limitada eficácia da informação 
escrita é enfatizada unanimemente; 
a difusão das informações por meios 
televisuais ocorre, principalmente, a 
serviço dos professores, mas parece 
que este meio não pode ser plena­
mente eficaz se não for acompanha­
do de um esforço de formação per­
manente e personalizada. Todos os 
países europeus se empenham nessa 
formação: jornadas de informação, 
estágios de maior duração são reali-
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zados, mas de uma forma considera­
da ainda insuficiente. Esta formação 
perm anente é feita à base ela deman­
da voluntária cios interessados. Nos 
pa íses descentralizados é a form a 
clássica, e nos cen trali zados, a pre­
cariedade cios recu rsos d estinados a 
esta atividade conduz às mesmas 
condições. Mas, os processos ch'tssi· 
cos adotados para esta fo rmação le· 
vantam sempre o prob lema ele sua 
efidtcia. O voluntariado é necessá­
rio para ev itar a recusa ele uma 
reciclagem imposta . Porém, o car;\­
ter clichítico ela formação permanen­
te, alüís freqüentemente "universi­
ｴｾＱｲｩ ｯＢ Ｌ＠ intelec-tual, desencoraja mui­
tas vezes os participa ntes que espe­
ram "receitas" mais que uma refl e­
xão teórica geral para a qual não 
estão preparados. Neste âmbi to são 
necessár ias pesquisas aplicadas e 
avalições precisas, capazes d e escla­
recer os res ponsáveis. 

No que concerne à informação so· 
bre pesquisas básicas, úteis à toma­
da de deci são pelos políticos res­
ponsáveis, já assinalamos sua insu­
fici ência. Os estudos são considera­
dos pelos pedagogos inacessíveis e 
de pouco interesse. Apenas os eco­
nomistas mos-t ram-se conscientes e 
os estudos americanos sobre a aclap· 
tação ci os sistemas educativos às so· 
cieclacles industriais, os es LUclos so­
ciológicos sobre as barreiras à ele· 
mod'atização, os estudos psicológi· 
cos sobre o adolescente contempo­
râneo e sobre o relacionamento pro­
fessor-aluno tiveram determinadas 
conseqüências, ainda que de manei­
ra indireta, sobre as conclusões das 
grandes comissões e particularmente 
nas decisões dos administradores 
e políticos. Convém todavia assina­
lar que essas decisões, tomadas ge­
ralmente de modo tecnocrático, são 
vistas como frustrações inúteis ou 
medidas impopulares pelos pedago· 
gos e pela opinião pública, que ig­
nora completamente esses estudos e 
seu respectivo alcance, levada a essa 

a titude por suas posições conserva­
doras e a pai xonadas. 

O exem pio el a Suécia, uma vez mais, 
mereceri a ser seguido por todos os 
pa íses europeus. É associando estrei­
tamente professores, pesquisadores, 
pa is, responsúveis políticos e admi­
ni strat ivos a todas a e tapas da re­
fo rma que os riscos cio bloqueio são 
reduzidos ao mínimo. A inovação 
con tro lada e a participação geral 
parecem const ituir os meios mais 
eficazes para uma política educati· 
va de evolu ção. 

XI . Tentativa de conclusão 

É poss ível, ao final d esta tentativa 
de síntese, d 1ega r a uma conclusão? 

É claro q ue, al ém el e consicl er<íYel 
diversidade de situações e ele nívei s 
ele dese nvolvimento, existe na Eu­
ropa ce rto n ú mero de tendências e 
ca racteríst icas comuns em matéria 
ele pesquisa cm educação. 

Antes ele tudo, assis timos a um in­
discutível floresc imento ele inicia ti· 
vas sobre o assunto . Há dez anos, 
apenas alguns países europeus, ｣ｾﾭ

mo a Suécia ou o R eino Unido, atn· 
buíam importância à pesquisa edu­
cacional na defini ção ele suas polí­
ticas . Atualmente todos os países, 
sem exceção, dispõem ele organis­
mos centrais el e es tímulo à pesqui­
sa, à coordenação e à informação. 
Claro que o esforço significativo cles­
pencliclo pelo Conselho da Europa 
para melhorar a circulação da in­
formação entre os países-membros 
não é estranho a esta evolução posi· 
-tiva. O convite a responder aos 
gra ndes levantamentos ele 1968 e 
1970 e a decisão, tomada em co· 
mum em 1972 / 73, ele continuar o 
esforço de realizar todos os anos, 
ou ele dois em dois anos, o recen· 
seamento em nível nacional chama· 
ram a atenção cios dirigentes dos 



ministérios para a existência ela 
pesquisa edu cacional em seu país e 
os in centivou a fazer comparações 
com os p;i íses vizinhos. Alguns pu­
deram assim tomar conhecimento da 
exis tência el e uma pesquisa pedagó­
gica fl or escente al ém do Atlântico. 
O sistema ameri ca no ERIC foi um 
modelo expressivo. Os pesquisadores 
e inovado res q uc até a í trabalhavam 
com p ou cos recursos, em meio à 
indifere nça ge ral, sa íram enfim da 
sombra. É evide nte que o lugar ela 
pesqui sa em educação na definição 
elas políticas educac ionais está lon­
ge a inda ele ser incomeste. Os paí­
ses con tinen ta is em geral e os la­
tinos em particular, desconfiam 
ainda de uma pesquisa empírica, 
num domínio que para a maioria 
dos p ed agogos parece ser o dos va­
lores, ela filo sofia , ela religião e da 
livre escolha individual dos pais e 
professores. A necessária conjugação 
das opções políticas, portanto éticas, 
e dos conhecimentos empíricos ain­
da não é admi·tida por todos. En­
tretanto a pesquisa em educação 
adquiriu direitos de cidadania. 
Créditos lhe são atribuídos mesmo 
sendo considerados despesas de pres­
tígio, inúteis no fundo, mas neces­
sárias ao "standing" nacional. 

Além disso, é significativo que a 
pesquisa aplicada, a inovação na 
estrutura do sistema educativo e na 
sala ele aula constituem, a·té aqui, o 
princi pai beneficiário desse interesse 
recente. A multiplicação elas ins­
tituições ele pesquisa aplicada bem o 
demonstra: cada vez maior número 
de instituições vem preparando pro­
gramas (conteúdo e método) e ava­
liando as conseqüências das mu­
danças ela estrutura e dos conteúdos 
selecionados. O desenvolvimento 
ainda <tímido, mas esboçado em to­
dos os lugares, da formação perma­
nente é a contrapartida desse es­
forço. Os assuntos de pesquisa jul­
gados prioritários pelos diferentes 
países europeus é elucidativo. Mos-

tra uma constância na evolução ela 
pesquisa e um processo ele desenvol­
vimento pelo qual os Estados mais 
evoluídos já passaram, e os menos 
evoluídos conhecem atualmente. 

A pesquisa aplicada começa habi­
tualmente pelas .inovações discipli­
nares, mudança ele conteúdo nas ma­
temáticas, ｮ｡ｾ＠ ciências, em línguas 
vivas. No fundo, essas inovações não 
mudam nada de essencial no siste­
ma. Elas decorrem ele novas neces­
sidades no ensino universitário e 
não correspondem a nenhuma mu­
dança sociológica, econômica ou 
psicológica elo sistema educativo. A 
introdução das tecnologias educati­
vas, filme, magnetofone, televisão, 
constirui um segundo campo de ino­
vação precoce. Essas inovações pro­
cedem de preocupações estranhas ao 
pró prio sistema educativo, preorn­
pações de tipo econômico de pla­
nejadores, ciosos por diminuir o 
custo de pessoal em educação e cios 
fabricantes interessados em novos 
mercados . Em geral essas inovações 
dificilmente se implantam porque 
introduzem uma mudança na fun­
ção dos professores que as recusam. 
Essas inovações já não estão em 
evidência nos países mais evoluídos. 

A segunda tendência prende-se em 
geral à observação e à avaliação das 
grandes reformas de estrutura ado­
tadas pelos governos ou por eles 
propostas no quadro do sistema edu­
cativo obrigatório: organização de 
uma escola média de orientação ou 
de uma escola polivalente, mecanis­
mos da orientação, reforma dos exa­
mes. Essas pesquisas aplicadas de­
correm de decisões políticas intro­
duzidas por motivos ideológicos ou 
econômicos de planejadores inspi­
rados na pesquisa econômica fun­
damental, mas sem a participação 
real dos educadores. 

Enfim, e de modo muito mais re­
moto, são levantados os problemas 
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fundamentais: ensino superior, 
adaptação dos fluxos às necessida­
des econômicas, efeitos retroativos 
da evolução da qualificação e das 
mentalidades sobre os conteúdos en­
sinados. A pesquisa básica aparece 
pois como indispensável, analisando 
profundamente as inovações disci­
plinares feitas parceladamente. A 
maioria dos países europeus somente 
agora atingem este nível de reflexão 
mas o movimento parece intensifi­
car-se e tende a se acelerar. 

É então que aparece claramente a 
insuficiência dos créditos dedica­
dos a esta pesquisa fundamental 
que, inicialmente, parecia tão lon­
gínqua e inútil. É claro, como as­
sinalamos, que existem alguns gran­
des institutos de pesquisa b<ís ica so­
bre o sistema educativo: Instituto 
Max-Planck, de Berlim, Centro de 
Estudos Sociológicos, ele Paris, ... 
N.F.E.R., de Londres, para forne­
cer alguns exemplos conhecidos. 
Mas a maioria dessas pesquisas pro­
vem de universidades ainda mal 
preparadas para essas pesquisas em­
píricas e dispondo de créditos efe­
tivamente insuficientes para ultra­
passar o quadro dos estudos indivi­
duais de doutorado, necessariamen­
te inadaptados aos assuntos que 
provêm de trabalhos de equipe dis­
pendiosos e demorados. 

Uma política audaciosa neste âm­
bito parece necessária, sobretudo 
uma política liberal, sabendo in­
vestir importantes fundos nas pes­
quisas aparentemente inúteis no 
momento em que são propostas, mas 
cujos resul·tados são indispensáveis 
quando se tra tar, mais tarde, de 
tomar d ec isões . Os sistemas centra· 
lizaclos mostram-se pouco favoráveis 
a essas pesquisas, :'t primeira vis­
-ta gratuitas, e seria desejável que ins­
tituições, com ampla autonomia 
científi ca , fossem criadas e finan­
ciadas por fundos públicos. O qua­
dro europeu poded parecer favo­
rá ve! a ta is empresas de interesse 
comum, sob o modelo de fundações 
científicas européias como o . .... 
C.E . R.N . , p or exemplo, ou a 
Fundação Européia para a Ciência 
atualmente em vias de criação. 8 Is­
to parece constituir exigência vital 
se a Europa quiser sair, neste do­
mínio, da dependência de fato da 
pesquisa americana. 

s Ver também os documentos do Pri­
meiro Colóquio de Diretores de Ins­
titutos de pesquisa no campo educa­
cional, sobre a FEPRED; Centro de 
Documentação para a Educação na Eu­
ropa, 1971. 

o Relatório do Reino Unido sobre a po· 
lítica da pesquisa cru educação. 



LIVROS EM REVISTA 

KERLI N GER, F.N. Foundations of 
behavioral rescarch. 2. ed. New 
York, H olt, Rinehart and Wins­
ton, 1973. 741 p. 

Foundatio11s of Behavioral R esearch 

tem por objetivo, segundo o pró­
prio autor, ajudar os estudantes a 
compreender a n a tureza fundamen­
tal do enfoque científico aplicado 
à solução de problemas. 

O livro compreende 10 partes, com 
37 capítulos. As cinco primeiras, 
cobrindo 16 capítulos, ocupam-se 
elos fundamentos conceptuais e ma­
tem<í ticos da pesquisa, incluindo a 
discussão elos seguintes tópicos: a 
lingu agem e o enfoque da ciência; 
pro blemas e hipóteses; constructos, 
vari<íveis e d efinições; conjuntos, re­
lações e varif111c1a; probabilidade, 
randomicidacle e amostragem; aná­
lise estatística e inferência; análise 
de variância. 

Kerlinger considera a parte seis 
Modelos ele Pesquisa - o "coração 
estrutural" do livro. Dividida em 
cinco capítulos, descreve e explica 
os principais modelos experimentais 
e ex post facto, ilustrando-os com 
aplicações. 

A parte sete classifica e descreve ti­
pos de pesquisa, ocupando-se, em 
três capítulos, de investigações ex 
posl fa cto, experimentos de labora­
tório e de campo, estudos de campo 
e levantamentos . 

As partes oito e nove tratam de as­
pectos relativos à medida. A primei­
ra, dividida em três capítulos, co­
bre os elementos teóricos da mensu­
ração, discutindo os fundamentos 
da medida e os conceilOs de fidedig­
nidade e validade. A segunda, em 
sete capítulos, trata dos diversos 
métodos de observação e coleta de 
dados. 

A última parte do livro, composta 
de três capítulos, dedica-se à dis­
cussão de métodos multivariados: 
análise de regressão múltipla, aná­
lise de variância e co-variância, aná­
lise canônica e discriminatória, e 
análise fatori al . 

Em que pese à alta qualidade da 
primeira edição do livro (1964), 
esta segunda conseguiu superá-la. A 
organização da matéria e o estilo 
didático foram mantidos quase sem 
modificação, mas o autor acrescen­
t ou sugestões de estudo em vários 
capítulos, atualizou e incluiu ｮｯｶｯｾ＠
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exemplos ele pesquisas, enriqueceu 
a matéria referente ao uso cio com­
putador e incorporou dois capítu­
los dedicados ao estudo de métodos 
mui ti variados. 

Embora a linguage m seja simples e 
as discussões mais or ien tadas para 
os aspec tos conceptuais que compu­
tacion ais ela m atéria, o livro não se 
recomendari a como texto senão em 

624 cursos ele pós-grad uação, onde os es­
tudantes já tenham sido expostos a 
noções ele esta tísti ca e medida. 

Foundat.ions of B ehav1oral R esea rch 
é um chíss ico. A pe ar ela gra nd e va­
ri edade de livros que tratam d esse 
assunto, o de Kerlinger supera-os 
pela seleção, organi zação e correção 
da m atéri a apresentada, pelo est ilo 
simples e didá tico e pela contempo­
raneidade e visão prospec tiva dos 
problemas de pesquisa. 

LÍLIA DA ROCHA BASTOS 

ARY, D . JACOBS, L.C. & RAZA­
VICH, A. Introduction to re­
search in edu.cation. New York 
Holt, Rineha.rt anel ' >\l inston'. 
1972. 378p. 

O presente volume cobre tópicos 
considerados bás icos à execução e à 
utilização de pesquisa n as ciências 
comportamentais: introdução ao 
método científico; formulação cio 
problema e hipóteses; instrumentos 
de pesquisa (incluindo revisão da 
literatura, procedimentos estatísti­
cos e de medida); tipos de pesqui­
sa; e no1mas gerais para interpre­
tação e relatório de resultados. 

O livro distingue-se pela simplici­
dade de linguagem e correção dos 
conceitos emitidos. Observa-se atua­
lização por parte dos autores no que 
se refere à bibliografia especializa­
da e ao uso de fontes autorizadas. 

Muito apropriada, por exemplo, a 
discussão sob re a va liclacle ex terna 
dos m odelos d e p esquisa, baseada 
11 0 a rti go de Bracht e Glass, que 
compl em enta o traba lho de Camp­
bell e Stan ley, mais voltado para os 
aspectos de va li dade interna. Os ca­
píwlos sobre es tatíst ica descritiva e 
inferencia l, embora sucintos, dis­
cutem os e lemen tos mais relevantes 
da matéria de forma acess íve l e ao 
m esm o tempo precisa . 

Na apresenta ção dos modelos ele 
p esq ui sa pod eriam residir, ta !vez, 
as duas fa lhas observadas no livro: 
a) sua in corpo ração ao capitulo que 
t rata excl 11 siva m ente de pesquisa ex­
per imental, em vez d e constituir-se 
em capítu lo se parado; e b) a mo­
di fi cação ela simbolog ia adotada por 
Campbell e Sta nley para a esque­
mat izaçfto cios modelos, embora to­
da a apresentação seja calcada nes­
ses a utores. A variação introduzida 
11 ão enriq uece a discussão; ao con­
trá rio, p erturba os j {t familiarizados 
com a simbologia clássica . 

O livro de D. A r y et alii d estina-se 
a cursos introdu tórios ele metodolo­
g ia da pesquisa em eclucaçfio, nos 
quais pode ser ado tado como texto 
b ás ico. 

LÍLIA DA ROCHA BASTOS 

LAZARSFELD, Paul. La sociolo­
gie. ln: Tendences jnincijJales de 

la recherche d:::1s les sciences so­

cialcs et humaines. Paris, La 
Haye, Mouton/UNESCO, 1970. 
p. 79-197. 

Do trabalho ela UNESCO citado 
em epígrafe, consideraremos o tex­
to dedicado às tendências das pes­
quisas no âmbito da sociologia, de 
autoria de Paul Lazarsfeld, profes­
sor de Sociologia da Universidade 
de Colúmbia. 



Os i11.q111Jrilos sociais. De início, La­
za rsfelcl reconsLiLUi , em la rgos Lra­
ços, a evo lução hisLórica <los inqué­
ritos sociai s, lembrando sua uLili ­
zação orig i11 a l e quase meramente 
censi tá r ia , p or leigos, pa ra servir a 
fin s po líLi co-administra Livos; as mo­
Li vações pos teri ores para seu uso 
m a is illlenso, geradas pelo impactn 
el a urbanização crescente e da revo­
lu ção inclu sL ri a l 11a Europa; sua dis­
seminação nos Estados Unidos no 
enLre-gue rras e a [orm aç:ío d e qua­
dros es pecia li zad os; e, rnai s recen te­
m e n te, os esforços m etod ológicos em 
favo r el e uma "codifi cacão"' , o u se­
ja, d e uma sisLema tiza ção, pau ta d <i 
na d efinição prév ia dos con cei tos 
com os qu a is os analistas deveri am 
o p era r a n tes ele se i<lnçarem <io cam­
po, fugindo a sim ci o mero fa ct­

fin din g e cl a nclo, d esse modo, um 
elen co el e conLribuições para o <ice r­
vo el a sociologi;i gera l . 

Os soció logos m a rx istas e a f1esq11isa 

socio lógica empírica. Anali sa1_1clo a 
sociolog ia m a rxi sLa e a pesquisa so­
ciológ ica empírica, L ;i zarsfeld lem­
bra que, durante muito anos, ela 
esteve a lheia à pesquisa el e c<impo, 
p<issanclo porém , após a "desesta li-
11ização" d a d écada de 50, a desen­
volver estudos empíricos. 

Seus conce iLos fund amenta is são os 
mesmos: as cl:l sses, o modo ele pro­
dução, a a n ;ílise di a lética e a aná­
lise elas r elações entre infra e supe­
restrutura. Um extenso número de 
trabalhos ele campo mostra porém 
a abertura para a invesLigação si s­
tem <'t ti ca el a realidade . L;irnrsfeld 
destaca, na sua análise, as pesqui sas 
sobre atitudes, a an ;ílise do tr<ibalho 
e as pesquisas sobre pequenos gru­
pos. 

O funcional ismo. Pela grande valia 
que ainda tem nos quadros da so­
ciologia contemporânea, Lazar_s feld 
dedica muita atenção ao func10na-

!ismo, ressaltando, por um lado, sua 
contribuição positiva para a eluci­
àação das funções sociais das insti­
tuições e, por outro lado, os círculos 
viciosos a que ela no ent<into con­
duz, por não ir, quase nunca, na 
realidade investigada, al ém da cons­
tatação das relações funcionais já 
adrede tidas como existentes. 

T eoria critica e dialélica . Nas pri­
meiras décadas deste século surgiu 625 
na Alemanha uma corrente socioló-
gica cujos adepLos em geral questio­
navam a ordem social, e faziam isso 
não apenas como uma opção pes-
soal de militância política mas, tam-
bém, como requisito obrigatório da 
própria atividade acadêmica de 
análi se sociológica. Entendiam as-
sim, como o fez em outra época e 
em outras circunstftncias Enrico 
Ferri, que "La sociologie sera so­
cialiste ou elle ne sera pas" . 1 Theo-
c! or Adorno, \Valter Benjamim, 
Erich Fromm, Herbert Marcuse e 
outros igu almente influenciados por 
Marx e Freud, formaram, no início 
ela década ele 30, entre os jovens re­
presentantes ､･ｾ ｳ ｡＠ ｣ｯｲｲ･ｮｴｾ Ｌ＠ ｮｾ＠ Ins­
tituto de Pesquisas ela U111vers1clade 
ele Frankfurt , dirigido por i\farx 
Horkheimer. 

No IV Con2"resso Mundial de So-
õ • 

ciologia (1959), R. Kõnig, da Um-
versidade ele Colônia, profligou a 
chamada teoria crítica : "É preciso 
distinguir 'teoria da ｳｯｾｩ･､｡､･Ｇ＠ ｾ＠

teoria social e desconfiar da pri­
meira. O teórico critico se entrega 
a especulações quando utiliza dados 
àe modo irrefletido e an<lrquico, e 
quando é muito ｰｲ ･ ｣ｩｰｩｴ｡｣ｾｯ＠ e2n 
suas conclusões. . . A pesquisa nao 
tem significação em si - ela não ｶｾ ﾭ

sa confilmar ou infirmar uma lu­
pótese, mas não serve senão para 
prover uma ação revolucionário." 

1 Cí. A1111a/es de /'lnstitut J11tcmatio11al 

de Sociologie, tomo 1. 



Coube a Gurvitch realizar, segundo 
Lazarsfelcl, a única tenta tiva ele con­
ferir i1 dialética uma dimensão ope­
ratória. Ele relaciona cinco proce­
dimentos dialéticos cujas combina­
ções servem como ponto de partida 
para o trabalho sociológico. A ope­
ração dial ética consiste em e colher 
dois el ementos numa situação so­
cial dada e mostrar a seguir como 
eles são ligados. São es es os proce-

626 dimentos de Gurvitch: 

1 . ComjJlementaridade dialética. 

Trata-se de "relações entre nós" e 
"relações com outrem"; entre a tivi­
dades organizadas e atividades es­
pontâneas etc. Certos ex em pios, se­
gundo Lazarsfelcl , lembram a no­
ção de conflito de papéis. 

2. lmjJlicação dialética mútua. Tra­
ta-se da interação da estrutura so­
cial com a tecnologia, entre os gran­
des modelos culturais e entre os [a­
tos sociais em nível macroscópico. 
Nesse segundo procedimento ele dia­
letização, Gurvitch inclui também 
a mailei ra como os empréstimos cul­
turais se inserem na tradição pró­
pria de um país. 

3. Ambigiiidade dialética. Encon­
tra-se aqui a maior parte dos exem­
plos de interação mútua. Um indi­
víduo ou um grupo que vive em 
contato com dois ou mais sistemas 
enfrentam freqüentemente o pro­
blema de sua identidade social. 

Esse tema remete aos trabalhos re­
lativos aos grupos de referência. 

4. Polarização dialética . Pode-se 
sempre criar um antagonismo. É 

provavelmente, segundo Lazars[eld, 
o procedimento que mais se apro­
xima da concepção tradicional da 
dialética. O antagonismo entre as 
dasses, a revolução e a guerra for­
necem exemplos ilustrativos. 

!) . R ecijJrocidadc de jJersfJectivas. 

Trata-se de sublinhar os elementos 
que não admitem identificação nem 
separação, mas em que a reciproci­
dade se torna tão intensa que ela 
cond uz a um paralelismo observá­
vel. Por exemplo, as organizações 
burocr;°1 ticas criam certas personali­
dades ao mesmo tempo que estas 
as suscitam; a opinião pública é o 
conju nto das opiniões individuais 
num momento dado, porém ela age, 
por seu turno, sobre a opinião dos 
indivídu os; as invenções são o fru. 
ro da cri<tção individual, todav ia 
se procl uzem ele preferênci a em cer­
tas condi ções hi stóri ca . 

Lazarsfelcl encontra nos procedi­
men tos dialéticos operatórios de 
Gurvitch grand e semelhança com as 
vari áve is de mod elo (fJattcrn vari­

o.bles) el e Parsons, vendo nesse es­
forço iso lado a única tentativa res­
peitável - se bem que d e pequeno 
alcance e pouco promi sora - den­
tro da teoria crítica e di alét ica. 

O estruturalism o. Ded icanclo ao es· 
truturalismo não mais que uma p{1-
gina elas l 29 que compõem sua 
obra, Lazars[elcl assevara que essa 
corrente forneceu contribuições no­
t;íveis em lingüísti ca, antropologia 
e crítica literá ria, nada porém ofe­
recendo à sociologia: " ... eu não 
acho nenhum traço de estruturalis­
mo em sociologia'. Piaget escreveu 
em uma monografia que o estrutu­
ralismo penetra todo o pensamento 
moderno, aí incluídas as ciências so­
ciais. Mas, quando se reporta à so­
ciologia, ele não dá nenhum exem­
plo concreto. Se deixarmos ele lado 
o domínio ele pequenos grupos, a 
única referência ele Piaget à socio­
logia refere-se ao uso que faz Par­
sons ela palavra estrutura." (p. 138) 
É escusado dizer que não comparti­
lhamos dessa afirmação ele Lazars­
feld. Jean Viet, ao tratar dos méto-



elos estrutura listas em sociologia,2 
r e laci ona fértil bibliografia, onde 
muitos estrutura lismos conv1z1-
nham , numa pluralidade ele ricas 
manifes ta ções d entro cio âmbito so­
ciológ ico que Lazarsfeld não deve­
ri a descon h ecer. Sabemos mesmo que 
h á estrutura lism o avant la lctt rc e 
que n 5o é ca bível que Lazarsfeld 
omita, a lém ci o estudo es truturalis­
t a d os g rupos elem entares (dinâmi­
c;1 el e g rupo. socioclrama s, aplicação 
da teori a d os grupos e cio es trutura­
li sm o ci os m odelos), aquele das so­
c ied ades co m pi ex as e o el a socie­
dade g lo bal. L aza rsfelcl at ribui uma 
única c ita ção iso lada de Piaget so­
bre o es truturalismo, na sociologia, 
esq u ece ncl o-se ele que ele retoma o 
assunto em La jJsychologie de /'in­

telligen ce e n a lntrodu ction à /' é­
fJis témologie génétique . 

Nesse como noutros pontos da obra 
el e L azarsfe lcl, sente-se sua ficl elicla­
cle ao empirismo e o tra tamento 
muito mais extenso que profundo 
cio farto e diversificado material 
bibliográfico com que opera para 
ilustrar suas considerações . A des­
peito ela maneira assistern á tica com 
que o Autor expõe seu trabalho, 
ele é indiscutivelmen te muito útil, 
muito menos pelas formulações qu e 
Laza rsfeld apresenta (algumas, co­
mo o papel residual cio estrutura­
lismo, bastante discutível) que pel as 
indicações preliminares que forne­
ce ao a nalista que se queira clo­
ｾ ｵｭ ･ ｮｴ｡ｲ＠ e se debruçar sobre algu­
m as das muitas questões ligadas ao 
atual estado da teoria sociológica. 

SÉRGIO GUERRA DUARTE 

2 VIET. Jean. Jl-íét.odos esl.nit11ralistas 

nas ciências Sociais. Rio de Janeiro, 
Tempo Brasileiro, J9G7. Tradução do 
lançamento frances de Editions l\fou­
ton. Ocorre-nos que essa editora é a 
mesma que, com a UNESCO, publicou 
em anos mais recentes a obra que ora 
comentamos. 

SALOMON, Délcio Vieira. Como 

fazer uma monografia; elementos 

de m etodologia do trabalho cien­

tifico. 2. ed. Belo Horizonte, In­
terlivros, 1972. 295 p. ilust. 

Na conceituação cio autor, mono­
gra fia, em sentido estrito, identifi-
ca-se com tese; em sentido lato é to-
do trabalho científico de ''primeira 
mão", que resulta de investigação 
científica, como dissertação cie11ti- 627 
fica, m emória cie11tif ica, tesinas, cer-
tos relatórios ele pesquisa e infor-

m es cientif icos ou técnicos. 

O autor se credencia à organização 
da obra por sua experiência de ma­
gistério nas Universidades Católica 
e Federal de Minas Gerais, especial­
mente no campo ela metodologia e 
técnicas de pesquisa em psicologia, 
ci ências sociais e criminologia. 

Foi levado a organizar o manual, 
divulgando um acervo constante­
mente a tua! izaclo ele observações, 
refl exões e ;inotações, aliadas à ex­
periência ele vários anos, por cons­
tatar que, ano após ano, conside­
r ável é o número ele universitários 
a se ressentir ele um método básico 
de estudo que lhes permita res­
ponder aos desafios cio curso, bem 
corno redigir informes sucintos, 
completos, críticos e objetivos. 

Sua preocupação é, pois, iniciar o 
es tudante, aluno ou professor uni­
versitário, no exercício do método 
- método para pensar e para traba­
lhar - visando à formação ela men­
talidade científica que é a finali­
dade precí pua ela universidade. Só 
a prática cio método, como fator de 
segurança e economia nas operações 
de toda ordem, sobretudo na ativi­
dade intelectual, pe1mite criar a 
"escola-laboratório" e assegurar a 
formação profissional do aluno. É 
desenvolvendo hábitos de estudo, 
reflexão, análise objetiva, crítica 

. .. 



imparcial e fidelidade ao documen­
to que o aluno se habilita ao tra­
balho de pesquisa e procura infor­
mar-se sobre a filosofia ela ciência 
e a lógica da investigação. 

Acredita o autor que, diante daque­
les que têm a visão do problema ou 
a prática do ensino ela metodolo­
gia, o presente manual se justifica 
por si mesmo. 

628 Remontando a Descartes (D iscurso 
do Método), adota, indica e aplica 
métodos e critérios objetivos e in­
·tercomplementares, tanto na expo­
sição como na formulação d as téc­
nicas, recorrendo à síntese, à lingua­
gem substantiva e à ordem direta. 

A obra compreende três partes. A 
primeira aborda requisitos básicos 
para qualquer empreendimento in­
telectual, tratando ele métodos e há­
bitos ele estudo e leitura eficientes 
que conduzem à técnica de resumir e 
à prática de documentação pessoal, 
pesquisando, armazenando e organi­
zando o material coletado. 

A seguir, procura introduzir o aluno 
na atividade de produção, através ele 
reflexões sobre a natureza do traba­
iho científico, cuja ·expressão mais 
significativa é a pesquisa, e com pie­
la com informações e indicações téc­
nicas, acessíveis ao iniciante, ele ela­
boração de trabalhos como recensão 
e "abstract", elaboração de relató­
rio de pesquisa e de informe cientí­
·fico. 

Só depois de expor as formas carac­
terísticas de realizar e apresentar os 
trabalhos, atendendo a etapas suces­
sivas, aborda o objetivo fundamen­
tal ela obra: elaboração de monogra­
fia. Trata de sua origem, significa­
do, atualidade e relações com traba­
lhos congêneres, acreditando que o 
essencial ao êxito do trabalho cientí­
fico é a escolha acertada do assunto. 
Insiste sobre a contribuição da bi-

blioteca e do centro de documenta­
ção, como instrumentos b{1sicos do 
trabalho, passando em revista as cin­
co fa ses de seu preparo: especifica­
ção do tem a, pesrptisa bibliográfica, 
clocu men tação, a uto-ava 1 iação, cons­
trução e redação final. 

Apresenta dois apêndices. No pri­
m eiro - formula ção precisa elo te­
m a monográfico - propõe um guia 
prá tico de trabalho, abrangendo 
quatro á reas (pergunta-teste, res­
posta , d ecisão e técnica a usar). No 
segundo apêndice, apresenta uma 
"tabela ele avaliação metodológica 
de tra ba lho m onogrMico", escala ele 
O a 5, compreendendo 13 áreas. In­
clui referências bibliográficas. 

A divulgação do livro, já em segun­
da edi ção, parece oportuna pela es­
cassa bibliografia atualizada exis­
tente sobre o assunto e porque a 
monografi a, prá tica acadêmica cada 
dia m a is difundida, tende a se tor· 
nar a forma preferida por alunos 
e professores ele cursos de graduação 
e pós-gracl uação, ele prom over os 
tradicionais trabalhos de estágio. 

GEN ERICE ALBERTINA VIEIRA 

ｍｕｾｏｚ＠ IZQUIERDO, Carlos. La 
inversión en el sistema educativo 

nacional hasta l 970 y sus f uentes 

de fi nanciarn. ie11to. México, Cen­
tro ele Estuclios Educativos, 1967. 
117 p. 

Agora que os estudos ele economia 
ela educação ganharam, irreversivel­
mente, um merecido lugar de des­
taque nas cogitações da pedagogia 
contemporânea, muitos trabalhos 
úteis a respeito vêm sendo divulga­
dos, favorecendo, assim, um conhe­
cimento técnico mais preciso desse 
aspecto capital da política edue<1· 
cional. 



É o caso dessa obra, em que se cs­
Luda o crédito como recurso finan­
ceiro para a educação. De início, 
ｾ￣ｯ＠ exposlas algumas idéias-mestras 
sobre a renlabilidade da educação, 
que é encarada em termos de inves­
timento. Na pane final, estudam­
se as condições da expansão escolar 
mexicana até o fim ela presente dé­
cada, orçando-se a seguir o montan­
te elos recursos requeridos para o 
alendimen to ela dem anda crescente, 
bem como as possibilidades de ca­
nalização ele recursos financeiros 
adicionais . 

Com base na projeção de tendên­
cias até o ano de 1970, admite o 
Autor que have r;í, nesse ano, um 
acentuado deficit ele investimentos 
em educação. Essa conclusão pres­
supõe a preservação das presentes 
tendências de dispêndios em ensino, 
daí por que as provit'.ências correti­
vas deveriam forçosamente levar em 
conta não apenas o aumento global 
dos investim entos em educação, co­
mo também a alleração de detenni­
naclos procedimento; alé então vi­
gentes no sistema mexicano, de sor­
te a tornar mais eficiente e produ­
tivo o capital aplicado. Uma dessas 

recomendações, realçada pc:lo Au­
tor, seria a cobrança de taxas nos 
cursos superiores, de modo a aliviar 
as responsabilidades e encargos do 
setor público e transferi-los em par­
te para o setor privado. Acredita 
mesmo que os desprovidos de recur­
sos, sem condições de pagar seus es­
tudos, poderiam receber créditos e 
bolsas para ressarcimento a longo 
prazo, assegurando assim a sua for­
mação e amenizando a sobrecarga 
de gastos governamentais no âmbito 
universitário. 

Seria, assim, uma canalização indi­
reta da demanda para as universi­
üades particulares, ele modo a tor­
ná-las competi tivas perante as uni­
versidades oficiais . 

Apesar de algumas restrições que 
possamos fazer à obra, quer pelo 
uso insuficiente de dados, quer pe­
lo caráter discutível de algumas 
projeções estatísticas, ela é muito 
útil, porque oferece farto material 
de estudo aos planejadores educa­
cionais e, especialmente, aos que 
cuidam da economia da educação. 

SÉRGIO GUERRA DUARTE 
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CDU 37.012.85 (81)

GOUVEIA, Aparecida Joly. Algumas reflexões sobre a pesquisa edu
cacional no Brasil. mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR. bras. Est. pedag. 60 (136):496-500, out./dez.

Reflete a situação da pesquisa educacional no Brasil, analisa a con
veniência de instalação de banco de dados e de computador a serviço
da pesquisa e defende a preparação de pesquisador em nível de pós-
graduação participando de todas as etapas na realização de um projeto
de pesquisa.jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F.X.Q.J.

CDU 37.012.85 (81)

GOUVEIA, Aparecida Joly. Algumas reflexões sobre a pesquisa edu
cacional no Brasil. R. bras. Est. pedag. 60 (136):496-500, out./dez.
1974.

Rcflexions sur la situation de la recherche educationnelle au Brésil
signalant le> besoin d’installation d'une banque de données et de
1’ordinaleur au Service de la recherche. La formation du chercheur
au niveau de troisième cycle est recommandée afin qtfil puisse par-
ticicipcr de toutes les etapes de la realisation d’un projet de recherche.

R.H.T.

CDU 37.012.85 (81)

GOUVEIA, Aparecida Joly. Algumas reflexões sobre a pesquisa edu
cacional no Brasil. R. bras. Est. pedag. 60 (136):496-500, out./dez.
1974.

Considerations on the State of educational research in Brazil, comment-
ing on the convenience of introducing data bank/s and computers as
auxiliaries of this research. The author favors training of researcher
at third stage levei, with participation in all phases of research projects.

M.H.R.



CDU 37.012.85 (81)

Dl DIO, Renato Alberto T. A pesquisa educacional no Brasil.mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
R- bras. Est. pedag. 60 (136):518-26, out./dez. 1974.

Mostra que a maioria da pesquisa educacional realizada no Brasil é
do tipo histórico ou descritivo, que a técnica de medida preferida é o
questionário e o método estatístico e que somente agora testeis e 
didas começam a ser aplicados no Brasil e reconhece como áreas prio
ritárias para a pesquisa educacional o ensino de primeiro grau, o
ensino de segundo grau, o ensino superior e tecnologia educacional.

F.X.Q.J.

CDU 37.012.85 (81)

Dl DIO, Renato Alberto T. A pesquisa educacional no Brasil.
R. bras. Est. pedag. 60 (136):518-26, out./dez. 1974.

La plupart des recherche/s educationnellels au Brésil est du genre
historique ou déscriptif. Les tecniques de mesure preferées sont le
questionnaire et la mélhode statistique.

Ce n’est que rcccmment que 1'emploi de testls et d’autres mesures
commcnce à étre utilisé et que l’on a élu en tant que thèmes priori-
taires de recherche educationnelle: 1'enseignement primaire, 1'enseig
nement secondaire, 1'enseignement supérieur et la technologie de

1’éducation.

R.H.T.

CDU 37.012.85 (81)

Dl DIO, Renato Alberto T. A pesquisa educacional no Brasil.
R. bras. Est. pedag. 60 (136):518-26, out./dez. 1974.

Shows that educalional research made in Brazil is mostly of the
historical or descriptive type, that the preferred measuring instrument
is the questionary, that statistical method when used only deals with
proportion and corrrelation Tests and measurements are now being
introduced in Brazil, where priority areas for educalional research are
primary education, secondary education, higher education, and edu-
cational technology.jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M.H.R.



CDU 37.012.85 (73)

MITRA, Shib K. Uma avaliação da pesquisa educacional americana.mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
R. bras. Est. pedag. 60 (136):527-36, out./dez. 1974.

Faz uma avaliação global da pesquisa educacional nos EUA ressaltando
de imediato que seu enfoque predominante quantitativo é baseado na
análise estatística dos fenômenos e que sua terminologia especial res
tringe nas publicação/ões especializadas tanto o aparecimento de novos
autores quanto o círculo de leitores.

F.X.Q.J.

CDU 37.012.85 (73)

MITRA, Shib K. Uma avaliação da pesquisa educacional americana.
R. bras. Est. pedag. 60 (136):527-36, out./dez. 1974.

Êvaluation globale de la recherche educationnelle aux Etats Unis
signalant la prédominance de 1’approche quantitative fondée sur
Yanalyse stalistique des phénomènes et que la terminologie spéciale
propre à la recherche limite dans les publications specialisées la
manifestation de noveaux auteurs ainsi que 1c cercle de lecteurs.jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

R.H.T.

CDU 37.012.85 (73)

MITRA, Shib K. Uma avaliação da pesquisa educacional americana.
R. bras. Est. pedag. 60 (136):527-36, out./dez. 1974.

A gobal analysis of educational research in the United States shows
immediately that its chiefly quantitative approach is based on statis-
tical analysis of phenomena and that its special terminology restricts
in technical publications both the emergence of new authors and the
number of readers.

M.H.R.



CDU 37.012.85:167.7

SUPES, Patrick. O lugar da teoria na pesquisa educacional. mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR. bras.
Est. pedag. 60 (136):467-80, out./dez. 1974.

A pesquisa fundamental é responsável pelo desenvolvimento de al
gumas das mais importantes mudançafs tecnológica]s do nosso tempo.
Em educação é muito recente, entretanto, a substituição da pesquisa
empírica pela pesquisa educacional sistemática solidamente baseada na
teoria. Algumas das mais importantes fontes de teorias para a edu
cação são: os modelofs estatísticofs; a teoria dos teste/s; a teoria da
aprendizagem; a teoria do ensino; as teorias da ciência econômica que
têm servido de base para os estudos da economia da educação.

 F.F.L.A.

CDU 37.012.85:167.7

SUPES, Patrick. O lugar da teoria na pesquisa educacional. R. bras.
Est. pedag. 60 (136):467-80, out./dez. 1974.

A la recherche fondamcntale se doit quelques uns des plus importants
changement/s tcchnologique/s de notre époque. Dans le domaine de
1’éducation, la subslitution de la recherche empirique par la recherche
éducationclle systematique n’en est qu’à scs débuts, soit une recherche
solidement fondée sur la théorie. Parmi les plus importants sources
dc théorics en ce qui concerne réducation on peut citer: Les modèlefs
statistique/s; la théorie des testfs; la théorie de l’acquisition des con-
naissances; la théorie de 1’enseignement; et les théories de Ia Science
économique qui ont servi de base potir les études d’êconomie de

1’éducation.jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
R.H.T.

CDU 37.012.85:167.7

SUPES, Patrick. O lugar da teoria na pesquisa educacional. R. bras.

Est. pedag. 60 (136):467-80, out./dez. 1974.

Some of lhe most important technological changes of our time were
due to fondamental research. But in education only lately the systematic
educalional research, strongly based on theory, replaced the empirical
research. Among the principal sources of educational theory are the
statistical model/s, the test/s theory, the learning theory, the teaching
theory, the economics theory, which have been used in the study of
the economics of education.

M.H.R.



CDU 37.012.85:37.014 (81)

MENDES, Durmeval Trigueiro. Indicações para uma política de pes
quisa da educação no Brasil. mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR. bras. Est. pedas. 60 (136):481-95
out./dez. 1974.

A pesquisa educacional no Brasil desenvolveu-se no âmbito da admi
nistração pública (Ministério da Educação, basicamente) e na Uni
versidade. Não obstante ela não tem servido de base para a política
educacional, quer pela inadequação dos temas selecionados, quer por
não situar a educação dentro do quadro mais amplo da estrutura
social. Eis algumas sugestões de temas de pesquisas educacionais no
Brasil: a) processo intelectual da educação brasileira; b) as formas
heterodoxas da educação c da formação profissional; c) o planejamento
educacional brasileiro; d) a administração da educação; e) formação

CDU 37.012.85:37.014 (81)

MENDES, Durmeval Trigueiro. Indicações para uma política de pes
quisa da educação no Brasil. R. bras. Est. pedag. 60 (136):481-95,
out./dez. 1974.

Au Brésil la rechcrche éducationnelle s’est notamment developpée dans
1c cadre de YAdministration publique (Ministère de 1’Education) et
au scin de 1’Université. Toutefois elle ne sert pratiquement pas de
base pour la politique de 1'éducation soit à cause de 1’inadéquation
des thèmes choisis soit parce qu’elle n’encadre pas 1’éducation dans le
contexte plus large de la slructure sociale. Quelques thèmes de recherche
éducationnelle sont suggerés: a) processus intelectuel de 1'éducation
au Brésil; b) formes hétérodoxes de 1’éducation et de la formation
profissionnelle; c) la planification de 1’éducation brésilienne; d) Yadmi-

CDU 37.012.85:37.014 (81)

MENDES, Durmeval Trigueiro. Indicações para uma política de pes
quisa da educação no Brasil. R. bras. Est. pedag. 60 (136):481-95,
out./dez. 1974.

The development of cducational research in Brazil has been enforced
in the public administration (basically in the Ministry of Education)
and at the Universily. In spite of this, it does not represent the basis
for an educational policy, partly by the inadequacy of themes selected
and also because it does not include education in the wider framework
of our social strueture. The following themes are suggested for future
educational research in Brazil: a) intellectual development of education
in Brazil; b) unorthodox forms of education and educational vocation;
c) the Brazilian educational planning; d) the administration of
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CDU 37.012.85:311.17

BAS1 OS, Lilia Rocha. Métodos dc análise multivariada. mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR. bras. Est.
pcdag. 60 (I36):511-517, out./dez. 1974.

Os métodos estatísticos para análise e interpretação de dados que en
volvem mais dc duas variáveis — métodos de análise multivariada —
são mais adequados para as complexas ciências do comportamento que
aqueles que envolvem um grupo experimental e um de controle. Cinco
deles são aqui introduzidos: 1) o de regressão múltipla: 2) o de va-
riância multivariada; 3) o de análise discriminatória; 4) o de análise
fatorial e 5) o de análise de variação canônica.

F.F.L.A.
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pcdag. 60 (136):511-517, out./dez. 1974.

Les méthodels statistique/s pour 1’analyse et 1’interpretation de données
qui comprennent plus de deux variables — méthodes iVanalyse multi-
variée — sont plus adéquates à la complexité des Sciences du com-
portement que cellcs qui comprennent un groupe d’expérience et un
cie controle. Cinq modalités de ces méthodes sont presentees par
1’auteur.jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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CDU 37.012.85:311.17

BASTOS, Lilia Rocha. Métodos de análise multivariada. R. bras. Est.
pedag. 60 (13G):511-517, out./dez. 1974.

Statistical melhodls through which data containing more than two
variables are analysed and evaluated — methods of multivariate
analysis — are more adequate for behavioural Sciences than those
including an experimental group and a control group. Five o£ them
are here presented by the author.

M.H.R.
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pedag. 60 (136):501-10, out./dez. 1974.

A investigação educacional, segundo os objetivos a serem alcançados
pode ser classificada em um dos seguintes tipos: pesquisa, avaliação
educacional e desenvolvimento educacional, sendo a difusão educa
cional o quarto elemento indispensável para utilização efetiva dos três
primeiros.jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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OLIVEIRA, Mariza Rocha e. Investigação educacional. R. bras. Est.
pedag. 60 (136):501-l0, out./dez. 1974.

L’enquête en matière d’éducation peut être classée, selon ces objetifs
à atteindre, d’après l’une des modalités suivantes: recherche, évaluation
et dcveloppement de 1'éducation. La diffusion de l’information est le
quatrième élcment qu’il faudrait ajouter pour 1'utilisation pleine des
trois premières modalités.

R.H.T.
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OLIVEIRA, Mariza Rocha e. Investigação educacional. R. bras. Est.

pedag. 60 (136):501-10, out./dez. 1974.

In accordance with its aims, the educational research may be classified
as: research, educational évaluation and educational development,
bcsides educational diffusion, which is the fourth element, indispensa-
ble to an effective utilization of the first three.

M.H.R.
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